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S e t r a í a e n E s p a ñ a d e f o r m a r u n g o b i e r n o d e 
c o a l i c i ó n p r e s i d i d } p o r M a u r a 
nrensa Y / a cuestión política. - Nueva comisión de compras.-
f f r i s í s d e / algodón. - Nuevo proyecto para la distribución de 
i * e n e r o / a eléctrica. - Sobre la fusión de datistas y ciervistas.-
las relaciones Hispano-ñmericanas.-Otras Noticias. 
Q u i n t o C o n g r e s o 
M é d i c o N a c i o n a l 
E l Comité Ejecut ivo del Quinto 
Congreso Médico Nacional, en s e s i ó n 
celebrada ©1 s á b a d o con asistencia 
de veinte de sus miembros, a c o r d ó 
por unartímldad, d e s p u é s de celebrar 
un a m p l í o cambio de impresiones, f i-
j a r definitivamente l a c e e b r a c i ó n del 
Congreso para los d ías del 11 a l 17 
de Diciembre del presente a ñ o . 
P K I V I L E G I O S B A N C O D E 
F w ^ ^ ^ - a r t í K 
Y V tXe l a p r ó x i m a caducidad 
de p r S i o s del Banco de E s -ú% Jmyendo que el sistema ban-
i b e r i a cambiarse y ponerse en 
^ o r el ^ i ^ r a en lo^ Estados 
^g /nc de Norte A m é r i c a y en los de 
C n ! í f E n lugar de un banco centra Brafendo eT0mouopolio de emitir bl 
00^ ^ debería " extenderse este p r i v r 
a v ¡ r i o s bancos en diversas re-
!eg10^ del p a í s . A ^ e g a que esa re 
f o ^ e s ^ o l u t a m e n t c u e c c s a r i a a l a 
prosperidad de E s p a ñ a . 
U S R E L A C I O N E S H I S F A N O A M E -
BICANAS. 
MADRID. Marzo 6. 
n señor F r a n w s Rí>dríguox intro-
f]nio en la Cámara una enmienda a la 
S i e s t a del Discurso de la Corona 
' [o aUe demanda relaciones m á s es-
trechas con la A m é r i c a E s p a ñ o l a . Dijo 
en Su discurso. 
"Durante la r é d e n t e visita d© la 
m'sión especial e s p a ñ o l a a Chi le se 
manifestaron de nuevo los sentimien-
toq amistosios de las repúbl i cas H i s -
pano-Americanaá hacia E s p a ñ a . P a r a 
poder responder a dichos sentlmien-
los y derivar de ellos el fruto corres-
pondiente, España debería establecer1 
relaciones miás estrechas tanto inte-
lectuales como materiales. Por medio 
•de la acción del ^arlainento se po-
írían organizar í ' u m e r o i a s visitas a 
esos países y apresurar el viaje del 
Rey don Alfonso, que tanto desean los 
sudmericano y que tal slgnlfica-
jión encierra para E s p a ñ a . " 
L A C R I S I S D E L A L G O D O N 
B A R C E L O N A , Marzo tí. 
Veinticuatro fábricas de tejidos han 
cerrado debido a la crisis en el mer-
cado del algodón. Ocho mil emplea-
(Jos se hallan siu trabajo. 
Se anuncia que cincuenta fábr i cas 
tnás están trabajando a media j o m a -
da y que esto afecta a ocho mil obrJ 
ros. 
A pesar de las recientes limitacio-
nes en el tiempo de traoijo en l.is 
fábricas todos loa a l m a ; ? u n tc-it i-
»úan abarrotadoá de merc.inr.iaB to-
mo resultadb de la cond' i^a «U; h.s 
•.;aipradores que esperaa una redne-
d6n d© precios, que los pr i Un.ioreo 
resisten a conceder. 
prende l a d i s t r i b u c i ó n de e n e r g í a pa 
r a empresas a g r í c o l a s e industr ía le^. 
Se e r i g i r á n plantas e l é c t r i c a s de mo-
do que n i n g ú n distrito se h a l ' a r á a 
m'ás de cincuenta mil las de dnitauda 
de una de e l las . 
F U S I O N D E D O S G R U P O S C O N S E R -
V A D O R E S . 
M A D R I D , Marzo 6. 
" B l Heraldo de Madrid" a l comen-
tar l a probable a u i ó n del grupo con-
servador de Dato con el del ex-Mlnis-
tro L a Cierva , dice que tal u n i ó n aca-
bar ía con la influencia del partido 
maurista, muchos de cuyos miembros 
se r e u n i r í a n a los partidarios de «a 
Cierva. Agrega que los mauristas es-
tán y a cansados de seguir durante, 
tanto tiempo a un jefe que no tieneI ^ue tal interregno t r a e r í a consigo, 
un programa p o l í t i c o fijo ni osteo:a 
probabil idad a l g u n a de formar t:n 
gobierno. 
g ü e l l e s , de Hacienda, don L u i s E s p a -
da, de Fomento y el M a r q u é s de L e -
ma, Ministro de Es tado . 
B l diario sugiere que las dimisio-
nes do estos tres s e ñ o r e s se ha l lan 
y a en manos del s e ñ o r Dato, quien ae 
h a negado a aceptarlas . 
" B l Debate-' h a empezado una cam-
paña , que se comenta en todos los 
c í r c u l o s p o l í t i c o s , abogando por un 
Ministerio de c o a l i c i ó n bajo l a Pres i -
dencia del s e ñ o r Maura . Agrega que 
el M a r q u é s de Alhucemas y el s e ñ o r 
Dato s e r í a n presidentes, respectiva-
mente, del Senado y del Congreso, 
permitiendo a s í que don Alfonso pu-
diese ejecutar su proyectado viaje a 
Sud A m é r i c a durante e l armist icio 
L A C O N F E R E N C I A D E C O M U N I C A -
C I O N E S Y T R A N S I T O . 
B A R C E L O N A , Marzo tí. 
Se espera la llegada de ciento d n -
cuenta delegados a l a conferencia in* 
ternacional de comunicadenes y t r á n -
sito que se i n a u g u r a r á aquí esta se-
mana. E l Marqués de Lema , Ministro 
de Estado a s i s t i r á a la i n a u g u r a d ó n . 
A U T O E N L I T I G I O 
N U E V A C O M I S I O N D E C O M P R A S 
M A D R I D , Marzo 6-
L a Gaceta publica una R e a l Orden 
reorganizando l a c o m i s i ó n del gobier 
no encargada de efectuar compras por 
cuenta del Estado y de las institucio-
nes p ú b l i c a s . L a r a z ó n de este cam-
bio, s o g ú n se anuncia, es l a mejor 
.prttiteocüón de las industrias n a d o -
nales . 
Desde ahora per i to» escogidos por 
el gobierno en las diferentes ramas 
de las profesiones obreras y de las 
industrias c o m p o n d r á n l a c o m i s i ó n . 
T a m b i é n figurarán en el las represen-
tantes de los Ministerios de Hacien-
da y de Fomento y agregados milita-
res y navales. L a c o m i s i ó n t ra tará l 
en todo lo posible de otorgar con-l 
tratos a los productores nadonales . 
J u l i a Alvarez , viuda de Salgado, 
vecina de l a Calzada de San L á z a r o 
d e n u n d ó por escrito ayer a l s e ñ o r 
Jefe de l a P o l i c í a Secreta Nacional 
que F r a n c i s c o S u á r e z G i l , vecino de 
Galiano 7, r e q u i r i ó notarialmente al 
d u e ñ o del garage establecido en San-
tiago, 10 nombrado J o s é E lor iaga , pa-
r a que le entregase u n a u t o m ó v i l fle 
la propiedad de l a denunciante y que 
Elor iaga , c r e y é n d o s e obligado a rea-
11 l izar tal cosa le d ió la m á q u i n a a G i l , 
sospechando que este individuo que 
condujo e l v e h í c u l o a un garage de l a 
cal le de Morro, trate de destruirlo^ 
E l b a n q u e t e a l S e ñ o r 
P o r f i r i o F r a n c a 
L a C á m a r a E s p a ñ o l a de Oomerdo, 
consecuente con el criterio expuesto 
repetidas veces, de prestar todo Un 
concurso a los dementes n » t i v o s y 
constitutivos de l a banca local, n a 
resuelto adherirse al banquete home-
naje a l s e ñ o r Porfirio F r a n s a , con 
motivo de h.her sido d e s l s í i a d o pa-
r a l a Pres idenda del Banco N a d o n a l 
de CUba. 
E l banqnete, como saben nuestros 
lectores, se e f e c t u a r á esta noche, a 
las 8 y 30 en el "Midday Club," altos 
•del R o y a l B a n k of C a n a d á . 
L a i m p r e v i s t a r e u n í í d e l C o n s e j o S u p r e m o 
y l a s p r i p o s i d o n e s d e l D r . S i m o n s 
L a g u e r r a e n f r e C o s í a Rica y Panamá.-El conflicto con la Wes-
tern Union.- Triunfa ¡a revolución anti-soyiet en Rusia. - / n / e r e -
s a n í e s d e d a r a c / o n e s d e Obregón.- Campaña contra las pelícu-
las inmorales. - El Japón y la cuestión d e Yap. 
L A G U E R R A E N T R E C O S T A R I C A 
V P AJÍ A M A 
S A N S A L V A D O R , Marzo 5. 
S e g ú n u n despacho de procedencia 
costa-ricen se redbido por v í a de Ni-
caragua tropas p a n a m e ñ a s que pa-
saban de mil hombrea y que ataca-
ron un destacamento del e j é r c i t o de 
l a r e p ú b l i c a de Costa R i c a , fueron 
ijechazadas con sensibles p é r d i d a s ; 
el combate tuvo lugar en l a r e g i ó n 
del Golfo Dulce . 
E n el distrito del rio (¿oto qul -
diferencias por medio de un arre-
g l ó amistoso. 
L o s c í r c u l o s pol ín icos de esta ca-
¡pltal esperan con vivo i n t e r é s el re-
sultado de l a primera a c c i ó n del P r e 
sidente H a r d i n g en asuntos interna-
j c l ó n a l e s . 
\ E n el Departamento de Estado se 
d e c l a r ó que no se espera contesta-
c i ó n antes de m a ñ a n a o del martes , t 
E n general se cree que las notas i P A N A M A , Marzo 6. 
exigen en real idad que los dos p a í s e s ; E n espera de noticias oficiales comi 
convengan un armist ic io . ¡ pletas el Presidente Porras i n f o r m ó 
B l Departamento de Marina no ha • a la Prensa Asoc iada oue no le era 
cho pertenecer le. E n Costa R j a rei-
na l a m á s completa tranquil idad; el 
entusiasmo p a t r i ó t i c o es u n á n i m e y 
el gobierno ha suspendido las garan-
t í a s constitucionales del pueblo s ó l o 
para poder imponer la debida censu-
r a a la p u n s a y para impedir que 
se especule en los a r t í c u l o s de p r i -
mera necesidad. 
C o n g r e s o t r a n s f e r i d o 
E l C ó n s u l de Cuba en Melbourne, 
Austra l ia , ha remitido a l a D irecd ión 
Genera l de Comunicaciones, una car-
ta del Secretario Oficial del Congre-
so de la Prensa Universa l , en aque-
l l a n a c i ó n en la que dá cuenta de 
que l a r e u n i ó n de Congresistas que 
debiera afectuarse en Marzo y abrtl 
de l a ñ o actual, ha sido pospuesta i n -
definidadmente, teniendo en cuenta 
l a dif íc i l s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a porque 
atraviesan todas las n a o í o n e s del 
mundo. 
E n carta dicho funcionarlo consig-
na frases de afecto para todos los 
gobiernos con motivo de las atencio-
nes que se le han guardado. 
nlentos soldados de l a r e p ú b l i c a de j _„ , . . , . 
P a n a m á a l mando del Genera l Quin- ^ ^ i c t f 0 " ^ J f . f ' ^ 1 1 ^ que ^ f i " P0SlWe entregarle un informe con 
t*™ « n i n , i n « r o n „W* ^ r m c i A n ñ* « m p l e o de fuerzas nava le s , respecto a las notas i d é n t i c a s envia-
j a r a obligar a ambas r e p ú b l i c a s a ¡ das por el gobierno de los Estados 
cumplir con las demandas de los E s - I Unidos a P a n a m á y a Costa R i c a re 
tados Unidos. A y e r se o r d e n ó a dos I f i r i é n d o s e a las hostilidades a lo l a r -
buques de g u e r r a que se dir igieran a ¡ go de la frontera, que publicaron hoy 
toda velocidad a regiones de l a costa i ios diarios de l a m a ñ a n a . 
tero a iqui laron una g u a r n i c i ó n de 
cincuenta soldados costa-ricenses. 
G r a n n ú m e r o de súbdi tog de dife-
rentes r e p ú b l i c a s sud-americanas y 
de otros p a í s e s s e ' . e s t á n ofreciendo 
comen voluntarios, para formar u n A t l á n t i c a de P a n a m á p r e p a r á n d o s e a 
'^bataíllón de l a muerte" en Oosta 
R i c a m a n d á n d o l o s oficiales que pres 
taron servicio mi l i tar durante el go-
bierno del ex-Presidente Tinoco . B l 
telegrama agrega que todos s e r v i r á n 
s in percibir paga a lguna y vistiendo 
i d é n t i c o s uniformes que ellos mismos 
c o s t e a r á n . 
intervenir s i tal a c c i ó n fuese necesa-
r i a para proteger vidas o propieda-
des norteamericanas. U n á r e a consi-
derable de l a zona de hostiBidades 
abunda en plantaciones de l a United 
P r l i i t Company, casa ü e comercio 
norteamericana. 
Aunque durante el d í a ninguno de 
los representantes d i p l o m á t i c o s de 
las dos r e p ú b l i c a s recibieron nobi-
í c í a s de sus respectivos gobiernos, a m 
bos publicaron informes 
E N W A S H I N G T O N S E E S P E R A L A 
R E S P U E S T A 
W A S H I N G T O N , Marzo 6. t bos publicaron infor es discutiendo 
^ _ , , . , , . . M a s i t u a c i ó n . 
Funcionarlos del gobierno se ocu- octavio B e r c h é el Ministro d* Cos-
paron hoy de las respuestas que se j t a R i c a que h a estado enfermo duran 
te m á s de una semana, d i c tó un ma-
Hoy no se ha publicado nada ofi-
c i a l respecto a la s i t u a c i ó n en el 
Distrito de Coto donde los paname-
ñ o s se mantienen en el territorio que 
recapturaron de la fuerza cosi-arri-
cense de o c u p a c i ó n . L a s ú l t i m a s no 
t icias recibidas de Almirante dicen 
que ochocientos soldados de Costa R l 
ca ocuparon esa ciudad y oue hasta 
ahora han respetado los derechos de 
propiedad extranjera . 
esperan a las notas despachadas ayer 
demandando que P a n a m á y Costa R i -
c a cesen sus hostilidades a lo largo 
de las fronteras y que ajusten sus 
E l b a n q u e t e a l M a e s t r o L l e ó 
>TET0 P R O Y E C T O P A R A L A I H S -
T R I B Ü 0 I 0 N D E ENÍ R G U I ^ L L C 
T M C A . 
-MADRID, Marzo 6. 
Anoche se p r e s e n t ó al Rey don Al-
fonso un plan redadado por h f {.i-n-
opales peritos en electricidad tk E s -
paña para desarrollar energi i t l é c t i i -
ea, en todas las regiones del pr.í^ E l 
Rey consintió en prestar decidido apo-
yo al proyecto. 
Bl plan comprende la construf «ión 
inmensas estaciones e léc tr icas a :o 
largo do los principales r íos l incas 
rwroviarias, en i,na extensión" M m á s 
6,500 k i lómetros . Se estima m r-os-
o en 200.000,000 de pesetas, f e pre-
nde, utilizar l a fuerza h i d r á u l i c a de 
C O M E N T A R I O S P O L I T I C O S D E L A -
P R E N S A . I 
M A D R I D . Marzo 6. 
E n l o s ' ú l t i m o s d ía s de esta semana1 
se han acentuado los rumores de u n a | 
cris is po l í t i ca . A y e r " L a Libertad" ín - i 
s i n u ó que trea Ministros h a b í a n d e d - ' 
dldo sa l i r del gabinete inmediata-' 
mente para que se termine eo las Cá-
maras l a d i s c u s i ó n de respuesta a l 
D i s c ú r s o de la Corona. L o s ministros 
a que se refiere son Don Manuel A r -
A P O Y A N D O A C O S T A R I C A 
S A N S A L V A D O R , Marzo 7. 
Telegramas sosteniendo a Costa Ri* 
ca en su ataque contra P a n a m á co-
mo resultado del litigio de fronteras 
nifiesto negando que s ü pa í s preten- j entre ambos p a í s e s , han sido envia-
diese emprender una g u e r r a de con- • cios a s a i l J o s é por los Congresos del 
quista y declarando que en varios '. Salvador, Guatemala y Honduras. E l 
combates fuerzas de una superiori- i despacho trasmitido al Presidente del 
dad aplastante h a b í a n derrotado a Congreso de Costa R i c a por el P r e s i -
dente del Congreso del Salvador dice las tropas costarricenses que se ha 
b í a n batido como leones. 
Ricardo J . Al faro , M n i s t r o de la 
G o b e r n a c i ó n de P a n a m á que se ha-
l l a en "Washington en m i s i ó n espe-
d í parte lo siguiente; 
" L a Asamblea Nacional Salvadore-
ñ a ha recibido con s i m p a t í a s vuestro 
mensaje rogando nuestra partic ipa-
A c l a r a c i ó n n e c e s a r i a 
E n el ar t í cu lo de E v a Canei t i - i 
tulado « E l papel todo lo aguanta" [ 
que v i ó l a luz ayer domingo, hay una i 
e q u i v o c a c i ó n que el lector habrá sub-
sanado: pero que no huelga u n a ' 
a c l a r a c i ó n m á s d i lecta . 
E n díteho a r t í c u l o se dice que don 
3. E n r i q u e de B o r b ó n , el Infante don -i 
nf J y al mismo tiempo usar d i EnrI<lU6 s i se quiere, era hermano I 
wdgu do inferior calidad qu^ .ihxnA del. Rey consorte don Franc i sco de1 
' A s i s ; entonces cae de su peso que ¡ 
los hijos de ambos eran primos car-
ola en muchos distritos A d ^ n á s de 
E;UCíf f e r i r í a locomotriz para las 
llneae de ferrocarril , el proyecto copí- nales y no segundos como h a salido j 
publicado: por tanto el Marques de 
Squilache es primo segundo y no ter-
cero de S . M . el Rey don Alfonso 
X I I I . p r o g r e s o s 
C S C 1 ^ J M t e d i c i l l L c l I ^ e q u i v o c a c i ó n parte de u n a idea 
' disculpable: como se trataba de de-
rechos de principados y a Infantaz e n 
? ^ 6 l J K A C I 0 N D E L A S A L A D E 
^ R A P I D O S E N L A C L I N I C A 
D E L D R . H U G U E T 
laC»Ü?~0 k ^ ^ e s anunciado ayer p o í 
¿ r r ^ ' St5 ^ ^ a d e re-
tí ml * ^ la •clínlca á* obstetri-
da ITr eltel Vedad0 tieiie establecl-
Oilba ^ b n m^terial y cultural de 
^ el reputado doctor L u i s H u -
d e S ^ ^ m5dico a quien mucho 
tiiol i n t ! a / l a S a n i d a d E s t u -
c a V sí, y culto' su vida ™~ 
^6ro d e T d l t a a la a m n l i a d ó n y es-
v^e ai t ̂ f Procedimientos curativos. 
^ todo ^ 0 del.mo>lmientc> d e n t í f i c o 
^ Q t o Jr^*0' e8P^ialment6 en 
198 ^ ll S r , 9 / " , l a s ^ P e c i a l i z a d o -
y une a Í I0 tr Íc la - y Ia Puericultu-
eu lare i f lS^e i lSe i laruas a d ^ i r i d a 8 
«tropeas if* f*3 " - ^ a m e r i c a n a s y 
U < * * ¿ s u , f̂**™1*™* Propias 
su hoja e l w Pattle,Iltes' día Por o ía , ^ ^nrlo ^' ^o^» ^ e l la to-
facar las d e l f . eStad0' para luego 
^ a s e S t f Ó U de sus estudios, y 
í ^ t ^ ' R o ñ a d a s , UctQ.̂ ^ ] » 
i T ^ ó n ' d e S i o f r S r l u e g o a la « « ^ i -
de Ciencias T T en la Acad̂  
f o n a l e s m T . y en las revistaa mo 
. f iuest» „ , a u i a nacional. •c¿n esta "amu 
Siei1 moaid!" de r e c i é n aacidos de su 
t** H u g í a y atendida c l ín ica 
introdujo todo lo 
el 
m á s 
en S f i ^ i e ¿ e P v K lCO ^ ha ^ t o 
f i e r a s , eetcVÍa ^na faropa . Cunas, 
2 f e ^ n de l o s ' ^ e l a n ? ;i l a ú l t i ína 
^« métodos tar a las madres en 
^ ^ o r m a l ^ a ^ ^ ^ ^ ^ 
í i r ' u ^ t llñ^gWó* asis-
eilCantador \ > r a , ^ u 6 l nn 
mo y amable o n t L i Ueño de ™ Ĵ Umo. E n estas 
para atender 5Ue_serv i rán no 
gos la autora no tuvo presente a don 
Franc i sco sino a l a R e i n a que era 
l a pr ima y no l a hermana de don E n -
rique. Pero como la sangre es m á s 
que la realeza el que no tenga dere-
cho a ser Infante no quita a l Mar-
ques de Squilache de ser primo se-
gundo del R e y . 
Ac larado s in e x d H a c i ó n do nadie. 
c la l , n e g ó los rumores reinani'es de c i ó n en el conflicto con P a n a m á . Loa 
que P a n a m á se h a b í a opuesto a Cos 
ta R i c a con 1-000 hombres armados. 
A l discutir el texto de la nota de 
ayer, l a ju ia l s e g ú n m a i v í V ^ ó , lo 
h a b í a n leido funC.onarlos del Depar-
tamento de Estado antes de remitlr-
reprosen ta n téa del Salvador teniendo 
en cuanta las tradiciones fratemalea 
do la solidaridad Centro Americana, 
expresan a la Asamblea de Oosta R i " 
ca. su fraternl e incondlcdonal adh»4 
d o n y h a r á n cuanto puedan para con* 
l a a P a n a m á ,el s e ñ o r Al faro dijo > seguir la victoria del derecho y W 
q u é su gobierno c o n s e n t i r í a a un ar -
bitraje de sus diferencias ept su ve-
c ina , usando l a d e c i s i ó n arbitral del 
magistrado White como base de ne 
justicia.'5 
E n dCopacboa. recibidos a q u í M 
anuncia que las fuerzas panameflai* 
se ret iran a t r a v é s de l a provincia de 
gociaclones. L a nota no demandaba I Bocas del Toro, sobre el lado deJ 
que se aceptase esta d e c i s i ó n . 
E l manifiesto publicado por el Mi-
nistro de Costa R i c a dice: 
" L a l e g a c i ó n de Costa R i c a ha re-
cibido comunicaciones o í j c i a l e s d e c í a 
rando que el d ía cuatro de Marzo, 
tropas de Costa R i c a cruzaron el rio 
Sixola, ahuyentaron las tropas ene-
migas y continuando su avance cap-
turaron a Guabito d e s p u é s de derro-
t a r l a g u a r n i d ó ; * ' p a n a m e ñ a y de 
hacerle m á s de d e n prisioneros; en 
seguida rechazando las fuer- s ene-
migas tomaron l a ciudad de A l m i -
rante .y Bocas del T o r o . 
E n el lado del Pacfico un e j é r c i t o 
p a n a m e ñ o de mi l hombres s o r p r e n d i ó 
un destacamento insignificante ' de 
fuerzas costaricenses en el ú l t i m o ele 
Febrero y aunque se defendieron co-
( mo leones por fin tuvieron que ce-
A l á n t i c o del Ismo. Fuertes columnas 
de soldadas cedarr icenaes marchan 
hacia l a frontera de P a n a m á . 
M O M E N T O S D E SUMA G R A T E D A D 
L O N D R E S . Mrzo 7. 
Alemania y las naciones aliadas al 
pai'ecer, lian llegado a una cr is i s en 
sus relaciones. E l Consejo Supremo 
Aliado c e l e b r ó ayer tre-s ionferendas 
y aunque se hicieron muchas predic-
ciones respecto a la conferencia que 
se ce l ebrará hoy, ha sido imposible 
juzgar cuál s e r á el resultado de la 
s e s i ó n . 
Antes de reunirse con los alema-
nes en Lancaster House, los represen-
tantes aliados celebraron una confe-
rencia para considerar la posibilidad 
de aceptar algunos arreglos, los cua-
les aunque no i d é n t i c o s en forma con 
maestro l i l e ó puede estar sa - de ser sabia y l l evar e l sello de <m 
Y en esto ú l t i -
E l 
tisfedho. T r i u n f ó en Cuba , como ha-
b í a triunfado antes en E s p a h a y co-
mo tr'Ainfará en cuantos p a í s e s re-
c o r r a . S u m ú s i c a alegre, s in dejar 
H A B L A E L D R . A L F R E D O Z A Y A S 
A los buenos amigos <ie C a m a g ü e y , 
Santa C l a r a y Matanzas. 
• ^ 
P a r a l a noche de hoy t e n í a prepa-
rada una e x c u r s i ó n , en c o m p a ñ í a de 
un corto n ú m e r o de amigos y corre-
ligionarios, para hacer acto de pre-
sencia en Morón y Jatibonico; Santo 
Domingo y otras poblaciones de las 
V i l l a s ; y en Colón , U n i ó n de Reyes 
y a l g ú n otro punto de l a provincia 
matancera. 
Mi p r o p ó s i t o era saludar a los ele-
mentos de l a L i g a Nacional que s* 
aprestan a l a lucha comicial, en las 
elecciones especiales, y anticiparles 
felicitaciones por su segura victo-
a i mismo tiempo dirigirme 
Indicaciones de cordialidad, emana, 
das de algunos adversarlos y acogidas 
por l a L i g a Nacional con buenajvo-
luntad, responden muchos directores 
e l a misma a g r u p a c i ó n po l í t i ca , y sus 
significados ó r g a n o s en la prensa, 
sano e s p a ñ o l i s m o .   
mo e s t á a nuestro Juicio, su mayor 
m é r i t o . 
No es necesario hablar ahora de 
los é í l t jos del inspirado autor de 
''Ave C e s a r " . Nos l imitaremos a dar 
cuenta del banquete homenaje con-
que ayer fué obsequiado por sus n u -
merosos amigos y simpatizadores. 
E l almuerzo se c e l e b r ó en el H o -
' te l "F lor ida" y r e s u l t ó u n acto de 
I trama y alegre c o n c o r d i á l i d a d . A r -
tista^ literatos, periodistas, cuantos 
sienten d e v o c i ó n por e l arte se con-
gregaron ayer alrededor de l a mesa 
para testimoniar al maestro L leó , ?iu 
admifración, su s i m p a t í a , y su amis-
tad. 
No recordamos l a l i s ta de los co-
mensales . E r a n muchos, y entre ellos 
se encontraban e EXcmo s e ñ o r Minis-
m e r í c a perdiendo en mueitos duran 
i te la acdVón a l valiente Coronel Obre 
I g ó n y cuatro soldados y teniendo nue 
' ve heridos, cayendo el resto del des-
! tacamento prisionero. E l gobierno ha 
enviado a l s e ñ o r Fernando Cabezas a 
asumir e l mando en l a r e g i ó n del 
golfo de D u l c e . 
E l gobierno de Costa R i c a ha da-
do entera g a r a n t í a al representante 
de los Estados Unidos en esa n a c i ó n 
U ha notificado a su l e g a c i ó n en 
Washington y a l Deparian^ento de E s 
E l maestro L l e ó se v á m a r c h a a tado que Costa R i c a no abriga in -
Méj lco , donde le esperan nuevos I t e n d ó n alguna de conquistar terr i -
triunfos y donde el eco de su m ú - ' t01*10 P a n a m e ñ o o de d a ñ a r propieda-
s i ca e s p a f l o l í s i m a dejará , como aquí 
der al poder de la superioridad n ú - 1 la ^ c i s i ó n adoptada en P a r í s respec-
1 to a las reparaciones, pudiera ser 
equivalente a el la en efecto. I g n ó r a s e 
si el doctor Walter Simons, Ministro 
de Relaciones Exter iores de Alema-
gratoa recuerdos. 
des r ú s t i c a s o urbanas pero que se 
propone obtener los que los tratados 
y las decisiones arb i trar ias han he-
( P A S A A L A P L A N A DOS) 
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con mayores acusaciones, y acen 
tuando lo§ deseos insanos de t raer l a tro de E s p a ñ a , el i lustre pmtor F l 
G A C E T A I N T E R N A C I O N A L 
S O B R B M A R R U E C O S 
I n t e r v e n c i ó n e x t r a ñ a antes que acep-
tar l a r e s o l u c i ó n de la m a y o r í a elec-
toral , y amenazando con un retra i -
miento que tras de infundado es, y 
nadie io ignora, peligroso p a r a la na-
cionalidad; y entonces temo que se 
tergiversen u n a vez m á s , con m a l i -
c ia y perversidad, intenciones bue-
nas, y desisto de esa e x c u r s i ó n , pa-
r a evitar que se l a califique de in-n a ; y 
desde la tr ibuna p ú b l i c a a los ad-
versarios, conciudadanos dignos d e t e n t ó de desunir el que h ic iera por 
todo respeto, a f i r m á n d o l e s que l a 
corialidad. necesar ia a la salud de 
la R e p ú b l i c a habrá1 de ser nuestra 
m á s sentida a s p i r a c i ó n d e s p u é s de 
N U E V E ) 
Quer ía dar p r á c t i c a muestra de un 
sincero deseo de armonizar volunta-
des, procurando que l a f u n c i ó n co-
micial , no constituya motivo para 
desatar pasiones, y producir antago-
nismos irreductibles, sino o c a s i ó n pa-
r a demostrar civil idad y suficiente 
aptitud para la vida del derecho y 
de la libertad ordenada. Mis palabras 
h a b r í a n e estar enderezadas a reco-
menzar r e c í p r o c a c o n s i d e r a c i ó n y pa-
tr ió t ica cordura, 
Pero observo con pena que a ^aa 
armonizar, y de plan de fines avie 
sos e l que se i n s p i r a r í a en anhelo de 
bien para l a Patr ia , s 
Siento, pues, amigos e s t i m a d í s i m o s , 
no saborear entre vosotros el conven-
cimiento de l a victoria cercana, y es-
pero que no t a r d a r é i s en c o m u n i c á r -
mela. Ahora y entonces y d e s p u é s se-
r é vuestro sincero amigo, pero s i -
m u l t á n e a m e n t e el compatriota afec-
tuoso de nuestros adversarios, y el 
ciudadano que pone a 
nazo el empresario americano, que 
dará a conocer en los Estados Unidos 
las obras del festejado el empresario 
cubano, s e ñ o r J u l i á n Santa C r u z y 
otras muchas personas. 
Hubo algunos brindis, elocuentes, 
cortos, discursos e hfeo el resumen 
el s e ñ o r Ministro de E s p a ñ a . 
Se t e r m i n ó brindando por Cuba y 
por l a n a c i ó n españolad 
A l f inal se d ió lectura de un cable 
dirigido a l alcalde de Valenc ia , d á n -
dole cuenta de l a fiesta y felidiitando 
a la Ciudad del T u r i a por contar en-
tre sus hijos a l popular autor de 
"Ave Cesar" 
E S T A F A 
bre cualquiera atro Interes. 
Alfredo Z A Y A S . 
Marzo, 6, de 1921, 
Miguel R o d r í g u e z Castro, de 33 a ñ o s 
de edad y vecino de S u á r e z , 91, de-
n u n c i ó ante la Secreta que Rogelio 
la P a t r i a so- J P a d r ó n , que era vecino de Marianao, 
se ha alzado con el importe ó© sus 
jornales quo d e v e n g ó en l a construc-
c ión del Hospital de Columbia, perju-
dlcándwle en la suma de d e n t ó trein-
ta pesca. 
No puedo contestar c o n , exactitud 
a quienes desde Santa C l a r a me pi-
den datos sobre Marruecos, porque 
a l l í es todo Indeciso y has ta los 
croquis que levantan los aviadores 
tienen nombres cambiados que con-
funden con .facil idad. 
Se carece de mapas, y los que le-
vanta la s e c c i ó n t o p o g r á f i c a del Mi-
nisterio de l a G u e r r a no se venden. 
Sin embargo, en el Marruecos occi-
aental e s p a ñ o l , se ha ocupado toda 
la Yebala. o sea la p e n í n s u l a de este 
nombre comprendida tntre el A t l á n -
tico a l Oeste, el estrecho de Gibraltar 
al Norte, d l ími t e de la zona fran-
cesa a l S u r y al E s t e 'o que se l lama 
la puerts. de l a r e g i ó n del Rif . 
Por la parte de Mel i l la se han 
ocuppdo ú l t i m a m e n t e las k á b i l a s de 
Bentl-Ulishek y Beni -Sa ld , e f e c t u á n d o -
se un desembarco a seis mil las de Si -
di -Dris , o p e r a c i ó n que en nuestra 
P á g i n a E s p a ñ o l a ofrecimos hace d ías 
a quienes siguen con i n t e r é s l a cam-
p a ñ a de Marruecos. 
Ultimamente se o c u p ó el valle que 
baña el r ío Guadalquivir , entrando 
las fuerzas e s p a ñ o l a s en el poblado 
de Anua! , sobre el camino de A l h u -
cemas. 
E l poblado de Anual se asienta so-
bre un m o u t í c u l o , en l a derecha del 
r ío Guadalquivir . E s importante y 
cs^á rodeado de verdura y arbolado. 
L a abundancia es grande, merced a 
la cual viven sus moradores. 
Anual , dista diez k i l ó m e t r o s de la 
v o s l c l ó n de Mehayast y unos selB de 
la ceftta, constituyendo el l í m i t e de 
las k á b i l a s de B e m Ul iehek y T e n -
saman. 
Dado el p r o p ó s i t o que se advierte 
en el p lan que viene desarrollando el 
R e g r e s ó e l doct0r Mart ínez Ortiz.-^ 
E l Director de " E a Correspondencia 
de Clenfuegos."—El Foint Adams.— 
L a s enfermedades en San iFrancIsco 
de Colifornia, 
( 
E L F L A N D R E 
Procedente de Saint Nazaire, San-
tander y Cornija l l e g ó ayer el vapor 
f r a n c é s Plandre que trajo carga ge-
nera l y 378 pasajeros de los cuales 
v e p í a n para l a Habana 233. 
B L D R . R A F A E L M A R T I N E Z O R T l Z 
E n este vapor ha llegado el minis-
tro de Cuba en F r a n c i a , doctor R a -
general F e r n á n d e z Si lvestre, es pro- I fael M a r t í n e z Ortiz, a quien f u é a re-
bable que en la p r ó x i m a primavera, 
cuan io el tiempo haga posible las 
operaciones en g r a n escala , las tro-
pas de Mel i l la l iberten a las que en 
Allxucemas l levan muchos a ñ o s s in 
poder asomar l a c a r a del lado de 
t ierra . 
E s e día, no ser ia e x t r a ñ o que se 
emprendiese una a c c i ó n combinada 
que partiendo de Alhucemas y de 
Xexauen, tenga por objetivo central 
el P e ñ ó n de la Gomera. Y entonces 
p o d r í a m o s decir que nuestra m i s i ó n 
mil i tar h a b í a terminado en Marrue-
cos. 
G. D E L R . 
cibir el Introductor de Ministros se-
ñ o r E n r i q u e Soler . 
C A N D I D O D I A Z 
E n c o m p a ñ í a de su distinguida fa-
mil ia h a llegado t a m b i é n en este v a -
por e l Director propietario de " L a 
Correspondencia" de Cienfuegos, se-
ñ o r Cánd ido D í a z . 
E n este buque regresan igualmen-
te, el abogado dodor Alberto O ' F a r r i l l 
el d i p l o m á t i c o cubano s e ñ o r Miguel 
Angel de l a C a m p a con su familia, el 
s e ñ o r Amador M a r í n y famil ia; se-
ñ o r a Mar ía B l a n c h ; M a r í a Dubois; 
Nemesio P iedra M e n é n d e z ; R a m ó n 
Garrano1 Amado Alvarez G a r c i a ; Ma-
S u s c r i p c i ó n l>ara los n i ñ o s de Ale- j j ^ . A u ? u s t a yelleat,ere;' Ma. 
«u-j 1 , * l u i r í a L u i s a Michelat; Irene H e r n á n d e z ; 
^ í ^ l A m n ^ S Í J ^ a Í t m Í J e s ú s Brredor; M^ría P é i ^ z R o d r í l en este D I A R I O D E L A M A R I N A : J o g é M / Z e I i r a y fami] ia . Com.. 
tantino F e r n á n d e z Alvarez y señor í ) ; 
Manuel Casanueva; Mariano F e r n á n -
dez y otros. 
A. Busti l lo $ 50.00 
U n C a t a l á n . 20.00 
Manuela Sixto de Bahamon-
de 25.00 
T r e s cubanitos: L o l a , Danie l 
y Olga R o d r í g u e z 15.00 
Un Galleguito v . . 
Rodrigo F l o r i á n . . . . . . 
Dr . J . Ocaña 





Durante l a t r a v e s í a de H a v r e a 
Santander y de Coruña a las Azores, 
el barco fué azotado por d,cs tempo-
rales; pero s in experimentar novedad 
el pasaje . 
8uma^ * ^ 5126.00 » ( P A S A A L A P L A N A N U E V E ) 
P Á G Í i N A D O S D í A R l O D £ L A M A R I N A í a r z o 7 de i 9 2 1 
i o f o r m a c l ó n C a M e g r a f i c a M . 
Viene d'o la P R I M E R A pagina 
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AduiicIos T R U J I L L O M A R I N 
Dia y Presidente de l a d e l e g a c i ó n do 
bu gobierno, teniga autoridad para 
aceptar otros arreglos que no sean los: 
Bomctidos en l a pasada temana. 
L a d i s c u s i ó n entre los representan-j 
tes aliados, dice el London Times, : 
parecen que ha girado sobro los d í s - i 
tintos puntos de v is ta respecto a lo , 
que pudiera o no consiáterarso. como, 
t quivalente a los t é r m i n o s presenta- ' 
dos en P a r í s Los delegados, franceses 
y belgas sostienen que ú n i c a m e n t e , 
puede aceptarse el plan de P a r í s , : 
mientras que los Italianos sostienen 
una tesis m á s e l á s i c a y los ingleses; 
nn punto de vista intermediario en-
tro italianos y franceses. E l per iód ico ; 
agrega que aun no se han perdido, 
las esperanzas de poder a lcanzar un 
resultado satisfactorio. L o mismo opi-
n a el Di ly News el cual dice que hay 
bluenas razones p a r a creer (j*e so 
e v i t a r á el que ocurra un rompimiento 
en las neigociaciones y pide que no 
se lleguen a implantar medidas que 
sean perjudiciales para ambas partea. 
E l Morning Post por otro lado acon-
seja a L l o y d George que se mantenga 
firme, mientras que el Mail cree que 
el doctor Simons ped irá otra semana 
de plazo para someter las proposicio-
nes definitivas. 
Mientras tanto a n ú n c i a s e que un 
b a t a l l á n br i tán ico e s t á dáspaiesto a 
marchar sobre Duesseldorf, y las tro-
pas francesas y belgas esperan órde-
nes para penetrar en territorio ale-
m á n . 
L O S T E E M I N Ü S D E L A S l l E P A J I A -
C l O i V E S 
L O N D R E S , Marzo 6 
L a Agencia Reuter, de fuente fran-
í ' su, publica que en la segunda se-
c ión del Consejo Supremo los al ia-
do» f i jaron definitivamente las bases 
t;ubre las que a d m i t i r á n nuevas propo-
siciones alemanas; L p r d D'Abernon, 
el Ministro i n g l é s en B e r l í n y M . L o n -
chen r, representando a F r a n c i a en 
a g ü e l l a ciudad, comunican un bosque-
ja de estas bases al gobierno a l e m á n . 
L a d i s c u s i ó n en l a pr imera de las 
entrevistas de esta tarde se o c u p ó , de 
];is proposiciones presentadaflj por 
H e r r Schroeder, el Ministro de H a d e n 
da a l e m á n , comprendiendo principal-
mente la a c e p t a c i ó n de los pagos j meses Como evidencia de que el r é g i 
.- uuales fijados en P a r í s durante los i men actual estaba fomentando m é t o -
u rimeros cinco a ñ o s con la posible | dos p r á c t i c o s en su a d m i n i s t r a c i ó n y 
r e v i s i ó n al expirar é s t o s ; un aumento | tratando de ilograr honradamente re-
de] propuesto impuesto sobre exporta- solver los problemas que h a b í a n sus-
< iones alemanas de 13 a 30 por ciento; ' citado las anteriores revoluciones, 
l a e m i s i ó n de un e m p r é s t i t o interna-j egtá resolviendo lentamente ey 
c ioña l de 8,000.00a,000 de marcos en i problema a g r a n o devolviendo los te-
oro y la c o n c l u s i ó n de tratados co- | rreno* a sus propietarios originales y 
m e r c a l e s que hagan efectiva l a abo- | haciendo posible el establecimiento 
l i c i ó n de las clausulas de no-i^ualdad. ae las ciaí.eíi obreras como terratenien 
U N P A J I L L A F I N O 
e s e l c o m p l e m e n t o d e l a e l e g a n c i a . 
T e n e m o s e l m e j o r y m á s v a r i a d o s u r t i d o . 
S o m b r e r e r í a 
H a I W a b a n a " 
e n t r e O b i s p o ^ O b r a r í a 3 7 , . A o j u a c a t e 3 7 , 
C1926 alt. 12t-4 
~ £ n b d a s p a r t e s ^ e n tobas 
o c a s i o n e s , f i 6 a t a b a c o s 
J i a m o n 
T C e g U l m a p r o c e d e n c i a d e V u e l t a Âha\o e x c l u s i v a m e n t e . 
T a b r i c a : E a n j a 6 2 . O e L ^ 2 V - 4 2 
tareas dentro del corriente mes . 
E l Presidente h a b l ó con los corresr-
p o ñ s a l e s durante casi dps horas eu 
el Casti l lo deChapultepec. S u aspec-
to acusaba perfecta salud, contradi-
ciendo los recientes rumores de una 
grave enfermedad a l manifestar " A l -
gruñas veces es necesario el enfermar-
se para poder descansar" 
A l referirse de nuevo a los proble-
mas infernos, el jefe del ejecutivo ma-
n i f e s t ó que se estaban reduciendo a 
su m á s m í n i m a e x p r e s i ó n y que, aun-
que tal vez el mundo t o d a v í a no BQ 
ha dado cuenta de ello, M é j i c o se h a -
l l a en paz consigo mismo por prime-
r a vez desdo 1910. 
Suplicando que el mundo exterior 
tuviese paciencia antes de hacer un 
juicio sobre su gobierno, d e c l a r ó : 
"Tres meses sün en verdad bien po-
co p a r á normalizar una n a c i ó n que h a 
estado de guerra durante m á s ü e diez 
a ñ o s " . 
Hizo indicaciones sobre l a estabili-
z a c i ó n del Presupuesto Nacional, el 
establecimiento del tipo oro como la 
base monetaria, l a i n v i t a c i ó n a los 
acreedores nacionales p a r a l legar a 
u'l arreglo con el gobierno sobre sus 
deudas y el restablecimiento de los 
ferrocarriles quo probablemente so 
e f e c t u a r á por cumpleto durante seis 
me, el Secretario Denby se n e g ó a 
discutir el asunto, declarando, que 
los comentarios d e b í a n venir del De-
partamento de Estado. Funcionarios 
do dicho departamento mostraron 
igual reticencia. 
doscientos cincuenta 
marcos en oro. 
»I i J A P O K NO C E D E R A E N L A 
C U E S T I O N 1)B 1 A P 
T O K I O , Marzo 6. 
E l Ministerio de Relaciones E x t e -
riores m a n i f e s t ó a l a P r e n s a Asocia-
da, que le p id ió una d e o l a r a c i ó n so 
millones de 
L O S L A P A Z ENT11E F R A N C I A X 
N A C I O N A L I S T A S T U R C O S 
P A R I S , Marzo 6. 
M a ñ a n a se pondrá a l a f i rma el 
tratado de paz entre F r a n c i a y los 
nacionalitas turcos en esta capital . 
L a s condiciones fueron aceptadas por 
I smael Bey, ol delegado nacionalista 
aquí y sus colegas a s í como por De-
k i r s a m Bey, jefe de la d e l e g a c i ó n 
bro i a controversia Y a p , que el J a - j nacionalista turca en Londres , quien 
p ó n no c e d e r á á p i c e en la c u e s t i ó n , vendrá m a ñ a n a a P a r í s para f irmar 
de sus derechos mandatarios sobre j el tratado. Se ha ordenado que ce-
dicha is la, aunque e s t á dispuesto a 
efectuar algunas concesiones sobre 
la E s t a c i ó n c a b l o g r á f i o a en l a I s l a 
de Y a p . . 
L a d i s p o s i c i ó n de los cables es 
asunto de l a conferencia internacio-
nal de Comunicaciones, pero el J a -
p ó n puede hacer concesiones acer-
ca de la l í n e a de Guam hasta el pun-
to de entregar a los Estados Unidos 
la extremidad de é s t a en dicho lu -
gar. 
No obstante el Imperio del Mlkado 
cont inuará en p o s e s i ó n de l a extre-
midad de dicho cable en Y a p , en 
virtud de l a s o b e r a n í a sobre esta 
isla acordada por el Supremo Con-
cejo aliado y ratif icada por l a L i g a 
do Naciones. 
E l J a p ó n , a l cortar los cables de 
Yap-Guam obtuvo en principio pro-
piedad sobre dichos cables. 
Esto sin embargo, todo condicional 
con la r e t e n c i ó n alemana de l a Al ta 
S i l e s ia . 
S e g ú n la agencia Reuter en el curso 
de una animada d i s c u s i ó n en l a pr i -
mera entrevista se r e c h a z ó esta ofer-
ta como por inaceptable en todos sus 
puntos. Por f in, los aliados acordaron 
aceptar el proyecto sugerido por M r . 
L l o y d George, cuyas principales pun-
tos son: 
Pr imero: Alemania p a g a r á tres m ü 
millones de oro anualmente durante 
tn inta a ñ o s en vez de cuarenta y dos 
a ñ o s . ! 
Segundo: U n a e x a c c i ó n en los paí-
ses importadoras del 30 por ciento de 
las exportaciones alemanas con un 
m í n i m u m fijado y garantizado. 
Este impuesto p o d r í a producir de 
G.OOO a 8,000 millones de marco3 des-
p u é s de los primeros cinco a ñ o s . 
É n cuanto a las diferencias entre 
la suma de reparaciones fijadas en 
Par i s y la que estas sugestiones indi-
can, la c o m i s i ó n de reparaciones de-
t e r m i n a r í a el total del arreglo de 
Par i s d e s p u é s de l iaccr indagaciones 
reelecto a la totalidad de los d a ñ o s 
causados. Así pues se considera que 
esta s o l u c i ó n e q u i v a l d r í a a a propues-
ta cu las conclusiones emitidas por 
la conferencia de P a r í s . 
L o s alemanes esta noche no pudie-
ron responder definitivamente a di-
chas sugestiones. Los representantes 
» l iados de l iberarán m a ñ a n a de nuevo 
fcübre este sujeto. 
D E L I B E R A C I O N E S ' E N B E R L I N 80 -
B R E L \ C O N F E R E N C I A D E L O N -
Í ) R £ 8 
B E R L I N , Marzo 6 
' Se anuncia Henii-oficialmente, que 
d e s p u é s de haber recibido un i n í o r m c 
de los delegados alemanes a la confe-
roncia re reparaciones en Londre9, 
r-o celebraron dos consejos de m'inls-
Iros el domingo en esta capita l . Entro 
eVtas dos sesiones hubo una confe-
voncia con los peritos y t é c n i c o s . 
Como resultado de las de l iberac ío -
iH's efectuadas, as enviaron instruc-
ciones a l a d e l e g a c i ó n alemana en la 
capital inglesa con respecto a su con-
duota en las negociaciones qne han de 
entablarse en lunes en dicha ciudad. 
tes rurales en todos los distritos. 
A l p r e g u n t á r s e l e acerca de los r u -
mores de r e v o l u c i ó n , especialmente 
en el Norte, promovida por F r a n c i s c o 
I Murguía , el Presidente O b r e g ó n ad-
| m l t i ó que se h a b í a n tenido noticias de 
i numerosos levantamientos pero nin-
guna de ellos de c a r á c t e r grave. 
A g r e g ó : "Estoy cierto de que s i el 
actual gobierno c o n t i n ú a dentro de la 
legalidad, Méjico habrá visto su ú l t i -
ma r e v o l u c i ó n " . 
Ahora que el pa í s se h a l l a y a paci-
ficado debemos encontrar m e d i o » pa-
ra que la ayuda cooperativa de la Inte-
ligencia, el capital y las iniciat ivas 
personales encuentren una s o l u c i ó n 
a l presente problema e c o n ó m i c o que 
es de un modo b á s i c o de naturaleza 
agrar ia , debemos introducir m é t o d o s 
modernos de p r o d u c c i ó n a g r í c o l a y, 
como las inmensas haciendas no pro-
ducen en proporc lót i a lo que p o d í a n , 
es preciso dividirlas entre varios te-
rratenientes". 
E L J A P O N T E L D E S A R M E 
T O K I O , Marzo 6. 
I E n una conferencia celebrada por 
comerciantes e ' industriales, seme-
í jante a las que han tenido lugar en 
j otros puntos 'leí globo, se dec id ió 
; enviar un cable al Presidente H a r -
ding y al senador B o r a h p i d i é n d o l e s 
que usasen su influencia para que 
1 so, e f e c t ú e una r e s t r i c c i ó n en los 
armamentos y t a m b i é n supl icar a la 
Dieta Japonesa que aplique una par-
te de la suma destinada a armamen-
tos a mejoras sociales y educati-
vas. 
L A P R E N S A J A P O N E S A 
T O K I O . Marzo 5. 
E l J i j l Shimpo, dice, r e f i r i é n d o s e 
a la reciente negativa de l a C á m a r a 
1 de Representantes a aprobar la re-
; s o l u c i ó n de Y ú k i o Ozaki para una 
j r e s t r i c c i ó n de armamentos navales, 
que ha causado mala i m p r e s i ó n en 
i el extranjero que el J a p ó n t o d a v í a 
abogue por una e x p a n s i ó n naval. 
' Afirma que todos los ó r g a n o s Influ-
yentes de l a prensa japonesa y una 
I m a y o r í a de las clases Intelectuales 
. reconocen la necesidad de l a reduc-
De*cr ib ió la presente huelga en los l,c!rtn en las aprfmiaci0nes navales v 
ferrocarri les como resultado do dls- ' 
sen las hostilidades- por ambos l a -
dos. 
E L E S T A D O D E C A R U S O 
N E W Y O R K , Marzo 6. 
L o s m é d i c o s de E n r i c e Caruso 
anuncian que 3U s i t u a c i ó n c o n t i n ú a 
siendo favorable. E l doctor J o h n F . 
Erdmann , m a n i f e s t ó : " E l s e ñ o r C a -
ruso e s t á progresando de un modo 
satisfactorio y los rumores que af ir-
man lo contrario carecen de todo 
fundamento.'" 
C 1565 30d 24 F . 
L A R E U N I O N D E L C O N S E J O S U -
P R E M O . 
L O N D R E S , Marzo 6. 
U n a entrevista inesperada y de 
gran d u r a c i ó n del Consejo Supremo 
se c e l e b r ó hoy en esta capital, para 
, A ? m -T R l U N f F A L A R K V O L U C I O N 
S O V I E T E N R U S I A . 
L O N D R E S , Marzo 6. ^ r 
E l corresponsal en Copenhague de 
l a Exohange Telegraph Ccunpany ma-
2 
D E L A E L E S T A D O 
A N A S T A S I A 
A T E N A S , Marzo 7. 
L o s siete m é d i c o s qu6 a s i _ 
Pr incesa Anastas ia , esposa rioi t. Ia 
nifiesta que las ú l t i m a s noticias re^ feip© C r i s t ó b a l celebraron i In" 
la cual fué forzoso l lamar intempes-1 cibidas en esa ciudad v ía Hels ing- ju i l ta Con objeto de decidir 
tivamento a l jefe del gobierno i n g l é s fords, confirman que los revoluciona- sari0 el 
y a otros de los representantes a l ia- rios rusos se l ian apoderado de 
dos, de los diferentes lugares c a n r Kronstadt el cuartel general de su 
postres en que se encontraban, como o r g a n i z a c i ó n . Agrega "los rebeldes 
resultado de l a conferencia extra-ofi-1 han dirigido I03 c a ñ o n e s del acoraza-
cial que Mr. L l o y d George y M ' d o "Petropavlosk" sobre Retrogrado 
Briand tuvieron el sábado por l a no- y han enviado los rompehielos J©r-
che con el doctor Simons, Ministro de mak a Oranienbaum, en el golfo do ferma ^ a ü i m o s a " * 
Estado a l e m á n , y que ha hecho sur- F in land ia frente a Kronstadt. . E l go- I So gI í .ubiendo , eI pul-
gir esperanzas de que el gobierno de blerno soviet ha ordenado la suspen^ S0 niantleUe eievada Peratura 
decidir si *11* 
practicar una operaciL 
l a i lustre enferma. E l doctor Xu a 
R . Hoover de Muscatine, W , 
l l e g ó esta m a ñ a n a procedenta ^ 
Constantinopla v i s i t ó a la Princfts 
dice que aun que muy g r a v e ? 1 ' 
que se salve, î f* esperanzas de 
Alemania e s t é pronto a someter pro-
posiciones v m á s aceptables; la actr 
vidad inusitada de los delegados ale-
manes durante todo el día y las nu 
s i ó n del servicio de ferroerri l entre 
Oranienbaum y Retrogrado. L o s ma-
rinos revolucionarios han mandado 
una d e l e g a c i ó n a Retrogrado, pero no 
morosas entrevistas no oficiales que se sabe con certeza s i es para enta 
cosa que causa 
con los peritos aliados celebraron ha^ 
cen esto muy posible. 
S i n embargo, I03 delegadas alema-
nes en apariencia esperan t o d a v í a ins-
trucciones de B e r l í n . Hoy estaban tan ] 
blar negociaciones con funcionarips 
del gobierno soviet o para conferen-
ciar, con sus c o m p a ñ e r o s de revolu-
c i ó n . 
'Informes de Mosocm dicen que los 
A L E M A N I A , C O N C E N T R A N D O 
F U E R Z A S E N L A P E U S I A O R T E N -
T A L 
L O N D R E S , Marzo 6 
Círcu los polacos que geueiTumente \ 
ha hal lan bien inf irmados han rec ib í -
db noticias que tropas del Reichwehr 
a l e m á n t'stán c o n c e n t r á n d o s e cerca de 
A r y s y de Loazen en la Prus ia Orlen 
turbios obreros en los que el gobier-
no no se i n m i s c u i r í a de no peligrar v i -
das y propiedades; en tal caso se to-
m a r í a n las medidas necesar ias . 
E l s e ñ o r O b r e g ó n d e s m i n t i ó e n é r g i -
camente que existiesen serias discre-
pancias dentro de su gobierno. E n 
cuanto a l a deuda nacional, Méj ico no 
puede pagar la en l a actualidad. No 
s é m o s t r ó partidario de un e m p r é s t i t o 
extranjero, do ser posible arreglo con 
los acreedores del p a í s , 
D E C L A R A C I O N E S S O B R E E L 0 A . 
ÍÍONEO D E L B U Q U E D E L C A . 
B L E 
MTAM1, F lor ida , Marzo 6. 
Obedeciendo ó r d e n e s del coman-
dante del s é p t i m o distrito naval el 
caza-submarinos 820 l l e g ó a este 
puerto pTocedeute del de Cayo Hueso, 
base del mismo. 
E l " R o b e n C. ClOTrery", propie-
dad de la Western Union, a m a r r ó es-
ta noche en ei muelle munic lpaü en 
espera de nuevas /instrucciones. L o s 
dos caza-submarinos se encuentran 
anclados a corta distancia v l g l l á n d o -
lo cuidadosamente. 
E l c a p i t á n del buque-cab l© y el co. 
mandante del caza-submarinos 154 
le la taron hoy el incidente ocurrido 
a ver, a los r e p ó r t e r s que los entre-
vistaron. 
"Izé s e ñ a l e s a l ponerme al habla 
car. el buque-cable", dijo el ailférez 
Wi l l iam H . Klaproth , comandante del 
caza-submarinos, " i n d i c á n d o l e que 
suspendiese sus maniobras, p a r e c l é n -
domo que iban dirigidas a encontrar 
miilitares. E s t e diario, ó r g a n o con-
servador de1 considerable influencia, 
declara que tai vez el Imperio del 
Sol Naciente se vea obligado a apo-
yarse en un arreglo internacional so-
bre l a l i m i t a c i ó n de los armamentos 
naviailes; pero el p a í s puted© por 
cuenta propia res tr ing ir los gastos 
militares debido al favorable cambio 
nue se ha enerado en la s i t u a c i ó n del 
Lejano Orlente. 
T O S B A L A N C E S D E L N O R T H 
D E U T C H E L L O T D 
B R E M E N , Marzo 6-
Loa accionistas del North Deutche 
L loyd , en s e s i ó n de hoy, aprobaron 
Ion balances de c o m p r o b a c i ó n de los 
ú l t i m o s siete a ñ o s , votaron un divi-
dendo anual para 1919 y 1920 de S 
por ciento y aprobaron un aumento 
en el capital de la c o m p a ñ í a hasta 
C O N T J O L A S P E L I C U L A S I N M O -
R A L E S 
N E W Y O R K , Marzo 6. 
L a A s o c i a c i ó n Nacional de l a I n -
dustria c i n e m a t o g r á f i c a p u b l i c ó un 
proyecto para Impedir la p r o d u c c i ó n 
dy cintas inmorales y evitar que se 
exploten ajlgunas de ellas de modo 
que ofenda a l . buen gusto. Protesta 
dicho proyecto contra las cintas que 
despierten emociones obscenas y que 
r indan tributo a curiosidades noci-
vas o de cualquier modo injuriosas 
al bienestar púbHcc. 
E l proyecto amenaza con expul-
s ión a los productores asociados que 
no se conformen con esta norma de 
conducta, agragindo que a y u d a r á en 
la p e r s e c u c i ó n cr iminal de los que 
inf l injan estas disposiciones. 
Prohibe las cintas, indecedentes e 
Inmorales, aquellas que enfatizan y 
exageran l a c u e s t i ó n sexual, -'as ba-
sadas en l a m e r c a n t i l i z a c i ó n del v i -
cio y las que hacen una a t r a c c i ó n de 
la borrachera, el juego o los n a r c ó -
ticos. 
T a m b i é n se declara centra aque-
l las escenas que de un modo innece-
sario prolongan las expresiones o de-
mostraciones de amor apasionado' y 
Jas de alcobas y cuartos de b a ñ o s o 
las que reproduzcan danzas o bailes 
inmcrales : las que exhiban desnu-
deces y las que puedan i n s t r u i r a 
menlaHdades déb i l e s em m é t o d o s 
criminales . 
D i T E N I D O S N U E V A M E N T E L O S 
I B A B A J O S D E L C A B L E 
M I A M I , F lor ida , Marzo 6. 
Hoy l l e g ó a este puerto el oaza-
r.ubmarino norteamericano n ú m e r o 
32C para reunirse al nutó/ero 154, 
que ayer i n t e r r u m p i ó los trabajos 
de c o l o c a c i ó n del cable Mlami-Bar-
bados por cuenta de l a Western 
Union Telegraph Company, dispa-
rando un c a ñ o n a z o por enc ima de 
la proa del buque-cable Rohert C. 
Ciowery, a cuatro mi l las de esta 
cof ta. 
solo preparados a hacer ciertas su - , bolshevlkis sofocaron a los rebeldes 
gestiones acerca del m é t o d o en que por medio del terrorismo m á s sangui-
se h a de efectuar el pago de las r e - . n a r i o . " 
paraciones, que los aliados no pu- ' ! 
dieron considerar como una base s ó - j L E O N T R O T Z K Y A L E B E N T E D E 
lida y aceptable para una r e c i s i ó n . I L O S E J E B C I T O S R U S O S . 
Parece que, entre otras indicacio- H E L S U N G P O R D S , F i n l a n d i a , M a r -
nos, el doctor Simons propuso una zo 6. 
rebaja en el impuesto del 12 por cien-1 Despachos procedentes de Reva l en 
to sobro 
y una dlsminuc 
a ñ o s para el pago _ 
Todas estas insinuaciones no obstan- r e c c i ó n de las operaciones que se es-
g r a n ansiedad a sus médicos 
N U E T O S C A R D E N A L E S 
R O M A , Marzo 7 
L o s Cardenales de la Iglesia Cató 
l ica se reunieron esta mañana enei 
Vaticano con objeto de celebrar « 
consistorio secreto en el cual el p? 
pa Benedicto a n u n c i ó los nombres ¡i 
seis nuevos miembros del Sacro & 
legio. L o s nombes sometidos a la (* 
s i d e r a c i ó n de los Cardenales tnm 
los silguientes: M o n s e ñ o r Dennis j 
Dougherty Arzobispo de Filadelíi^ 
J u a n Bel loch y Vivo, Arzobispo, 
Burgos ; F r a n c i s c o Vida l y Barraquer 
Arzobispo de Taragona; Fraincigco 
Ragones, Nuncio Papal en Madrid' las exportaciones a l e m a n a s , E s t o n i a , manifiestan que J . e ó n T r o t z - | t ™ * " 1 ™ ' 
I s i n u c i ó n del plazo de 42 ky, «1 ministro de l a G u e r r a del go- ^ ATi^h^í ^ nf0^ 
1 el pago de las anualidades, i bierno bolsheviki h a asumido l a di- JonIa " Michael von Paulhaber, Ara-
te, son condicionales sobre l a conce-
s i ó n a los alemanes de que retengan 
la A l t a Silesia. Por supuesto, los a l ia-
dos consideran esto de todo punto 
inaceptable y as í se lo manifestaron 
a los delegados alemanes esta misma 
noche. 
E l Consejo Supremo volverá, a reu-
nirse a las 10.30 m a ñ a n a por l a ma-
ñ a n a . 
E l doctor Simons m a n i f e s t ó que 
Alemania estaba dispuesta a hacer 
todo lo que de el la dependa y que con 
completa buena fé y la mejor volun-
tad posible trataba de encontrar un 
camino practicable que llevase a un 
arreglo, pero a g r e g ó : 
"Nuestra buena voluntad encaen-
tra un l í m i t e natural que le imponen 
nuestra capacidad y nuestros recur-
sos. E l mismo tratado as í lo recono-
c e . " 
blspo de Munich 
Antes de las nueve de la mafiana, 
hora fijada para l a Asamblea de Car-
denales, 1" plaza de S a n Pedro uá-
taba atestada de v ú b l i c o ansioso de 
ver la bril lante p r o c e s i ó n de Princi-
pe de la I g l e s i a f l i r i g i é n d o s e al sa-
l ó n del trono del Vaticano. Los Pre-
lados y sus s é q u i t o s aguardaron, la 
l legada delSumo Pontifice. Cuando 
este s e p r e s e n t ó condujo a los Car-
denales a l s a l ó n del Trono. Una vez 
t á n preparando contra los insurgen-
tes. 
I N i F O R M E S D E K E R E N S K Y S O B R E 
R U S I A . 
P A R I S , Marzo 6. \ 
E l cxjefe del gobierno ruso A le jan -
dro Kerensky ha recibido un telegra-
m a de miembros de su partido que 
prisieen i n f o r m a c i ó n fidedigna dobre 
la s i t u a c i ó n actual, confirmando en 
todos sus particulares los relatos y a i dentro todos se retiraron menos los 
publicados de la i n s u r r e c c i ó n en Pe-1 miembros del Sacro Colegio quienes 
trogrado, en donde, s e g ú n un breve procedieron a l nombramiLento de los 
despacho recibido a. ú l t i m a hora de 
Helsingfords, el movimiento tiende a 
extenderse y a adquirir mayor inten-
s idad. 
E n cuanto a los sucesos de Mos-
cow, M . K e r e n s k y afirma que la con-
t r a r r e v o l u c i ó n parece algo débi l , pe-
ro que en las regiones cercanas a la 
frontera las autoridades comunistas 
i se ha l lan presas de un p á n i c o í n d e s -
S O B R E E L D I S C U R S O D K L L O Y D 1 criptible Log comisarios d8f muchas 
G E O R G E . 1 regiones han huido y se l ia procedido 
B E R L I N , Marzo05. ' «* desarme de las fuerzas del e jérc i -
E l reciente discurso de M r . L l o y d , to I"® demuestran una lealtad dudo-
George en que e x p r e s ó el u l t i m á t u m . sa• 
aliado a los delegados alemanes ent • • 
la Conferencia de Londres sobre r e - ! M O V I M I E N T O M A R I T I M O 
paraciones, fué en real idad dirigido ( N E W Y O R K , Marzo 8 
nuevos Cardenales . L a presentación 
oficial de las insignias a los nuevos 
Cardenales se e f e c t u a r á el jueves en 
l a Sa la de B e a t i f i c a c i ó n del Vaticano 
E s a ceremonia s e r á m á s impotténte 
que l a celebrada esta m a ñ a n a . 
E l ¡ interés principal de l a ceremo-
n i a celebrada hoy se reconcentró so-
bre l a f igura del Arzobispo Dougher-
L l e g ó el " L a k e Fresco" de Matan-
zas . 
P E R T U R B A C I O N S E I S M Í C A 
W A S H I N G T O N , Marzo 6. 
Los- aparatos s e i s m o l ó g l c o s de la 
T/nivcrsidad de Georgetown. regis-
traron una p e r t u r b a c i ó n s e í s m i c a a 
una distancia calculada en 2,100 mi-
l las . 
L a s vibraciones que empezaron a 
las 2.36 a. m. continuaron has ta "las 
3 25 a. m., alcanzando su Intensidad 
m á x i m a a las 2-44 a. m. 
de l a 
por encima de ellos al nuevo Pres i -
dente de los Estados Unidos . 
E s t a o p i n i ó n que H e r r Streseman, 
diputado del partido popular del B A L T í M O R E , M A R Z O 6 
Rcichstag m a n i f e s t ó a dicha c á m a r a , L l e g ó el " L a k e Fanquior" 
en su s e s i ó n de hoy, f u é acogida con ¡ H a b a n a . [ 
a p r o b a c i ó n por todos los partidos. E l ' — 
debate que dió lugar a la menciona-, F I L A D E L F I A , Marzo 6 
da d e c l a r a c i ó n t e r m i n ó en un votoj L l e g ó el "Sunewco'' de Matanzas. -
que dec id ió no aumentar las ofertas 1— 
ue r e p a r a c i ó n verificadas en las con- N O R F O L K , Marzo 6 
traproposlciones que el doctor S i - L l e g ó el "María de L a r r i n a g a " de 
mons s o m e t i ó a la Conferencia de Matanzas. ~ ! i ' '4 
Londres y que los delegados aliados] — 
rechazaron. ! N B W O R L E A N S , Marao v 
Debido a que solo fragmentos del L l e g ó el "Dulcino" de Nuovnaa. « a -
loxto del discurso del Presidente l ieron e l "Exce l s ior" para l a Habana 
Hard ing han llegado a esta capital, y el " L a k e Cahoon" para A n t i l l a . 
( P A S A A L A P L A N A NUEVE) 
Catedrático de la Universidad: JUMifO 
ae visita especialista de la "Coradoii-
Ka." Ha regresado del extranMW- V1M 
urinarias, enfeimedadea de neñom ? 
de la sangro. Consultas de 2 a ^ 
Lfizaro. 340, bajos. . . 
C 8838 'nd 8 n 
lo» comentarlos de l a prensa son bre 
ves y escasos. G A L V E S T O N , Marzo 6 
L l e g ó el " L a s a n g " de Nuevitaa. 
M a r c a s y P a t e n t e s 
Í U C A B D O M O R E 
Ingeniero Industrial 
ISx-Jefe cié les negocios de MafCU 
y P a t e n t e » . 
B « i a í I l l o , 7 altos. Te lé fono 
Apartado n ú m e r o 798. 
05950 «1* lOtJ* 
H O M E O P A T A 
E s t ó m a g o e Intestinos, debilidad á«-
xual e I M P O T E N C I A . 
Consultas de 2 a 4. Carlos IH- 2("' 
I \ 
tal desde mediados de Febrero; se r e - ! ^orno ^ 1Dan ai"&Kias a encontrar 
racionar esta i n f o r m a c i ó n con el iC a que € s t á ata<30 el cable." 
asunto del plebiscito de A l t a S i l es ia . 
L A E S V A S I O N B O L S l f E V I K I E N 
G E O R G I A 
L O N D R E S , Márzo 6 
Un telegrama de Constantinopla dl-
rlgldo al "Times" de esta capital ma-
nitlesta que l a I n v a s i ó n bolsheviki de 
Georgia c o n t i n ú a sin i n t e r r u p c i ó n 
Kuta i s ha caido en su poder y el go-
bierno de l a r e p ú b l i c a , de Georgia se 
dirige cu estos momentos has ta B a -
tum sobre cuya ciudad concentran 
ahora s ú s esfuerzos los nacionalistas 
turcos . 
A l ver que no se me h a c í a caso 
ordenó que se disparase u n c a ñ o n a z o 
a t r a v é s de l a proa del "Cüowery", 
E l a l f é r e z Klapproth , a g r e g ó que 
o b e d e c í a las ó r d e n e s de impedir todo ' 
trabajo que pretendiese conectar el 
cable con ia tierra firme, pero se ,l 
e x i m i ó de hacer otros comentarios, i 
E l c a p i t á n H . M. Sml th , del "Ro- i 
bert C Ciowery", r e h u s ó explicar las ¡ 
maniobra® del buque. Inmediatamen- i 
te d e s p u é s del c a ñ o n a z o v i r é de bor, I 
da y me d ir ig í al puerto de Miaml ' 
con el caza submarino, s e g ú n sus ór -
denes. 
E l cable que trajo a q u í el verano 
pasado el buque-cable I n g l é s "Colo-
nia" se dejó con una de sus extremi-
dades atada a una boya a l Iniciarse 
la disputa con el gobierno que l m . 
pidió que se completasen las conexio-
nes. A y e r c o r r í a n rumores de que la 
boya se h a b í a hundido s u m e r g i é n d o l a 
el gran peso del cable. 
B E G L A R A C l O í f E S D E L PRESIDETÍ-
T E O B R E G O N 
C I U D A D D E M E J I C O . Marzo B 
E l Presidente O b r e g ó n d e c l a r ó a 
Jos corresponsales do l a prensa ex-
tranjera que, en lo que a M é j i c o con-
cierne, el discurso inaugural del P r e -
sidente Hard ing no enc ierra nada que 
pueda cr i t icarse . L o c a l i f i c ó do "con-
bebido en un elevado esp ír i tu para los ^ ^ C U E S T I O i N I ) E L C A B L E T E L 
B E P A R T A M E ^ T O B E M A R I N A pueblos del mundo, altamente m s 
tructivo y altamente moral". 
E l actual gobierno re Méj ico nunca 
ha discutido nada acerca do un trata-
do cutre Méj i co y los Estados Unidos, 
dijo el Presidente, y e x p l i c ó que M é -
j ico nunca p e d i r á un reconocimiento 
por parte de aquel gobierno sino que 
é s t e debo seguirse s e g ú n lo dicten la» 
Inclinaciones de los diversos p a í s e s . 
N e g ó que una m i s i ó n inglesa estu-
viese en camino p a r a Méj ico pero con-
f e s ó que una c o m i s i ó n especial Q» t«* 
c l a m a c i ó n e 8 , que se dedicará a ajus-
tar las presentadas por los diversos 
iMises, probablemente e m p e z a r í a su» 
W A S H I N G T O N , Marzoz 6. 
E l Departamento de Marina r e d 
l:ió hoy un complete informe sobre la 
a c c i ó n del comandanto del ca /a-sub-
marino n ú m e r o ''ciento cincuenta y 
cuatro'' a l ordenar que se disparase 
un c a ñ o n a z o al t r a v é s de l a proa del 
tuque-cable de la Western Union, 
' Robert C. Ciowery", cerca de Mía-
mi, F lor ida- Es t e barco hab ía em-
pezado l a tarea preparatoria para 
l levar hasta t ierra f irme el cable 
Miami-Barbados de dicha c o m p a ñ í a , 
lo cual h a b í a sido prohibido por el 
gobierno. D e s p u é s de leer el infor-
N O 
A 
H G O 
N O N E C I A 
T E C H A D O C O R R U G A D O d e C E M E N T O y A S B E S T O S 
T e n e m o s g r a n d e s c a n t i d a d e s e n a l m a c é n 
C U B A N M A C H I N E R Y 
O B R A R I A , 4 2 H A B A N A , 
S Ü P P L Y 
A P A R T A D O 1 1 5 2 
Matas A d v e r t h í i n g A c c n c y I-2S85. 
J 
C1835 
A Ñ O L X X X I X 
D I A R I O D E U M A R I N A M a r z o 7 de 1 9 2 1 F A G I N A T R E S 
• D I A R I O - D E L A M A R I N A 
P r a d o , N u m . 1 0 3 . 
OK. jos* 1. fWveno. 
ISTRAOO»! 
E l 8r. Condk del Rivk«o 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N : 
H A B A N A 
S 1-60 
. „ 4-30 
3 í " 9-00 
* Id. ' 18-0O 
1 A * » 
1 B*** 
P R O V I N C I A S 
! m « . . * 1-70 
3 Id. h S-OO 
6 Id. - 9 -50 
1 A ñ o . . _ . .19-00 
E X T R A N J E R O 
3 m e s e » 9 6-00 
6 Id . .. 1 l-OO 
1 A n o .. 21 -03 
^ tflIO T E L E F O N O S . R B C A C C l O N : A-6301. A D M I N I S T R A -
A P A K T A D O l O l O - ^ i ^ ^ ^ g , A_62oi Í M p R í ^ T A . A.5334. 
•nvOAXO CtJBA D E P R E N S A ASOCIADA IB*30**0 .T̂Tea la que posroe el exclusivo derecno «le utilizar, pa-
ta . Preña» " ^ " ^ ü c ü i a caWegrftticas que en este DIARIO se publtquen, 
n reproducirte- las "5 local au# en el mismo se Inserte. 
tai eomo 1» Informaci , , . — 
f a i t e o U n t e r n a c i o i i a l 6 e ( T u b a 
S e g u i m o s p a g a n d o c o b v a l o r e s 
Todos aquellos clientes nuestros que no hayan extra ído t o d a v í a sus d e p ó s i t o s , pueden co- . 
brar en Bonos Amortizables de la emis ión que hicimos en Noviembre pasado, en Bonos Hipote-
carios y A c c i ó | i e s de otras empresas y en P a g a r é s Comerciales de los que tenemos en Car tera . 
P a r a eso, sólo es preciso que cada uno env íe su cheque por saldo a la orden del D i r e c t o r 
Gerente de este Banco; y a vuelta de correo, recibirá el equivalente de su d e p ó s i t o en Bonos, 
Acciones o P a g a r é s . 
L a s g r a n d e s i n í c í a t i v ; 
d e E s o a ñ a . 
E l que no desee cobrar en esa forma y, sin embargo quiera contribuir a qué dominemos la 
crisis, debe comprometerse a esperar un a ñ o para retirar los fondos que tiene en este Banco. 
C o n esto nada se arriesga, pues en caso de l iquidac ión, esta medida quedar ía anulada, 
i P a r a prestarnos esa ayuda, r e m í t a n o s la boleta siguiente: 
dad, si cada cual en su esfera de ac -
c ión , aportaba íuí grano de arena . 
E l s e ñ o r Quintana, que l e s p u é s del 
s e ñ o r Pedro Gonzá lez , es el Industrial 
m á s antiguo, d ir ig ió breves palabras 
a sus c o m p a ñ e r o s . 
Todos fuerorr muy aplaudidos. 
L a c o m i s i ó n organizadora, presidi-
da por el s e ñ o r Xavarrete , r e c i b i ó me-
recidos elogios, por el acierto demos-
trado en el cumplimiento de su mi-
s i ó n . 
E l sefior J o s é Méndez , uno d- los 
entusiastas luchadores de la U n i ó n , 
c o n c u r r i ó tonxbién al almuerzo por el 
que fe l i c i tó a sus c o m p a ñ e r o s . 
Agradecemos al s e ñ o r Navarrete, a 
sus c o m p a ñ e r o s de c o m i s i ó n y al se-
ñor Pedro Gonzá lez , las deferenlias 
que tuvieron cou nuestro compañei 'd 
el s e ñ o r Alvarez, que en representa-
c ión del D I A R I O D E L A M A R I N A 
a s i s t i ó a la c o n a . e m o r a c i ó n celebrada 
tan e s p l é n d i d a m e n t e . 
B a n q u e t e e n T r i n i d a d 
N u e v a O f i c i n a 
d e C o r r e o s 
H a quedado abierta al servicio p ü -
blico oficial una oficina local de C o -
municoiones en el Centra l S a n t » 
A n a , provincia de Oriente^ ' 
L a M á q u i n a 
H a dicho Gonzalo Reparaz, perio-
dista ilustre, del cua l y a nadie se 
acuerda, que España es un pueblo de 
precursores que han abierto caminos 
para la realización de las más colosa-
les empresas. E s p a ñ a e s tab lec ió a 
principios del siglo X I I . en J á t i v a y en 
Valencia. las primeras fábricas de pa-
pel de Europa, y fué la primera en 
hacer uso de la arti l lería. E n 1279 
se fundó en Barcelona el primer T r i -
bunal de Comercio; allí se inauguró 
la primera casa bancaria en 1401, y 
se crearon los seguros marít imos en 
1430. A españoles y portugueses se" 
debe el descubrimiento, exp lorac ión , 
conquista y c ivi l ización de las Ameri -
tas y de las Indias Orientales; l a c ir-
cunnavegación del mundo, el primer 
paso del Noroeste por las regiones po-
lares; y los españoles introdujeron la 
caña de a z u c a r ó l o s animales d o m é s -
ticos y la vacuna en el Nuevo Mundo. 
España, la inquisitorial y la intoleran-
te, no prohibió, como hicieron F r a n -
a a c Italia, que los c a t e d r á t i c o s en-
señaran el sistema Copérnico . E l rey 
Carlos I ordenó varias veces se inten-
tase la obra de abrir un canal entre 
el Atlántico y el Pac í f i co en Centro-
América. Se emprendieron obras a ese 
objeto, las cuales no pudieron llevar-
se a cabo por no haber entonces re-
cursos mecánicos suficientes para rea-
lizarlo. E n España hubo imprenta an-
tes que en Francia, siendo esta últ i-
ma nación fronteriza de Alemania. 
Las precauciones h ig ién icas para 
ios enfermos de tisis mandando 
quemar las ropas que usaron, y desin-
íectar las habitaciones en que estuvie-
ron, son vigentes en España desde 
mediados del siglo X V I I I . T a m b i é n 
rige desde entonces la ley que prohi-
be exportar obras de arte, como rige 
en Italia y en otras naciones. 
La primera expos ic ión de productos 
industriales y agr íco las se e f ec tuó en 
1556, en Santiago de Chi le ; la segun-
da fué en París , en 1789, y la terce-
ra en Londres, en 1851. Los primeros 
buques acorazados fueron invenc ión 
española. S e g ú n dec larac ión d^ 
mandante Vinden, de la Marín 
el co-
a in-
glesa ante la Sociedad A r q u e o l ó g i c a 
de Londres, el primer acorazado fué 
la galera S a n t a A n a , de la escuadra 
e spaño la enviada por Carlos I contra 
T ú n e z . Y también fué e spaño l el pri-
mer buque blindado, la fragata "Nu-
mancia", que hizo un viaje alrededor 
del mundo, en 1867. 
Y el a ñ o pasado, 1920, el diario 
francés "L'Evenement", hablando de 
un dirigible moderno, pub l i có las si-
guientes l íneas que traducimos lite-
ralmente: 
"Aprovechamos la ocas ión para ex-
plicar que, en contra de lo que ge-
neralmente se cree, no fué en F r a n -
cia donde por primera vez se e l e v ó un 
hombre en globo. Mongolfier, Pilatre 
de Rozier y el m a r q u é s de Ar landés , 
han tenido, s egún parece, un precursor 
hacia fines del siglo X V I I I . F u é un 
p o r t u g u é s llamado Guzmao, y se sa-
be, sin posibilidad de duda, que se 
e l e v ó una vez por los aires." 
" E l Imparc ia l" de Madrid asegura 
que ese Guzmao fué un e s p a ñ o l de: 
apellido G u z m á n , nacido en Cartage - | 
na , si bien la a scens ión en globo la'. 
hizo en Lisboa ." . 
¿ Q u é m á s ? L a revista c ient í f i ca 
francesa "Cosmos", en 1913, un a ñ o 
antes de la guerra mundial, decla-
ra que en E s p a ñ a hay m á s estaciones! 
radiográf icas que en F r a n c i a . E n és- j 
ta h a b í a ocho y en el territorio espa-j 
ñol nueve. 
T a l es la cons t i tuc ión h i s tór ica y | 
actual .de E s p a ñ a en los adelantos de 
la Humanidad. Y t o d a v í a hay quienes 
pretenden desconocer el esfuerzo de 
nuestra raza en pro de l a c iv i l i zac ión , 
só lo porque no hemos sobresalido en 
todos los ramos de la actividad huma-
na ; como si hubiese otra n a c i ó n en el j 
mundo que pudiera jactarse de sobre-; 
salir en todo. 
E s p a ñ a se d e s a n g r ó en una obra de 
as imi lac ión del continente americano, 
porque d i ó toda su savia en el empe-1 
ño de formar y vigorizar un mundo! 
cincuenta veces mayor que el la; y esoj 
basta y sobra para explicar el d e c a i - ¡ 
miento subsecuente a tan maravillo-1 
i 
sas empresas. 
S r . D i r e c t o r - G e r e n í e del Banco Internacional. 
Por medio de este c u p ó n firmado, me comprometo a no retirar los fondos que tengo en ese 
Banco , hasta el 30 de Marzo de 1922, a fin de contribuir a que el Banco no tenga necesidad 
de acogerse a la L e y de L i q u i d a c i ó n 
F i r m a . 
Cal le F eblo, 
ttJS • IMS ». 
( P O R T E L E G R A F O ) 
Cualquiera de esos dos m odios, es conveniente para nuestros clientes. Adopten uno de ellos 
y p ó n g a l o en p r á c t i c a . 
Trinidad, marro 6. 
D I A R I O — H a b a n a . 
Anoche en el moderno botel " T r i n i -
dad" fué obsequiado con un e s p l é n d i -
do banquete el doctor Benigno Agui-
rre Torrado, coa motivo de haber s i -
do nombrado Juez de I n s t r u c c i ó n de 
Nuevitas. Cuanto representa en esta 
sociedad a s i s t i ó al acto que fué ame-
nizado por la Banda de m ú s i c a muni-
cipal. E l doctor Aguirre Torrado es 
un joven, hijo de esta ciudad, donde 
se admiran sus indiscutibles m é r i t o s . 
E L C O R R E S P O N S A L . 
1 . P a s c u a l - B a l d w í n 
U N I C O S ^ G K N S . e S 
(I>Arj3A/r& C O A / C E D I D A . ) 
Jj/iminan -48partes tsajofes a desgaste t\ R M L E D E R ^ Detalles típicos í SuperroridadDecisiüal 
Entrega inmediúfa 
H I J O S - P E D I E O O M O N T E R O 
( S e n c ) 
D R A G O M E S , l 0 6 . 
E n l a E s c u e l a d e 
C i r u g í a D e n t a l 
E s t a noche, a las 9, c e l e b r a r á en 
el local de la Escue la , Z a n j a y Be-
l a s c o a í n , s e s i ó n ordinaria la impor-
tante Sociedad O d o n t o l ó g i c a Cuba-
r a . E n la orden del d ía f iguran: 
Asuntos generales. A d m i s i ó n de so-
cios, y un trabajo del reputado, doc-
tor Ulises Odio, sobre Calados de 
oro. • J U m 
L a U n i ó n d e I n d u s -
t r i a l e s d e C a r p i n t e r í a 
e n G e n e r a l 
L A U N I O N D E I N D U S T R I A L E S D E 
C A R P I N T E R I A E N ( J E N E R A L E N 
" L A T R O P I C A L " 
E n el s a l ó n "Ensueño"' de " L a T r o ' 
pical'', c e l e b r ó esta Sociedad el cuar» 
to aniversario de su f u n d a c i ó n . 
Mucho ha venido laborando esta co~ 
lectividad ein la defensa de los in-
dustriales, y s i no a l c a n z ó mayores 
triunfos, d é b e s e a l a d i s g r e g a c i ó n en 
que estaban acostumbrados a vivir . 
A n t i c a l í i n l í n a E b r e y . Pur i f i ca y ¡ 
neutral iza l a orina en su curso a 
t r a v é s de la vejiga. Tonif ica los ór -
ganos g é n i t o - u r i n a r í o s , al ivia la in-
f l a m a c i ó n y termina con los dolores 
y estrecheces, por ser un gran d iu- ' 
r é t l c o y calmante. — Anticalcul ina 
Ebrey , t i gran remedio para el h í g a -
do, r í ñ o n e s y vejiga, se encuentra de 
venta en todas las boticas. 
alt. 
L a s nuevas corrientes de log tiempos 
les demostraron que ó lo la un ión pue~ i 
de reolver determinados problemas. 
E n cuatro mesas tomaron asiente» 
m á s de ciento c i n c u é n t a comensales.! 
presididos por el señor J o s é Marracó , j 
presidente de la Unión , don N i c o l á s 
Quintana, vicepresidente, el s e ñ o r I 
Novoa, y otros miembros de la D i -
rect iva . 
F u é servido el siguiente menil; 
Entremeses: Mortadella, j a m ó n y 
aceitunas. 
A r r o z con pollo, Pescadp a l Horno. 
P ierna de Puerco Asada, con papas. 
Ensa lada variada. 
Postres; Manzanas a l Ntura l . 
Vinos: Rio ja 3uperior, Cerveaa' 
"Tropical ," S idra " E l Gaitero," c a f é 
y Tabacos H . Upmann. i 
A los brindis hablaron los s e ñ o r e s i 
C u x i d ó , Méndez , Quintana, Navarrete, j 
M a r r a c ó y otros. 
L o s oradores brindaron por la i 
prosperidad de l a U n i ó n de Industria-1 
los por la prensa y por que los lazos 
de afecto y c o m p a ñ e r i s m o , sean cada 
día m á s grandes. 
E l s e ñ o r Cuxidó , a p r o v e c h ó l a opor | 
tunidad para recomendar a los a l l í i 
congregados, que no faltaran a las • 
juntas de la Sociedad que siempre 
que fueran citados concurrieran, para i 
l levar corrientes de e n e r g í a y de in-
teligencia a la r e s o l u c i ó n de los pro-
blemag que a diario se les presentan 
a los industriales. 
E l s e ñ o r Marracó dió las gracias a 
todos f e l i c i t á n d o s e del orden y del 
entusiasmo demostrado por todos. 
A u g u r ó nuevos triunfos a la Socie-
S O L O H A * U N " B R O M O QUIÑI. 
N A , " que c» L A X A T I V O B R O M O 
Q U I N I N A , L a firma de E . W . G R O V E 
se halla en cada caj i ta . S e usa por 
todo el mundo para curar resfriados 
en 'in d í a . 
D r . J u a s A l v a r e z G u a n a g T 
K s p e d a l i c t a e n e n f e r m e d a d e s 
• c e r e t a s y V i a * U r i n a r i a s . 
I n y e c c i o n e s <te M e o s a l v a r a á a 
l e g i t i m a s . 
C O N S U L T A S D E Í 2 a 3 . 
N e p t u n o 1 1 4 , a l t o s 
a n 
J o y e r í a F i n a 
R e í o j e s 
i O b j e t o s d e F a n t a s í a 
\ E s p e c i a l D e s c u e n t o 
j J U A N R . A L V A R E Z y C o i i i p . 
M u r a l l a y E g í d o . 
H a b a n a . 
Unicos Importadores del 
R e l o j " L O S E N G R I N " 
. J 
D r . j f . V e r d u g o 
Tlei /e el susto da participar a aa 
i ist lngulda cllentcl?. e l tdaslado as 
su consultorio « is. üa l l e de R e f u t o 
numero 1 B , dontíss como siempre da-
r á sus consultw X» 1« * 3, 
ú n 
Tratatiilento especial de í.̂ b afecpiones 
•fe la sangre, von^rec/», s it i í ís . c i a r í a , 
partos y enfermedsdoo 6% señoras. 
Inyecciones Intrevene,»»», sueros. r a -
cimas, etc Cltulcu i>aia íiombres, 7 y 
uiedia a 9 y ^uiedl̂ x í» noche. Clíni-
ca para ninjertíti: ? y o;i«<iia a 9 y me-
dia de »a inaftana. 
ConsiU£a»: 1 a 4. 
CampanarK'. Vw. Tel . A-80aa 
D r a . A m a d o r 
Espec ia l i s ta en las enfermedades 
del eb tómago . T r a t a por un procedi-
miento especial las dispepsias, ú l c e -
ras del e s t ó m a g o y ,1a enteritis cró -
nica, asegurandj í t cura. Consultas 
de 1 a 3. Reina, 90, T e l é f o n o A-6050. 
Gratis a los pobr?.-*: Lunes . Miér-
c o í e s y Viernes. 
r . o 
a T E H \ T I C ) 9 3 U U N i m S I D . U 
G a r a n t a , N a r i z y O í d o s 
P r a d o . 3 S : d i 1 2 \ \. 
D r . O o a z a l í i M v m 
(CIRUJANO OTU. HOSIUTAJ. D E EMKR-J genclas y dal HoBpltal Nftniero Uno. 
IT i s r i i C l A M S T A H S P v i A S t tíINARIAS Ij y enfermedadies venéreas. Clstosco-
pla y cateterismo de los uréteres. 
. vyECc iowKS n a n r o s a l v a r s a n . 
ONSÍTI.TA»; IC A (S A- M. y DH 
' 3 a t p. ni 'ju U do Caba. «0, 
tóWT . SI « 
V e n t a E s p e c i a l d e 
G r a f o n o l a s " C o l u m b i a " 
* o n $ 3 0 . 0 0 d e e n t r a d a s e 
J l e v a e s t a G r a f o n o l a 
" C o l u m b i a " F - 2 , c o n 
e x p u l s o r d e d i s c o s . 
E l r e s t o a p a g a r l o e n 
m e n s u a l i d a d e s d e $ 1 5 . 0 0 
N o l o p i e n s e m á s , e s t a e s 
s u m e j o r o p o r t u n i d a d , 
n o l a d e s a p r o v e c h e , 
v e n g a p o r s u G r a f o n o l a 
a n t e s q u e s e a c a b e n . 
F O A N K R Q B I N S [ Q : 
H A B A N A • 
O b i s p o y H a b a n a T e a t r o N a c i o n a l 
E L M E J O R R E F R E S C O 
Pe? su pureza, bondad y condiciones h i g i é n i c a s da la exacta 
medida el siguiente certificado en su a n á l i s i s q u í m i c o y b a c t e r i o l ó -
gico: 
R 0 < l r " S U e Z . T . t n . . . a 
" A ^ ^ I D A D . C I B U J i l S r O E S P E C U Í . Í S T A 
^ « t i ^ H 0 S P , T A ! ' ^ c i v % 
y A t a m i e n t o « » i * . »nfft^w.<, „ . 
( w Examen dir6T:te * " * n f e r r a e d * ^ ^ Aparato U r t a t ó o . 
» 11 de 1. m a l a n ^ y dft , y ^ 5 y 
Ja tardg 
i f ! ! l ^ | a f 8 . - T e J e f o i M , A . S 4 S 4 . 
R e p ú b l i c a de Cuba 
S E C R E T A R I A D E S A N I D A D Y B E N E F I C E N C I A 
D i r e c c i ó n de Sanidad 
E L Q U E S U S C R I B E , J E F E D E L N E G O C I A D O D E A S U N -
T O S G E N E R A L E S Y C U A R E N T E N A S E N C O M I S I O N : 
C E R T I F I C A : Que en el expediento referente a l a n á l i s i s 
, de un refresco que, con el nombre de " R A S ' ' ha sido enviado 
a esta D i r e c c i ó n , para el a n á l i s i s correspondiente, constan 
dos Certificados de a n á l i s i s Químico y B a c t e r i o l ó g i c o que co-
l a d o s dicen: 
" A n á l i s i s No. 30,670: E l • Químico Jefe, Cert i f ica: 
Que la muestra de refresco " R a s " procedente de la 
C o m p a ñ í a "Nacional de vinos y licores". Depositada 
con el n ú m e r o de orden 30,670 por la D i r e c c i ó n de S a -
nidad en Co n ú m e r o 37,480 contiene: A c u s a l a presen-
c ia de a z ú c a r e s , principios a r o m á t i c o s y anhídr ido l i -
bre.—No contiene a n t i s é p t i c o s , ni materias colorantes 
minerales. E S U N R E F R E S C O B U E N O . — H a b a n a , lo . 
Febrero , de 1921.—Vto. Bno. E l Director, Dr . M. Mar-
t ínez Domínguez . :—El Q u í m i c o Jefe: Dr. J . A. Slmpson." 
" A n á l i s i s No. 6,467: E l Profesor de B a c t e r i o l o g í a 
que suscribe. Cert i f ica: Que una muestra de refresco 
"Ras ' ' fabricado por la C o m p a ñ í a Nacional de vinos y 
l icores perteneciente, depositada con el n ú m e r o 6,467, 
por orden del s e ñ o r Director de Sanidad, contiene: 
Colonias en Agar (Standard Methods Amer ican Publ ic 
Heat lh 1917) a las veinticuatro horas' de i n c u b a c i ó n a 
17 grados G.—2 p or c. c :—No tiene g é r m e n e s del 
grupo B . Coli en 10 c c. de la muestra: E S U N R E -
F R E S C O B A C T E R I O L O G I C A M E N T E B U E N O . — H a b a n a , 
2 de Febrero de. 1021.—Vto. Bno.: E l Director: Dr . M. 
M a r t í n e z D o m í n g uez. Dr . Angel VIeta.'' 
Y a p e t i c i ó n de parte Interesada, expido la presente en 
l a Habana, a los nueve d í a s del mes de Febrero de mil no-
vecientos veintiuno. 
Vto. Bno. A D A N G A L A R R E T A , Director de Sanidad, P . S . — 
A L F O N S O G A L L O L , Jefe del Negociado, E . C 
,«a invita al p ú b l i c o a que visite nuestra fábrica , todos los días . 
C í a . N a c i o n a l d e V i n o s y L i c o r e s , S , A , 
T e l é f o n o s A - 7 1 1 S - A - 2 0 4 2 y A - 2 2 2 2 
P I D A U N 
L A C O M P A Ñ I A C U B A N A 
D E C E M E N T O P O R T L A N D 
C E M E N T O C U B A N O " E L M O R R O " 
A V I S O 
P a r t i c i p a m o s a n u e s t r o s a m i -
g o s y f a v o r e c e d o r e s , q u e e s t a -
m o s e n c o n d i c i o n e s d e h a c e r 
e n t r e g a d e ! c e m e n t o , e n n u e s -
t r o A l m a c é n d e A t a r é s , e n c u a l -
q u i e r c a n t i d a d q u e s e s o l i c i t e . 
M a n d e n s u s c a m i o n e s o c a -
r r o s a c a r g a r . : : : : : : : : : : 
N U E S T R O P R E C I O H A 
S I D O R E D U C I D O A 6 
P E S O S 5 0 C T S . P O R 
B A R R I L , P A R A C O M E R -
C I A N T E S E N M A T E R I A -
L E S Y F E R R E T E R O S ; Y 
S 6 . 7 5 P A R A C O N S U M I -
D O R E S . • • • U • 
O R D E N E S A L D E P A R T A M E N T O D E V E N T A S 
M a n z a n a d e G ó m e z n ú m . 3 3 4 
T E L E F O N O S A - 4 7 8 0 y A - 4 5 7 3 . H A B A N A . 
P A G Í N A C U A T R O I K A R I O D E L A M A R I N A M a r z o 7 d e 1 9 2 1 
H A B A N E R A S 
E l b a i l e d e l S á b a d o d e G l o r i a 
G r a n fiesta de caridad-
L a del S á b a d o da Gloria . 
Cons i s t i rá en un baile de f a n t a s í a 
CUC ha de celebrarse en el Casino de 
la l ' laya a beneficio del As i lo T r u f -tln. 
Hecha e s t á y a la d e s i g n a c i ó n de 
lan s e ñ o r a s que componen el Comi-
té Ejecutivo. 
Presidenta de Honor 
Mariana Seva de Mañoca) . 
Tresldenta 
Mina P. de Truff in, 
Vjocnresldentiis 
.rfaría Teresa "Preyre de Mendoza. 
.María Montalvo de Soto Navarro. 
gccretnrln 
E m m a Cabrera de J i m é n e z Lan ler . 
T icesccrc tar ia 
A n a Mar ía Menocal. -
Tesorera 
Mercedes 'Romero de Arango. 
"Viceter.orem, 
E s t h e r Cabrera de Ortiz. 
Vocales 
de Si lva, Ofelia R o d r í g u e z de H e r r é 
r a y María Radelat de Fontauil ls . 
U n g r a n a r t i s t a i 
C h a ñ é , e l j o v e n c r í t i c o d e l D í a - interpreta no pone nada de .per&cr 
rio E s p a ñ . l - ^ u e e l s á b a d o e s t u - j ^ ^ f e ^ f ™ 
y B l l O I D I l H I E E B H J i D 
v o e n n u e s t r o 
c a b a l l e r o s a e n c a r g a r u n a p r i m o 
Se e s t á n promoviendo concuraos r o s a c o l e c c i ó n de c a m i s a s a la m e 
especiales con premios que o t o r g a r á 
un tribunal nombrado a l objeto. 
H a b r á cenas, servidas en pettis ia* 
Mes, tal como y a se acostumbra, en 
plexio • baile. 
L a s meí ias e s t a r á n distribuidas 
convenientemente, por el s a l ó n , por 
los jardines y por las nuevas y es-
paciosas terrazas del G r a n Casino. 
Separada tiene mesa para treinta y 
seis cubiertos la s e ñ o r a U l y Hidalgo j 
de Conil l . 
Mesas de numerosos cubiertos se-i 
rán las del s e ñ o r J u a n Pedro Paró,? 
el doctor Carlos Miguel de C é s p e d e s 
y el joven Reginito Truffin-
De veinte cubiertos esta ú l t ima . 
Toda de p a r e j i t a s . . . 
Tienen y a pedidas mesas los se-
ñ o r e s F r a n k Steinhart, J o s é Rionda, 
Agapito Cagiga, Rafael Abren. Julio. 
Herrera , Pedrito R o d r í g u e z , 
c han-
d e p a r t a m e n t o d e peramonto do artista, si es que lo 
tiene, no pono nada. Ar turo Rublns-
tein, el gran pianista que ofrecerla en 
la presente semana dos grandes con-, 
ciertos en el Teatro Nacional, &in de-
j a r de sor un perfecto dominador me* 
c á n i o j de su instrumento, pone en to-
do lo que toca tal e x p r e s i ó n , hay 
tanta a lma en ô que interpreta, que 
la c r í t i ca mundial lo ha' calificado 
como el "artista de la e o c p r e s l ó n " . . . 
E l p ú b l i c o habanero, el p ú b l i c o culto 
y escogido de los conciertos, ha podi-
, do apreciar cuando nos v i s i t ó en an-
Y h e a q u í l a c u a r t i l l a c o n q u e torior o c a s i ó n Arturo Rublnsteln, lo 
d i d a — , nos d i j o 
— ¿ N o v a n a d e c i r n a d a u s t e -
d e s d e R u b i s t e i n , e l g r a n v i r t u o -
so d e l p i a n o ? 
— ¡ S i u s t e d lo e s c r i b i e r a ! . . . 
— C o n m u c h o g u s t o — a c e p t ó . 
nos h a f a v o r e c i d o : 
Blanco 
c i a r í a H e r e r r a viuda de Seva, E u g e - , Al.turo Bosque. A n d r é s P é r e 
nia Segrera de Sardina, L i l y Hidalgo | múni. Arturo Abal l í . 
Coni l l , María L u i s a Menocal de de -
A r g ü e l l e s , Graz ie l la Cabrera de Or 
tfz Cheche P é r e z C h a u m o n í de R i o n -
ña,' Mercedes L a s a de Montalvo, M a -
ría Dufau de L e M a t Consuelito L a , 
mar de Mendoza. E l i s U a SUverlo de 
"Martínez, Manuela Bérr i z de Valdát?, 
Micaela Mendoza de Carr i l lo , A l i c i a 
P á r r a g a de Mendoza, Merceditas de 
Armas de Lawton , Teresa E - de P a n -
tin Mrs. Steinhart, Amelia Solberg 
da Hosklnson, Mrs Grinda, Rnnée G 
Cada concurrente r e c i b i r á un 
sonTenir al estilo de los que se re-
parten en casos a n á l o g o s en los casi-
nos do DeauviUe v de Biarr i tz . 
U n detalle. 
Del Balón, de las terrazas, de todas 
rartes e m a n a r á esa noche en el C a s i , 
no de l a P l a y a un suave aroma orien-
tal 
Aquel ambiente de luz y de ale-
saturado de los m á s en-g r í a estara 
do Garc ía K o W * M a H a ^ G l í a r r a g a quisitos 
de S á n c h e z . Mar ía T e r e s a G a r o í a ^ d o ^ e B ^ ^ ^ ^ ^ 
Montes de Giberga. Georgma Giquol E l gran s ino ue 
M a r g o t d e B l a n c k 
Tuvo otros regalos m á s 
Objetos diversos Margot de Blanclc 
Nuevos lauros. 
Y nuevos y s e ñ a l a d o s triunfos. 
Margot de B lanck acaba de alcan-
zarlos en el recital que ofrec ió en 
Matanzas. 
de L a s e ñ o r a L u z Bucet 
de-,; le o f rec ió un elegante 
do" n á c a r con incrustaciones 
U n a f igura de biecuit muy á r t í s u -
F e r n á n -
abanico 
de oro. 
C e l e r a d o fué en la tarde del s á ' ca le ded eó l a s e ñ o r a Angel ina Alco-
bado ante un lucido auditorio que "«7 ze^ d ¿ m Colegio L a MI-
naba las localidades pnncipales deM , ¿ ^ ^ f ^ g l l a r o n un p o r t a - p a ñ u e -
o de raso y encaje pintado a la Teatro Velasco. 
L a colmaron de aplausos. 
Y t a m b i é n de flores. 
U n lindo ramo puso en sus manos, 
d e s p u é s de tocar la rapsodia de L i s z t , 
una c o m i s i ó n del U c e o de Matan-
zas. 
De las organizadoras del concierto, 
s e ñ o r i t a s todas de la sociedad ma-
tancera, rec ib ió t a m b i é n un bouquet 
precioso. 




Del teatro se t r a s l a d ó 
Margot de Blanck, seguida 
n ú m e r o de los concurrentes, a los 
salones del Liceo. 
Obsequiada fué con champagne, en-
tre afectuosos brindis, por aquella 
galante Directiva. 
B r i n d ó con e l la el Alcalde . 
esto juicio de la crit ica i 
Kiíbistein 
H a y dos clases de pianistas, uí-_ el 
perfectamente t é c n i c o , que no se 
equivoca n u n c a . . . pero que en lo que 
exacto de 
europea. 
IQuién o l v i d a r á l a correcta Inter-' 
pre tac ión de la m ú s i c a de Bhetoven! 
D e c í a un c r í t i c o e s p a ñ o l : "•Chopín 
en manos de Rublnsteln es Chopin: i 
en manos de otro pianista es1 un com-1 
positor m á s . . . / ' No oreo en ello, 
porque estimo que hay buenos inter-
pretadores de Chopin en todo el or-
be, pero confieso que Rubinstc ln es: 
el mejor in térpre te del gran polaeo. | 
Interpretando Albéníz., el coloso de la j 
m ú s i c a e s p a ñ o l a , el autor de l a Sui- j 
te Iberia, Rubinstein no admite pa-1 
r a n g ó n Por eso nuestro art i s ta es 
tan popular en toda E s p a ñ a . No hay I 
ciudad de la madre patria adonde R u - j 
binstein no haya sido contratado pa- j 
r a interpretar la "suite Iberia". Htl 
Albaicin, Granada, el Puerto, cada una 1 
de las partes de ese gran conjunto ¡ 
musical , es un dechado de perfecelo*' 
nes en manos del ilustre a r t i s t a . . . 
Nuestro públ ico , al gran pUblico, 
no debe desperdiciar la nueva opor-
tunidad que se le presenta de oir ai 
planista mimado de Madrid, de P a -
rís , de Buenos A ires y de los Estados 
Unidos. 
Emil io Clmiié . 
V e s ü c l o s d é v e r m » 
U n a s e ñ o r a nos e s c r i b e : 
" ¿ P o r q u é no a n u n c i a r o n 
la s e ñ o r i t a tedes los ves t idos d e v e r a n o q u e 
la de gran • , . v , 
r e n h i e r o n ? 
Lis-
E c o s de una boda 
P l á c e m e describirla. 
U n a boda que acaba de efectuarse. 
Boda de amor, senci l la e intere-
sante, que rec lama en estas Habane-
r a s un sitio de preferencia. 
L a novia? 
V i r g i n i a Salcines . 
Cuanto a su elegido, el s eñor A n -
tonio Manuel Blanco, es persona que 
en esta r e d a c c i ó n , de l a que f o r m ó 
en un tiempo parte, goza de general 
aprecio. 
L a nupcial ceremonia, reducida a 
un carác ter í n t i m o , se ce l ebró en la 
T Margari ta C. de Agui lar , Aure l ia Ma-
' r u r l de Alvarez, Magda C de B a r r e -
r a , A u r o r a Maruri de Rigol , Magda-
lena V. de Prieto y las de Ortas, 
Joauste, Lozada, R o d r í g u e z . . . 
S e ñ o r i t a s . 
U n grupo s i m p á t i c o . 
E l e n i t a del R e a l , C a r m i n a Viadero, 
Nona R o d r í g u e z , E n g r a c i a Somoano, 
Carmel inta Carbonel l , Paquita G a r , 
c ía , María Cacicedo y R o s a Viade-» 
ro. 
L a s dos graciosas primitas Raquel 
Moruri y R i t a M a r í a Alvarez. 
Y l a l inda T e t é Cuervo. 
c i b 
P o r q u e nos p a r e c í a p r e m a t u r o , 
d a d a l a f r í a t e m p e r a t u r a r e i n a n t e . 
P o r lo d e m á s e r a n a t u r a l q u e 
p e n s á r a m o s q u e t o d a s n u e s t r a s 
f a v o r e c e d o r a s s a b r í a n q u e y a E l 
E n c a n t o h a b í a r e c i b i d o l a p r i m e -
r a r e m e s a d e v e s t i d o s f r a n c e s e s 
d e v e r a n o . 
C o n l a a n t i c i p a c i ó n d e c o s t u m -
b r e . 
A d e m á s de los v e s t i d o s — u n a 
B O R D A D O S 
l a B M 
Camisón bordado, fino a 
Camisón bordado, finísimo a $ í - 2 5 
C a m i s ó n bordado, extra fino $ í - 4 f 5 
3 1 0 S U 
Ittf tltilifóimmtttHlrtlBtitf j 
d e j e a c a p a r a 
c o l e c c i ó n i m p o n d e r a b l e — h a n l l e -
g a d o n o v e d a d e s d i v e r s a s . 
R a r o es e l d í a — d e es to e s t á 
u s t e d c o n v e n c i d a , s e g u r a m e n t e — 
q u e E l E n c a n t o no r e c i b e a lgo 
n u e v o . 
c Q u i e r e h a c e r e l f a v o r d e v e -
n i r h o y a v e r l o que l l e g ó e l s á ' 
b a d o ? 
cas-T d é l a calle de Campanario n ú m e - í D e s p u é s de una e x c u r s i ó n por Ma-
casa de i a caue ue ^dmy tanzas y por Varadero se han insta-. 
novios en l a misma 
celebraron sus bodas. 
lado los 
dende se 
Lleguen hasta ellos mis votos 
Todos por su ventura-
casa ro 24 
Fueron los padrinos l a s e ñ o r a 
E n g r a c i a Prieto de Somoano y e l se-
ñ o r Celestino Joauste-
Testigos por l a gentil V i r g i n i a fue-
ron e l licenciado Guil lermo Chaple y 
los s e ñ o r e s Miguel Velasco, Paulino 
Viadero y Domingo F . Prieto. 
E l s e ñ o r Maximino F e r n á n d e z S a n -
feliz, Vicesresidente de l a E m p r e s a 
del D I A R I O D E L A M A R I N A , f i rmó 
como testigo del novio. 
P'ueron t a m b i é n sus testigos el po-
pular representante Eugenio L . A s -
piazu y los s e ñ o r e s Tiburco G ó m e g . y j 
Rufino Blanco. 
E n t r e la concurrencia, que era has- ¡ 
tante numerosa a pesar del c a r á c t e r 1 
familiar de la boda, se contaban las • 
s e ñ o r a s Rosa V . de Viadero, Josefina i 
C . de Velasco, T e t ó Gastón de C a r - Av. de I t a l i a (antes Gal iano) , 74-76. 
bonell, J u l i a Cuervo de Caballero.1 T e l é f o n o A-4264. 
H a l l egado l a p r i m e r a r e m e s a d e s o m b r e r o s de s e ñ o r a . 
M o d e l o s d e P a r í s . 
D e p r i m a v e r a y v e r a n o 
U l t i m a n o v e d a d . 
T A P I C E S 
Pintados y l e g í t i m o s de A U B U S S O N , 
de varios t a m a ñ o s y asuntos, acaba-
mos de recibir un surtido m a g n í f i c o 
y de gran arte. 
E L E N C 4 N T O " 
J . M. Angel: 6 cajas cacao 
tifgo 
I I N S U P E R A B L E 
E s e l c a f é d e « L a F l o r d e T i t e e s , % B D l í v a r 3 ? . 
T e l f . 4 - 3 8 2 0 ( A z ú c a r l a p o r ( g j , a S 2 . 2 5 ) 
itor Fernándieiz; Tk-ínidad G o n a á l e z ; 
Rafae l Negrin; Manuel Cabrera y T o -
m á s Alfonso. 
( P O R T E L E G R A F O ) 
bruces. Marzo 6. L a s 2 p. m. 
D I A R I O , —l lábana . 
Anoche fué agredido a tiros Pedro 
Oviedo, miembro de la L i g a Nacional, 
por los liberales V í c t o r Junco y E n -
sebio Borges. A las voces do auxilio 
ucl agredido a c u d i ó l a P o l i c í a Muni-
cipal y un grupo de liberales que h i -
cieron frente a l a fuerza armada, 
siendo necesario que la p o l i c í a pidie-
r a auxilio a s u vez a la r u r a l ; pero 
cuando é s t a l l e g ó al lugar del heclio. 
s ó l o pudo detener a los ^promotores 
a n í f i e s t o s . 
M A N I F I E S T O 2,174.-Hidroplano ame-
ricano SANTA MAJIIA, capitán Tibbs 
pi-o<!«dente de ey West, consignado a 
la Orden. 
K . G. S . : 20 sacos : 12 bultos 
provisiones. 
A . : 100 cajas bacalao. 
F . A . La y : 10 cajas goma. 
Am. Grocery: 1 caja panqué, 1 terce-
rola tocino, 1 caja crema, 5 id polvo. 
Fernández Trapaga y Co: 50 tercero-
las manteca. 
Llamas y Ruiz: 25 Id id. 
T . Ezquerro: 620 sacos harina. 
Alonso y Co: 23 id lentejas, 25 ter-
cerolas manteca. 
A . C. : 400 sacos frijol. 
Galbftn Lobo y Co: 200 id Id'. 
J . N . Alleyn: í)8 barriles jamón. 
223: 20 cajas jabón. 
A . L . S. : 20 cajas alimento, 105 ata-
dos macarrón. 
A. R í o s : 12 caas pescado. 
E X P R E S S : 
Tropical Express: 11 bultos expresos. 
C E N T R A L E S : 
Corazón do Jesús : 1 bulto ruaqulna-
Hershey Corp: 18 id Id. 
Pi lar: 1 id id. 
Violeta: 2 id Id. 
L a "Vega: 13 id id'. 
Cuban Trading: 1 id 
P A P E L : 
Barandiaran y Co: 4 cajas papel. 
W . P . : 4 Id id. 
W . J . : l(i cajas libros. 2 Id efetcos. 
Cp. Litográfica: 3 id id. 
Suárez Caraza y Co: 375) atados car-
tucho*. 
D R O G A S : 
Droguería Carreras; 124 bultos dVo-
gats.. 
Maj»'» C . y Co: 5 id id. 
Y . I>rug Store: 11 id id. 
J . Meníndez: 29 cajas leche. 
Id. 
J . Roig: 10 id máquinas. 
CALZADOS: 
F . G. Pando: 1 caja calzado. 
I ' . G . Campoamor: 1 id Id . 
Delgado y Agusti: 2 id* id . 
M. Pftez: 6 id id. 
H . Dlano Hno: 05 id Id . 
G . Rodríguez y Co: 32 id idL 
F . Martínez: 4 Id Id. 
Gandarilla Hno: 4 id' id . 
E . Castillo: 11 id id. 
M. López Hno: 12 id Id . 
Marín y Co: 1 id lona. 
Marín y Co: 1 id lona. 
Briol y Co: 3. H talabartería... 
F . Varas: 2 id id. 
F E R R E T E R I A : 
V. Gómez y Co: 2 bultos ferretería. 
Purdy H . : 3 id" id. 
Larrea y Co: 11 id Id. 
Am. Trading: 9 id id. 
C . Vizoso: 08 id id. 
A. Supply y Co: 8 id id 
L . Biscay: 4 id* id. 
A M. Puente; 44 id id. 
E . Saavedra: 3 id Id. 
J . Fernández y Co: 2 id id. 
Torrance P. ; 45 id id. 
b. de Arriba: 2 id id. 
S. de Arriba: 2 id id. 
.1. González: 11 id id. 
Lozano y Co: 10 id id. 
Garín G. y Co: 20 id Id. 
E . Renter ía : 10 id pintura. 
López y Co: S id' id. 
C . Garay y Co: 25 id Id. 
O. Sánchez: 11 Id id. 
Alonso F . : G id id. • 
Snare T . y Co: 2.035 atados barras. 
M u r a l l a y C o m p o s t e l a T e l é f o n o A - 3 3 7 2 
A . Calrens: 100 id harina. 
Oliver Montaner y Co: 400 Id Id. 
L a Panif icadora : 100 id' Id. 
Benigno Fernández: 500 id avena. 
Sánchez Solana y Co: 15 cajas puer-
co. 
M. González y Co: 13 atados conser-
vas. 
Benjamín Fernández: 600 sacos maíz. 
Acosta y Co: 1.200 id id. 
Beis y Co: 300 id id, 250 id avena, 
M. Barrera y Co: 300 id maíz. 
M. Nazabal: 300 id' id. 
Ramos Larrea y Co: 300 id Id. 
S. Oriosolo y Co: 300 id id. 
González Covián y Co: 717 id frijol. 
S. López: 300 id harina. 
A.' Bórriz: S!> cajas manteca, 3 Id 
puerco. 
Genaro González: 600 sacos maíz. 
A . Clarens: 300 id harina. 
R . Alvarez: 1,500 id id. 
B . Maciá y Co: 300 Id id'. 
González Rasine: 150 Id id. 
González y Suárez: 650 id Id, 300 Id 
maíz. 
B . Fernández: 500 id avena. 
M I S C E L A N E A S : 
J . Cabello: 14 cajas accesorios. 
Hnos Fernájidez; 38 cajas placas. 
Cuba Lubricant íng: 8 bultos tanaues. 
Uriarte y Co: 1 caja jabón. 
H . E . Swan: 6 id Id'. 
Lykes Bros: 1 caja piensa. 
Swift y Co: 1 caja para caudal. 
F . Bobins y Co: 81 bultos maquina-
rla. 
, J . Alvarez y Co :1, 1,965 tubos. 
.T. onzález: 89 cajas esmaltados. 
C . Romero y C'o: 87 id id. 
Coca Cola y Co: 17 cajas accesorios. 
.T. González: 28 bultos hierro.-
Fernández Agusti: 50 huacales fustes. 
Hnos Díaz: 3 cajas calzado. 
T . F . Turull y Co: 25 barriles resi-
na . \ 
j & l ú n i c o V e r d a d e r o 
G A S T R O I N T E S T I N A L 
C o m p l e t o y r a d i c a l 
E S E I v 
d i g e s t i v o m i m m 
2,265 sacos 
consignado 
, M A N I F I E S T O 2,181.-Goleta ,amerl-
• cana W. M. THOMAS, capitán Morris, 
A . Barrinat: 1 caja papel. 
Pérez y Sed: 2 id medias. 
F . A . Ortiz: 6 cajas accesorios. 
M. Robaina: 274 cerdos. 
J . A . Vázquez: 150 atados carretillas. 
T . Cagigas: 49 cajas calzado, 
malta. 
F . de Hielo: 70 cajas, 
procedente de Pensacola, 
a la Orden. 
E n lastre. 
M A N I F I E S T O 2,1T>2.—Vapor ífigie* 
M I D D L E H A M C A C S T L E , capitán Han-
ken, procedente de Londres y escala, 
consignado a Dussaq y Co: 
D E DONDBES 
V I V E R E S : 
J . Rafecas y Co: 10 cajas te. 
F . López: 4 cájas d'ulces. 
A . L ind: 6 sacos, 3 cajas conservas. 
.1. R . Munro: 6 cajas jabón. 
Suero y C'o: 50 cajas curadillo. 
J . M. : 18 cajas conservas. 
Castellia Malet: 55 id conservas. 
Tejón Ramos y Co: 96 id id. 
D E A M B E R E S 
F . B . : 3 fardos buches. 
A . P. : 107 cajas pescado. 
M A N I F I E S T O 2,183.—Vapor america-
no A S H B E E , capitán Meckins, proce-
dente de Hamburgo yescala, 
do a W . H . Smith. 
D E HAMBURGO 










R . Pagés : 104 cajas azulejo». 
C. : 24 cajas quincalla. 
P . Del Monte: 1 id ferretería 
R . : 48 Id' metal. 
P . : 7 Id lámparas. 
Borndes y Co: 3 Id maquinara!. 
Fernández y Co: 2 Id lápices. 
P . : 30 cajas cerveza. 
K . P . : 2 id estafio. 
Tarrido y Co: 1 id ferretería. 
G . BullGe y Co: 139 atados cartón. 
Barandiaran y Co: 85 id* papel. 
M. L . B . : 1 caja drpgas. 
C . A . C . : 1 Id encajes. 
V . M. : 150 bultos loza y hierro. 
F . Bernal: 3 bultos bordados. 
C . Bohmer: 2 cajas sal. 
Barrinat y Co: 2 id Id. 
V. M . : 12,460 garrafones vacíos . 
D E A M B E R E S 
Industrial Sombrerera: 77 fardos pa, 
S. Pando: 2 cajas vid*rio. 
D E L H A V R E 
Q. R . Mons D. y Co: 40 cajas drom 
Droguería Barrera: 2 id id 
Y . D. : 2 id perfumería. 
Centro de Dependientes: 13 Id drogai 
C. Echevarri y Co: 200 cajas champjr 
1 idr anuncios. 
J . M, j 8 id vino. 
N. H . : 0 id id. 
A . C . F . : 40 cajas drogas. 
Comineo: 4 id perfumería 
D E B I L B A O 
V I V E R E S : 
M. Ortiz: 78 cajas ajos. 
S. Quesada: 450 bultos vino. 
C. Salnz: 80 barriles id. 
L . Viña: 20 ordaiesas id. 
J . M. Ruiz y Co: 22 id Id. . 
López G. y C'o: 5 id' id. 
D . García y Co: 25 barriles i 
González E . : 4 id aguardiente 
.1. Rodríguez: 32 bocoyes id. 
M. Mufioz: 11 fardos alpargatas. 
. J . Regó: 50 barricas vino, m 
González E . : 4 butlos aĝ Iarl}ieüíf, 
•T. Rodríguez: 3 bocoyes T ^ ^ ^ ^ H 
Pardo ílmos: 33 bultos vim^H 
M. Negreiras: 50 cuartos Id. 
Blanch 6. : 100 cajas id*. J 
J . Sorongo: 120 id consemi. 
H . Astorqui y Co: 210 id id. 
F . Trapaga y Co: 330 id Id. 
consigna- , M I S C E L A N E A S : 
M. Conh: 9 cajas armas. 
Peña: ;i00 id agua mineral. 
Punta Alegre: 1 id libros. 
D. Morado: 1 id almanaques. 
1 K . S. : 1 id prendas. 
J . L'oid'i:* 2 id boinas, 
J . Vázquez y Co: 4 id mneblei. 
J . Calle y Co: 20 id agua minem. 
Perrero F . : 1 id sombreros. 
D E SANTANDER 
V I V E R E S : 
J . González: 4 cujas embutido». -
J . Lanzagorta: 31 bultos vlnoa, 1 C 
jas castañas. 
Cruz S. : 50 cuartos vino. 
Rodríguez y Co: 1 caja azafivn. 
V . Ezquerro: 2 id conservas. 
M I S C E L A N E A S : 
R. Veloso: 3 cajas libors. 
E . Sarrá: 5 id drogas. 
Droguería Barrera: 2 Id Id, 
F . Taquechel: 3 id Id*. 
Droguería Johnson; 5 id m. 
B . G. Mariño: 16 id id. 
C . Gómez: 10 barriles id. 
M . Alvarez: 16 cajas muebles. 
M A N I F I E S T O 2*173.—-Goleta Inelpsa 
GERTRÜDE PARSÓÑS, capftán 
procodente de San Andrews, consisna-
ao a J . Costa. 
Oden: 10,319 piezas madera. 
america-MAN1FIESTO. 2,170.-Vapor 
del e s c á n d a l o Borg-es y Junco y a un'te0 J1̂ }' ^ e d e n -
tal Piloto que h a b í a hecho a g r e s i ó n 
a l P o l i c í a Ceballos 
Brannen. 
V I V E R E S : 
V . Casaus 
L a a larma que con esto motivo se 1 camarón 
produjo fué graiide, pudlendo asegu-
rarse que .han disparado m á s de dos-
cientos tiros. E n c u é n t r a n s e heridos 
Podro Oviedo y el Piloto. Borges y 
Junco e s t á n en el cuartel^ de l a R u -
ra l . L a actitud de Borges v Junco es 
generalmente censurada, aun por los 
mismos l iberales. 
E L C O R R E S P O N S A U 
I m p o r t a n t e v e n -
t a d e a z ú c a r 
( P O R T E L E G R A F O ) 
Matanzas Marzo 5. 
D I A R I O — H a b a n a . 
Los colonos de esta provincia en-
tusiasmados con l a o p e r a c i ó n real i -
zada por i a entidad inglesa que ha 
comprado uiyi gran cantidad de a z ú -
car para embarcar con destino a C a -
n a d á y otros lugares. Todos estamos 
dispuestos a hacer nuestra osa ope-
rac ión . 
Guerra , C a b r e r a y H n a . j J o s é R o -
d r í g u e z ; F é l i x Navarro; Franc i sco 
Aguiar; J o s é L i m a ; F r a n c i s c o Bourg; 
O s c a r Marce l in ; Ignacio Alonso; Cas -
9 bultos pescado, 2 cajas 
2 Í M ^ c ^ f ! 2 14 l d ' * Jaulas ave,. 
Hotel Sevilla: 10 cajas carne, 
l a r a Varios: 128 bultos efectos. 
M A N I F I E S T O 2,177.-Vapor america-
no E S T R A D A P A L M A , capitán K a n 
r C T ^ n 67 We8t' - n s i e n a d r ¿ 
V I V E R E S : 
N. Quiroga: 1,2(50 cajas huevos. 
Armano' e hijo; 1.460 id Id. 
p a r a 
Nueva remesa de aves di3 para í so , 
f a n t a s í a s , plumas y flores de seda 
en gran variedad, acabamos de re^ 
cibir. 
Bsp&cialidad en guirnaldas do to-> 
das clases. 
Liquidamos trescientas cajas de 
flores s in reparar en p r e c i a 
L a Z a r z u e l a 
7VEPTUN0 T C A M P A N A K I O 
I>iego y Abascaí: 400 id id 
Alvarifio y Alfonso: 400 barriles man-
zanas. 
E . Bowman: 500 cajas huevos. 
w W o V o . ^ Cají13 
Swift y Co: 8 cajas tocino. 50 Id car- ! 
ñeros, 383 id salchichas, 1,130 Id Que-
sos, 150 id beef, 123 .bultos carne, l y j 
terneros. ' 
Lykes Bros: 345 cerdos. 
P . Wolfe: 25i id . 
Galbán Lobo y Co; 240 
manteca. 
Armour y Co: 400 cajas huevos 
Por tener que hacer reformas, se 
real iza un enorme surtido de Joye-
r ía y relojes. 
A s í como toda la m u e b l e r í a , jue-
gos de mimbre, l á m p a r a s • de lujo, 
a u t o p í a n o s , espejos dorados, etc. 
Mil escaparates de roble, a $35. 
Dionisio E u i s á n c l i e z . Angeles, 18. E s -
trolla, 2.> íil 2 9 — T e l é f o n o A.2024. 
M A N I F I E S T O 2.17». -Vapor america-
no MlilTAPAN, capitán Baxter, proce-
dente de New Orleans, consignado a 
W. M. Daniels. 
V I V E R E S : 
A. MOn Htio : 1,000 sacos maíz!. 
Cuscó y Co: 250 id harina, 250 id' Id, 
A . Milano: 482 cajas macarrón. 
Wllson y Co: 5 cajas carne. 
Benigno Fernández: 500 sacos avena, 
800 id maíis. 
López y Co: 300 id id, 300 Id id. 
M I S C E L A N E A S : 
J". A . ernández: 3 cajas accesorios. 
Morris Alper: 3 id id. 
B . Sarríl: 2 huacales talco. V 
D. Moreno: 1 caja placas. -
Pérez O. y Co: 3 id papel. 
Lykes Bros: 150 sacos estearina. 
J . Samuelson: G fard'os tejidos. 
M. A . Raiz: 1 caja máquinas. 
S. : 40 huacales cuadros. 
Ií\ Estefanl: 7 cajas aluminio. 
A . Menchaca: 3 Id id. 
Larrea y Co: 3 id id. 
E . Olavarrieta: 9 id id. 
Martínez C . Bueno: 1 caja accesorios. 
Y . Trading: 5 id anuncios. 
Consulado dril Japón: 3 bultos efec-
tos. 




M A N I F I E S T O 2.180.-Vapor america-
no TUSCAN. mapitftn Seebere, procer 
(Vente de Mobila, consignado a Munson 
8. Llne. 
V I V E R E S : 
Morris y Co "00 tercerolas manteca. 
Oonzftlez y Suárez: 300 skeos maíz, 
(íonzfilez Raslno: 300 id harina. 
C. Echevarri v Co: 400 id id. 
Harraqu^ Macift y C'o: 1,000 id Id. 
F . Erv i t i : 1,000 sacos maíz. 
M A N I F I E S T O 2,178.-Vapor america 
no MORRO C A S T L E . capitán Blackd-
der, proced'ente de New York, consig-
nado a W. U . Smith 
V I V E R E S : 
C. Arnoldson y Co: 145 cajas conser-
vas. 
243: 15 tercerolas jamón. 
(L F . : 200 sacos frijol. 
F . A . L a y : 10 cajas goma. 
Galbán Lobo y Co: 5 tercerolas ia-
món. 
LUurrieta y ViBa: 75 cajas conservas. 
H . M. : 2o atSdos arenques. 
Y . rA.: 5 barriles sirope. 
\ . V . : 25 sacos almidón. 
P L I S A D O S Q U E D U R A N T A N T O COMO L A S S A T A S 
D O B L A D I ¿ L O D E OJO, bien hecho y, en el acto. 
Recibimos encargos del interior. 
E s c r í b a n o s a l Apartado 1048. 
9 5 — M U R A L L A — 9 S 
E N T R E T E L L E G A S Y A G U A C A T E . J . M A R S A L T C 0 . 
m k n a t í o 
m m m m m x 
M i l 
m 
3 1 a d í ^ t e i 
D I A R I O D E L A M A R I N A M a r z o 7 de 1 9 £ . P A G I N A C I N C O 
A S O I X X X ! * 
L o s e x c u r s i o n i s t a s d e M i a m i 
POB 
LUIS M. SOMINES 
>;K V' ^ ' L l e a d o í Hasta nuestra me^ 
todo su e 8 ? 1 6 ^ ¿idí)S los í f r l t ^ de 
. . ^ » u ^ i o* "fotutazos" de los 
n ^ c . f a V ías campauillas que 
automóvi les y sonar en Sus 
puét ico!! ¿Vcrdaün l leva basta l a 
ventana, y J6™" los reyes magos, que 
dtíS ^ t T e U c t de l o í paseantes y 
tacen la ^ ^ . ^ o r t i j a d a s de las da- i 
en las ^ ^ T u J o u los e l egante» y 
* * * valencianos que l a 
finos f ^ ^ e d i t a d í s i m a franela, de 
olegante y acre t ^ recmúo ĥ e 
fnos' dias ^ d 0 éstoS de la ^ al"j 
ta " ^ f n a r e c e ser. de hacerle dlg- ! Se trate Pa-r al i ios Mom?) 
^ • " ^ S o í o d a s ' b a n peinadas ar t í s t i -
y por eh0J;°aJesefina( la sin r iva l jo-
camcnte por ^ e i ^ ^ , ^ los 
^ " " v ^ L . aue sus sombreros hab ían s i -bombres que sii ^ 
d0 / S í a de prado' 93 A . Por su-^fautZvué* del paseo, no se 
pU!- d S ^ u n paso por el gran res-p0dia f í diana, (el mejor de Cuba) . 
V ctA elefante sitio. 
eilVnS Denc: K n el paseo lucieron mu-
^ a u t o m ó v i l e s de los inimitables 
^ Ü d ? camiones de la misma mar-
P n P sólo recibpn los i n o r e s za-
n'Lga^martínez y co. de industria y 
' A n i d a n señores , granees exlsten-
• de lindos sortijones e nel gran 
S e r de joyería de tes s e ñ o r e s mag-
I tne l l iVig les ias . egUo 23. e inmenso 
S i d o de relojes (ventas al por ma-
n í en muralle 80 el acreditado a-
macen importado!- de los s e ñ o r e s be-
nie-no alvarez y co. 
<•]?] gobierno americano—dicen los 
,.71. pide a los de Costa R i c a y 
suspendan las "hostilidades" 
cabios 
Panamá suspendan las -nosuiuiauea 
entre arabos p a í s e s . S u s p é n d a n l a s por 
Pin-- jorque decir el gobierno ameri-
cano es como decir: L o dijo Harding. 
v píaó las suspenden la cosa va a es-
tar aue "Harding" 
Lo que va a estar bueno, es el día 
del glorioso San J o s é . Miles de no-
vias elegantes han encargado a l a 
gran rusquella, de obispo 108, las fi-
nas corbatas y los e l e g a n t í s i m o s pa-
ñuelos de últ ima novedad, que usted 
puf-c'-! admirar en las lujosas vidrie-
ra8, y le suplicamos, dé sus ó r d e n e s 
H e m o s p u e s t o a ! a v e n t a l a o r i m e r a r e m e s a d . 
v e s t i d o s d e v e r a n o p a r a s e ñ o r a s , e n l o á 
q u e h a y p r e c i o s i d a d e s 
M A I S O N J 0 R I 0 N 
lo antes posible pues la bordarora i n -
Bigne, que pone las iniciales, tiene 
i u. úos encargos y no podrá cumplir 
con todo el mundo. 
Hecuerden en esa fecha que para4 
obsequiar a sus amistades los mejo- I 
roa uulces son los que elabora la es- i 
quina de tejas, monte 414. y los que i 
vengan a la Habana, ya saben que los j 
s e ñ o r e s g a r c í a y co . . de cuatro cami- j 
nos. han hecho el gran hotel cuba mo- j 
derna para abaratar la vida y dar [ 
al pasajero toda clase de comaodiddes. 
Pocemos p á r r a f o a parte, para re-
cordar a nuestros lectores que é n ese 
glorioso día que se avecina, bande-
c irá el i l u s t r í s i m o s e ñ o r obispa de i 
l a Habana, la escuela " E l Salvador"; 
obra que se debe a la a b n e g a c i ó n y 
Virtud del reverendo padre J o s é Vie-
r a , c u l t í s i m o y piadoso sacerdote, que 
dando ejemplo de lo que significa la i 
r e l i g i ó n cató l i ca , ha puesto todos sus | 
esfuerzos en fundar un colegio don- ¡ 
de a p r e n d e r á n miles de n i ñ o s la ver- j 
dadora r e l i g i ó n a la par que las cien- j 
días que se necesitan para la lucha j 
en esta transitoria v ida . A l padre i 
Viera, pa lad ín de la caridad, en l a ' 
que no descansa repartiendo entre j 
los necesitados, lo? consuelos del a l -
ma y el alimento "para el cuerpo, l le-
guen estas frases de afecto del hu-
milde cronista, y sepa e! noble sa-
¡ cerdote que aunque t a r d í a s son muy 
i s inceras nuestras manifestaQ'iones. 
L leguen t a m b i é n a las nobles almas 
que han secundado l a caritativa in i -
ciativa del reverendo padre, nuestro 
elogio efusivo ya que tan piadosa 
obra s e r á un lenitivo de consuelo a 
sus nobles corazones. 
Otro t ituli l lo: " E l juez Herrero, de 
I Santo Domingo, s fóue mostrando su 
parcial idad y debe ser sustituido. 
P a r a investigar su conducta h á l l a n -
! se en dicha v i l l a i'.n Magistrado y el 
F i s c a l de la Audienc ia de Santa C l a -
r a " . 
P u é s s í para investigar su conduc-
ta se ha l lan en aquella loca'Had u» 
magistrado y el F i s c a l de l a Audien-
c ía de Santa C l a r a , huelga lo que 
dice " L a Noche"—que es l a del ' ^ i . 
tnll l lo" E l l o s s a b r á n lo que han de 
hacer . ¿No tienen confianza en ellos? 
P u é s tengan confianza o. tengan fe» 
como nosotros la tenemos •sn la abe-
ja cubana de re ina 15 que va ide loa 
famosos macarronea de Ital ia , reci -
bidos directamente a como quiera, 
tengan fé o tengamos fé en la patro-
Los excursionistas de Mlami 
Llegan m a ñ a n a . 
No todos. 
Has ta el m i é r c o l e s , por haberse de-
morado l a sal ida de Nueva Y o r k , no 
e s t a r á n entre nosotros los boxeado-
res. 
Debido a esta c ircunstancia y por 
tener que embarcar e l sábado el team 
do Polo Se transfiere la fiesta pugi-
l ista que estaba anunciada para el 
viernes de esta semana. 
Se e f e c t u a r á el lunes. 
T u el Nuevo F r o n t ó n . 
Precediendo a los excursionistas de 
Miami ha llegado ya a esta capital 
é l multimillonario Mr. F i scer . 
Se aloja en Almendares, el gran 
Hotel Almendares, donde hay separa-
das habitaciones para los principa-
les miembros de la e x c u r s i ó n . 
Y a , a estas horas, son numerosos 
los palcos pedidos para los sensacio-
nales bouts de boxeo. 
Cuestan dichos palcos sesenta pe-
sos. 
Con entradas. 
D i s t i n g u i d o s v i a j e r o s 
L l e g ó Rubistein. I s e ñ o r Alfonso H e r n á n d e z Catá, e l 
E s t á desde ayer en l a Habana ' culto y talentoso literato. Cónsul de 
Probablemente d a r á el m i é r c o l e s J Cuba en Madrid, 
su primer concierto en nuestro gran j ge esperaba al doctor Mario G a r -
teatro el famoso pianista polaco. i c ía Kohly" en el Alfonso y se apres-
De] pasaje que trajo ayer el F l a n - i taba a hacerle un c a r i ñ o s o recibl-
dre c i taré especialmente al doctor miento el Casino E s p a ñ o l . 
Rafael M a r t í n e z Ortiz, Ministro de \ pero nuestro Plenipotenciario en la 
Cuba en P a r í s , al querido c o m p a ñ e - < Corte de E s p a ñ a no ha salido a ú n 
ro y amigo don Cándido Díaz , direc- ¿Q Madrid, 
tor de L a Correspondencia, de Cien-
fuegos, y al joven d i p l o m á t i c o cu-
bano doctor Miguel Angel de l a C a m -
pa, a quien a c o m p a ñ a su bella es-
posa. 
L a s k e r , el c a m p e ó n ajedrecista que 
viene a competir con Capablanca, 
l l e c ó en el Hol landia esta m a ñ a n a . 
Y vino en el correo e s p a ñ o l el 
A s í he podido averiguarlo, y me 
apresuro a decirla p0V ei hermano 
del q u e r i d í s i m o d ip lomát ico cubano, 
el doctor Juan de Dios Garc ía K o h l y . 
U n a vez decidido el viaje t e n d r é 
el gusto de anunciarlo desde esta sec-
c ión . 
L o sabr; con tiempo. 
C a r t e l d e l a n o c h e 
U n banquete. 
E n honor del s e ñ o r F r a n c a . 
C e l é b r a s e en el Midday Club como 
homenaje al nuevo Presidente del 
Banco Nacional por parte de l a L o n -
j a del Comercio. 
A s i s t i r é . 
E n 1̂ Nacional, la comedia de Mu-
ñoz Seca titulada E l Condado de Mai-
rona, como d u o d é c i m a f u n c i ó n de 
abono. 
Noche de moda en Fausto. 
Y en Campoamor y Qlympic. 
Se entrena la cinta R a z a de leones 
en el favorito cine de l a barr iada del 
Vedado. 
E n Campoamor, donde se ofrece 
m a ñ a n a la primera e x h i b i c i ó n de la 
cinta cubana L a Maldita, va hoy 
Azares del Destino tarde y noche. 
Y en Fausto , l a p e l í c u l a S i o no, 
por la genial Norma Talmadge. 
U n acontecimiento teatral. 
E n Payret . 
E s la reapar i c ión , con L a Duquesa 
del B a l Tabar ín , de la C o m p a ñ í a de 
opereta Val le-Csi l lag . 
H a b r á lleno completo. 
Enrique F O N T A I V I L L S . 
" L a C a s a d e H i e r r o ' 
Sus perfumes son exclusivos, 
dan personalidad. Guerlain ha 
táb ido interpretar el gusto fe-
menino. 
Tenemos todos sus productos. 
H I E R R O Y C O M P A Ñ I A \ e n C . 
O b i s p o , 6 8 ; y O ' R e i l l y , 5 1 . 
ESMESAOO SERVICIO HE DÜICES, H F L 4 0 0 8 Y LICORES PARA 
BODAS, BAUTIZOS Y 
1 4 P I O R C U M f , M m y S a n I m T e l f . A - 4 2 S 1 
V Í V E R E S V e a ^ S S S e Q 1 0 S C O N S E R V A S 
E L P R E O I O D E L A S E D A H A S U -
B I D O , N O O B S T A N T E L A S E G U I R E -
M O S V E N D I E N D O A L 0 3 P R E C I O S 
D E F E B R E R O D U R A N T E E L M E S 
D E M A R Z O 
C r e p é d e S e d a , c o l o r e n t e r o , 
B u r a t o e n t o d o s c o l o r e s . C h i -
f f o n e s , P o p l i n , S e d a c h i n a , 
c i a s e t i n a , B u r a t o S a t í n , C r e -
p é d e C h i n a , C r e p é G e o r g e t e , 
P o p l i n , c l a s e e x t r a , M e s a l i n a , 
T a t e t á n e n t o d j s c o l o r e s , 
C h a r m e s f r a n c é s , C h a r m e s 
c l a s e e x t r a . 
T O D A S E S T A S S E D A S 
S O N D E D O B L E A N C H O 
5 . R A r A E L y R . M . d e : L A D R A - Á n T e s a o u i l a -
itkkkkLká.klkAkkkkkkkLkkkkkLmri kkLkikkkkkkkkkkkkkkkkkkkk 
que d e s p u é s de viejos se vuelven ver-
des. 
U n colmo tra^cetidental: 
j E n que se parecen las co^ituIsío-
nes cubanas a las chisteras wClacks',? 
L a s o l u c i ó n m a ñ a n a : Suplicamos a 
todos los cubanos y e s p a ñ o l e s aman-
tes de Cuba, se f i je? en esta solu-
c i ó n 
88S1 
A s i r í a 1 2 1 . 
Smyt. 
T e é f o o o A 4 2 1 8 
na de Cuba, l a Caridad del Coüre ver-
dadera obra de arte que ha recibido 
el gran escultor s e ñ o r santiago r a -
mos, de o'reilly 91, la cual h a ex-
puesto en su v i d r i ^ - r - y caus/„ l a ad-
m i r a c i ó n de los In l ¿entea y por fin j 
tenemos f é en que la industHal la 
gran fábr i ca de toldos que e s t á en i 
teniente rey frente al D I a I U O D E 
L A M A R I N A , sea la preferida, por 
las personas de gusto, para (.rdenar 
sus toldos o cortinas a esta gran f á -
br ica . L l a m e hoy mismo al T e l é f o n o 
A-5847. • 
Soluciones: 
¿ E n que se pareter los fluses ne-
gros a algunos houib-es? 
P u é s hombres, digo, hombre-, en 
R e a l i z a c i ó n e s 
u n c u e n t o 
L o s bordados de Canar ias , m á s 
feos y m á s caros los e n c o n t r a r á us-
ted en Industr ia , 122, esquina a San 
Miguel. T e l é f o n o A-8690. 
8485 , 9m« 
S u s c r í b a s e y a n u n c í e s e e n 
e l " D i a r i o d e l a M a r i n a ' 
S u s c r í b a s e al D I A R I O D E L A MA-
R I N A y a n ú n c i e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
B a t e r í a s d e c o c i n a d e a n m i D i o , e s m a l t e , e t c . 
C O M P R E S E L A S A 
M é n d e z y C í a . 
A v e . d e B o l í v a r , a n t e s R e i n a , 19. T e l . 
S e l a s v e n d e m o s c o n u n 
D E R B B 1 1 J A -






s e e m p i e z a n a d e t a l l a r h o y L u n e s d i r e c -
t a m e n t e a ! p ú b l i c o , l o s 5 0 0 . 0 0 0 p e s o s e n 
t e l a s r e m a t a d a s e n l o s m u e i l e s . 
EEsI 
E n t r e R a s t r o y B e l a s c o a í n 
S e ñ o r a s y c a b a l l e r o s e n c o n t r a r a r a n c u a n -
t o a e c e s i í e o p o r l a m i t a d d e s u v a l o r 
A p a r t a m e n t o c o n p r e c i o s e s p e c i a l e s 
p a r a s a s t r e s , c o m e r c i a n t e s d e l i n t e r i o r 
y v e n d e d o r e s a m b u l a n t e s . . . 
E l p u e b l o v o l v e r á a t e n e r s u s c r e a s y p e r c a l e s 
d e 1 0 c t v s . y s u s d r i l e s d e 3 0 . * . • 
y 2 1 0 
E n t r e R a s t r o y B e l a s c o a í n 
R E G A L A M O S $ 5 0 , 0 0 0 E N T E L A S M O J A D A S 
l i l i M i l i M i ^ ^ 
A G I N A S E I S D I A R I O D E L A M A R I N A M a r z o 7 
O L D I P I C N A C I O N A L 
L a c o m p a ñ í a de los i lustre» artistas 
doña María Guerrero y, don Fernando 
Díaz de Mendoza pondrá en escena 
esta noche una de las m á s aplaudidas 
obras de su extenso repertorio. 
• • • 
P A Y K E T 
Con la opereta L a Duquesa ^ B a K P r i s c i l l a Dean 
Tabar in reaparece esta noche en el i ̂  _ui ̂  > , 
teatro Payret, l a grau c o m p a ñ í a de 
F u n c i ó n de moda. 
E n las tandas elegantes de las cinco 
y cuarto y de las nueve y cuarto se 
p r o y e c t a r á la p r o d u c c i ó n especial en 
siete actos titulada R a z a de l éones , 
por Paul ina Starke y Miles W e l c h . 
A las .siete y tres cuartos: A n a l a 
M a ñ a n a ; E l golpe maestro, por E . 
1 Wil l iams. 
E l jueves, 'en f u n c i ó n de moda, es-
treno de L a mentira, por E l s i e F e r -
VVILSON 
opereta Val le -Cs i l lag , una de las me-
jores c o m p a ñ í a s que hemos visto des-
fi lar por la Habana y que tan f r a n -
eos é x i t o s obtuvo en su a c t u a c i ó n an- | & 
tofior. 
E s t a c o m p a ñ í a , que prepara una 
grau tournée por BuencL Aies, San- ¡ Tandas de la una y de las siete: 
tlago de Chile, L i m a , Caracas , etc. , j E i sendero de l a selva, por W i i ü a m 
nos dará a conocer varias obras que parnum 
como novedades de resonancia Ueva Tandas de las dos, de las cinco y 
para su j i r a a r t í s t i c a . (cuarto y de las ocho y cuarto: es-
Entre las mismas descuellan E l treno de L a fuerza de la fe, por Pe-
Doctor Argenso la y Los Esponsales ggry Hyland . 
de Momo. j Tandas especiales de las tres y 
L a primera es. una opereta en tres cuarto y de las nueve y media: U n 
actos, de asunte' movido, eminente- enred0 en una casa de b a ñ o s (estre^ 
mente cómico , d iá logo f a i í d o e inge-
nioso, como trazado por la pluma de 
Carlos Primelles ( E l Brujo Bohemio), 
aplaudido autor de " E g o í s m o s " , y la 
m ú s i c a , l lena de bella frivolidad, v en 
algunos n ú m e r o s de gran insp irac ión , 
que revelan a un compositor de gran-
des vuelos. 
Bien es cierto que el maestro Rive-
ra Baz es uno de los compositores de 
más talento con que cuenta la actual 
g e n e r a c i ó n mejicana. 
"Los Esponsales de Momo", opereta 
en un acto y cuatro cuadros, obra de 
fino ambiente y de gran belleza de 
fondo y p r e s e n t a c i ó n , cuyo libro f ir-
no) y Su E x c e l e n . l a la Muerte, por 
Emil io Ghione. , 
M a ñ a n a : Una vez en. la vida, por 
Jack Sherr i l l y E l Taumaturgo, por 
Thomas Meigan. 
• • ^ 
I N G L A T E R R A 
A l 
y 
Tandas de la una y de las siete: 
primera vista, por Mae Murray . 
Tandas de las dos, de las cinco 
cuarto y Je las nueve: L a h i ja del 
ladrón (estreno) por Ani ta Stewart . 
Tandas de las tres y cuarto, de las 





ma el p o p u l a r í s i m o periodista Gtonez j cuarto-: estreno en Cuba ¿e la cinta 
Navarro, lleva inús ioa del aplaudido 
mfe-tro Roger . 
So presenta, pues, al públ i co haba-
nero la oportunidad de ver y aplaudir 
dos obras que han de recorrer toda 
A m é r i c a . 
verdadera e x p e c t a c i ó n por 
ambos 'estrenos. 
* • • 
M A R T I 
E s t a noche se ce l ebrará en o; teatro 
Marti la amint i ula func ión extraordi-
naria organizada en honor del aplau-
actor del g é n e r o bufo cubano, 
no F e r n á n d e z , 
programa es muy variado, 
r e p r e s e n t a r á n dos obras por la i 
c o m p a ñ í a de Mart í : E l Nido del P r i n - ; 
cipa! y T r a m p a y C a r t ó n . _ ' 
E l popular, actor Regino López in-1 
terpretará un, a p r o p ó s i t o de actual i - ' 
ómÍ. original del fecundo autor Fede- , 
rii ) VlUoch, titulado "Coja su dei*-
c h a . " ! 
Acebal ha escrito expresamente pa- . 
E l ! 
Se 
Todo lo vence, por' el aplaudido actor 
Antonio Moreno. 
M a ñ a n a : Los cinco tunantes, por 
Wilton Taylor , y Cambio de corazo-
T E R D T J N 
L a Cinema F i l m s ha seleccionado 
para hoy un programa interesante. 
l a . tanda, 3 cintas c ó m i c a s . 
Segunda tanda, cintas c ó m i c a a s y 
el episodio 9 del Rastro del Cuer-
vo, titulado E l artificio, por K i n g 
Baggott. 
T e r c e r a eanda. estreno, Crimen y 
¡ Castigo, sensacional obra en 5 actos 
, ÍJirerpretada por Gail Kane . 
Cuarta tanda. Combatiendo a l gra-
: nula, en 5 sensacionales actos, in-
; terpretada por H a r r e n Keen . 
Martes. 8. y m i é r c o l e s 9. Rastro 
1 'lél Cuervo, Catal ina honrada, y E l 
' .Patán. 
I 
l íKCREO D E B E L A S C 0 A 1 N 
ra esta f u n c i ó n una obra titulada íui ; E n la primera t-..nda se e x h i b i r á n 
Buvia-do Especial , que i n t e r p r e t a r á n ; cintas c5micas y ]0S episodio8 quinto 
artistas de las c o m p a ñ í a s de A l h a m - l y sexto de E l submarino misterioso, 
bra y Martí . E n segunda, estreno del drama en 
E l Bai le do la Vie ja , de Gustavo; sels partes, por Albert Ray , titulado 
Robreño , y Aepalicones y Fal los , de y qué vida! 
Julio Díaz, completan el programa de | M a ñ a n a : los episodios s é p t i m o y oc-
esta f u n c i ó n que promete resultar es- ¡ tavo de E l submarino misterioso y la 
p l énd ida . | cinta en nueve partes Macho y hem-
> * ' bra . 
CAMPO AMOR b r a . 
P a r a las tandas de hoy se ha com- I t)fa 14: E l d o m i n ó negro. 
D ía 17: S a n s ó n munuo. 
Día 21: estreno de l a serie en quin-
ce episodios Vivo o muerto. 
• ¥ ¥ 
" C U R T S T U S " 
binado un interesante programa en el 
que figuran cintas . d r a m á t i c a s y c ó -
micas . 
E l 14 del actual se e s t r e n a r á la pe-
l í cu la titulada L a g a n z ú a del diablo, 
obra maestra de Stroheim, que se re-
pet irá Jos días 15 y 16. 
• E l saqueo de Roma, cinta de positi-
vo mér i to , se e s t r e n a r á el lunes 21 del 
actual , 
•» * * 
U O M E i X U 
Todos los d ías , de dos a seis de la 
tarde, exh ib ic ión de p e l í c u l a s . 
Por la noche, a la hora de costum-
bre, f u n c i ó n por la c o m p a ñ í a del prj 
raer actor 
Garrido. 
* • • 
AMI A MURA 
Tres tandas por la c o m p a ñ í a de Re -
gino López . 
* * * 
FUNCION E X T R A O E D I N A ' U A E N 
CAMPO A M O R 
E l próxiLiO día 11 del actual s.o 
labrará en el teatro Campoamor una 
función extraordinaria. 
Se e s t r e n a r á por l a c o m p a ñ í a de 
Pous una graciosa obra de actualidad 




Los populares empresarios Sautos 
y Artigas e x h i b i r á n durante ]os días 
de Semana Santa la notable cinta ar-
t í s t i co -re l ig ioa t i t itulada "Christus", 
editada por l a casa Cines, de Roma, y 
puesta en escena por el Conde Julio 
Antamoro, tomada del poema escrilo 
expresamente por Fausto Salvatori . 
i • L a cinta es tá dividida en cuatro ac-djrector s e ñ o r Alejandro | tog que el autor t l tula Misterios> 
i E l primer misterio presenta las de-
j l i c í o s a s escenas de la Natividad e in-
j fancia de J e s ú s . 
E l segundo representa los principa" 
les pasos del Salvador en su peregri-
n a c i ó n predicando el Evange l io . 
E l tercero, dividido en tres partes, 
pinta con vivos colores la p a s i ó n del 
Redentor. 
E l cuarto misterio representa l a 
g lor i f i cac ión definitiva de J e s ú s . 
Christus es una de las m á s notables 
vara tambi én a escena /la interesante 
comedia en dos actos, de Ramos M a r -
tín, E l nido de la paloma, inspirada 
en una c a n c i ó n asturiana. 
E n el programa habrá otras nove-
dades que daremos a conocer oportu-
namente . 
• • • 
Rí A L T O 
Tandas de las tres, de las cinco y 
cuarto, d'e las siete y media y de las 
nueve y tres cuartos: se exh ib irá por 
primera vera en Cuba la notable cinta 
titulada E l salteador enmascarado, 
por W'illiam R u s e l l . 
Tandas de las dos, de las cuatro, de 
las eis y media y de las ocho y media: 
L a vida social, por R . Mac Douald. 
Tanda de la una: interesantes pe-
l í c u l a s c ó m i c a s . 
Mañana: L a boda de Marcela, por 
Dorothy Dalton. 
• • • 
PORNOS 
Tandas de las tres, de las cinco y 
cuarto, do las siete y media y de las 
nueve y tres cuartos: estreno de l a 
cinta titulada U n a vez en la vida, por 
Jack S e r r l l l . 
Tandas de la» dos, de las cuatro, de 
las seis y media y de las ocho y me-
ma: E l misterio de las siete l laves, 
cinta interesante. 
A la una: cintas c ó m i c a s . 
• • • 
M A J E S T I C 
Tandas de las cfhco y cuarto y de 
las nueve y tres cuartos: l a m a g n í f i c a 
cinta titulada E x i s t e el m á s a l lá , por 
Lí lUan G i s h . 
T a n d a de las ocho y media: L a voz 
de Oriente, por el actor j a p o n é s Ses-
sue H a y a k a w a . 
Tanda de las siete y media: cintas 
c ó m i c a s . 
• ¥ ¥ 
F A U S T O 
Lunes de moda. 
E n las tandas de las cinco y de las 
nueve y tres cuartos-se p a s a r á l a c in -
ta del Pr imer Circuito Nacional de 
Exhibidoros titulada S í o no, de l a que 
es protagonista la genial actriz Nor-
ma Talmadge. 
A las ocho y media la Paramount-
' Artcraft p r e s e n t a r á a E l s i e Ferguson 
en l a c inta d r a m á t i c a en seis actos 
L a ment ira . 
Mañana: Sí o no. 
1 E l mi'Tcoles: L a MaOdita. 
L a Habana será la primer ciudad 
de la A m é r i c a lat ina donde se eshiba 
esta cinta.. 
G L O R I A 
E n el cine Glor ia , situado en Vive» 
v Belascoain, se exhiben cintas do 
Santos y Art igas , 
Tandas diarias, desde las siete T 
media hasta las once. 
Los domingos y d ías festlvo'i, fun . 
c ión d iurna . 
lias, que si por el momento domina-1 
han la s i t u a c i ó n , eran para surgir | 
mlás adelante con mayor encono yi 
con mayores fuerzas. 
Dijo quo era la ciencia, la que al i 
fin y al cabo, t endr ía que estudiar y i 
resolver todas las cuestiones, procu-1 
rando un bienestar c o m ú n m á s igua-1 
lirio que el presente, por que hoy nij 
era feliz el millonario, el multimil lo-! 
nario, ni el proletario. 
Que no podían serlo por que el di-
nero só lo , no c o n s t i t u í a la felicidad 
en la t i e r r a . 
H a b l ó . d e las ilusiones en que fun-j 
da la felcidad el hombre, y que va.n I 
cayendo todas a lok golpes de la r e a ' 
lidad. D e s c r i b i ó la vida del hogar, y 
finalizó su conferencia, manifestando 
que los hombres s e r í a n felices, cuan-
do pudiera cada uno d e s e m p e ñ a r el 
trabajo, para el cual tuviera v o c a c i ó n 
y que esto solo podía surgir de la 
escuela científ ica, de l a escuela nue-
va, como se h a b í a demostrado en el 
Congreso de pedagogos, celebrado en 
Buenos Aires , donde los maestros 
m á s antiguos, h a b í a n reaonocido et 
fracaso do sus c á n o n e s , declarando 
que era necesario reformar de plano 
el actual sistema p e d a g ó g i c o . 
. C e n s u r ó el desamor le los padres, 
•que por mandar sus hijos a l a escue-
la y a creen sus deberes cumplidos y j 
no se preocupan de conocer los pro-
gresos de é s t o s , de coadyuvar a l a ! 
obra de los profesores, que la escuela 
debe ser el hogar, y el hogar l a es-
cuela, para encaminar las generacio-
nes futuras hacia una v ida m á s á m -
plia, m á s humana, m á s feliz. 
E l p r ó x i m o domingo, v o l v e r á a 
ofrecer otra conferencia sobre la mu-
jer actual, en la r e v o l u c i ó n rusa . F u i 
muy aplaudido el doctor X i q u é s , cuan 
do t e r m i n ó su conferencia. 
o n H M 
A V E N I D A D E W Í L S O N Y B . ^ E Q a ^ 
H o y L u a e s d e m o d a , a l a s 5 ^ ^ T c T " 
E S T R E N O E S T R E S 
R a z a d e L e o n e s 
M a ñ a n a , E l G o l p e M a e s t r o , p o r E a n e w j ü S ^ 
C 1927 I d 7 
D r . J o s é M a n u e l B u s t o 
C l í n i c a p a r a l a s e n f e r m e d a d e s d e l a p i e l , s í f i l i s y secretas 
S o l 8 5 . T e l é f o n G A e s s i . 
Consultas de 8 a 9 y de 1 a 4. Horas e spec ia le s a quien lo solicite 
lOm. 
I 
V E N . . . 
S i y a s e h a c o n v e n c i d o U d . d e q u e c o r t a r l o s 
c a l l o s e s u n s i s t e m a b á r b a r o ; s i y a h a v i s t o q u e 
todos e sos p a r c h e s , v e n d a j e s y e s p e c í f i c o s d e 
p a c o t i l l a s o n i n ú t i l e s ; s i y a t i e n e p e r d i d a l a 
e s p e r a n z a d e a c a b a r c o n e l t o r m e n t o de s u s 
c a l l o s , a c u d a a fffieczjone. E s e es e l v e r -
d a d e r o r e m e d i o i d e a l . A l a p r i m e r a g o t a , e l 
d o l o r c e s a c o m o p o r e n c a n t o . A l a s dos o t r e s 
a p l i c a c i o n e s , e l c a l l o q u e d a e x t i r p a d o d e r a í z . 
T o d o e l t i e m p o q u e fffie&zcne e x i g e a U d . e s 
m e d i o m i n u t o d u r a n t e t r e s d i a s . T o d o e l 
t r a b a j o q u e l e i m p o n e es h u m e d e c e r l a v a r i l l a 
d e v i d r i o y t o c a r s e e l c a l l o . N a d a m á s . Y 
s i n e m b a r g o , n o h a y c a l l o , n i e l m á s d u r o , 
a r r a i g a d o y s e n s i b l e , q u e n o c e d a a t a n s e n c i l l o 
t r a t a m i e n t o . ¿ P a r a q u é p r o l o n g a U d . m á s e l 
m a r t i r i o d e l o s c a l l o s ? ¿ P o r q u é n o s e i n d e -
p e n d i z a d e e s o s t i r a n o s q u e l a a t o r m e n t a n d o n -
d e q u i e r a , q u e l e a m a r g a n t o d o s s u s p l a c e r e s , 
q u e l e a g r i a n e l c a r á c t e r y q u e p e r j u d i c a n 
s u a l e g a n c i a o b l i g á n d o l a a u s a r r i d í c u l o s 
z a p a t o s h o l g a d o s e n v e z d e l o s q u e j a m o d á 
o r d e n a ? H o y m i s m o a c u d a U d . a tf/LCCZCttc 
y y a v e r á q u e l a v a r i l l a m á g i c a d e e s t e fiel 
s e r v i d o r h a r á e n u n m i n u t o l o q u e o t r o s 
r e m e d i o s n o h a n h e c h o e n a ñ o s . 
L O S Z A P A T E R O S 
• • , 
E l Gremio de Obreros Zapateros, 
ha convocado a ios obrerog de los ta-
lleres de lucera , para conocer de una 
c o m u n i c a c i ó n de dicha casa. 
L a r e u n i ó n tendrá lugar el martes 
8 del corriente en F i g u r a s 35 y 37. 
E l s e ñ o r D e l f í n Campos, ha encomia-
do la urgente de la r e u n i ó n y l a asis-
tencia de todio's los obreros a quienes 
interesa. 
, 0 . A L V A R E Z . 
E N E L C L U B F E M E N I N O 
I 
Anoche c e l e b r ó el "Club Femenino 
•de Cuba" una velada con motivo de 
inaugurarse la pr imera "Escue la de 
E n s e ñ a n z a Cív ica para Mujeres." 
L a concurrencia fué inmensa y dis-
tinguida. 
L a notable concertista de v i o l í n 
ÍMiss T h a i s e j e c u t ó m ú s i c a de Massa-
net, Dradla , Sarasate, con verdadera 
m a e s t r í a . 
E l b a r í t o n o s e ñ o r M. R . ChavaL'er, 
nos de le i tó , - con l a romanza de "Ni-
ñ ó n , " el canto ' 'A Granada," y el 
brindis de "Hamlet," mereciendo jus-
tos aplausos. 
E l poeta M. Lozano Casado, r e c í t í 
l a inspirada p o e s í a "Un día. que e'.a 
azul ." 
L a s e ñ o r i t a F r a n c i s c a E l i a s , aconr-
p a ñ a d a a l piano por la s e ñ o r a vhida 
de Tejer , c a n t ó el vals "Voces de 
Pr imavera ," siendo a p l a u d i d í s i m a . 
Cerró el acto el doctor Gustavo 
A r a g ó n , quien p r o n u n c i ó una mag-
ní f i ca e importante conferencia, de-
sarrollando esta tesis: "Importancia 
do la E n s e ñ a n z a Cív ica en general y 
en particular para los cubnos." 
L a concurrencia q u e d ó muy com-
placida. 
E L M O D E L O 
L i q u i d a í a ú l t i m a r e m e s a d e 
C a m i s a s d e S e d a 
a $ 7 y $ 1 2 
O B I S P O Y A G U A C A L T E 
J U Z G A D O D E G U A R D I A 
R U E D A D E S G R A N A D A 
Anoche fueron asistidos en el Hos-
pital Municipal , de lesiones de ca-
r á c t e r grave diseminadas por el cuer 
po Oleiro M ü a n é s Prieto, vecinc do 
Independencia 12 y las menores L i -
brada F l o r e s R o d r í g u e z y P i l a r Gon-
zá lez Ml lanéa , de l a misma vecin-
dad. 
M i l a n é s y las menores viajaban en 
un a u t o m ó v i l de alquiler y a l pasar 
por e l k i l ó m e t r o 11, en la carretera 
rie Managua, se le d e s g r a n ó una díJ 
las ruedas a l v e h í c u l o , l e s i o n á n d o s e 
los pasajeros. ' 
G O I T I A . A Z C O I T I A Y SIMON, 
S . E N C . 
Por escritura pública de esta fetk. 
otorgada ante el "ñolario de Calbariá 
doctor Julio H . Smith y Bllllet,. MK 
quedado disuelta la sociedad que nolh 
girand'o en esta plaza con la món de 
José Pando y Compañía, há^rawi 
constituido por la propia escritura otra 
nueva sociedad en comandita, haciéndo-
se cargo de los créditos activo» V Pa' 
slvos de la anterior disuelta, d'*^'^ 
son únicos gergentes. los que sttSÜlWii: 
y comanditario el señor José Panda Yv, 
lie, cuya sociedad gira con la razón a» 
Gotla, Ascoitia y Simén, S. en C, 
S u s c r í b a s e al D I A R I O D E LA 
R I Ñ A y a n u n c í e s e en el DIARIO DE 
L A M A R I N A 
• • > 
V I D A O B R E R A 
L A C O N F E R E N C I A D E L D R . X I - | 
Q U E S 
E n el local de los torcedores, F igu- i 
ras 35 y 37, tuvo efecto, ayer domin-i 
go, a las nueve de l a m a ñ a n a , l a con- ¡ 
ferencia anunciada, por el doctor X i - | 
q u é s . ! 
As is t ió , baAta.ute p ú b l i c o compuesto! 
de obreros y obreras especialmente i 
del ramo del tabaco. 
E l orador, descr ib ió en su parte pri-
mera, la importancia de la bigiene en 
el hogar, los cuidados que los padres 
debían de tener para l ibrar a sus hi-1 
jos de las enfermedades que pueden I 
adquirir é s t ^ s , muchas veces por ne-
glicencias y descuidos. E n unos car-
teles puso de maniflesto la existen-
c i a de una variedlad ñe microbios 
propagadores de multitud de enfer-
medades que son transmisibles en los 
besos, de otros que viven en el polvo 
y descr ib ió c ó m o aun en medio de la 
mayor pobreza se pueden a i s lar y des-
truir mil lares de bacterias y defen-
der l a salud. 
D e s p u é s p a s ó a otro asunto, el so-
cial , en que c u l p ó a las c lases diri-
gentes á» haber abandonado el cam-
po de e d u c a c i ó n de los pueblos, para 
encasti l larse en las altas claseg so-
ciales y d e j á n d o s e l levar de ambicio-
nes y formulismos contrarios a l a re-
d e n c i ó n y bienestar del proletariado., 
no les preocupaba este, m á s que cuan 
do r u g í a esparciendo el terror en tor-
no suyo y que cuando esto s u c e d í a , se 
empleaban la violencia y las represa-
H O Y 
L U N E S 7 
R F C R E O D E B E L A S C O A I N 
C A P A C I D A D P A R A , 5 , 0 0 0 P E R S O N A S 
H O Y 
L U N E S 7 
" E l S U B M A R I N O H Í S T E R l f l S f l " o " l i N O V I A 1 3 " 
E p i s o d i o s 5 y 6 , H u l a d o s L a C á m a r a d e l T o r m e n t o y E l R a s t r o d e l a T a r á n t u l a . 
A d e m á s l a c o m e d i a - d r a m á t i c a e n 5 a c t o s 
4 6 Y Q U E V I D A ' ' 
F » O R A L B E R T R A Y 
L I B E R T Y F I L M C O M P A N Y . - A g a í l a y T r o c a d e r o . - T e l é f . A - 9 9 2 4 . - H a l ) a n s . 
P r o n t o : L a p e l í c u l a d e l o s C a r n a v a l e s . 
C 1892 
V E R S A L I E S 
E n el cine Versales , de la Víbora» 
de los populares empresarios Saatoa 
y Artigas, se anuncian diariamente 
interesantes cintas d r a m á t i c a s y có -
micas . 
L o s domingos y días festivos, fun-
c'ón d iurna. 
Grandes Rebaias e n 
" E l C a ñ o r 
Almacén de Panos y T e / / d o s 
Seguimos admitiendo Cheques de los 
B A N C O S 
" E s p a ñ o l " y " N a c i o n a l " 
Tralo Personal 
L e i v a y G a r d a 
M U R A L L A 1 1 1 . 
C A P O A M O R 
H o y , L u n e s d e M o d a , h o y 
T A N D A S D E 514 Y 9 ^ 
¡I E S T R E N O I 
D e la gi'andiosa super producc ión 
titulada: 
" AZARES DEL D E S T I N O " 
Por l a estrella americana Bessie 
B a r r í s c a l e . 
J u e v e s d e M o d a 
T a n d a s d e 5 ^ y 9 ^ 
¡ ¡ E S T R E N O ! ! 
D e l a c r e a c i ó n s e n s a c i o n a l t i t u l a d a : 
E l H u m a n o 
P O R H A R R Y C A R E Y 
L U N E S 1 4 , M A R T E S 1 5 
Y M I E R C O L E S 
5 ^ C O M P L E T A C A D A D I A 9 ^ 
L A O B R A M A E S T R A D E STROHEDÍ 
titulada: 
" L A GANZUA DEL DIABLO" ^ 
U n drama "sof í s t i co" que tiene ^ 
valor positivo de convert¿rS® éxi-
mds amplio de los éx i tos . E n 6bactriz 
to, tiene una gran parte, ( ia ^ 
M A U D G E O R G B , que tiene a su ^ 
%o el papel de M A D A M E ^ ^ ¿ g es-
modista intrigunte cuyos Pia",d de 
t á n muy cerca de destruir la viu* 
tres seres. n̂K\% 
E S A M I G A D E L A M A L P A l ^ 
T R I U N F A ! 
D í a s 2 1 , 2 2 y 2 3 
E S T R E N O " E L S A O Ü E O D E 
» C o m p l e t a c a d a d i » 
O r q u e s t a c o m p l e t * 
C 2004 
A f i O I X X X Í X 
D I A R I O D E L A M A R I N A M a r z o 7 de 1 9 2 1 P A G I N A S I E T E 
J u z g a d o s 
tos» 
S U S T R A C C I O N 
f R a m ó n Pad in V a l d é s , natural de la 
l l á b a n a , de 29 a ñ o s de edad y vecino 
do San Benigno n ú m e r o 10 fué deteni 
I do ayer a p e t i c i ó n de Fust ino Torres 
Cas tañedo , de 33 a ñ o s de edad y ve-
cino de Omoa 11. quien lo acusa de 
que se encontraba con tres Indivi-
duos mas, de la r a z a negra, en la bo-
• ^ d o de i n s t r u c c i ó n de la dega de F lores y Matadero, en oca^-
E n el J 0 2 ^ , ^ G . rec ibió ayer una ; s i ó n que a é l le sustrajeron una car 
- m eI1 la F i s c a l í a , tcra del bolsillo del panta lón , conte-
de esta provincia Por | niendo la cantidad de $66-87. 
O. 
Q U E R E L L A 
'ccdnHa"formulada  
m ^ ^ í Z rie  
- d Sáncbez , natural ,E1 acusado fué presentado ante el i 
el señor ^ 1 mandatario judicial s e ñ o r juez de i n s t r u c c i ó n de la sec-
úe Santa OÍ£l' ' ta Rosa n ú m e r o 38,1 C;ón tercera autoridad que lo ins-
v vecino ae o Ranchuelo, manifes • t r u y ó (]e cargos de jándo lo en liber- • 
'en el P , i e b í . . ^ 20 de diciembre dei d a d . 
tando que el 7 — - { a l l e c i ó en l a 
año P ^ f ^ S Ortega en esta ca u . SON L O S A U T O R E S 1 
Clínica del ^ SQñor.d Matilde | Nemesio Palomino Canto, natural j 
pital sn ĥ"i,]chez< viuda del que | de Guanajay, de 23 a ñ o s de edad y 
Sánchez y h.iVí0 ¿on J o a q u í n L e - , vecino de R e i n a n ú m e r o 11, d e n u n c i ó i 
fUé ^ j ^ j j a d o dejando a su f a l l e c í - j ayer ante la p o l i c í a secreta que el 
defina otros valores, entre dfa 3^ diciembre a c u s ó ante lÉ miento ôy -Q̂ tra. un créd i to de ¡ corte Correccional de l a tercera sec 
los que s | dos or €i s e ñ o r P e ñ a , | cióri a l u í s D í a y Díaz de haberle 
52.OOO r e c w ^ Secre tar ía de Estado | s u s t r a í d o ropas do su hab i tac ión , sien 
empleado a gto ^ la Gaceta Oficial j do absuelto Díaz , pero que ahora, des 
y com0 Correspondiente al día 20 de p u é s de a l g ú n tiempo de celebrado el 
número c te año qUe se cita a juicio su g0Ci0 de cuarto y D í a z le 
r.-neTO Uei P1" u^Uí^nfoa Ha KU enero a . . causahabientes de su los ^ S a n a la demanda es-
r(,;'et1^ / n c o í r o de $1.200 en el juz 
,3bIed-d nrlmera instancia del Oeste 
5340 ^ s e í o Narciso Soto Montalvo. 
Pór. ^ I Apod-ica 32, altos, cree que 
••SC;r t f de perjudicarlo a él y sus 
S6 (.-ate d« Pe;J s e ñ o r a S á n c h e z 
¡órnanos PoruU0. •, „, Mon_ 
^ debía tal cantidad al s e ñ o r -Mon 
talvo- . -
ROBO Y L E S I O N E S 
Fn el hospital Municipal f u é as is-
han confesado que fueron los autores 
die Ha - sus tracc ión , ofreciéndoOe l a 
d e v o l u c i ó n de Jo hurtado. 
UNOS J O R N A L E S 
Manuel G. L l a t a , natural de S a n -
tander, de 30 a ñ o s de edad y vecino 
de Omoa 11 y julio B o l a ñ o C a s t a ñ e d o 
de 21 a ñ o s de eded y del mismo do-
micilio rTenunciaron en las oficinas 
c î la p o l i c í a secreta que Rogelio P a 
drón, vecino de Marianao se niega a 
pagarles $326.60 importe de sus jor 
H a r i n a L a c t e a d a N e s t l é 
Na d a c r í a m á s r o l l i z o s y s a l u d a b l e s a l o s n i ñ o s q u e l a H a r i n a L a c t e a d a N e s t l é . 
E s el al imento infantil m á s parecido a la leche materna , favo-
rece e l crecimiento de los músculos» sin d a r grasas s u p é r f l u a s , 
as imilable en grado sumo y los e s t ó m a g o s m á s delicados, 
la digieren s iempre con s u m a faci l idad. 
S E V E N D E E N B O T I C A S Y T I E N D A S D E V I V E R E S 
Pídase coa este anuncio el libro P a r a las Madres , al Apartado 1183. 
6v):':(V 
en la c l í n i c a Palenzuela y Manuel 
G o n z á l e z P i ñ e r o , hermano este til-
timo de eu esposo, a c o m p a ñ a d o s del 
Notario Leonardo Selles Nokey. D i -
cho Notario r e d a c t ó una escr i tura de 
mandato á favor del s e ñ o r Antonio Vi 
<:ente P é r e z Palenzuela, a u t o r i z á n d o -
le nara que cediera en venta y por 
la cantidad de seis mi l pesos a su re-
ferido hermano Manuel su cuantiosa 
fortuna que radicaba en Surgidero 
de B a t a b a n ó y la c o n s t i t u í a n finpas 
r ú s t i c a s , campos de "caña y de piña, 
s in que en el acto de i a escri tura 
de venta se hic iera constar l a entre-
ga del dinero sino que y a esta se ha-
bía efectuado con anterioridad. 
Aüade la v iuda en s u querella que 
•a o p e r a c i ó n de venta se e f e c t u ó el 
día siguiente en B a t a b a n ó y su es-
poso f a l l e c i ó el d ía ocho. E l L e r -
raano de su esposo se a p r o p i ó ade-
m á s de siete mi l pesos en efectivo 
que- aqué l p o s e í a y a d e m á s un soli-
tario de brillante y un reloj coA leon-
tina do oro, p e r j u d i c á n d o l a como es 
natural a e l l a por cuanto los bie-
nes que p o s e í a su citado esposo te-
n í a n el c a r á c t e r de ganaciales por 
que h a b í a n sido adquiridos durante; 
el matrimonio. ' 
C a n a l e s 
P a r a s o l a z 
d e l o s h i j o s 
e n e l - h o g a r . 
O c u p a n p o c o espacio y d iv ierten 
todos los d í a s y a todas horas. 
L A S E C C I O N X " 
O B I S P O 8 5 . AN.,MrmnFV^ C O M P O S T E L A 4 4 . 
D E N U N C I A 
Alberto Cordoneda Garc ía , vecino 
de Cárdenas n ú m e r o 5, ha presentado 
una querella en el Juzgado de ins-
t r u c c i ó n de la s e c c i ó n cuarta contra 
Arturo Valdég Prado, vecino del R e -
parto Los Pinos, a c u s á n d o l o de un 
delito de estafa pues dice Se niega a 
devolverle la cantidad de noventa pe 
sos que le d ió en calidad de d e p ó s i -
to como g a r a n t í a del a lqui ler de l a 
planta al ta de l a c a s a en que dicho 
individuo habita y que e r a de cua-
renta y cinco pesos mensuales. 
saparocido se considera perjudicado 1 paña , de 21 a ñ o s de edad y vecino 
ayer por el ^ i c o ^ e g u a r d i a nales mi escomo empleado^ e n c u n a en la cantldad d6 cuatrocientos pe, , de Pasarrato 4, rxusado en causa por 
* Pórtela la s e ñ o r a Antonia F e r obra del Estado devengaron que co 
ffoclor ro Roflrígl,eZ) natural de l a i h r ó c,: repetido P a d r ó n , a p r o p i á n d o s e 
r'á^ a de 59 arios do edal1' ca'sada del dinero. 
11 i ^ ' a de Washington n ú m e r o 10, ¡ 
L ' e í Reparto L a s Cañas de una le- H U R T O 
-n de carácter leve, con necesidad' Gustavo Mijares Ventosa, natural 
._ .„a^^o la cabeza. 1 (je la Habana, de 32 a ñ o s de edad y 
S03, 
D E T E N C I O N E S 
Pos distintos agentes de la p o l i c í a 
jud ic ia l fueron detenidos ayer J o s é 
P o n t ó n Ramivoz, natural de la H a -
R e a l 18, en Marianao, acusado en 
ansa por dañ^) del Juzgado de San 
t a señora Fernández m a n i f e s t ó tan vecino de M u r a l l a numero 5, se pre-
a la policía de la oncena e s t a c i ó n j serJtó ayer en l a jefatura de la poli- I 
rr-rco al señor iuoz de i n s t r u c c i ó n oe C1.a Becreta denunciando que se per- j c 
la sección teresra que como a las s i 0 | s o n ó en 20g terrenos del antiguo Ce I JosS de las L a j a s ; J o s é Y i , na tura l 
ta de la mañana tocó a la puerta de menteri0 E s p a d a con una autori- | de C a n t ó n , de 27 añog de edad y ve-
z a c i ó n de la Aduana de la Habana pa 1 c i ñ o de Empedrado 27 acusado en 
r a extraer 150 huacales de azulejos causa por maltrato del juzgado co^ 
pertenecientes a J o s é Cañedo , de Nep rrecc ional de l a s e c c i ó n segunda, y 
tuno 139 y como los azulejos han de- R a m ó n M a r t í n Clavel , natural de E s 
atentado ded juzgado de i n s t r u c c i ó n 
de l a s e c c i ó n tercera. 
R O B O S 
Polonia F o r r e r a Lázaro , de E s p a -
ña , de cincuenta a ñ o s de edad y veci 
na de la finca San Cr i s tóba l , d ió 
cuenta a la p o l i c í a ae l a d é c i m a esta-
3 "asa un individuo de la raza ne 
¡rasque "evaba una hacha en su dies 
tra y'dioiéndol oue iba a arreglar los 
a í a m b r e r d d telefono, al permitirle 
í la la entrada Je dió en la sala de su 
rat, un hachazo por la cabeza de-
,-ibándola sin fvntido, aprovechando 
la ocasión para robarle $45 que guar-
daba en una bolsa de plata que es-
toba colocada sobre, una s i l la en di-
c¿r sala, dándose a la fuga sin que 
pudiera ella pedir auxilio, pues cuan 
do volvió a su conocimiento y a ha-
b:a desaparecido el ladrón. 
H U R T O S 
Isabel García Sánchez , natural de 
Canaria?, de 50 a ñ o s de edad y veci-
na de la casa Crespo n ú m e r o 42, 
óió cuenta a ' a - p o l i c í a nacional que 
de su residencia le han sus tra ído 
prendas que estima en la cantidad 
de sesenta pesos, ignorando quien o 
quienes hayan sido los autores del 
hecho. 
Salomón Sordos, vecino de J e s ú s 
María número 76, part ic ipó ayer a la 
policía nacional que viajando en un 
coche por la ^alle de Teniente Rey 
esquina a Compostela ie sustrajeron 
de dentro de dicho veh ícu lo una ma-
leta conteniendo telas que estima en 
la cantldad de cuatrocientos pesos 
moneda oficial. 
C a l a m a r e s 
' • ' M A R U X A " 
b a ñ a , de 32 a ñ o s de edad y vecino de c ióu que el día primero de febrero s 
m u d ó de la casa Paseo 33 y 35 para 
el lugar en que ahora habita, dejan 
do £ n dich casa dos saquitos con-
t d - i é n d o granito y manzani l la y en 
el fondo de uno de estos l a cantidad 
de cincuenta pesos; que a l mandar a 
recoger dichos saquitos a su hijo V a 
l e n t í n é s t e e n c o n t r ó abierta la puer 
ta del cuarto, viendo que h a b í a n de-
saparecido los saquitos sin poder ave 
r iguar quien se los l levara. 
u i s i t o s 
L a s c h o r i z a s y m a r t í l l a s " L A L U Z " , d e A y í l é s 
U n i c o s r e p r e s e n -
t a n t e s : 
G o n z á l e z y 
S o á r e z , 
S » e t C 
e l a b o r a d o s 
E s p a ñ a 
C. 1076 15 «15. 
V A P O R E S 
Z U I D E R D U K 
M a n i f i e s t o n ú m . 1 3 5 1 




que tíd/í ! tizón de [ iabléndose \ Huta, otra, I 
haciendo- , 
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Juan Orozco Nicolau. yecino de Te-
rAente Key número 92, part ic ipó a 
U •poVicía nacional que de su res i -
dencia le han robado prendas y di. 
neor que aprecia en níás de cincuen- ¡ 
ta pesos. De esie caso conoc ió el se- ¡ 
flor juez de ins trucc ión de la s e c c i ó n 
primen. 1 
« A M S T E L D I J K " 
M a n i f i e s t o n ú m . 1 6 3 5 
S U C A R G A D E T E J I D O S 
Se pone en conocimiento de los s e ñ o r e s Receptores de la carga de 
tejidos de los vapores arr iba mencionados que G&ta se d e s c a r g a r á en el 
E s p i g ó n de U Machina de la Port of H a v a n a Dock Co. 
P a r a evitar ulteriores recargos de gastos, los s e ñ o r e s Receptores de 
dichas m e r c a n c í a s d e e b r á n proveerse a l a mayor brevedad de las ó r d e n e s 
de entrega correspondientes acudiendo a los Consignatarios . 
D U S S A Q . en C . 
O F I C I O S , 22, ( A L T O S . ) T E L E F O N O A.5&49. 
4d.-4 
7 
P O N E M O S E N C O N O C I M I E N T O 
d e n u e s t r a s e l e c t a y n u m e r o s a c l i e n t e l a 
q u e e s t a m o s h a c i e n d o T o d o s n u e s t r o s a r t í c u l o s , 
i n c i u s í v e i o s d e v e r a n o 
a c a b a d o s d e r e c i b i r . 
C o n f e c c i a n e s y N a v c d a d e s p a r a S e ñ o r a s , S e ñ o r i t a s , C a b a l l e r o s y N i ñ o s . 
E S U N A V E N T A D E O C A S I O N 
T J u i c a o p o r t u n i d a d 
C1924 alt. 2t.-4 
A la po l i c ía judic ia l p a r t i c i p ó ayer 
J o s é Peláe?; y P e l á e z , natural de E s 
p a ñ a y vecino de Just ic ia y H e r r e r a 
que de una carpeta que f u é violen-
tada le .sustrajeron de su domicilio 
joyas que estima en cien pesos y 
a d e o á f : l a cantidad de $428, en bille-
tes americanos sin que sepa quien 
pueda haber sido el autor. 
S U I C I D I O F R U S T R A D O 
E n el hospital L a s Animas t r a t ó 
de suicidarse ayer F é l i x V i z c a í n o , na 
tural de E s p a ñ a , casado y de 57 a ñ o s 
de edad el cual h a b í a sido remitido 
por la sanidad m a r í t i m a a observa-
c i ó n en dicho hospital, pues proced ía 
do M é j i c o de donde e x i s t í a l a fiebre 
amari l la . V izca íno se hizo un disparo 
en l a sien derecha a l o j á n d o s e l e el 
proyectil en la parte superior del ojo 
del mismo lado donde presentaba un 
gran tumor s a n g u í n e o , s e g ú n certi-
ficó él doctor Alberto Garc ía que le 
p r a c t i c ó l a primera cura, calif ican-
do de greve el estado del lesionado. 
M a n i f e s t ó V i z c a í n o que h a b í a aten-, 
tado contra su vida por estar aburri -
do toda vez que padec ía de neuras-
tenia. ' 
H a b í a escrito una carta dirigida a l 
s e ñ o r Alejo A . Carreño , v é c i n o de 
Mercaderes 36, en l a que le dec ía 
recogiera del Administrador del hos-
pital un check contra el Banco F r a n -
caise por 25,000 pesetas, un giro por 
1,500 pesetas y a d e m á s 2,200 pesetas 
en billetes del Banco de E s p a ñ a . 
A T E N T A D O 
E l Inspector de la Havana Central . 
R a ú l Romero H e r n á n d e z , a c u s ó ayer i 
a! conductor de la misma empresa 
Oscar Mart ín , de haberlo agredido en ! 
los momentos en que se d i s p o n í a a 
hacer l a c o m p r o b a c i ó n del pasaje 
que l levaba en el carro. 
E l acusado dice que' fué vejado por 
ei inspector. Q u e d ó en libertad. 
H U R T O 
J o s é ^ é r e s o Nales G o n z á l e z , ©a-
tural de l a Habana, sombrerero y ve-
cino de Teniente R e y n ú m e r o 38, se 
p r e s e n t ó ayer en las oficinas de la 
p o l i c í a judic ia l denunciando a nom, 
bre de su principal Guido Becherel l l , 
vecino de Agui la 107 que desde h a -
ce tres o cuatro meses estaba c o l ó - , 
cado en el establecimiento de som-
b r e r e r í a del s e ñ o r Becherel l l , un Jo-
ven blanco como de 1 6 - a ñ o s de edad 
nombrado Bernardo R o d r í g u e z , el 
que en la noche de ayer y en o c a s i ó n 
do estar solo en l a casa con una cr ia 
da sustrajo ' de l a caja contador del 
s e ñ o r Bechere l l l la cantidad de $160 
desapareciendo con dicha suma s in 
que se sepa su achia l paradero. 
C T R O Q U E R E L L A 
A l juez de ins t rucc ió© de la sec-
c i ó n cuarta presenta en Ta tarde de 
ay^r una querel la' cr iminal l a sP,o-
ra F e l i c i a G ó m e z viuda de Gonzá lez 
P i ñ e r o contr, Vicente P é r e z Palen-
zuela y Manuel G o n z á l e z PIñera , por 
Ioc delitos de falsedad y estafa. 
Dice la s e ñ o r a Gómez que su es-
poso F r a n c i s c o Gonzá lez P i ñ e r o in-
g r e s ó enfermo en l a C l ín i ca del doc 
tor Casuso situada en J e s ú s del Mon 
te 301 el día cinco de diciembre de 
1919, en condiciones deplorables, 
pues S9 hal laba cas i moribundo. 
E l citado d ía cinco se presentron 
D e v e n t a e n l o s p r i n c i p a l e s e s t a b l e c i m i e n t o s d e v í v e r e s , d e l a R e p ú b l i c a . 
m m m m m 
J ^ U C H • j R E l m T ^ 
' T r a j e s P a r a p a g a r e n 2 5 S e m a n a s " 
2 0 p o r c i e n t o d e d e s c u e n t o e n t o d a s l a s s e r i e s 
A l C r é d i t o i g u a l q u e a l c o n t a d o 
Compare nuestros precios y s i encuentra alguna diferencia, usted 
nos lo dice para hacerle l a rebaja en el acto. 
Serlo A. Antes $ 20<00 
20 por ciento de descuento. *' 4.00 
H O Y $ 1 6 . 0 0 
Serie D. Antes . , . . . . . $ 40.00 
20 por ciento de descuento. " 8-00 
H O Y . . $ 3 2 . 0 0 
Serle F . Antes $ 60.00 
20 por ciento de descuento. " 12.00 
H O Y . . $ 4 8 . 0 0 
Serle H . Antes $ 80-00 
20 por ciento de descuento. " 16.00 
H O Y $ 6 4 . 0 0 
Serle B . Antes . . 
20 por ciento de 
H O Y . . 
Ser ie E . Antes . . 
20 por ciento de 
$ 80.00 
descuento. " 6-00 
. . $ 2 4 . 0 0 
. r. . . . $ fiO-OO 
descuento. 10.00 
H O Y . . . . t . , ; t.sw , . . $ 4 0 . 0 0 
Ser ie G. Antes . 
20 por ciento de 
$ 70.00 
descuento. " 14.00 
H O Y . . . . „ : . . $ 5 6 . 0 0 
Serle I - Antes . . 
20 por ciento de 
$100.00 
descuento. " 20.00 
^ . ,. , $ 8 0 . 0 0 
L O S D E P A R T A M E N T O S de T r a j e s para S e ñ o r a s , para N i ñ o s y C a -
m i s e r í a , el mismo sistema de venta, 25 S E M A N A S D E C R E D I T O , 
A L Q U I L A M O S T R A J E S D E L U T O Y E T I Q U E T A , M O D E L O S 
1921 
C1988 3d.-6 
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¿ _ D E M E S S E 
l [ E S T A M E N T O R O B A D O 
Dove la T t - ^ 
A D U C I D A D E L T R A N C E S 
POR 
E ' p A S T O R Y B E D O Y A 
TOMO P r i m e r o 
« • ' a J c S r V » Alb•la• 
^ ¿ M * ^ 0 \ P e i ^ t a regularidad0 
1Ua J « d i R o c í o s fe^^Uad de 
, ^ J e m » lmi:)0rtancia * 1̂ momento 
•a» Usted ouatJ^ 8ensiblorías. . . 
^ lt dlr1?"8"^ bien ^ y och0 h0-
, ^ i r ? . . a "sted i!?' y Pasadas és-
> ü ^ i110- Y ah J o ^ h« resuelto 
,n c u a r / ^ ^ a n e n ? - ^ Carcho, po?: 
i W V , ? decir a us f e '-•"mplido mX 
+ %4*Zn '̂ eny ** el re8ultado 
Basta j , ^ ^se<*rl«* Hasta ia 
—No le acompaño a usted, porque sa-
be usted ya el camino. 
—SI, señor; si aefíor. Hasta la vista. 
Y se dieron la mano. 
Maquart acompañó al alguacil hasta 
la puerta del cuarto. 
E n cuanto se quedrt solo, abriO las 
cartas que había recibido y qu© esta-
ban encima, de la mesa. 
De repente lanzó una exclamación de 
sorpresa al leer una de las cartas que 
habla abierto. 
— ¡Voto va! dijo. No faltaría mas 
qua esto. 
Y al decir, esto palideció. 
L a carta decía a s í : 
"Paris, 5 de mayo de 1868. 
"Muy señor mío : Venga usted a ver-
me lo antes posible: tengo que hablar-
le a usted acerca del cbico. 
" S A I N T O E G B . " 
—'¿Qué tendrá que decirme? 
Y permaneció un momento pensativo-
— jBahi dijo. No tengo nad'a que te-
mef. 
Y continuó abriendo cartas. 
— ¡Vamos! Hoy es día de sorpresas. 
Esta carta es de Montferrand. Conoz-
co su letra. ¿Qué me querrá? Hace 
diez años que no vos vemos desde qu© 
fie retiró del servicio. Me acuerdo que 
mo dió parte de su boda hace cinco 
años. Desdo entonces no ho vuelto a 
saber de él . Veamos. 
Maquart leyó la carta siguiente con 
la mayor sorpresa: 
"Castillo do los Tres Seto» cerca de 
vougier (Ardennes), 5 de mayo de 18Ü8. 
"Mi querido primo: 
"Mi médico acaba de decirle a la 
hermana d'e caridad que me asiste: 
" — E l general no tiene Remedio; antes 
de ocho días se muere; se quedarA en 
un síncope." 
"¡Creen que no lo he oído! X estíin 
usando de mil rodeos y circunloquios, 
como si no supieran que soy un hombre 
de valor. Como soldad ho visto d'o cer-
ca muchas veces la muerte, para que 
no la mire ahora sin espanto... ¡Al 
contrario! Da muerte va a ser para 
mí un consuelo-.. Voy a dejar de su-
frir, y hace cuatro años que sufro 
cruelmente... 
"Hace cuatroa ños que vJvo a disgus-
to. 
"Quiero confiarte una misión que es-
toy seguro cumplirás: estoy seguro de 
ello; tú, que eres mi único pariente, 
mi compañero de niñez, a quien no he 
visto con frecuencia después, porque los i 
azares y las necesidades d'e la vida nos 
han separado hace veint© años, sin que 
nuestro afecto, al menos por mi parte, 
haya disminuido pqr la ausencia. Tú 
has seguido el camino mejor. A pesar 
de tus aptitudes, que te aseguraban un , 
porvenir brillante, has preferido vivir | 
en el campo tranquilamente en tu rin- i 
cón, al aire libre, lejos del bullicio d© ' 
las ciudades, y dedicado a fomentar tu I 
hacienda, dichoso de tu modesta posi- | 
ción. Has sido un sabio. ¡Ojalá yo i 
hubiera hecho lo mismo que tú! 
"A tí, pues, confío la misión de pa-
gar la deuda que he contraido- Estoy , 
seguro do que consentirás en encargar-
te de este culd'ado. ¡Tú solo eres ca-
paz de cumplirla como yo quiero que 
lo sea! Antes es preciso que te haga 
una confesión completa... ¡Ven corrien-
do! Me consideraré muy feliz con po-
der estrecharte en mis brazos y mori- ; 
ré müs tranquilo cuando sepa que mi I 
última voluntad se cumplirá. 
"Cuento contigo, querido Román, y te j 
abrazo tiernamente. 
"tieneral Rodrigo Montíerrand." | 
—.¡Es singular! dijo Maquart cuand'o ' 
acabó de leer la carta. Su mujer ha 
muerto. E l va a morir. ¡Qué do no-i 
ticias! ¿Qué misión será esa de que 
quiero encargarme? i 
Siguió reflexionando más d© una ho-
t í v y transcíljrrida ésta, l lamó a su 
criado. 
—Di que enganchen el charaván, dijo-
Vov de viaje. . 
Y haciendo la maleta y cerrand'o cui-
dadosamente la xmerta de su cuarto, áe 
puso en camino. 
E A CASA D E CAMPO U E LOS T R E S 
V A D E A D O S 
E l general de Montferrand se había 
retirado a su casa de campo en los A r -
dennes, a \inos dos kilómetros d'e Von-
giers, donde vivía hacía cuatro años. 
E l edificio era de construcción ele-
gante, estilo Luis X I I I del más puro 
y perfectamente - conservado. 
Estaba edificado en el centro de un 
parque frondoso, inmenso y cruzado 
por arroyos de aguas corrientes. 
Para entrar en el castillo había que 
atravesar una magnífica calle ' do ar-
boles de un kilómetros, rodeada a am-
bos lados de viejos tilos cuyas copas 
se unían formando una bóveda de ho-
jas que producían frescura d'eliciosa. 
E l generanl, vestido de bata larga 
enhuatada, estaba escribiendo sentado 
en una mesa de despacho en su alco-




Parecía un esqueleto y no tenía más 
que la piel sobre los huesos: las me-
jil las enjutas, los ojos brillantes y hun-
didos en las órbitas; el cutis amari-
llento y apergaminado... DaTJa lástima 
verlo. 
E r a en una caída de tarde del mes 
de mayo. 
L a ventana del cuarto de dormir del 
general daba al parque, detrás del cual 
se ponía el sol pareciendo como una 
llama rojiza, como si un Incendio for-
midable hubiéra devorado el bosque. 
i Sabido es que. nad'a hay más agrada-
ble qu© esta hora «de la tarde en la 
; primavera, antes de la del crepúsculo. 
Una brisa ligera, tibia, perfumada de 
I olores do los henos, penetraba en el 
| cuarto del enfermo. 
| E l general a veces tiritaba a pesar 
| de lo abrigado que estaba. 
Se sentía muy oprimid'o, y un silbido 
ronco sal ía de sus descoloridos labios. 
I Debía sufrir mucho. Se sent ía sin 
fuerzas contra el mal que lo aquejaba. 
Estaba escribiendo y lo hacía muy 
despacio; 
Cuando acabó, cerró, el papel qu© aca-
baba de escribir después de firmarlo, lo 
metió en un gran sobre y escribió en-
cima : 
A l señor don Komán Maquart, propie-
tario en Viroflay., c»rea de Versalles. 
Hecho esto, tiró de la campanilla, y 
se presentó el criado. 
— ¡Quiero acostarme! dijo con voz dé-
bil. ¡Estoy cansado! 
E l criado preparó la cama y le ayudó 
a desnudarse. 
A l ver que Iba hacia la ventana, le 
detuvo y lo d'ljo: 
— Deje usted la ventana abierta. 
Y añadió con voz débi l : 
— ¡Quiero ver el cielo! Envíame us-
ted a la hermana do la caridad. 
Un momento después entró ésta, que 
hacía quine© días estaba Instalada en 
la casa. 
E r a una mujer de cerca d© éuaren-
! ta y cinco aílos, do rostro pálido y 
' grandes ojos dulces, uno de esos tipos 
j de religiosa de otra edad d'e las que se 
¡ ven pintadas en los cuadro del siglo 
X V I orando a la cabecera de un rey 
moribundo o d'e algún magnate. 
—¿Desea usted luz? preguntó con voz 
1 tari dulce que vibraba en los oídos de 
I los enfermos como una caricia. 
I —No, hermana, respondió el general. 
SI usted no se opone, seguiremos en es-
ta casi obscuridad. 
—¿Ni quiere usted tomar nad'a? 
- P o r el momento, no. • 
L a hermana se sentó en una silla de 
madera esculpida, procedente, sin du-
da, del coro de alguna iglesia, y empezó 
en silencio a rezar el rosario. 
E r a y a noche; poro la luna, en ple-
nilunio, bañaba el campo Por fuera, y 
uno de sus rayos, penetrando en la ha-
bitación, iluminaba una parte de ella 
con su resplandor temí© y vacilante. 
L a cama, grande, era ,de encina ta-
llada por un artista desconocido de épo-
cas pasadas, en quien la originalidad y 
la paciencia marchaban a lampar: era 
una de esas maravillas inimitables que 
hoy so pagan a peso de oro. 
L a s paredes estaban tapizadas de te-
las antiguas do fondo ajado, cubiertia 
de bordados d© oro y plata de extra-
ordinaria finura y de ligereza de hada. 
E n uno do los ángulos de la habita-
ción había un candelabro cuyas figuras 
se destacaban sobre un fondo d'e oro 
bruñido, qu© las ponía on relieve, y 
al l í varios cuadros de autores* alema-
nes y espauoles colgados en las pare-
des. 
L a ventana, en forma d© vano, estaba 
resguardada por vidrios del siglo XII1 , 
que el general había comprado a - un 
aficionado de los alrededores. 
Representaban en medallones d© co-
lor maravilloso e inimitable los oficios 
de la villa d'e Par í s . 
Más allá de la ventana había una 
especie de terraza o galería descubier-
ta, bastante grande, rodeada por un 
balcón de hierro forjado que la hiedra 
había en parte invadido. 
L a hermana de la caridad rezaba, el 
general meditaba. 
Ya sabemos que la religiosa sabía a 
qué atenerse con respecto al enfermo, a 
quien el médico había desahuciado días 
antes más omeno s y quo podía morjr-
se el momento menos pensado. 
Debía extinguirse como una lámpara 
a la qu© falta el aceite d'e pronto, sin 
el menor sufrimiento. 
— ¡Tengo sed! dijo d© repente el ge-
neral . 
L a hermana de la caridad tomó de 
un cabo de plata una botella de cham-
pagne. 
Vertió él vino en una copa y se la 
dió al enfermo. 
Esto bebió a sorbos. 
Hacía ocho d'ías qu© el , general no 
bebía más quo champagne helado. E l 
médico había dicho que Te dieran lo que 
quisiera. -
Después de beber le devolvió la co-
pa. 
—Gracias, hermana, lo dijo. Debe us-
ted estar cansada. Es ta noche es pre-
ciso que d'uerma usted algo. 
—Dormiré en la butaca. 
— ¡Es usted infatigable! 
— ¡Oh, no! pero no estoy cansada aún. 
— ¿Quiere usted darme el retrato que 
hay encima do mi mesa? 
L a religiosa obedeció y 1© trajo el 
retrato que había pedido: una miniatu-
ra que el general llevaba siempre el'' 
• "uello. E r a de una joven vestid'a en 
traje d© baile, descotada. 
E r a el retrato de Matilde. 
E l general lo miró durante algún 
tiempo, pronunciando palabras ininteli-
gibles. 
En este momento s© presentó el cria-
do d'el general y dijo: 
— ¡El señor Maquart! 
E l general dió un grito de alegría. 
—¡Gracias a Dios! dfjo- ¡Que entre'. 
¡Qu© entre en seguida! 
E l criado sal ió . 
— ¿Desea usted quo mo retire? pre-
guntó la religiosa. 
- P o r pocos momentos... Y a la vol-
veré a llamar a usted. 
E l criado, precediendo a Maquart, 
P A G I N A O C h v D I A R I O B E L A M A r f ! N A M a r z o 7 
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A t o m o s 
1.1 ^uronci bonazo, .según telegrama 
jpubllcado on un colega llguista, lia de-
clarado : 
"NI todos los millones de Podro Ma-
rín unidos a los do Josó Miguel y a 
los de toda la comparsa; liberal, son 
Biificientes para comprarme.'' 
Muy bien, Coronel; ya lo sa'bemos. 
No son suficientes... 
tr 
VA Gobierno Ingles ha anunciado ofl 
almcnte que e?til de ncuerdo con en-| 
•ar en negociaciones con los leaders 
nnfeiners para que Laya paz. 
No obstante, Lloyd George ha renun- j 
ado aceptar las propoKicionoa de los i 
ementes sinnfelners p:ir;i poner en l i - | 
ertad a algunos' de sus compafieros 
10 encuentran bajo prisión. • ; 
¿Y 'en esa forma quiero conseguir «11 
ijhionio inglés que haya paz? 
Un poco difícil nos parece!. . . 
K ' M Ó I D S 
P ^ R A i 
E L E S T Ó M A G O 
L a nueva preparac ión de los 
boratorios de l a Emulsioa ¿e Scott. 
? obreros metalúrgicos italianos so 
negado a trabajar para el cum-
ento de una orden de ametralla-
cartuchos, etc., con destino a 
conducta de los obreros italianos 
co á que están dispuestos, para 
r nuevas guerraH, a no fabricar 
artefactos militares. • 
E a írasqui tos de m ó d i c o precio. 
P í d a l o s e n l a s B o t i c a s . 
| _ „ t i 
Algo parecido pensa'ban los socialis-
tas alemanes antes de 1914; y, sin em-
bargo, cuando es taüó el gran conflicto 
europeo, dejaron de ser obreros para 
convertirse en defensores de la patr ia , . . 
Por eso, al observar la actitud de esos 
obreros italianos, no creemos en ningfln 
fin práctico. 
y a r t n a s í i í e e a de l a m e j o r c a l i d a d 
í L a r g o : 
T A M A Ñ O : . ¡ A n c h o : Stf' 
( E s p e s o r : 2%* 
P e s o 9 l i b r a s . E s p e c i a l p a r a o b r a s y h o r n o s . 
T i r o e n c a m i o n e s o p l a n c h a s d e f e r r o c a r r i l e n 
t o d a s c a n t i d a d e s . 
TOAR LA AlFAHERIA D[ VíNTO. - - Teléfono 1-2828 
L o s pedidos a Coba 15. - -COMPAÑIA DE CONSTRUCCIO-
NES Y URBANIZACION. y'l>""t' " X t o Z " 3 ' 
No c o m p r é m va j i l la s in v is i tar esta 
casa. 
Vea a c o n t i n u a c l ó a algninos de 
nuestros precios: 
e n t r e V i r t u d e s y C o n c o r d i a 
American Leaeí Pened C * 
220 Fiíth At*.. Nuera York 
En todas las 
librerías y tiendas del mundo. 
l i i l i llli lli l i 
i i 
iiinmiiiii 
1 1 1 I f ' 
J O Y E R I A A L P O R M A Y O R 
V E N T A S E S P E C I A L E S 
V I S I T E N O S Y S E C O N V E N C E R A 
H A B A N A M U R A L L A N o . 6 1 
B l a n c a s C o m o l a N i e v e ^ A V A D I A , 
A e o i A R n o 
El l á p i z de 
m e j o r cal idad 
ea el mundo. 
H e c h o s M ij Grados en 
negro y 3 para copiar 
a 
E l tipo d« iápiz 
mas corriente y 
el mas fino en su 
clase. 
T I P O 
5 
É 
R E P U B L I C A 
A l i m e n t o l 
n u t r i t i v o 
Los que necesitan ingerir en pe-i 
q u e ñ a s dosis una gran cantidad de, 
alimento nutrltiyo " E l Nutrigenor' s« 
compone de extracto de carne, coca, 
cacao, y glicerofosfato mezclado en 
vino puro y agradable. 
Sus indicaciiones son: anemia, neu-
rastenia convalecencia, debilidad ge-
neral y sexual, agotamiento, debilidad 
mental y pretuberculosis . 
D r . J . L r O N 
D E L A F A C U L T A D D E P A R I S 
Espec ia l i s ta en la c u r a c i ó n radical 
de las hemorroides, s in dolor ni em-
pleo de a n e s t é s i c o , pudiendo el pa-
ciente continuar sus quehaceres. 
Consultas, de 1 a 8 p . m . , d i a r i a » . 
Somernelos. 14. altos . 
j u z g a d o C o r r e c c i o n a l d e 
l a S e c c i ó n C o a r t a 
Pablo Morales, empleado del E x p r e -
so P a n Amercano que se a p r o p i ó de 
un l e c h ó n que le remitieron de San 
C r i s t ó m a l f u é condenado a 31 pesos 
de multa y a que indemnice a l a per-
judicada en diez pesos. 
Por un delito de r i f a f u é condenado 
j Vicente O ' F a r r i l l a $11 de m u l t a . 
Arturo M é n d e z d u e ñ o de un tal ler 
de z a p a t e r í a que t e n í a trabajando en 
i sus talleres o un menor de 12 a ñ o s 
infringiendo el articulo 116 de las O r -
denandas Sanitas, fué condenado a 31 
pesos de mul ta . 
E l motorista Reinaldo V í l a que en 
la calle 23 y B a r r o l l ó a un F o r d po-
niendo en marcha el carro antes de 
que acabara de parar f u é condenado 
a 31 peso8 de multa y 200 pesos de in-
d e m n i z a c i ó n , | 
J u a n Molina fué condenado a S I 
d ías de encarcelamiento. 
A n d r é s P é r e z ppr maltrata de pa-
labras 10 pesos de mul ta . 
E m i l i o H e r r e r a condenado a-c inco 
dias do arresto . 
l a s M u e l a s d e L e c h é 
S e pican y duelen a los n iños 
^ A media noche, por las m a ñ a n a s , 
d e s p u é s de merendar, los n i ñ o s de 
muelas picadas se quejan de dolores.' 
R E L A M P A G O 
N O Q U E M A L A B O C A 
C u r a el dolor de muelas más agudo, 
más violento y evita que una muela 
picada, mortifique a los n iños . 
S e v e n d e e a t o d a s l a s b o t i c a s 
Rodolfo Pichardo condenado a 1 
pesos de multa y 3 pesos de indemni-
z a c i ó n por tener un perro en condi-
ciones de ocasionar d a ñ o . 
Alfonso Carrodeguas conductor de 
un auto que o c a s i o n ó d a ñ o a otro que 
e8taba parado 5 pesos de multa y 14 
pesos de i n d e m n i z a c i ó n . 
E l motorista Victotriano Artunes 
condenado a 20 pesos de mul ta por h a -
ber dado salida al carro a l bajarse un 
pasajero que se l e s i o n ó . 
L u í s Garc ía viajando en u n t r a n v í a 
q u i t ó del asiento que ocupaba a u n 
n i ñ o para sentarse é l e i n v i t ó a otro 
pasajero a reñir , que p r o t e s t ó de su 
a c c i ó n , fué condenado a diez pesos de 
m u l t a . L 1 
P o r desobadecer las ó r d e n e s de Sa-
nidad Antonio M a r t í n e z 20 pesos. 
Por i n f r a c c i ó n municipal Ricardo 
Blanco 10 pesos. 
Por exceso de velocidad J o s é I . R l -
vas 10 pesos, E m i l i o Garc ía 10 peso8; 
J u a n Machado 10 pesos. 
Por e s c á n d a l o Antonio H e n n l d a c^n-
cop esos. 1 
Se dieron ó r d e n e s de arresto contra 
siete acusados que no concurrieron a 
juicio y fueron absueltos 25. 
Se d ic tó r e s o l u c i ó n en 12 cau8as de 
delitos y 32 juicios de fa l tas . 
A d e m á s de los objetos que existen 
en el Juzgado a d i s p o s i c i ó n de sus due-
ñ o s ocupados en causa por hurto, se 
encuentra un g a r r a f ó n de vino que f u é 
ocupado en l a calle de San Pablo y 
l í n e a de Marlanao, probablemente ob-
jeto do un hurto; quien se e6time 
d u e ñ o de é l debe justificar ai pi# 
dad para serle entregado/ 
Habana, Marzo 5 de 1921. 
P r e c i o s a s C a r t e r a s 
primorosamente adornadas, muy a r t í s t i c a m e n t e , con canton»-
ras y monogramas de oro. L a s ha^ de todos t a m a ñ o s , en gn* w" 
rledad de formas y en pieles diversas, unas lujosas, otrae u * 
modestas, todas muy bonitas. 
" V E N E C I A " 
O B I S P O , 9 6 T E L . A - 3 2 0 Í . 
E N A J 
BA NQUERO PRIVA DO 
S e r v i c i o m o d e r n o d e B a n c a c o n l a s v e n t a j a s d e l b a n q u e r o p r i v a d o . 
rpENClON PERSONAL M CUENTE 
Vaj i l la s , con 85 piezas, $43.20 
Vaj i l la s , con 112 piezas. ?57.3S. 
Bstag vaj i l las pueden ser aumenta-
das o disminuidas, a voluntad del 
] cliente. 
E n esta casa se expenden !as afa-
madas cocinas de estufflna m a r c a 
Florenc ia . 
" L A T I N A J A " 
G A L I A N O 4 3 
it. í t - l a . 
< i H t ó i i l ! Í Í i l i 
M O T O R D E P E T R O L E O 
2 0 0 C A B A L L O S 2 8 0 R . P . M . 
M a r c a D I E S E L P O L A R - S u e c o V E N D O b a i w 
W A L Z E R C a l l e 1 1 - 1 0 7 V e ( W 
8735 7m. 
JBSOLUTA RESERVA 
E N T Q D A S L A S O P E R A C I O N E S 
FACILIDADES 
p a r a c i c o m e r c i o d e I m p o r t a c i ó n 
y E x p o r t a c i ó n » t e n i e n d o a l a d i s ^ 
p o s i c i ó n d e l m i s m o l a e x p e r i e n c i a 
d e 5 0 a ñ o s e n l a v i d a c o m e r c i a l 
d e e s t e p a í s . 
GI<HOS 
p o r c a b l e y l e t r a s s o b r e t o d a s p a r » 
t e s d e l M u n d o , i n c l u y e n d o C h i n a . 
CARTAS VE CREDITO 
Y CHEQUES VE VIAJEROS 
C A J A S DE SEGURIDAD A UN A L Q U I L E R MODICO 
S E M I L L A D E G U I N E A 
G R A N D E P O S I T O 
P I D A N A Y A R Z A Y C O M P A Ñ I A 
M A R T I - C A M A G Ü E Y 
O F I C I N A P R I N C I P A D 
O b i s p o e s q . a A g u i a r 
( E N C O N S T R U C C I O N ) . 
S U C U R S A L E S ! 
RJCLA No, 5 7 . — OFICIOS No, 26. 
¿VENIDA VE ITALIA (Goftano) No. 6 5 . 
MANZANA VE GOMEZ, por Zutucta. f 
o / 9 
" L A F L O R O E P A N D O 
S i V d . d e s e a c o m e r e l m e j o r P a n d e l a H a b a n a y I o s f l 
m a s f i n o s , v i s í t e n o s . 
L O P E Z Y S A N C H E Z 
I N Q U I S I D O R 2 4 y 2 6 , e s q u i n a « 
i ras ladamosia exhibición y escritorio de las Cocinas de B 
D e O ' R e ü l y 4 0 , a C o m p o s t e l a 5 3 , c e r c a de 
T h e West Ind ia 011 Bef & Co. ^ . 
P A R l i n i r t s T O D É L j ' 
T E N E M O S libros, en lo» cuales p uede llerar J ^ S e c i a 1 
godo por sí mismo, cualquiera persona, por su ^ 
clones. , , _„„ At>iaX\t3. .„q eB j 
Desde 55.00 en adelante. Vóalos o P ianos deta^ y e r t o s ^ 
Uibros rayados de todos tamaños y precios v*- lo»%¿M 
"dad. 1a nreSentacl<5n " W ^ 1 4 
Nuestras tres hojas Que fabricamos para la pr* circular ^tes-, - » 
a las Zonas Fiscales, han sido confirmadas poi 7 da8 sus P ^ i giro 1 
señor Subsecretario de Hacienda, al ajumarse en ^ ^ ^ « . 3 » « 
Además fabricamos todas clases de artículos . 
clos sin competencia. ^r.-iri>**'TA. 4. PnC 
B E L M O N T E Y C O M P A M A ^ _Taner u 
Fábrica de Libros, Libretas y Blocks de todas clase 
nación y l í a i a ( l o S - ^ ^ v r n • A-?151 
EMPEDRADO, 60. T E L E F O N O . 
Apartado 2.103.-Habana. ,,052 
Vega A d r . - w 5t-5 
A N O L X X X I X 
D I A R I O D E L A M A R I N A larzo 7 de I9'¿i P A G I N A N U E V E 
l o l o r m a c i ó n C a b i e o r á í i c a . . . 
Viene de la S E G U N D A p á g i n a 
/ m i n u é s de 31 a ñ o s como sa 
r ^ n b i s p o y arzobispo es ac^ual-
^ e n t e e d a n d i v a m e n t e Joven para 
!una I r n tan augusta asamblea, pertenecer a a ^ ^ 
A c a u s a n , cardenales e s p a ñ o l e s re-
S e X e l ^ e l o Rojo de nu.uos del 
•fW Alonso. ^ 
V E K C A U C 1 0 N E S >SAN I T A R I A S 
^ V v r ^ Z : : ^ sldo adop-
Kueva P i eca^nta dc Sanidad para 
tódas por la trada (]e lnniigrantes 
impedir ^ ^ Ayer .¿e desiMi-
^ ^ m - o c dentes del vapor italiano 
Í Í o ^ ^ l leg* hace e s *c-
manas. — . 
S A L I O l ' A K A L O N D R E S 
ATBNAS M a r ^ J - h i v i t a c i ó u d6 ]os 
^ ^ ^ e l Ministro do la G u e r r a M . 





Ja gran ^ — r ^ en UM levanta. 
g''a( Contra el gobierno soviet, 
},l!en rlespacho a la Agencia K u s s 
ce , U ; í n i z a c i 6 n de un co 
L o s S i e t e D o m i n g o s d e 
S a n l o s é e n e l T e m p l o 
d e B e l é n 
el inistro dt 
;alió pa • Londres 
G O B I E R N O S O V I E T 
Finlandia. Marzo 7. 
E L 
dl-
K u s s í a n 
mi -
^ í ^ i o n a í í o . que 
L a díSSP12' 
-•-rio, w— -
• en irobierno provisional, se 
ecuvirtio ]a c o o p e r a c i ó n de 
sus 
ma-
^ Ó ^ f t a r t í d o s p o l í t i c o , 
^ f l b r o l f ^ron é s c ó g i d o . entre nn *}CS*¡y obreros sin f i l iac ión poli 
RIR* M Gobierno Provisional lia P' 
. «rnt/rama nidiondo la oí do un programa pi 
r L COftS«Wxente 
- S n t o del libre 
una A s a m -
:restableci-
lercio entre i n . 
IIABLA K R A S S I N 
L ^ S & á * Wg&no obrero, publi-
, r interview con Leonid 
P a S nue ha vuelto a Londres 
írin enfttielidftá al propuesto convenio 
-nercial Ruso-Británico . Dice K r a s -
tedo está tranquilo en Mos-
pplrogrado y que los d e s ó r d e -
Kroustadt carecen de impor-
í-in que 
con 
D E L P R E S I D E N T E trncia-PECI-A RACION 
f>rtKRAS 
PANAMA. Marzo 7. 
U] recibo de una nota idént ica a la 
r>i-iM'lfl a' Costa R'ca por el Secreta-
\ - 'Éstado smericano pidiendo que 
rr'-m la0, hostilidades nos ha produci-
| i nm, impresión dolorosa porque el 
"—redarlo Hughes nos aconseja que 
.',„.. retiremos de Coto que hemos 
•• ' i ^ r a - ^ de Costa Rica , ha decla-
' i Presidente Pomxs. 
base 
y r i í in 
D ! A R Í 0 D E LA M A -
i«w el D I A R Í O D £ 
L A M A R I N A 
SKXTÜ DOMINGO 
, Congregación fie San José del tém-
ele Belón,' la mfis antigua y nume-
vcí a úit las Asociaciones de .San Jos?. 
rendido ayer la Sexta Jornada en 
Iniior al glorioso Patriarca San José. 
.Tornadas, que pudií-ramos llamar divi-
nas por la grandiosa Comunión gene-
ra l ; en quo millares de personas so 
acercan devotamente a recibir a Jesu-
cristo. Pan de -vida eterna; y su'blimes 
por el arte cristiano que ias preside, 
lo mismo en la parte musical que en 
el adorno del templo; poro sobre todo 
por la inmensa caridad que las pre-
side. 
"pobres y ricos, llaman padre y pro-
tector a San Josó, ambos se alimentan 
del mismo pan celestial; disfrutan de 
las mismas divinas emociones del alma, 
v pertenecen a la misma Congregación. 
PtbrS* ? ricos rivalizan en santo en-
tu&asmo por festejar a San J¡ó0. 
Al ladoí de la espléndida dádiva del 
rico figura la valiosa del pobre,' si no 
do 'tanto valor material, engrandecida 
por el sacrificio cristiano de los pri-
vaciones voluntariamente impuestas en 
honor a San José. 
Pero lo que excede sobre toda com-
paración es el cúmulo de gracias que 
sus fervorosas oraciones, babrfin atraí-
do sobre nuestra amMcla Isla, porque la 
oración es en la sociedad el principio 
dc los bienes morale:-. de la verdadera 
caridad, de la beneficencia generosa, de 
la abnegación sólida, de los santos pro-
pósitos, de los buenos ejemplos, y la 
vivificadora de los elementos materia-
les de la perfeccb'in de la humanidad. 
' E l programa del Sexto Domingo de 
S.'ir- José., fué interpretado en el si-
giicntc orden: , ^ „ , 
A las siete y media, celebró la Mi-
sa do C o m u n i ó n general, el E . P. Eloy 
Mariscal. 
Bti el acto dc la Comunión genera i, 
fué. avudado por los Padres Amallo Md-
gátl y llclengrln Franganillo JBalboa, 
lids cantantes Masaga, Gofíl y Miró, 
;i. umpañados al órgano por el maest./o 
Krvlti, Interpretaron, "Crcdidi' de Ca-
lahorra; "O Salutaris" de A. Fessl , y 
"Ecce P a ñ i s " de Alary. 
l'uei-on obsequiados ios comulgandos, 
con el grandioso gralhndo " L a Inma-
culada Concepción" por el inmortal Mu-
ritlo, v el precioso opúsculo "Edúcaos 
a vosotros mismos," de sabia doctrina 
pedagógica, que instruye y educa de-
leitaiidos . . ,„ 
Después (de la Misa, hubo imposición 
de medallas. V a esta ceremonia siguió 
el ejercicio piadoso, correspondiente al 
Sexto Domingo. Concluido éste, fué ex-
miesto el Santísimo Sacramento por, el 
B P. Amallo Morán. Siguió la Misa ar-
monizada por una gran capilla musi-
cal, la cual ejecutó dirigida por el maes-
tro señor Santiago Erviti , las siguien-
tes composiciones musicales: 
Primera.—Cantl léne "in F . mi nor,' 
por A. W. Marchant. 
Segunda Ofertorio en "c" menor jjor 
Alex Guilmann. 
Tercera Meditation Itcl ie leus», por 
G. Eerrata. 
Cuarta.—Tantum Ergo de Haydn. 
Pucron interpretadíls magistralmento. 
iLa expresada canilla musical estaba 
intetrrada por profesores, tan renom-
brrdos como los señores Molina, Itei-
noso, Ervit i . Cía, Mompó, Fraga, etc. 
Estos solos nombres bastan para afir-
mar .que ha, sido u n í admiración arro-
bíidora la parte musical. 
Pué celelbrante. el K. P. Antonio 
Arias, S. J . . profesor del Seminario de 
San Carlos y San Ambrosio, quien asi-
mismo predicó sobre el siguiente te-
ma : v 
n José "fideflis trahens mundura 
Deo.'' el fiel atraedor del mundo a Dios 
i or el brillo de su prandeza, de su po-
oer y de su amor," 
Los so lemnís imos cultos, concluyeron 
« N O B O T E E S E P E S O , M I R E L O Q U E P U E D E C O M P R A R " 
E l C o n s e g u i r G a n g a s c o n s i s t e e n A p r o v e c h a r M i e n t r a s D o r e 
L A G R A N V E N T A A P E S O 
C A J O S A S 
De Vichy , de n i ñ o s , muy finas, en 
colores, valen a $3.00. U n a 
C A M I S E T A S 
F o r m a "At lé t i ca" , muy finas, 
blancas, valen a $1.98. U n a 
C A M I S E T A S 
P a r a hombres, de punto mangas 
cortas o largas. Valen $1.75. U n a 
C A M I S E T A S 
P a r a s e ñ o r a s , de punto, en co-
lores, buena clase. 59 cts. T r e s 
C O F I A S 
De seda y de encaje, en colores, 
varios estilos, que valen, $1.9S. 
U n a 
A J U S T A D O R E S 
Varios estilos c ó m o d o s , de huen 
ajuste, valen desde $1.50. Desde 
S A Y A S 
De todos colores, en todas las ta-
l las, valen $3.00 o m á s . U n a 
C A L Z O N C I L L O S 
Cortos, de tela, m a r c a "Regatta" 









C I N T U E O N E S 
D e badana gris, negro, amaril lo, 
do ú l t i m a moda, valen $1.00. Dos 
S W E A T E K S 
De lana, para n iños , en todos co-
lores, que valen $1.98. Uno 
F U Í Í D A S 
De almohadas, blancas, finas, du-
raderas valen a $1.00. Dos 
C A M I S A S 
De día, para Sras . i l iüy finas, du-
raderas. Va len $1.50. Desde 
B L U S A S 
De muselina, voile y otras clases, 
que valen 98 centavos. Dos 
C O R B A T A S 
De seda doble, calidad superior, 
en colores, valen 78c. T r e s 
C O R B A T A S 
De seda pura, calidad extra que 
valen a $1.50. Dos 
C O R B A T A S 
De malla, de seda, en colores de 









C O R B A T A S 
De seda de l a mejor clase, en bo-
nitos dibujos, va len $3. U n a 
C U E L L O S 
De hilo, alemanes, superloroa, v a -
len a 40 cts. uno. Cinco 
V E S T I D O S 
De n i ñ a s de 2 a 4 a ñ o s , en varios 
colares que valen $2. Uno 
T R A J E S D E M S O 
E n bonitos estilos para el diario, 
de todos colores. Desde 
M A M E L U C O S 
P a r a n i ñ a s , en colores, tal las 2 a 
12 a ñ o s . Va len $1.85. Uno 
O Y E B A L L S 
De n i ñ o s , para e l trabajo o pa-
r a el juego. Va len $2.50. Uno 
O T E R A L L S 
De hombre, azules, muy fuertes, 
que valen a $1.98. Uno 
C O R S E S 
De rntoda, c ó m o d o s , varias tal las , 









P A G U E L O S 
De s e ñ o r a , muy finos, valen re-
gularmente 40 cts . cada uno. Seis 
r A S U E L O s 
Blancos para caballero, buena ca-
lidad, valen 35 c|u. T i e s 
P A G U E L O S 
Blancos para caballero, buena ca-
lidad, valen regularmente 20 c|u. 
Doce 
M E D I A S Y C A L C E T I N E S 
en todos los colores de moda, to-
das medidas. V a l e n 85 cS. pares. 
Dos 
M E D I A S Y C A L C E T I N E S 
Azules, c o r d o b á n , negro y blanco, 
valen 75 cts, pares. T r e s 
M E D I A S Y C A L C E T I N E S 
Todos colores y medidas. Valen 







T e n e m o s o t r o s m u c h o s a r t í c u l o s a p e s o , a q u í n o p e d e m o s d e t a l l a r l o s t o d o s 
V e n t a 
a P e s o A U T O M A T 
O B I S P O 9 9 
p r o p i c i a p a t a c o m p r a r 
m u c h a l e n c e r í a p a r a e l v e r a n o 
p r ó x i m o q u e e s t e a ñ o s e a d e l a n t a 
(rea dc liil», 15 varas, a: • . . 
Crea de hilo, 30 varas, a . • 
rroa dr tillo. 40 v a r a s . . . . . 
(roa do Uno puro, tuiiuero 
Croa de lino pino, n ú m e r o 
< ioí! Catalana, lílio p u r o . . . 
i.vooo, 
20,000. 
. . . . . . $ 8.00 
. . . . . . 5.00 
. . . . . . 6.00 
. . . . . . 40.00 
45.00 
40.00 
a Catalana, hilo puro . . . . . . . . . . . . . . . 27.00 
17.00 
. . . . . . 9.00 
. . . . . . 5.50 
0.15 
. . . . . . 0.25 
0.50 
6.00 
. . . . . . 10.00 
, 6(M>0 
y reserva del Sacra-co') la bendición 
m l!lt0'programa del Séptimo D-omlngo, 
eíi el siguiente! • 
MAllZO 13 DIA DB AMOU. 
j V ipe; 7. 30 a. m. la comunión g«-
neral- cacía comulgante recibirá 'Jl su-
bÜme' grabado "KV Cristo" por Le-mar-
do De Vinci y el opúFculo "Id a Jo-
SeLa venida por el centro de la U^esla 
y la vuelta por los laios. da orden j 
hermosura a la comunión. 
I I _ A las 8.30 a. m. la misa solemne 
con orquesta. Sermón. 
III.__Meditación para los devotos del 
SaSa°" José "fidelia amans Deum," el 
fiel amador de Dios y el modelo de 
nuestro amor en la adhesión a J e s a s . en 
la ocupación por Jesús , en la consola-
ción de Jesús y en la unlun con Je-
B ti s. • 
D e l a S e c r e t a 
\ P E R J U R I O Y E S T A F A 
Gui l lermo Alonso Pujol , entrego 
ayer un escrito en la Jefatura dc l a 
P o l i c í a Secreta en el cual acusa a los 
s e ñ o r e s S i e r r a y Carrodeguas, este 
ú l t i m o vecino de J e s ú s del Monte 161, 
de haber cometido un delito de perju-
• rio, a l decir en la escr i tura de venta 
i .que hicieron de su est\blciminto s i -
i tuado en S a n J o s é y Remedios, que' tumos 
i no t e n í a n deudas deb iéndo le en r e a l ' -
! dad a la C o m p a ñ í a L i c o r e r a la suma 
de $15, importe de cinco garrafones 
do alcohol . 
D e l P u e r t o 
(Viene de la P R I M E R A ) 
L O S F B R R I E S 
L o s ferries no rindieron viajes ayer 
domingo. 
E l E s t r a d a Palma, t o m a r á boy en 
Regla un cargamento da mie l . 
E L P O I N T A D A M S 
Procedente de San Franc isco de C a -
lifornia, v í a C a n a l de P a n a m á y Puer-
to Rioo l l e g ó el vapor americano 
Point Adams, que trajo carga gene-
r a l . 
E s t e vapor fué mandado a fumigar 
por haber tocado en Puerto Rico , 
donde existe, (en San Juan) una epi-
demia de peste bubónica . 
L a patente de San Franc i sco de 
Cal i fornia consigna que en la ú l t i m a 
semana h a b í a a l l í 99 casos de virue-
la s . 
ha tomado puerto el vapor e s p a ñ o l i llegado el profesor asker , que viene 
Alfonso X I I que procede de Bilbao-,) a celebrar un match de ajedrez con 
Santander y C o r u ñ a con carga g e n e - l e í c a m p e ó n contrario Capablanca , 
r a l y 899 pasajeros. 
Cuando el doctor G o n z á l e z del Val le 
se p e r s o n ó a bordo, conf irmó como 
sospechoso do padecer viruelas el en-
fermo que t ra ía el buque por cuya 
razón fué l lamada l a c o m i s i ó n de en-
fermedades infecciosas, l a que diag-
n o s t i c ó el caso como positivo de vi -
ruelas . 
E l pasaje del Alfonso X I I s e r á se-
leccionado y el no inmune s e r á man-
dado a l Lazareto del Marielv 
H E R N A N D E Z C A T A 
E n t r e los pasajeros llegados en el 
Alfonso X I I figura el s e ñ o r H e r n á n -
dez Catá, Cónsul- de Cuba en Madrid. 
B L H O L L A N D I A 
Procedente d'e E u r o p a e n t r ó en 
puerto el vapor Hollandia, donde ha 
Dice el doctor L a s k e r que vuelve 
a la Habana con verdadero gusto, 
pues y a c o n o c í a nuestra ciudad a don-
de estuvo en 1906. 
Que p e r m a n e c e r á en la Habafta 
unas siete semanas y que puede que 
luego se d i r i j a a M é x i c o . 
U n notable grupo de personas ad-
miradoras del Juego ciencia» dieron 
la bienvenida a l distinguido profesor. 
E L A T E N A S 
¡El vapor Atenas l l e g ó de New Or-
leans con carga general y pasaje-
ros uno de loh cuales f u é remitido al 
Hospital L a s Animas por estar enfer-
mo. 
E L G O V B R N O R C O B B 
Procedente de K e y West y condu-
E l vapor Exce l s ior t a m b i é n h a en-
trado hoy con carga general y 14 pa-
sajeros . 
ciendo carga general y 93 




E L E S T R A D A P A L M A 
E l ferry E s t r a d a P a l m a l l e g ó do 
K e y West con 26 wagones de carga 
general. 
Con un l a n c h ó n a remolque y pro-
cedente de Mobila l l e g ó el remolcador 
J i u S i d . 
E L T U S C A N 
Procedente de Mobila l l e g ó el vapor 
americano T u s c á n que trajo carga ge-
n e r a l . 
Con c a r b ó n mineral de Fladelf ia l le-
g ó e l vapor noruego K r o w s t a n d y de 
Nueva Y o r k y escalas el vapor ame-
ricano L a k e Sunappe. 
E l vapor Stephan, del cable, l l e g ó i 
ayer procedente de Miami donde hizo 
unos trabajos de sondeos y otros es 
MR. F I S O B R 
E n el City of Miami l l e g ó el mult i -
millonario americano Mr. F i scer que 
T a m b i é n d e n u n c i ó el s e ñ o r Alonso tanto a t e n d i ó a los cubanos que tiiey 
Pujol , a nombre de la y a menciona-: ^ n recientemente a Miami . 
da c o m p a ñ í a l icorera, que el cobra- x.Tr . . 
dor J o s é Onisdo, cuyas d e m á s gf-ne- 151 Alfonso X I I trajo un caso de v i -
rales ignora se h a b í a alzado, l l e v á n - r u e l a s . — L l pasaje s e r á seaecelonado 
dose el importe de varias cuentas que ^ . los no inmunes, s e r ó n enriados ol 
JiLaMoi,-
C 
d e a Catalana, hilo p u r o . . . . . . . . . . . . 
Crea Catalana, hilo p u r o . . . , 
Bramante, pieza, 20 yardas, 40 pulgadas ancho. 
Niulimolán dc 26 pulgadas a n c h o v a 10 y 
Jidiipolúu de 40 pulgadas ancho, a . . . 
jíadiipolán dc 40 pulgadas ancho, de 30, 40 y . . . . 
taniiray, p k z a dc 10 yardas, yarda ancho, a . . . 
¡«««tas, pieza do 20 yardas, 1-112 ancho, a . . . . 
Warandoles, hilo, pieza de 30 v a r a s , a . 
W f t d o l lino puro, 80 taras , a . . . . . . . . . . . . . . . . 140.00 
Aiemanlsmo Manco, 2 yardas ancho, a t . . . 1.00 
^ • a ant isépt ica , todos los anchos. 
A t o l e s blancos, de hilo, a 
fe^caja8"^ e.(Ie 1 ,añue,os' bor(íados5 suizos. 
2.00 
desde $1-50 hasta 
e le h a b í a n entregado para su cobro, 
I M P O R T A N T E R O B O 
Camilo Ronco y Rodríguez;, natural 
de E s p a ñ a , de 25 a ñ o sde edad, co-
merciante y vecino de Central 16, en 
C a s a B lanca , d e n u n c i ó ayer en las ofi-
cinas de la P o l i c í a Secreta que como 
a las nuevo de l a m a ñ a n a s a l i ó de su 
domicilio en el cual tiene estableci-
do un tren de lavado y dejó en el 
mfemo a s udependlente nombrado 
Santiago L u n a , mientras Iba a hacer 
unas diligencias a la Cabaña y que 
a l regresar, como a la» once, n o t ó que 
el citado Santiago L u n a se h a b í a mar 
- L o <jue dice e l profesor L a s -
ker. 
E L A L F O N S O X I I T R A E U N C A S O 
D E V I R U E L A S 
A las 6 y 30 de la m a ñ a n a d© hoy 
L o s P r o g r e s o s . . . 
Vl?ne d'© la P R I M E R A pagina 
Variado 
Pafi 
'-'lando surtido dc confecciones interiores para s e ñ o r a s . 
• para muebles, a 30 centavos uno* 
B a a nuestro surtido 
9n color rosa. coinploto de c o r s é s ' ^ V A R I V E R " , en blan-
N U E V A I S L A 
6 1 , E S Q U I N A A S U A R E Z 
T E L E F O N O A - 6 8 9 3 
latiudes, donde es un dolor ver tanto 
n i ñ o pá l ido y enclenque, parec ía l a -
bor de taumaturgia, poder reunir a 
tantos n i ñ o s sonrosados, rollizos e 
ohado y que durante su ausencia for- inquetos, tocados de esa vivacidad que 
z ó l a mampara del cuarto, donde el haklB. d© «a lud y e n e r g í a 
denunciante t e n í a una meslta en cu- S(? i m p r i m é una p e l í c u l a para com-
y^ gaveta guardaba el dinero y r o m - . p0ner agradables cuadros y as-
piendo e l candado quo l a cerraba le i p6ctos de l a vida de la cr ín lca que 
sustrajo de l a msma la cantidad do, a l ser exhibida por l a I s l a l l e v a r á 
$í ,800 en efectivo; una leomtlna d e | a tO(Í0ÍJ l0g l u ^ r 6 S el conocimiento 
oro, con dos dijes, uno d© ellos, do 
r u b í e s , 
Ronco a g r e g ó que L u n a desapare-
c i ó de la casa p e r j u d i c á n d o l o en 5 mi l 
925 pesos, importe del dinero y de las 
prendas. 
De esta denuncia se d ló cuenta a l 
s e ñ o r Juesí de . Guardia ayer. L u n a no 
h a aparecidio. 
N o s e o l v i d e 
Todo padre d'o familia flebe tener pre-
sente que a la esposa, para la vida dia-
ria del hogar, le resulta indispensable. 
Ungüento Monesia, jorque es la me-
dicación de los pequeños males, granos, 
Bietecueros, diviesos, golondrinos, ras-
guños y heridas. Ungüento Monesia 
so vend'e en todas las boticas, y en 
donde hay muchachos todos los días 
hay que usarlo. Pida Ungüento Mone-
sia en todas las boticas. 
4d-5 
u i szo 
H o t e l A L M E N D A R E S 
E l M E J O R T M A S M O D E R N O D E C U B A . F R E S C O , T R A N Q U I L O T 
E G A N T E . ÍX O R Q U E S T A D E C O L E M A N T O C A T O D O S L O S D I A S i'fi 
E L A I M U E H Z O T C O M I D A . 
e s c o n C u a r t o s d o b l 
C i n c o p e s o s 
' T e l é f o n o s ' I - r 5 8 í 
b a ñ o p r i v a d o d e s d e 
p o r P e r s o n a 
I » 1 7 1 0 , A = S 3 4 7 . 
de l a existen en Cuba de una an i m 
portante incubadotra de vitalidad t 
elementos ú t i l e s a la P a t r i a . 
L o s esposos Huguet atendieron ex-
quisitamente a l a gran concurrencia 
que fué a v is i tar les con motivo de l a 
i n a u g u r a c i ó n de dicha sa la los que 
sal ieron noblemente Impresionados 
del "confort" y ol cuidado que a l l í se 
r e s p i r a . 
Fe l i c i tamíós a l notable m é d i c o por 
sus éx í to9 y al p a í s por los beneficios 
que con su a c t u a c i ó n sabia y entusias-
ta recibe. 
D r . r T X É Z A 
CIRUJANO DEI.. UOHTITASi 
" M E R C E n E S " 
Especialista y Cirulano Gradma*© üm 
los Hospitales de fíew York. 
ESTOMAGO H INTESTINOS 
San Lázaro. 3«8w «minina a PeraeT©-
rancla-
D R . F E D E R I C O T f m R A L B A S 
E S T O M A G O . L N T E S I I N O Í S Ü 5 
A N E X O S 
D o m i c i l i o : L í n e a . 1 3 . V e á á d o . 
T e l é f o n o F . Í 2 5 7 . 
C o n s u l t a s : eje 4 a £ p. m . « n Éro» 
P U E R T A S M E T A L I C A S 
De chapa g a l v á n i c a en diferentes 
clases. S i usted e s t á interesado pida 
especificaciones. 
Rapidez en las reparaciones. 
( arios O í c á r i z . Sur de Juan ftllct, 
r e d r o T e m a s y fa l zada de Concha. 
T e l é f o n o 1-3101. 
8641 8m. 
E l D I J J H O D E L A M A R I . 
KÁ es el periqueo mejor 
Informado. 
S E A Ü D . " D i S M O C O M P A f S E r R O . 
V I S T ' A C O r i T O D A C O R R E C C I O N . 
V E A N U E S T R O S T R A U E S ( - l E C H O S . 
E M L A R O P A M E C H A , D E I M V I E C n O 
P A R A H O M B R E , J O V E r i C I T O Y M i ñ O . 
T A M B I E n E M L A R O P A A L A M E D I D A . 
A h T i e U A - J . V A L L E S 
S . R A F A E L -
M a r z o 7 d e 1 9 2 1 . 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
P r e c i o 5 c s n t u v 
E n l a I g l e s i a 
d e l a M e r c e d 
I 
G A M I O f l E S 
^ i e b r C \ l a M U c i a Josefina l a 
festividad del sexto domingo de S a u 
Joeé , conforme a l siguiente progra-
m a : s 
A l a s siete de l a m a ñ a n a en el altar 
mayor c e l e b r ó l a Misa de C o m u n i ó n 
general, el R . P . Luc iano Mart ínez , 
Director de l a Guardia de Honor del 
S a c r a t í s i m o Corazóp.' de J e s ú s , que 
t a m b i é n c o m u l g ó justamente con la 
Mil ic ia de San J o s é . 
L a guardia üe honor c e l e b r ó la Co-
m u n i ó n mensual reparadora a l S a c r a -
t í s imo Coraaón de J e s ú s . 
E l banquete e n c a r í s t i c o , f u é ameni-
zado por el bar í tono , s e ñ o r Franc i sco 
S a u r í . 
Estuvo muy concurrido. 
A las acho c e l e b r ó la Misa solemne 
el R . P . J o s é Cortés , C . M . 
Predica el Director de la Mil ic ia 
Josefina, R . P . I zurr iaga , G . D . 
V e r s ó el s e r m ó n soble la mult ipl i -
c a c i ó n de los panes y los peces en el 
desierto. 
L a revista popular "Cultura", que 
publican los Padres Paules de este 
convento de la Merced, explica a s í ed 
citado Evangel io: 
" E l santo Evangel io nos recuerda 
hoy el prodigio ouirado por el S e ñ o r 
en el desierto, llamado "de l a mult i -
p l i cac ión de los panes". De tal modo 
se entusiasmaron las multitudes ante 
el milagro, que buscaron a J e s ú s pa- / 
r a proclamarle Rey, v i é n d o s e preci-1 
sado a huir y «esconderse en el monte. 
Todos los Padres son u n á n i m e s en 
af irmar que la prodigiosa mult ipl ica-
c i ó n de los panes en el desierto, f u é 
una profec ía inmediata, f igura de l a 
E u c a r i s t í a que el S e ñ o r h a b í a de de-
jar en su Ig le s ia para alimento de las 
multitudes crist ianas que hasta la con-
s u m a c i ó n de los siglos hab ía de pere-
gr inar por el desierto de este mundo. 
L a semejanza entre ambos milagro8 
es palpable: sa l ta a l a vista tan c l a -
ramente la identidad de ambos mi la-
gros que el m á s rudo Aa perc ib irá s in 
grandes esfuerzos. He aquí por q u é 
San Juan en el mismo c a p í t u l o que 
narra el prodigio del desierto, anun-
cia l a E u c a r i s t í a , el pan de vida eter-
na, que p r o m e t í a dar a los suyos el di-
vino J e s ú s . 
E n ambos milagros bendijo J e s ú s 
é l pan; en ambos lo par t ió y dio a sus 
ü i sc ípu ios , para que ellos lo comiesen 
y lo distribuyesen entre l a mult i tud. 
Demos gracias a Dios que se digna 
hacernos p a r t í c i p e s del pan milagro-
so, que nunca fa l tará en este mundo 
por numerosos que seamos los que 
(jarticipemos de é l . 
L a s bendiciones del S e ñ o r son fe-
c u n d í s i m a s e inagotables; en el pr in -
cipio de los tiempos Dios bendijo to-
da8 las criaturas que acababan de sa-
l ir de sus manos, y hay c o n t i n ú a n 
su m i s i ó n prodigando los tesoras de 
l a divina Providencia como en los 
primeros dias de l a C r e a c i ó n . A s í l a 
E u c a r i s t í a p e r m a n e c e r á en l a t i erra 
hasta el f in; d u r a r á tanto como la 
Iglesia santa; s e r á alimento de los 
cristianos a ú n en aquellos calamitosos 
dias que precedan a l f in del mundo. 
Esto nos e n s e ñ a l a fe; en esta espe-
ranza vivimos; en esto tenemos pues-
to nuestro amor. 
Como aquel pueblo sencillo s e g u í a 
a J e s ú s para o ír sus e n s e ñ a n z a s , nos-
otros hemos de buscar al S e ñ o r en «u 
templo y escuchar las e n g e ñ a n z a s de 
sus ministros, que ellas s e r á n una pre-
p a r a c i ó n para confesar y cumplir el 
precepto pascual; todo esto d i spondrá 
nuestra a lma a participar dignamen-
te del pan e u c a r í s t i c o , de l a santa 
c o m u n i ó n . 
D e s p u é s que se alimentaron del pan 
milagroso quisieron las multitudes 
proclamar a J e s ú s rey de Israe l , s in -
t iéndose con va lor para defenderle 
contra las autoridades romanas. De 
la misma forma el cristiano fervoroso 
que alimenta con frecuencia su a lma 
con el pan del sagrario, adquiere ro-
bustez suficiente de e sp í r i tu para 
pisotear todos los respetos humano8 x 
las murmuraciones de los tibios, pro-
clamando p ú b l i c a m e n t e a Dios rey 
ú n i c o de su c o r a z ó n , sacrificando por 
E l todo. Incluso la misma vida, sl fue-
- re preciso, como lo hicieron los p r l - , 
meros cristianos L o s crlstia.nos que' U f , 0 0 1 1 1 6 2 r a r a t C l i a 
comulgan frecuentemente, e s tán s iem-
pre dispuestos a recibir y rechazar 
venciendo los ataques del mundo, del 
demonio y da l a carne; porque Baben 
que l a grac ia de Dios e s tá con ellos 
y j a m á s les a b a n d o n a r á . 
Procuremos, pues, sobre todo, l im-
piar por medio de l a c o n f e s i ó n los pe-
cados de nuestra conciencia, que nos 
impiden l legar a l banquete e u c a r í s -
tico; preparemos d e s p u é s nue8tra 
a lma con actos de fe, esperanza y 
amor, para comvlgar con provecho 
espir i tual; Por f in en a c c i ó n de g r a -
cias, proclamemos a nuestro Dios, co-
mo rey ú n i c o , d u e ñ o y s e ñ o r de nues-
tro c o r a z ó n " . 
Orquestas y voces bajo l a d i r e c c i ó n 
del maestro s e ñ o r Franci8co Saurí , 
i n t e r p r e t ó l a Misa C u a r t a de H a l l e r . 
A l Ofertorio el b a r í t o n o R . P . I g n a -
cio Maestro juan, c a n t ó " P a ñ i s Ange-
l icus" de B o y e r . 
F i n a d a la Misa "Himno a San José ' ' 
A las nueve c e l e b r ó la Santa Misa 
en ©1 altar de S a n J o s é , el R . P . S a -
E L B A J O P R E C I O D E L A Z U C A R 
obliga a producir y transportar barato. S in embargo,, las tarifas de ferocarrlles han subido. 
E s t e problema pueden resolverlo los camiones B A C K A R D porque en cualquier trabajo, en 
el campo o en l a ciudad, transportan con mayor e c o n o m í a y mayor rapidez. 
S o m é t a n o s su problema de transporte. Podemos resolverlo garantizando el resu l tada 
E n t r e g a Innvdla ta de ohassis o volteo. L a fábr i ca P A C K A R D r e e m b o l s a r á a los que com-
pren desde hoy, cualquier rebaja que decrete antes del lo . de Julio de 1921, 
P R A D O 3 y 5 ! * J , U L L O A y \ j , T E L . A 6 0 2 & . 
R E J I L L A 
T e j i d a , H i l o y T u p i d a , p a r a s i l l a s y a s i e n t o s d 
v í a s , e n t o d o s l o s a n c h o s y t a m a ñ o s , l a v e a d e 
E S C A R P E N T E R B R O T f t ^ 
C U B A , m A P A E 1 ADO, m. T E L E S . A . ^ J t " S 
O 1S44 
D E T R O I T 
a n a 
B o d e g u e r o . 
S i l : 
l|!¡l!«Hli 
i l l l U l i 
t i i l l i i i i 
ASLUAW 1.6. 
¡ ¡ E s t a e s m i R o m a n a ! ! 
N O H A Y D I S C U S I O N J A M A S P O R E L P E S O 
F u n c i o n a a u t o m á t i c a m e n t e . N o da de m á s n i de menos, 
l o e x a c t o y tan contentos todos los marchantes , 
R O M A N A S " D E T R O I T " , Garantizan-
Peso exacto, rapidez, confianza del públ ico, seguridad del bodeguero. 
FOMENTAN' L A B U E N A F E Y P R U E B A N HONRADEZ 
AGENTES EXCLUSIVOSt 
M o r g a n & M e A v o y C o . 
A g u l a r 8 4 . T e l é f . A - 4 1 0 2 . 
turnino I b á ñ e z , C . M . . F u é amenizada 
por orquesta y voces . 
Entro las composiciones musicales 
interpretadas s o b r e s a l i ó el Himno a 
San J o s é , de H e r n á n d e z . 
Concluida l a Santa Misa, tuvo lugar 
el ejercicio de los Siete Domingos, y 
d e c l a m a c i ó n de p o e s í a s por las n i ñ a s 
Heraldos de San J o s é . 
A s i s t i ó numerosa y distinguida con-
currenc ia a la que se o b s e q u i ó con 
piadosas lecturas . 
Lorenzo B L A N C O . 
trando que no es cierto lo que a l -
gunos genios demoledores de nues-
tros prestigio propalan. 
E l doctor Paratcha e s c u c h ó en dls-
j tintas ocasiones durante su elocuen-
te p e r o r a c i ó n , grandes aplausos. 
Nosotros desde estas columnas vol-
veremos aplaudir a l conferencista 
con una calurosa f e l i c i t a d i ó n . 
el senador electo s e ñ o r Danie l Comp-
te, y los jefes de Obras P ú b l i c a s y de 
l a Zona F i s c a l . H o s p e d á s e en el Ho-
tel Ricardo en donde h a sido muy v i -
sitado. • |-f! i ÜviJ 
V i s i t a r á l a Coloma, San Vicente 
otros pintorescos lugares . 
Pruneda , Corresponsal 
S a n a t o r i o d d D r . P é r e z -
P a r a s e ñ o r a s e x c l c s l v a m e n t e . E n í t m e d a á e s a e r r i c s a s r fintales. 
ftanabacoa, a l i e B a r r e t e , No» é l b f o r m » y coss t i l tas : B e r o a z U 
A V I S O M U Y I M P O R T A N T E 
E n t e a t r o s , v e h í c u l o s , d o n d e 
a b u n d e e l p o l v o , p r e v e n g a i n -
f e c c i o n e s e c h á n d o s e e n l a b o c a 
u n a d e l i c i o s a p a s t i l l a 
v p s ñ a n s ú m 
PASTILLAS GERMICIDAS PARA 
LA BOCA Y L A GARGANTA 
L a C o n f e r e n c i a d e l 
E n l a A s o c i a c i ó n de Dependientes, 
ante un nutrido auditorio dló bu con 
ferencia el s á b a d o por l a n o c h « e l 
doctor G ó m e z P a r a t c h a . 
P r e s i d i ó el s e ñ o r Ministro de E s -
p a ñ a don Alfredo de M a r i á t e g u l , y 
c o m p o n í a n l a mesa muchos miembros 
de l a A s o c i a c i ó n entre los que se en-
contraba nuestro distinguido compa-
ñ e r o s e ñ o r Car los M a r t í . 
E l doctor G ó m e z P a r a t c h a con 
g r a n elocuencia y demostrando tener 
grandes conocimientos d i s e r t ó sobre 
l a E s p a ñ a ant igua y moderna su de-
sarro l lo cultural y comercial , demos-
| D I N E R O ! 
D e s d e « 1 U N O p o r C I E N T O 
de Interés, lo presta esta C a s a con 
garantía de Joyas y pianos. 
R e a l i z a m o s a ¿ a a l q u í e r precio « n 
g r a n surt ido de f i n í s i m a J o y e r í a . 
L a S e g u n d a M i n a 
C a s e « l e P r é s t a m o s 
B e m a z a , ¿ , a l lado de l a Bot ica 
T e l é f o n o A - 6 3 6 3 . 
B O R D A D O S 
DE 
Cadeneta, Plisados y Calados 
Se forran botones. 
A . Estrago y H n a . 
NEPTUNO H 
F . a l t 
E l S e c r e t a r i o d e I n s -
t r u c c i ó n e n P . d e l R i o 
(Por t e l é g r a f o ) 
reinar del R ío , Marzo 6. 
D I A R I O , H a b a n a . 
E n el tren de l a tarde l l e g ó a es-
t a el Secretarlo de Hac ienda Coro-
nel Migu 1 Ir lbarren con su distin-
guida esposa. V e n í a n a c o m p a ñ á n d o -
le desde la Habana e l Representante 
s e ñ o r í Primit ivo R a m í r e z Ros, el A l -
calde doctor Juan María Cabada y el 
el s e ñ o r Toriblo B r a v o . R e c i b i é r o n l e 
g r a n n ú m e r o de personas entre ellos 
¡ ¡ U D . R E C U P E R A R A L O Q U E L E F A L T E ! ! 
¿ L e faltan e n e r g í a s -para trabajar? ¿ E s t á usted agotado? ¿ S u ce* 
rebro e s t á cansado? ¿ B m p i e z a a perder su memoria? ¿ N o duerme usted 
tranquilo? ¿ S e siente usted siempre pesado? ¿ T o d o le es casi Indife-
rente? ¿Quis i era usted hacer muchas cosas que no puede? 
L a lucha por l a v ida le desespera porque su organismo en gene-
Pal no tiene y a las E n e r g í a s y Resistencias necesarias para soportar, 
n i F í s i c a m e n t e , n i Moralmente el trabajo diario. 
Muchos estaban como usted y hoy son felices completamente. U s -
ted lo será, t a m b i é n . Se s e n t i r á usted otra persona enteramente. 
P R E P A R A C I O N Y I T A L I Z Á D O R I 
Clent í f l camente rac ional y de éx i to m á s seguro y eficaz, g a r a n t í a a -
damente lo mejor %ue hay en Medicina. T o m á n d o l a se c o n v e n c e r á . 
P í d a s e e s las principales D r o g u e r í a s y Ffeurmadas. D e p ó s i t o : 
F R E J N C H D R U Q STORQJ, San Rafael , 62, H A B A N A . 
g3 
4d U 
S I S U F R E D E A R T R I T I S M O , 
R E U M A Ó G O T A ; 
T O M E 
P E R A Z I N A 
L L O P I S 
D E F A M A M U N D I A L 
Y R E C U P E R A R Á S U A C T I V I D A D 
y S A L U D . 
D E V E N T A E N F A R M A C I A S Y D R Ó G U E B Í A 5 . 
L A B O R A T O R I O o h D r . A . X W P I ^ - R O A L E ^ S . M A I 7 R H 7 . 
6. ÜOS DUESÍOS I>E B A Z A R E S , S A S T R E R I A S , R O P A TI'ECHA, AIIUCESS8 
D E T E J I D O S Y A L P U B l I C O E N G E N E R A L 
Hace varios meses se puso un anuncio en los periódicos de esta1 
con título " P R O P I E D A D D E DA M A R C A TROPiCAT.' ' en Iqs cuales M decli 
que única y exclusivamente "Da Sociedad,'' con domicilio en Obispor ®J 
Monte, 347, podía usar y anunciar el nombre T R O P I C A L j/ara la venta «• 
las, traj.es heclms y a medida, por ser marca registrada propiedad át\if 
sa, según lo comprueba el Certificado número 01801 expedido por la SecrtU1 
ría de Agricultura, Comercio y Trabajo. . 
No obstante dicha advertencia, algunos Establecimientos, que desde W 
so supone que ignoran el expresado aviso, siguen proponiendo a lOS'íllíliW 
trajes y telas con el nombre supuesto T R O P I C A L a precios irrlaorios flM* 
es la muselina lavable legít ima que se íabrica, también exclusivamente ps" 
esta Casa. 
Tengan en cuenta los arnoa mencionados que perseguiré sin cont . 
ci<5n de ningún género y exigiré la responsabilidad correspondiente a »* 
Establecimiento que use la palabra T H O P I C A D para la venta d'e sus»™:1 
los, cuyo privilegio es de mi exclusividad. 
A mi numerosa clientela, réstame decirles que no se dejen sorprenW'J 




L A B O C I E D A D 
VIUDA B E PAR GAS 
L O S P R E C I O S D E LOS T R A J H S " T R O P d C A L E S SON MTJT 
T I VOS. ^ *; 
• O 1091 a l t w 
P r u e b e n u e s t r o s C a ' a m a r e s e o n 
L - ó p e z V a l e i r a s H n o s -
"a-197? 
« w m m m s 
Embatultada en el mananHal WAUKESHA U. S .A. 
Umcos ' ^ P ^ m ^ ^ ^ r r r r R O e A B £ ^ T / . AguiarmíJÓ. Habana. 
1 A R O M A T I C S D E W 0 1 F E 
U N I C A L E G I T I M A 
m r o R i i M U E S E x a o s r m 
E H L A R E P U B L I C A — — ! 
P R A S S E & C O 
T d . A - l í 9 4 . - 0 t e i l i í l , I 8 . - B a l a i i > 
C e r v e z a m e m e d i a " T r o o i c a 
mas 
A A P E A 
« n f o r m a c i ó n d i a r i a d e l a R e d a c c i ó n s u c u r s a l d e l 
D I A R I O D E L A M A R i N A e n M a d r i d 
C o n s t i t u c i ó n d e l S e n a d o 
^ p E IX>8 S B ^ S - S E N A D O R E S . 
D E T O C A 
D I S C T J K S O D E L S B . S A N C H E Z 
A ,A 99 de Enero de 1921 ] sonjeras, y reaf irmar la po l í t i ca espa-
Madrld, ^ " d i a de la tarde d e j ó l a , ya. bien concertada en materia 
tre8 ^ i í i n n en el Senado e l de relaciones exteriores. 
E s de advertir que l a mayor difi-
cultad con que t r o p e z a r á el Gobierno 
para real izar el contenido del Mensa-
A. las 
ayer a b r ! ó J a d r T o c a / e 3 t a n d o l a Cá SÍ . S á ^ b e z de i o c , ^ ^ 
^ ^ n i f o m e ^ d e - g a l a . los mil i -:!adores uniiori genadores ^ s t a n - ^ — -
me*Z ti b S c o azi^l t o m ó asiento e l ! f i c l t pavoroso, y es preciso acudir a ^ 
a i r i ^ i . de T ^ t r u c c i ó n P ú b l i c a , que ; l a n i v e l a c i ó n con recargos t r i b u t a r ^ rlon Jalme el in car ' ^ 
Winf 'n vest ía de r igurosa etiqueta. a los que seguramente no se o p o n d r á i Gerardo ^ ^ ^ ^ 
^ í e c r e t a ^ o l ey ó una comunica- e] Senado por su misma s i g m ^ m u c h í s i m a s lumbreras do la 
L ^ f n d o cuenta del nombramiento T a m b i é n se alude en el Mensaje de m o s t r á b a n s e do parte de C le -
' v k l i c i o de don D á m a s o la Corona a la necesidad de las obras , v i c e n ¿ F pe-
p ú b l i c a s , reconstruir y fomentar la i ^ - . . 
No cabe ponderar el inmenso traba- t i r ó s e el cardenal de A r a g ó n a s u c a - ' de edad, escribe el D r , Pu lg no era 
Jo de i n v e s t i g a c i ó n r e á l i m d o en el sa solariega do I l lueca , donde rec ib ió Pedro de una h i p ó c r i t a vulgar ques 
A r c h i v o Catedral y completado en el 
de l a Corona de A r a g ó n , incluso ha-
ber descifrado numerosos documentos 
escritos con clave desconocida, como 
tampoco l a laboriosa compulsa de s in 
f in de historiadores c o e t á n e o s y mo-
dernos que trataron y tratan del t ras , 
cendental acontecimiento. 
Empieza el l ibro, de m á s de seis-
cientas p á g i n a s en folio, con l a exten-
sa e x p o s i c i ó n del c i sma entre urba-
nistas y elementinos en 1380, partida-
rios los primeros del Papa de R o m a 
y los segundos del P a p a de A v i ñ ó n . 
P e r t e n e c í a n a los que acataban a U r -
bano V I , Santa Catal ina de Sena, rí-
gida de Suecia, el infante y frai le m i -
norista don Pedro de A r a g ó n , hijo de 
la noticia del falecimiento de don ban pintado sus adversarios . Auste-
Pedro I V de A r a g ó n (Enero de Í387) ro en s u trato, grave y comedido, ge-
quien dejaba dispuesto en un codicilo neroso y a ú n pród igo , como fueron 
que consultados los Brazos de las C o r - generalmente los de su casa, casto y 
tes decidiera su sucesor, don Juan I sobrio en medio de l a general corrup-
a c u á l do los dos Papas deb ía prss- c i ó n de costumbres del clero, enemi-
tarse obediencia, a c o r d á n d o s e d e s p u é s go a c é r r i m o de s i m o n í a s y bajezas, 
de largas y concienzulas deliberacio- h a b í a s e destacado como singular entre 
nes reconocer a Clemente v i l , gra 
cias sobre todo a l a hábi l y consuma-
da diplomacia del cardenal" L u n a . C e -
l e b r ó s e con gran pompa la proclama-
c i ó n en a Catedral de Barcelona, 
L o s a n t i g u o s a l u m n o s d e E l E s c o r i a ! 
TTS B A N Q U E T E E N E L H O T E L E l T Z . EJÍ I I O l í O E D E L O S Q U E O f -
T E J í T A N B E P B E S E N T A CIOIÍ P A E L A M E U T A R U 
Madrid, 28 de enero de 1921. 
i ] e r S dé la tarde del lunes para l a 
íecepefón en Palacio de la Mesa del 
^ D e s p u é s de aprobada el acta de l a 
• f anterior, se dió comienzo a l a 




-ciclo del cargo de senado-
señores Soraluce y Mart ín 
^ínm'diataniento se p r o c e d i ó a l % -„Zin de los señores , senadores, 
S o s e con arreglo a l a f ó r m u l a 
t ^ r ^ , , . ^ , . no. • dro de Luxcmburgo, Santa Coleta, y 
p r o d u c c i ó n para poderlo conseguir es ;no debiendo tenerse muy 
isdispensable la f o r m a c i ó n de un pre- i pregente ^ en manera a]guna t r a ¿ 
supuesto nivelado. • l e e n d í a tan lamentable d i v i s i ó n al fue-
Inmediatamen e d e s P ^ s ^ p X l ^ de la conciencia c a t ó l i c a , sino que 
atender e l feTavísimo y trascendental l imitaba a l a CUestión de l a leglt i -
problema de í ^ 1 ™ ^ ^ de a p r o c l a m a c i ó n de los dos 
r í o s . Muy importante es s in duda, la -o^^,^ 
c u e s t i ó n de las tarifas f e r r o « i a r i a s ; 
pero aun es m á s importante el dotar 
del material necesario a las Compa-
P o n t í f i c e s 
.Aunque en todos los p a í s e s h a b í a 
urganistas y elementinos, predomina-
ban é s t o s en el Occidente a t l á n t i c o 
europeo, excepto Inglaterra, mientras 
c o n s t i t u í a n los primeros el mayor n ú -
mero en Alemania , Plandes e I ta l ia , 
salvo el reino de N á p o l e s . Dist in-
I g u í a n s e los partidar 
blema social en todas sus f ^ 8 ' i " 6 - • R o m a por ser en mayor n ú m e r o y los 
crudecido y agudizado por ^ g u e r r a . . del p o n t í f i c e dc A v . a ó n 
por s u b r i -
ñ ia s de ferrocarr i les , porque ello afec-
ta en mayor grado a 4a prosperidad 
de la n a c i ó n en todas sus activida-
des. 
l u m b r a d a . Los primeros que pres-
iuramento fueron los s e ñ o r e s 
í S e T d e Zafra y conde Casal , y . ' ^ S e ocupaba o o n t i n u a c i ó n ^ pro- ! gu{anSe ^ p a r t i d a r i o / d e l pap,a de 
S idamer i te todos- los d e m á s sena-
lo^eS• oHaron los S r e s . Gonzá lez • E s indispensable acudir a l a paci -
í10!" r Altamira, Gonzá lez Posada, I f i cac ión social de E s p a ñ a . Se habla 
Lc&avarri ^ Poder P ú b l i c o , pero é s t e tiene que 
^ í r o n t i n u a c i ó u se proced ió a l a I estar asistido por los ciudadanos. 
iñn de secretarios para la cons- Cuando las clases sociales no coope-f-f CGión de la -Iesa definitiva, siendo ¡ r a n al restablecimiento de l a norma-
wirlos los ' s e ñ o r e s Santa Cruz , i l idad alterada, nada valen los p r e s - | 
-árnüez'dc Zafra, barón de la T o r r e tigios y l a e n e r g í a del Poder p ú b l i c o , i 
v K e r o ! So ocupa luego de l a t r a n s f o r m a c i ó n • 
' E ! señor S á n c h e z de Toca, pronun-i que han sufrido en su estructura los 
ció-después su discurso de rúbl ica , di-1 partidos p o l í t i c o s en todos los p a í s e s 
riendo que la torna de p o s e s i ó n de los i modernos, como consecuencia de las 
•ecretarios significa el ultimo t r á m i t e ; e n s e ñ a n z a s de l a guerra, y no hay 
reglamentario para la c o n s t i t u c i ó n de- i r a z ó n para que en E s p a ñ a deje de sen-
fnitiva del Senado. Consigna su g r a - ; tirse esa t r a n s f o r m a c i ó n saludable, 
litud al Gobierno y a] Rey por haber-1 como la verif icada en el Parlamento 
Je designado nuevamente para p r e s ú j de Ing la terra . 
dir la Alta Cámara, y dice, que. s i - ; E l parlamentarismo c l á s i c o ha evo-
puiendo la práct ica establecida, al lueionado. y hoy, m á s que a la fuerza, 
pronunciar su discurso en este acto , m á s que a la cantidad de los votos, 
so cree obligado a dar cuenta de lo I se atiende en todas partes al peso de 
<n»5 será la futura labor parlamenta- j las razones y a l a calidad de los vo-
ria. !tos. Atravesamos una é p o c a de pulve-
Siempre ha sido la c a r a c t e r í s t i c a 1 r i z a c i ó n de partidos, y lo que importa 
del Senado el ambiente de cordialidad es la obra del Gobierno que atraiga 
«ntre ]os señores senadores y la Pre - por su contenido l a c o l a b o r a c i ó n de 
videncia, que constituye un f e n ó m e n o todos ]os grupos p o l í t i c o s , 
ein par en ninguna^ otra i n s t i t u c i ó n ; T e r m i n ó con una i n v o c a c i ó n a l a 
do Gobierno, y que ha sido elogiado ; a r m o n í a que constantemente ha pre-
f in í e s e r y a s por cuantos parlamenta-; dominado en la C á m a r a , para que es-
rios extranjeros nos han visitado. ! ta cumpla su labor legislativa con la 
E l discurso de la Corona, l e ído en : mayor ef icacia, 
la inauguración de la Cámara, indica i Seguidamente se eligieron l a comi-
ya ej prosrrama <le lo que va a ser l a I s i ó n permanente de Actas y l a que h a 
tarea legislativa, y el Senado ha . de | de a c o m p a ñ a r a l a Mesa del Senado 
procurar por todos los medios forta- a Palac io para cumplimentar a l Sobe-
l e c e r l o s v ínculos que unen a E s p a - i b e r a n o el d ía de sxi Santo, l e v a n t á n -
fir. con Jos países americanos, con los dose l a s e s i ó n a las seis menos cuar-
enáfos sostenemos relaciones muy l i - - t o . 
llantez, y a que prestaban obediencia 
a Clemente V I I los i lustres sabios de 
l a Sorbona de P a r í s . 
E s p a ñ a se m a n t e n í a neutra, y de 
ah í que para atraer la a su causa en-
v i a r a el P a p a de A v i ñ ó n , como lega-
do, al cardenal de A r g ó n , don Pedro 
de L u n a , arzobispo de Palermo, por 
m á s que resu l taran i n ú t i l e s sus es-
fuerzos para conseguir que nuestros 
don Pedro I V sa l iera de su "indife-
rencia'', como se d e c í a entonces. 
mil lares por su irreprochable pureza 
de v ida . S u cuidado en esconderse y 
su lentitud en intervenir en el na-
ciente c isma, le h a b í a n conquistado 
fama de conciencia escrupulosa. Te-^ 
f u é completa la unanimidad, pues mible polemista, p o l í t i c a sagaz, hábi l • 
mientras se t e n í a a Urbano V I por d i p l o m á t i c o , l legaba a l a S i l l a dé San | 
nada afecto a la C a s a de A r a g ó n , Pedro precedido de universal repu-• 
eran í m p b r t a n t í s i m o s los servicios t a c i ó n . S i en algo pecaba este gran-
presitados a é s t a por el P o n t í f i c e de-de hombre, confiesan sus mismos a l - j 
A v i ñ ó n (1387) ¡ versar ics , era por el exceso de sus i 
Siete a ñ o s d e s p u é s f a l l e c í a en l a mismas cualidades. S u habilidad de-I f d e ™ miI11sfro do Hacienda, don Ma^ 
c i u l a d d T l ó s Papa* demente V I I ^ ge-eraba a veces en astucia, su infle- ™ * Arguelles , los ex-rectores de la 
r e u n i é n d o s e en consecuencia el Sacro xible e n e r g í a e: terquedad, su digm-
Coleglo para proceder a l a e l e c c i ó n da(i Personal e independencia de ca 
del nuevo Supremo J e r a r c a de la I g l e - rác ter en orgullo insoportable. 
die empero, n i s iquiera los Concilios 
que le fueron hostiles, pudo j a m á s 
atribuirle, de buena fe, mancha a lgu-
na en su conducta". 
Sentado apenas en el trono pontifi-
s i a . E n animado y brillante estilo y 
con prodigiosa a c u m u l a c i ó n de noti-
cias, dá cuenta el D r . í i . S e g a s t i á n 
P u i g de todas las incidencias del me-
morable C ó n c l a v e . De los v e i n t i ú n 
Corona . 
E l s e ñ o r Soto Reguera presidente 
de l a A s o c i a c i ó n en nombre de los 
representantes parlamentarios dló 1*8 
gracias en t é r m i n o s de gran elocuen-
cia, siendo premiadas s-us pa labra» 
con calurosos .aplausos. 
Seguidamente hidieron uso de l a 
palabra los padres R o d r í g u e z y Cue-
vas, quienes brindaron por S . M . e l 
R e y y por l a R e i n a Madre, presiden-
te honoraria de l a A s o c i a c i ó n de a n -
itguos alumnos y fundadores de la. 
Universidad T a m b i é n h a b l ó elocuen-
citada Universidad, padres Teoidoro | t ó m e n t e e l alumno de l a Universidad 
R o d r í g u e z y J o s é de las Cuevas, y los, de E l E s c o r i a l , s e ñ o r R u i z de G r i j a l -
s e ñ o r e s Soto Reguera, G o n z á l e z Be - ba, para saludar en nombre de sus 
sada, m a r q u é s de Pidal , Y a ñ g u a s , B a -
r(?n de Güel l , Iradier , G i l de Biedma, 
F e r n á n d e z R o d r í g u e z , m a r q u é s del 
Organizada por l a A s o c i a c i ó n do 
antiguos alumnos de l a Real Univer-
sidad de iBl E s c o r i a l , se c e l e b r ó ano-
T e - i che 611 el hotel R i t z una s i m p á t i c a 
fiesta en honor de los ex-alumnos que 
ostentan represent lac ión parlamenta-
r i a en las actuales Cortes. 
E n torno del presidente del Con-
greso, s e ñ o r S á n c h e z G u e r r a que pre-
s id ia l a mesa, toncaron asiento el 
cardenales reunidos, once eran f r a n - \ c ío y en v í s p e r a s s de l a fecha s e ñ a l a -
ceses y por lo tanto asaz supeditados ; da para su c o r o n a c i ó n , l l e g ó a sus 
a l a influencia de su rey, Carlos V I , manos una carta que antes de l a co-
e m p e ñ a d o en que se suspendiera l a l e b r a c i ó n del C ó n c l a v e les h a b í a d ir i -
e l e e c c i ó n hasta la p r ó x i m a llegada gido a é l y a los cardenales D . J u a n 
de su embajador, pero no f a l t ó a l g ú n I . de A r a g ó n , e x h o r t á n d o l e s a que 
c o m p a ñ e r o s a las i lustres personali-
dades que a s i s t í a n a l a fiesta. 
A l levantarse a hablar &l s e ñ o r A r -
Llano de San Javier , Burgos, Arde- i g ü e l l e s , cuya e x a l t a c i ó n a los C o n -
r ius , Pozas, Anguita y A u n ó s , diputa-
dqs a Cortes y los miembros de la 
Junta directiva de l a V^ociación se-
ñ o r e s Cano Trueba , L u c a de Tena 
(Don Juan Ignacio,) Alonso de Nora. 
Alonso O r d u ñ a , A l d ó a e r , Bernkíbeu, 
P i c ó , Benavides, A r i z c u n , Be lda y 
Alonso R o d r í g u e z 
esforzado cardenal, tal vez D . Pedro aprovecharan la muerte de Clemente I si secretario de l a A s o c i a c i ó n , se-
de L u n a , que se levantara indignado V I I p a r a terminar el cisma, a la cual í ior ]\í0ra j e y ó ]a3 numerogas adhe-
contra tal. I m p o s i c i ó n y protestara, ¡ mis iva se a p r e s u r ó a contestar Bene-
en nombre de las leyes c a n ó n i c a s , con- ! dicto X I I I , d i c l é n d o l e que se esforza-
t r a l a lectura de l a carta del monar- r í a en secundar sus deseos. 
ca f r a n c é s . Acordada pues, l a inme-
diata e l e c c i ó n , f u é proclamado Papa , 
De .Tos a b u n d a n t í s i m o s documentos 
del Archivo Catedral , del de l a Coro-
por unanimidad, D . Pedro de L u n a , na de A r a g ó n y del Distrito Municipal 
ue se r e s i s t í a tenazmente a la acepta- examinados por el D r . Puig , a s í co-
c lón , hasta que por fin se logró ven- : mo por lo que dicen y transcribe, los 
cer s u resistencia para tomar el nom- antiguos historiadores, " la e l e c c i ó n 
bre de Benedicto X I I I . del P a p a a r a g o n é s " f u é recibida en 
M a g n í f i c o es el retrato del insigne E s p a ñ a con los mayores transportes 
P o n t í f i c e que traza el D r . P u i g . D e - i de entusiasmo. H a l l á n d o s e los Reyes 
dicado en su juventud al servicio de en Barcelona, v i ó s e l e s acudir en pro-
las armas, a b a n d o n ó l o prontamente c e s i ó n con el clero y pueblo a Santa 
para consagrarse al de las le tras . Maria del Mar, p a r a dar gracias a 
S in descorazonarse por ello p a s ó a j F u é c a t e d r á t i c o de Derecho C a n ó n i c o Dios por l a e l e c c i ó n real izada, y po-
Cas t i l l a para probar fortuna, y no pn- en Montpeller; arcediano de Valencia , bco d e s p u é s emajadores especiales 
do esta cea sei^ m á e s completo su c a n ó n i c o de V i c h . de Tarragona , de marchaban a Avinona a presentar a l 
triunfo pues el rey don Ju an I «e de- Huesca y de Mallorca, a m é n de haber nuevo P a p a los homenajes del Dey y 
c l a r ó paladinamente en favor del P a - : obtenido gran n ú m e r o de beneficios de l a n a c i ó n " . Todo ello s m perjuicio 
na de A v i ñ ó n . en l a catedral de S o l a - ! hasta ser promovido a arzobispo de de que, a s í el R e y de A r a g ó n como 
manca, a d h i r i é n d o s e a la d e c l a r a c i ó n i Palermo y cardenal por Gregorio X I . Benedicto X I I I , no cesaran en su em-
cuarenta prelados castellanos (1381). I " P e q u e ñ o , enjuto de carnes, los ojos í p e ñ o de l a r e l e v a c l ó ^ , d e l , c i ^ ¿ a / . 
Obtenida tan importante v ictoria re- l humildes, de unos sesenta y seis a ñ o s Alfredo u f í & s o 
sienes recibidasb, entre ellas del rec-
tor de l a Universidad, F r a y Isidoro 
M a r t í n y de los ex-alumnos agasaja-» 
dos que no pudieron as ist ir al ban-
quete, duque de Sotmayor y don Leo-
poldo Tordes l l las . 
E l s e ñ o r L u c a de T e n a o f r e c i ó el 
banquete, fe l ic i tándose i de que entre 
los ex alumnos figuren en Jas Cortes 
actuales diez y siet^ diputados y un 
senador, y t e r m i n ó anunciando que 
el antiguo alumno don Manuel A r -
g ü e l l e s , h a b í a sido nombrado minis-
tro de Hac ienda siendo el primero 
que por sus m é t o d o s h a llegado a 
sejos de la Corona c o i n c i d í a casual-
mente con el banquete, fué recibido 
con una imponente sa lva de aplau-
sos, que so r e p i t i ó a i terminar su 
breve discurso, lleno de amor hacia 
l a A s o c a a c i ó n y o f r e c i é n d o s e a to-
dos. 
Cerró los brindis el presidente del 
Congreso, s e ñ o r S á n c h e z Guerra , con 
uno tan ingietnio-so como elocuente, 
dedicando un recuerdo al s e ñ o r D a -
to, por haber hecho jus t i c ia a los 
m é r i t o s del s e ñ o r AjrgüNles., nom-
b r á n d o l e ministro de Hacienda, y h a -
ciendo presente que el jefe del Go-
bierno no h a b í a podido as i s t ir a l ban-
quete, por i m p e d í r s e l o sus ocupacio-
nes p o l í t i c s . 
L a s flores que adornaban l a mesa 
fueron enviadas a las s e ñ o r a s del mi -
n i s tro de Hacienda, diel presidente 
del Congreso y del jefe del Gobier-
no, a este ú l t i m o en d e m o s t r a c i ó n de 
agradecimiento por el nombramiento 
del s e ñ o r A r g ü e l l e s para l a cartera 
D E S A R R O L L O D E L A C R I S I S 
A Y E R C O M E N Z A R O N L A S C O N S U L T A S , — L O S P R E S I D E N T E S D E L A S C A M A R A S * N O T A S D E L O S S E -
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dimisionario, quien se v i á inmedia-
tametne rodeado por los periodistas 
que le aguardaban, deseosos de co-
nocer de sus labios e l estado de l a 
c u e s t i ó n p o l í t i c a . 
E l s e ñ o r Dato m a n i f e s t ó , que ve-
n í a del domicilio del s e ñ o r Maura , 
con quien h a b í a celebrado una dete-
nida conferencia, que iba a despachar 
con S u Majestad, y que a las doce y 
media, en l a Presidencia, les faci l i ta-
r í a noticias de cuanto ocurr iera . 
<;« uu suportante colega de Santander i honor de pertenecer en aquella é p o - 1 A las once y media a b a n d o n ó l a 
el svguiente suelto, copiado de la edi-1 ca—dijo- - , i n i c i ó a l siguiente dia de! c á m a r a reg ia e I señor Dato. Interro-
Madrid, ?«? de enero' de 1921. I A las doce y veinte l l e g ó al Regio 
Minutos antes de las once l l e g ó I A l c á z a r el presidente del Senado, 
ayer m a ñ a n a a Palacio el presidente s e ñ o r S á n c h e z de Toca, saliendo po-
C o l o n i a M o n t a ñ e s a d e C u b a 
Wstebuclóu de cosorros a los fami l ias de unos n á u f r a g o s en Santander. 
Con verdadero gusto reproducimos c ión m o n t a ñ e s a , a la que t e n í a el 
«ón del dia 10 de Febrero ú l t u n o . Di - ' ocurr ir l a c a t á s t r o f e del "Gamo Ma. 
ce(i^sí: | chichaco" l a s u s c r i p c i ó n que sobre-
"Acogida con generosidad y car iño i p a s ó de medio m i l l ó n de pesetas, para 
remediar la miseria en que, como con-
secuencia de aquel luctuoso suceso, 
quedaron cientos de famil ias santan-
derinas. 
— M á s de m i l l ó n y medio de pesetas 
l leva distribuidas en actos de cari-
«ñire la Colonia M o n t a ñ e s a de Cuba 
la idea de reunir unos miles de pese-
tas para distribuir entre las familias 
"c los que perecieron en el naufragio 
la lauchifa do pesca de l a matr í -
tula de Santoña, "Maruca". la revista 
fia Montaña" abrió una s u s c r i p c i ó n , dad desde su f u n d a c i ó n la Beneficen 
entre sus lectores, s u s c r i p c i ó n que 
la fecha, alcanza una cantidad im-
portante y que no tardará en ser g ira-
gado por los periodistas dijo: 
co d e s p u é s de l a una. A las pregun-
tas de los periodistas c o n t e s t ó a s í : 
—No tengo nada que decir a us-
tedes. Opino que este asunto debe 
tramitarse en el Parlamento. 
— ¡ P e r o s i ahor i e s t á cerrado el 
P a r l a m e n t o ! — o b j e t ó u n periodista. 
—Pero y a lo a b r i r á n — c o n t e s t ó ^ el 
s e ñ o r S á n c h e z de Toca , d e s p i d i é n -
dose de los informadores de la P r e n -
sa . 
A l a una llegró el s e ñ o r S á n c h e z 
G u e r r a , quien p e r m a n e c i ó unos ve in-
te minutos conferenciando con el 
c í a M o n t a ñ e s a — t e r m i n ó diciendo 
Terminadas las palabras del s e ñ o r 
Z o r r i l l a , p r o c e d i ó é s t e , en u n i ó n del 
'a para que llegue a manos de los \ alcalde, a l a d i s t r i b u c i ó n de los pri 
queríanos, padres y viudas de los 
0üce pescadores m o n t a ñ e s e s que pe-
^cierou a-la vista de nuestro puerto. 
Aparte de esta colecta, la Benefi-
«nc ia Montañesa, por m e d i a c i ó n y a 
"opuesta del respetable caballero D r 
mU™ ? 0 n í 0 Maza• Presidente de l a 
ma, destino un donativo de 1,592-j Norberta G o n z á l e z , madres de pesca-
cuban- ^ - ' - ^ V--a .distiriSuida dama i dores tripulantes de la "Maruca", que 
ñ e r o s donativos recibidos de la H a -
bana, haciendo entrega a cada una 
de las personas que representaban las 
famil ias de las v í c t i m a s de un sobre 
conteniendo 221 pesetas. 
Los socorridos fueron: 
Agust ina Gómez , Maria Marlote y 
ipn,f' iDulc8 María H e r n á n d e z , si-1 perecieron en el naufragio; Teodoro mo. Luego me fui a Palacio, y he ro-
tuao la tradic ión de su finado es- j Cruz y Luc iano López , padres de otras ¡ gado al R e y que h ic iera las c ó n s u l 
Monarca, haciendo al sa l ir las s i -
— A h o r a v e n d r á n los presidentes I guientes manifestaciones: 
de ambas C á m a r a s , y por l a tarde,! — S . M. el R e y me ha preguntado 
d e s p u é s de las cinco, c o n t i n u a r á n mi o p i n i ó n acerca de la cris is ac-
ias consultas. A d i ó s , s e ñ o r e s — t e r m i - : tual , y yo me he permitido _aconse-
n ó d i r i g i é n d o s e a los "reportes"—co- jar l e la c o n t i n u a c i ó n del s e ñ o r D a -
me les dije antes, en la Pres idencia to en el Poder, considerando que é s -
les daré cuenta de m i c o n v e r s a c i ó n ¡ ta es l a ú n i c a s o l u c i ó n , 
con el Rey . . —¿.Cree usted que hoy q u e d a r á r e -
A las doce y media rec ib ió e l s e - U u e l t a l a cr i s i s?—le preguntaron, 
ñ o r Dato en l a Pres idencia a los — ^ parece que esto irá despa-
informadores po l í t i co s . Antes h a b í a n j CÍO) aUnqne creo que el nuevo Gobler-
estado a v is i tar le todos los minis - ; no pueda presentarse a las Cortes rque h a b í a aconsejado al Soberano l a 
tros, el presidente del Congreso, se- • hasta la semana que viene. ! c o n t i n u a c i ó n del s e ñ o r Dato, modifi-
ñ o r S á n c h e z Guerra , y el del Sena- j D e s p u é s de la sal ida de Pa lac io ' cando el Gobierno en la forma que 
do, s e ñ o r S á n c h e z de Toca. i del presidente del Congreso se sus- t considerara oportuno. 
E l presidente dimisionario hizo | pendieron las consultas hasta las E n la a n t e c á m a r a h a b í a hablado 
las siguientes manifestaciones: seiñ fiG l a tarde, a cuya hora l l e g ó el 
— E s t a m a ñ a n a he visitado a l se^ s e ñ o r Maura, 
ñ o r Maura, con objeto de enterarle P r e g u n t ó a los periodistas qri lé- i nones acud ir ía a Palacio, 
de m i actitud y de agradecerle el I nes h a b í a n ido por l a m a ñ a n a , y a l j —J los Jefes de grupo—dijo 
voto de confianza que o t o r g ó al Go- I informarle de que solo h a b í a n estado , p e r i o d i s t a , — ¿ v e n d r á n t a m b i é n ? 
bierno en l a s e s i ó n del jueves ú l t l - ios presidentes de las C á m a r a s , di- j —De eso no s é n a d a — c o n t e s t ó el 
l a jus t i c ia imparcia l , a serv ir la con 
firmeza inexorable y a mantenerse 
de acuerdo para resolver los magnos 
asuntos que e s t á n lastimosamente 
postergados y para remudar, como 
los tiempos exigen que se remuden, 
instituciones a r r a i g a d í s i m a s . 
T a n solo esta obra, ejecutada s in 
titubeos, puede recabar de los go-
bernados transigencias y abnegacio-
nes, a falta de las cuales no se or-
d e n a r á en las ciudades ni en los cam-
pos l a convivencia de las clases so-
ciales, n i se c o n l l e v a r á n las adversi-
dades e c o n ó m i c a s mecientes ahora, 
n i se r e i p e d i a r á el desquiciamiento 
da la A d m i n i s t r a c i ó n y l a Hac ien-
da. 
Cuando viere con claridad que pa-
r a el pa tr ió t i co e m p e ñ o se aunaban 
las e n e r g í a s nacionales a quienes la 
o b l i g a c i ó n alcanza, s e g ú n lo tengo 
dicho de antes, a p r o n t a r í a mi con-
curso, lamentando su pequenez. M a -
drid, Enero 1921.—A. Maura ." 
T o d a v í a se encontraba en Palacio 
el s e ñ o r Maura cuando l l e g ó el s e ñ o r 
Allendesalazar. A l sa l i r de la c á m a r a 
regia, m a n i f e s t ó a los periodistas 
ocupar u n puesto en el Consejo de la de Hacienda 
L a C a c e r í a R e g i a e n e l C o t o D o ñ a n a 
R E G R E S O A S E T I L L A . E N T U S I A S T A D E S P E D I D ] 
con el m a r q u é s de Alhucemas, quien 
le c o m u n i c ó que el conde de Roma-
e í tus i í t1 Igllaci? Nazábal , m o n t a ñ é s ! dos v í c t i m a s , y l a s ' v i ú d a s del patrón, ¡ taS que estime m á s convenientes pa 
a ta y caritativo, siempre dis . . maquinista y marineros, E l e n a Colina, ¡ r a su o r i e n t a c i ó n . 
*Fsto a acudir Necesita i 1 en auxilio de los . TeófilaJ S á e z , S a r a L ó p e z ( Rosaiiio 
( ( tactos con generosidad desme- Marquinez y Joaquina Col ina y A n -
fláWria Ói taiT1'>ién a remediar la tonio P l á . 
-üoros 611 los. ^ g a r e s de los pesca- Los padres y viudas de los desven-
^mbos ]moi*í,.aües6SJ 534.55 peset ías . j turados .marineros, con l á g r i m a s , m u -
eeniiTio onatlvos fuehon recibidos la ' cho m á s elocuentes que palabras, m a 
na Pasada por don A v e ü n o Zo 
Su Majestad ha citado , para esta 
Jo: s e ñ o r Allendesalazar, subiendo a su 
a u t o m ó v i l . 
E l m a r q u é s de Alhucemas l l e g ó 
cuando a ú n se encontraba en la cá -
mara regia el s e ñ o r Maura, de lo que 
nifestaron s u gratitud al s e ñ o r Z o r r i -
•honrosa d^rT" •'Se c o n f i ó Ia m i s i ó n j l ia . r o g á n d o l e que, en nombre de 
^l ias d i ,ribuirl03 entre las fa - . todos, diese las gracias a los gene-
—Entonces soy yo el que rompe l a 
serie de los de la tarde, y me ale-
gro, porque a s í . , d e s p a c h a r é pronto. 
A las siete s a l i ó de Palacio el 
m a ñ a n a a los presidentes i del Con-1 i lustre ex-Presidente del Consejo, fa- i le enteraron los periodistas, a la vez 
greso y Senado, y esta tarde o irá a | ciijtando la siguiente nota : j que le preguntaban su o p i n i ó n so-
los ex-presidentes del Consejo. T a m - "n0 logro entender e l plantea- i bre l a cris is . E l m a r q u é s de A l h u c e -
b i é n Irán a Palacio los expresidentes; miento de esta cris is total. Veo pug- j mas dijo que, 3 juicio suyo, el s e ñ o t 
de las C á m a r a s , aunque, s e g ú n creo, , na flagrante de las palabras con que Dato debía continuar en el Poder. 
!"rílla. a quien 
lo ostenta el 
de los n á u f r a g o . . 
Wii4eoPart0 m donativo se l^zo el 
?'orrilla se t ras l tdó dicho 
^ L tf ^ ' para llacer el reparto 
se la expl ica y los actos que son 
notorios e indelebles. Mas por lo mis -
mo que en el asunto del cual se la ha-
Dea 3 citadaa cantidades. 
feor S r o r el alcalde de la v i l la , se-
se aljíunn ?Ue áicho act0 revistie-
el 
rosos donantes. 
T a m b i é n el alcalde s e ñ o r H e r r e r a , 
r o g ó a dicho s e ñ o r que transcribiese 
las gracias en nombre del pueblo de 
S a n t o ñ a , tanto a l a Beneficencia ce-
de mo a l a cari tat iva dama, vmda 
N a z á b a l " . 
Rec iban nuestros p l á c e m e s la co-
seíior Znr n1"1^30' cuando l l e g ó lonia santanderina de esta capital y en 
la Pesca" i la a ^ "Casa-venta de ; part icular l a Beneficencia M o n t a ñ e s a 
Hili> f on la Se- hallabau congregados ;y la Rev i s ta " L a M o n t a ñ a ' y su culto 
" P a f el !,„p.rimera autoridad muui- director 
^ento de a 1 ? , COronel del regi-
-^PUdia 011 daIucía" don Eduardo 
Militar ¿*]\ repir-sentación del iefe 
^ Julio Í̂ Z™ el cura P á . r o c o . 
harina. . J ^ 6 5 5 ; el ayudante de 
A las ocho menos cuarto s a l i ó el 
jefe de .los d e m ó c r a t a s de Palacio, 
entregando a los representantes de 
l a Prensa una nota, redactada en los 
siguientes t é r m i n o s : 
"Reiterando las manifestaciones 
hechas por el partido d e m o c r á t i c o 
en ambas C á m a r a s , he condenado 
nuevamente ante Su Majestad l a 
^ Presiden^ ¡Tu 'At!ttni° 
^ oe la Comunidad de OÍS. •-'adoren drm ^ "T,̂ ""1""'"*411 oe 02 
J , i r ^ ('ir í Elm110 ^ d é r a , coa 
Elltre in^ i : ' y b j ; " i i ' ^ ' veci.j-s 
l0ca9 d.. Ü S™5?8 se destacaban las 
las «ctiin,,» ^ madres y r:udas (] 
E l a j ' ^ j j ^ e nauiVapic, 
*eñoi- Z o r r i L f J a Preseiitaci6n del 
íabras a t' d e d i c a ° d o sentidas pa-
taües«s r e s i S f 0 8 l d a d de ^ mon-
E l señor 7 f en Cuba-
P la« manrf^ers1^,• (ÍeSpués re ^ 
^ e S r rfníC,,0+?es del alcalde, 
I?S' a c o r d ó rno lmlti,: a los d o ^ - , 
2Uo Por s i n i ^ era la C r e e r á vez • 
' J ^ e s a ^ a L t . l a B e n e « « e n c i a ' 
? los d o S ^ ' Para h — 
B I B L I O G R A F I A 
P e d r o d e L u n a ú l t i m o 
P a p a d e A v i ñ ó n 
1 3 8 7 ^ 4 3 0 
Por e l M . I . s e ñ o r don S e b a s t i á n '} 
este t í tu lo solamente 
s e ñ o r Vi l lanueva . 
Yo v o l v e r é m a ñ a n a a Palacio a la 
hora ordinaria^ pero supongo que | ce dimanar no intervine, ni siquiera 
las consultas d u r a r á n todo el d ía d e ' ^ j ^ t f juicio, nada me incita a cr í t i -
m a ñ a n a . S i el R e y desea extender- j ca{, apresuradas. 
las, es posible que llame a los jefes g} ei Gabinete dimisionario no rea -
de grupos o de las fuerzas p o l í t i c a s ! Rnme el Poder, para ejercerlo a r r e -
que tomaron parte en el debate, de-j g.iaeiamente a las normas que pro-
finiendo su actitud. c lama, su reemplazo sé d i f i cu l tará ¡ huelga de log funcionarios de H a -
Veo que algunos n e r i ó d i c o s — c o n t l - I mucho por el modo y las c ircunstan- ¡ cienda v ofrecido nuestro concurso 
p u g — e s t á n desorientados respecto a ; cias en que ocurre. para la a d o p c i ó n de aquellas medidas 
las causas que motivaron l a cr i s i s , y | A ú n s in esta c o m p l i c a c i ó n no sa- legislativas que deien claramente 
é s t a s no pueden estar m á s c laras , sugerir un desenlace satisfac- determinada la l icitud de las huelgas 
C o n s i d e r é necesario solicitar del_PaT- torio. L o que acontece de veras en de empleados p ú b l i c o s . Est imando 
toda la redondez del horizonte poli- j que es obra exclusiva de gobierno, 
tico, es efecto natural de anteceden- ¡ a jena a los que nos hallamos en la 
tes( cercanos los unos y añe jos los; opos i c ión , incluso por l a falta de ele-
b í a n " suscribir lo , a pesar de que . lo ' m¿,s) contra los cuales o p i n é Cuando ¡ montos de, juicio, para apreciar la 
l i m i t é todo lo qué pude y no le di era r a z ó n . L a trama espesa de los i conducta seguir dentro de la ley 
alcance p o l í t i c o de n inguna clase, ¡ hechos consumados no se doblega ni con los que hayan dado lugar al con-
pretendiendo solo con él robustecer j Re vuelve del r e v é s s ú b i t a m e n t e . Mi flicto, he concluido manifestando 
l a autoridad moral del Gobierno. E n . disconformidad, que fué substancial i que, darlas las c ircunstancias todas 
su consecuencia me creo poco auto- durante muchos años , me excluye de ¡ en que l a po l í t i ca se encuentra, la 
rizado para seguir al frente del Go-1 part ic ipar ahora en la acc ión . s o l u c i ó n cn.ie, en mi sentir, se im-
hiernn v hn presentado por ello la Sigo creyendo que las cosas i pone, es la c o n t i n u a c i ó n en el Poder 
d i m i s i ó n . ; p ú b l i c a s e m p e o r a r á n cual vienen i del s e ñ o r Dato." 
Claro que yo no les pido a las j empeorando mientras permanezcan; A las siete l l e f ó el conde de Ro-
, oposiciones que e s t é n conformes con . encomendadas al resto de los que! m á n o n e s , y al preguntarle los perio-
P n l g y P u l g , doctor en Fi losof ia actitud y con mis procedimien-i fueron partidos. Entre los varios m o- i distas o u é i b a ' a pasar, el ex-presi-
L e t r a s , c a n ó n i g o de l a Santa Igles ia ¡ toj-. pero parece natural nue se s o - ¡ dos de respetarlo y emplearVo no | dente c o n t e s t ó : 
' Madrid, 17 de enero de 1921 
• ;) , i ^ 
A las seis de l a m a ñ a n a dé "ay er s é 
levantaron en el palacio de l a Maris -
m i l l a S. M. el Rey, el archiduque 
Alberto de A u s t r i a y los d e m á s invi-
tados a l a c a c e r í a que se ha celebiado 
en el coto de D o ñ a n a , montando a ca-
ballo luego de desayunar, y d i r i g i é n -
dose ai sitio denominado Punta l del 
Madroña l , p r ó x i m o a l palacio dftl R o -
c i ó y muy distante del de la M a r í s m l -
11a. 
E n é l s© dieron var ias batidas, co-
b r á n d o s e v e i n t i ú n j a b a l í e s , once j a -
batos y diez ciervos. (El Monarca ma-
t ó siete jabatos, tres ciervos y cuatro 
grandes gatos monteses. 
E l almuerzo so s i r v i ó en el palacio 
del R o c í o , y durante é l , don Alfonso 
hizo grandes elogios de ia bondad 
del tiempo y de la abundancia de ca-
za. 
A las doce y media so r e a n u d ó la 
c a c e r í a en el C h a p a r r a l y en la Cor-
tad r a , donde abundan las reses ma-
yores, regresando los cazadores al pa-
lacio de l a Marismi l la . 
E n total se han cobrado treinta y 
cuatro piezas, de las que ha matado 
el Rey v e i n t i t r é s . 
A las seis de la tarde e m b a r c ó el 
Monarca y su s é q u i t o ^ e n el yate ' ' E s -
te fanía ," 'para regresar a Sevi l la . 
L a despedida que se le t r i b u t ó fué 
entusiasta en e x t r e á i o . Cuando el Rey 
s a l i ó del palacio de l a Marismi l la , an-
tes de montar a caballo, se d e s p i d i ó 
do los que a l l í se encontraban, d á n -
I doles la mano. L a s hijas de los colo-
nos y g ardas vitorearon al Sobera-
no y le arrojaron flores. U n a de ollas 
le e n t r e g ó un hermoso ramo de flo-
res, d i c i ó n d o l e : 
— S e ñ o r , para la R e a i n á m á s bonita 
del mundo, para vuestra augusta es-
posa. 
E l R e y c o g i ó el ramo, s g r a í e c i e n d o 
profundamente la delicada a t e n c i ó n 
de l a muchacha. 
E l teniente de Carabineros, jefe d« 
las fuerzas de Bonanza, estuvo en el 
coto para supl icar al R e y se intere-
s a r a por e l ingreso en el Cuerpo de I n -
w á l i d o s de un c o m p a ñ e r o suyo, que 
h a quedado imposibiUtado a conse-
cuencia de una gran mojadura sufr i -
da, prestando servicio hace cuatro 
a ñ o s cuando estuvo vi R e y en otra 
c a c e r í a en é l coto. E l R e y le o f r e c i ó 
interesarse por é l . 
E l " E s t e f a n í a " h a b í a sido e n g a í a n a -
dodo para transportar a los augustos 
viajeros, llevando el penf lón morado 
de Cas t i l l a y yendo escoltado por e l 
torpedero n ú m e r o 14 y los remolcado-
res de las obras del puerto de Sevi-
l la . A I pasar por e l puerto de Bo-
nanza, f u é saludado el estandarte rea l 
dando vivas al Rey, por las tr ipula-
ciones de c inco vapores alemanes, 
siete ingleses, dos italianos y cuatro 
e s p a ñ o l e s a l l í anclados, y que h a b í a n 
sido es ip lénd idamenté iluminados y 
empavesados. A las diez y media de l a 
noche f o n d e ó e l " E s t e f a n í a " en Sevi-
l la . 
E n e l T e a t r o 
d e l a P r i n c e s a 
B E N E F I C I O D E ~ C A M I L A Q U I R O G A 
" L a fiesta del hombre,*' comparada 
con las otras obras del mismo autor 
afronta un problema social , defen-
diendo una tesis feminista, teorizan-
do q u i z á s con demasiado verbo acer-
ca de diversos puntos do vista que 
pudieran reasumirse en xa moral de 
T D E S P E D I D A D E L A C o S l P A ^ T A lo in°loraJ- E1 l u m b r e de teatro que 
1 conocimos en " L a fuerza ciega," — 
Madrid, 27 de enero' de 1921, 
Con el estreno de la obra de Mar 
i^a r o no" 
aparece con Igual relieve en " L a fies-
ta del hombre," lo que no quita, que 
t í n e z C u i t í ñ o « L a fifesta del h o m / ™ ^ 0 b r ^ .c.?mo en las anteriores, 
bre," c e l e b r ó anteanoche su beneficio Ma™íne:z C m t i ñ o nos • 
l a i lustre actr iz argentina, " Cami la eleinent<>s « t r a í d o s 
presente est í -
del na-
lamento un voto, de confianza. E n el 
Congreso, l a mayor parte de los je-
fes p o l í t i c o s entendieron que no de-
do la h u e l l o s e n t u s i í ^ L IT-? comPleto t érm 
Catedral de Barce lona .—Barce lona , 
j E d i t o r i a l P o l í g l o t a , IJhíO 
I Vf • 
Bien merece cal i f icarse de magna 
e i n t e r e s a n t í s i m a l a ardua empresa 
acometida y febrilmente l levada a 
licite la confianza del Parlamento i veo diferencia y estimo i l í c i t o mez-1 —Cualquiera lo sahe. ¡No e s t á el 
para una cosa tan modesta y en lett clnlime en ello, 
que los hombres d? Gohierno deben ¡ E l declive por donde e s t á n rodan-
convenir. i rio los m á s elevados intereses de la 
E n el a ñ o 1915, .con una m a y o r í a j p a c i ó n no se inver t i rá si no se ope-
vnás numerosa que la actual, en uno r a s;ran mudanza en los á n i m o s y en 
de los momentos m á s intpresantes | los comportamientos P a r a que l a 
de l a guerra europea, plantee la crl-1 capacidad guarde n r o p o r c i ó n con el ad de uunart;ivo3 que 1 a ««-"mciaua y i ec 
i a t ^ ^ ^ U o s e tnainafo^ c let  t é r i n o por el eminente his- total por considerar que n e c e s i - ¡ actual cometido del Gobierno se re-
•arte la r~#^""l'"ii""on a remediar1 • ; — r « » " ~ — ^ c t o r don S e b a s t i á n P u i g taba la benevolencia de las onosicio-i quiere una a g r u p a c i ó n de aptitudes 
flel mar, or íandad de las victimas ' < aPortar innumerables e s c l a r e c í - nes Unto como el apovo de mis ami- y prestigios que es difícil de concl-
•li«üícó . mientos respecto al c isma de Occiden- <ro<s. Y nadie se e x t r a ñ ó entonces de l iar con""la a c ^ ó " expedita y vigoro-
.IlC;encia M n ^ f - a l a b a n « a s a l a k ^ - Í - . ' ^ es: áel 8Uce80 m á s memora- lo que hice. ;,C6mo pueden sorpren- sa, y este requisito vital solo nodrá 
en su d i w ^ P i e r d o r « S t T e r ^ 5 ^ d9 3:1 Ií:lGSÍa dur inte ^ « ahora? conso. ímirse haciendo prevalecer con-
-so aun r. , . .10K siglos X I V y X V , en r e l a c i ó n . c o n j E n fin, vereme? lo que ocurre ma- tra todas las rémorag banderizas una 
' f i a n a . . . i d e t e r m i n a c i ó n s incera a personificar que esta ar̂~ Ub siglos JU-V y 
0 a l m i l a . i a 6ede 0 3 ^ 6 1 0 ^ ; 
tiempo para p r o f e c í a s ! 
A las ocho y media a h a n d o n ó la 
c á m a r a r e a i a ; preguntado acerca de 
lo que s a b í a aconsejado a l R e y ma-
n i f e s tó que había condenado la In-
discipl ina; pero la a c t u a c i ó n es un 
derecho y un deber de los Gobier-
nos, no pudiendo los e x t r a ñ o s a es-
tos part ic ipar en aquella, s in tener 
conocimiento de lo que so pretende. 
— S i se quiere modificar la ley de 
F u n c i o n a r i o s — c o n t i n u ó diciendo el 
crmde de Romanones—que lieve el 
Gobierno a las Cortes el oportuno 
proyecto para discutirle^ 
Qulroga, quien en su breve a c t u a c i ó n 
en el teatro de la P r i n c e s a ha sabi-
do captarse l a a d m i r a c i ó n y la s im-
p a t í a del p ú b l i c o m a d r i l e ñ o por sus 
altos m é r i t o s y su arte exquisito. 
A ñ a d i ó que. en su o p i n i ó n , deben 
seguir gobernando los conservado-
res, y que signo considerando ilegal 
el decreto origen de l a cr is i s . 
— E s l a tercera v e z — t e r m i n ó di-
ciendo—que cae un Gobierno antes 
de constituirse las C á m a r a s , y este 
hecho se presta a muchas y hondas 
meditaciones. 
S e g ú n dijo ayer el Monarca a l 
presidente dimisionario, once s e r í a n 
los consultados. Ayer estuvieron seis 
de ellos en el Regio A l c á z a r , y hoy Pe " L a madrecita," se despidieron 
i r á n log cinco, restantes, que son los 
s e ñ o r e s Vi l lanueva, Alba , C a m b ó , L a 
Cierva y don M e l q u í a d e s Alvarez . 
L a vis i ta de! s e ñ o r M a u r a a P a l a -
cio c o n s t i t u y ó la nota p o l í t i c a m á s 
saliente del día de ayer. Amigos del 
i lustre ex-presidentc aseguraban que 
le había sido ofrecido el Poder, y 
que el s e ñ o r Maura lo h a b í a r » * > 3 a -
do. 
E s t a s afirmaciones no han podido 
ser comprobadas, y l a nota del se-
ñ o r Maura tampoco esclarece este 
punto. 
De las consultas celebradas ayer, 
es innegable que su resultado fué fa-
vorable a la c o n t i n u a c i ó n en el Po-
der del s e ñ o r Dato, a c e n t u á n d o s e la 
creencia, al 
de que el Rey . como l ó g i c a conse-
cuencia de las consultas, r a t i f i c a r á 
los poderes al s e ñ o r Dato, quedando 
m a ñ a n a resuelta la _ cr i s i s . 
E n este caso se ^const i tuir ía el Go-
bierno m a ñ a n a , jueves, con l a provi-
s i ó n de las carteras de Hacienda, Ma-
r i n a y Fomento, esta ú l t i m a porque 
el s e ñ o r E s p a d a insiste en dejarla , 
s e g ú n se ha asegurado con insisten-
cia. 
Todo esto, salvo lo ImprevÍHnj, que 
tanto y con tanta frecuencia aparece 
en po l í t i ca . 
E l públ i co , cautivado por el arto 
insuperable de Cami la Quiroga, aplau 
d ió s i n reservas a l final do todog log 
actos, saliendo a escena a l finalizar 
l a comedia el s e ñ o r M a r t í n e z Cuit í -
ñ o . 
E l resto de l a c o m p a ñ í a contribu-
y ó con su exce le in t í s ima labor al éxl-. 
to de la obra. 
E l per i cón , bailado por toda l a 
c o m p a ñ í a , como- fin de fiesta, dió lu -
gar, como otras veces, a demostt-a-
ciones hispano-americanas en que se 
d e s b o r d ó el entusiasmo. 
C a m i l a Quiroga r e c i b i ó Infinidad 
de regalos de sus numerosos admi-
radores . 
Anoche, con l a comedia de Defllip-
- do 
nosotros los art istas argentinos. 
E l teatro se hal laba completamen-
te ocupado por una distinguida con-
currencia , que a p l a u d i ó con calor a 
toda la c o m p a ñ í a , en especial a l a 
s e ñ o r a Quiroga, que tan bril lantes 
pruebas de su talento h a dado en 
cuantas obras nos ha hecho conocer. 
L a c o m p a ñ í a argentina s a l d r á hov 
para Zaragoza, Barcelona y P a r í s , y 
a su regreso, para el mes de Marzo, 
se propone actuar nuevamente en 
Madrid, en el Teatro E s p a ñ o l , en don 
de seguramente esta s é g u n d a tempo-
rada será tan p r ó s p e r a como l a de su 
p r e s e n t a c i ó n , en donde no obstante 
lo m a l que se ha hecHo la propa-
ganda, el p ú b l i c o h a llenado murbad 
t é r m i n o de^ l a jornada, | noches el a r i s t o c r á t i c o teatro d f í a 
Pr incesa , al conocer el arte de C a m i -
la Quiroga y de la completa y exce-
lente c o m p a ñ í a que trabaja a sus ór -
denes. 
B D I A R I O m I r i M A B I . 
Jf A m «I p eH ó á l o » Helor 
t n í M Í M d * 
P A G I N A D O C E D I A R I O D E L A M A R I N A l a r z o de 1 9 2 1 
W ñ M R ñ 
inciiro, Palo -Alto 
y B. Grande. 




















Sta. Cruz Sur. 
Nnevltas, Pasteli 
lio y P. Taarfa 
Antilla 
Ñipe Bay 
.lúcaro, Palo Alte 
y B. Grande. 





B A N C O M E R C A N T I L A M E R I C A N O 
















U O C X I X 
n f o r m a c i ó n M e r c a n t i l 
P R O D U C C I O N A Z U C A R E R A 
D E L A 
I S L A D E C U B A 
Z A F R A D E 1920-1921 
E S T A D O de la e x p o r t a c i ó n y exis-
teheias de: a z ú c a r e s , hoy día 31 de 
enero de 1921, comparado con 
igual fecha de 1920 y de 1919. 





Matanzas. . - • 
•Cárdenas 
Cienfuegos. . . » 
Sagyua 
Caibarién 
(Juantánamo • • • • 
Cuba 
Manzanillo. . . . 
Sta. Cruz Sur. . . 
Nu evitas. Pasteli-
llo y P. Tarafa. 
Antilla 
Ñipe Bay 
Júcaro, Palo Alto 
y B. Grande • • 









aro, P.-iio Alt 
B. Grande. .. 




























D I S T R I B U C I O N de las 2 0 3 . 3 8 8 to-
neladas de a z ú c a r exportadas has-
la 31 de enero de 1919. 
con lo que previenen 
y cumpliendo lo dis-
puesto por l a Junta Directiva, cito, 
por este medio, a los í i3or • accio-
nistas del D I A R I O D E DA M A R I N A 
( S . A . ) , para l a Junta General re-
glamentaria que, como c o n t i n u a c i ó n 
de l a celebrada el día 25 del actual, 
ha de celebrarse el m i é r c o l e s , 9 de 
Marzo p r ó x i m o a las cuatro de la tar-
de, en el edificio soc ia l . 
Habana, 26 de Febrero de 1921. 
E l Secretario, 
J O A Q U I N P I N A . 
9 mz. 
Sacos Tonls. 
3 puertos al I^orte 
do Hateras. . . 
Now Orleans. . . 
Interior B. U . . . 
Galveston. . ' . 





















D I S T R I B U C I O N de las 405 .394 tone-
ladas de a z ú c a r exportadas hasta 
31 de enero de 1920. | 
Tonls. I 
e7.2yj 







Sasrua . . . 
CaCi'iíii irn. 
(hiantánamc 
í'uba. . . 
KlajizanillQ. 
si a. Cruz s 
Ni l-ta lio v P. Ta 
Anti l la , i . Mpé B a r . . 
.Jácaro, Palo 
y B. Grande. 
i'. Padre y Vita 
Bañes. . . . 
Manatí. . . . 
V.aza. . . . . 























Cárdenas. . ." . . 
Cienfuegros. . . . 
Sapua 
Caibarién 
Guantánauio. . . . 
Cuba 
Manzanillo. . . . 
Sta. Cruz ¡¿ur. . . 
Nuevitaa. .Pasteli-
llo y B- Tarafa. 
Antillo 
Mpe Bay 
Jácaro, Palo Alto 
y B. Grande. . . 








Cienfuegros. . . . 
Sajrua 
Caibarión 
Gnantánamo. . -. 
Cuba 
Manzanillo- . . . 
Sta. Cruz Sur. . . 
Nuevitaa. Pasteli-
llo y P. Tarafa. 
Antil la 


















3 puertos al Norte 
de Hateras. . . 
New Orleans. . . 
Interior E . U. , . . 
Galveston 

























D I S T R I B U C I O N de las 6 7 . 2 1 0 tone-
ladas de a z ú c a r egportadas hasta 
31 de enero de 1921. 
3 puertos al Norte 
de Hateras. . . 
Kew Orleans. . . 





































T H L 
Ü L 
C a p i t a l $ 1 5 , 0 0 0 , 0 0 0 . 0 0 
R e s e r v a . • . . „ 1 5 , 0 0 0 , 0 0 0 . 0 0 
A c t i v o T o t a l . . , , 4 8 0 , 7 6 0 , 6 2 4 . 0 0 
O p e r a c i o n e s B a n c a r i a s d e t o d a s c l a s e s . 
I n t e r e s e s s o b r e C u e n t a s d e A H O R R O S 
a t i p o s c o r r i e n t e s . 
O F I C I N A P R I N C I P A L T O R O N J O , C A N A D A 
S I R J O H N A I R O , 
Administrador Genera!. 
H . V . F . J O N E S . 
5ub-Admlnistrador General . 
S U C U R S A L E N L A H A B A N A : C U B A 3 1 
F . M . G I B S O N , 
Administrador. 
A . C . D U B O U L A Y , 
D R . M . R A O U L B A R R I O S . 
5ub-Adm¡nistradores. 
Notas.—Sacos de 320 libras. Toneladas 
de 2.240 libras. 
Habana, 31 de enero de 1021. 
J O A Q U I N G U M A . 
L E A N D R O M E J E R . 
I N F O R M E S O B R E E L M E R C A D O 
D E A Z U C A R 
para embarque febrero-marzo a 4 3|4 
centavos costo y flete, o sea a 4.60 cen-
tavos f. o. b. Cuba. No o'bstante que no 
se ha confirmado, se dice que de se-
senta a setenta y cinco mil toneladas 
de éstas han sido vendidas a los puertos 
de fuera locales, y a los refinadores 
del Canadá, a los precios establecidos 
i de 4 3|4 centavos costo y flete. 
Además, la transacción por medio de la 
comisión, según se dice, se ha enten-
dido quo se han venido a New Orlenas. 
para pronto embarque de Cuba a 4 518 
centavos costo y flete, y unos cincuenta 
mil sacos a flote y para pronto embarque 
de Cuba para los refinadores de New 
York a 4 3|t centavos costo y flete. 
Se han comprado los los refinadores (] simUnrn ir Cn } locales azficar de Puerto Rico, para pron-
_ r. VL^ainDOrn y C O . ; \ t0 em.barque, a 5.77 centavos costo v 
iúf .• omislon Financiera cubana, es-) flete, y para carprar pronto o en mar-
ta'blecida con el propósito de regula- zo. se han vendido azúcares de Puerto 
rizar las ventas en el mercado de la pre-, Rico al mismo precio. 
sentie< zafra y de obtener un mercado más | Además de las compras hechas por con 
tuvieron lugar ventas adicionales de 
azocares de Puerto Rico a refinadores 
locales a 5.77 centavos costo y flete o 
Í5ea i,Ia 1,1186 de 43|4 centavos por los 
de Culoa y un negociante compró como 
unos mil sacos de azúcares de Santo 
Domingo a flote » 4 5|8 costo y flete, o 
sea a 4 7|8 costo seguro y flete por loe 
de Cuba, 
Se dice que se han hecho arreglos con 
los plantadores del Havail para apartar 
unas ciento cincuenta mil toneladas de 
azúcar del Havaii ai dos de los más gran 
des refinadores de los pertos del At-
lántico. 
Las operaciones de la molienda en 
Cuba gradualmente van aumentando; los 
Ultimos avisos Informan que hay ITS) 
centrales moliendo en comparación con 
185 que había por este tiempo el año 
pasádo. L o s recibos durante la semana 
de acuerdo con el señor Himely fueron 
dê  .142.603 toneladas, coinparadas con 
1(10.001 por este mjsmo tiempo en aüo 
pasado. 
Las exportaciones fueron menos, sin 
embargo, pero van en aumento. Durante 
la semana 63.000 toneladas de los azú-
cares de la nueva zafra fueron expor-¡ 
tadas y doce mil toneladas de la vle., 
L a s existencias de la nueva zafra aho-. 
ra son de 307.006 toneladas con existen-
cia de la vieja zafra de 125.979, o sea un 
total de 523.000 toneladas comparadas 
con 378.000 en este tiempo el año pa-
sado. L a producción a la fecha es casi 
do 450.000 toneladas menos que la del 
año pasado, haciendo un total de 670.891 
toneladas comparadas con 1.118.874 tone-
ladas del año anterior. 
Los avisos de la I s la reiteras los In-
formes de que el producido de la caña 
continúa muy bajo, de acuerdo con el 
señor Himely, una do las más grandes 
centrales en Oriento solamente está ob-
teniendo 0.4 li'bras de azácar por cada 
10, libras de caña, mientras que el año 
pasado se obtenía un poquito más de 
doce por ciento. 
Cables do Java nos Informan que las 
exportaciones do azúcar durante el mes 
de enero de 1021 fueron de diez y ocho 
mil toneladas para Europa y sesenta y 
cuatro mil para Oriente. 
Avisos de Washington nos informan 
que ta comisión consultora ha llegado 
a un arreglo sobre la necesidad urgente 
rtol proyecto de ley de tarifas. E l arre-
glo coloca un derecho de 1.8 centavos 
por libra sobre azúcares do Cuba y 2 
centavos por li'bra sobro azúcares .de 
otra, parte quo no sean do Cuba. E l pro-
yecto de ley, de acuerdo con los avisos 
de Washington, so espera que pase por 
ambas Cámaras antes del final de esta 
semana, cuando le será enviado al pre-
sidente. E s t a ley solamente se conslde-. 
ra do urgente necesidad, pues se espera1 
que la ley completa sobre las tarifas i 
sea emitida durante la próxima ses ión' 
ospecial del Congreso. E n bien infor-l 
madosi círculos polít icos en Washington1 
hay una considerable discusión respecto, 
u la posibilidad de la ley de 1000 do 
l'a.vno Aldrleh y que sea vuelta a emi-
tirse; durante la sesión especial. Los de 
rochos so'bro los azúcares de prueba del 
00 grados en la tarifa de Payne-Aldrich 
es de 1.658 sobre azúcares que tienen 
que pagar derechos íntegros y 1.34 cen-
tavos por libra sobre azúcares de Cuba. 
Los avisos de la prensa de Washington 
indican que el presidente Wilson dará 
su veto a la presente* ley de tarifas de 
necesidad urgente. 
Bajo fecha 12 de febrero de 1021, el se-
ñor Himely escribe lo siguiente desde i 
la Habana: 
"No o'bstante el hecho de quo la tem-1 
peratura durante la semana pasada ha 
'continuado uíuy íslta, verdaderamente 
mas parecido a la primavera que al in-
vierno, el tiempo ha sido generalmente 
seco por toda la Isla y la zafra^ ha pro-
seguido sin interrpelón ninguna. 
E l producido en el azúcar continúa ba-
jo : una de las factorías más grandes 
en la Isla, en la provincia de Oriente, 
donde el trabajo en el trapiche es ex-
po ios ae «Juoa. se entiende que la co-i Vf.16"^ está obtenlendo solamente 0.40 
misión cubana ofreció cien mil toneladas' lib-ras d? ai!oar Por cania ^jen libras de' 
• cana, mientras que se obtenía un po-
quito más del doce -por ciento el año 
M e n d o z a y C o . 
B A N Q U E R O S 
j a hecho do ser esta l a ú n i c a casa cabana con puesto «n i 
• a de Valorea de Nuera Y o r k f N E W Y O R K S T O C K E X C t t W 0 1 " 
nos coloca en p o s i c i ó n veatajes ls lma para i a e jecuc ión d « 7 f 5 * f y 
de compra 7 venta de Tal ore» . Especia l idad en Uvera i o ^ ¿ ^ 
mora clase para rentistaa. 8 Pri. 
A C E P T A M O S C U E N T A S A S A E Q E i r . 
P I D A H O S C 0 T I 2 A C K W * E « A H T E S D E VEJíDEJft S U S 
L A L I B E R T A D . 
T e l é f o n o s : tSí% 
H I P O T E C A S 
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T O D A S C A N T I D A D E S 
J u l i o C G r a n d a 
C O S S E D O B 
A - 6 1 0 2 
O b r a p í a 3 3 
C a r t u c h o s R e m i n g t o n 
" W e t p r o o f " p a r a E s c o p e t a 
se suministran en cuatro claeea distintas cono-
cidas por todo el mundo por loa elgalentea 
marcas de fábrica: > 
••NEW CIiTfB"—con cargas d« pólvora negra. \ 
"REMINGTON"—un cartucho da pólvora eln 
humo de excelente calidad y precio módlc^ ^ 
"NITRO CLTTB"—conocido por los tiradores 
en todas partes como un cartucho de pólvora 
sin humo de calidad superior y verdadera confianza. 
"AEROW—«1 cartucho de lujo con baso de latón / 
de una pulgada y otros detalles que lo colocan 
por encima de todos los demás. 
Bay cuatro estilos o clases pero solamente una calidad 
—la MEJOR. 
Todos los cartuchos cargados en nuestra fábrica se 
protegea actualmente con eota método "WETPROOP" 
especial, patentadoj y exclusivo de esta Compañía, 
el cual evita el daño causado por la lluvia, la humedad 
y otros agentas parecidos con quo frecuentemente se 
tropieza en el campo, como también el deterioro que 
a menudo resulta al almacenar los cartuchos ordinarios 
de otras marcas en climas cálidos y húmedos. ^ 
R E M I N G T O N A R M S C 0 M P A N Y , I n c . 
233 Broadway , Nueva Y o r k 
M O S A I C O S y A Z U L E J O S 
V A L E N C I A N O S Y C A T A L A N E S 
P a r a elegir colores y clases, tengan la bondad de pasar por el depft-
sito. Calzada de Concha, esquina a R o d r í g u e z , p r ó x i m o a Luyanó; y pan 
precios e c o n ó m i c o s , a Ramos L a r r e a y Compañía , Oficios, número 29; Te-
l é f o n o A-1454, Habana. O. L a r r e a y Compañía , Monte, núraeió 214; Telé-
fono A-7040. ( F e r r e t e r í a de los Cuatro Caminos.) 
6538 a l t I7t 
ha nom'brado una subcomisión en este 
ulereado y la cual consiste de los señores 
E . H. Costello, F . C. Lowry y Q. H. Lo-
gan. 
E l mercado de azúcar crudo se ha 
mantenido con un tono muy firme a las 
bases de 4 S\i centavos costo y flete 
po los dp Cuba. Se entiende que 
dueto de la comisión y que se rumora estable, ha comenzado a funcionar ofi-cialmente, habióndese obtenido el sufi-
ciente número de firmas para el acuerdo 
do dicho plan. 
L a comisión, segfm qtieda entendido, 
espera fipar los precios de cuando en 
cuando a los cuales deberá venderse el 
azúcar y la cotización inicial a que han 
teiíido?^ las ofevtss (ie azúcares ha sido También se rumora que el Japón ha 
a 4 ¿|4 centavos costo y flete, o 4.60 f. comprado azúcares de Cuba como unas 
o. b., equivalente a 5.77 derechos pa- cuatro mil toneladas para embarque en 
dos. Además de la comisión de Cuba se marzo; abril a 4.G0. Se dice que hoy 
pasado en este mismo tiempo. L a dife-
rencia no es tan grande en algunos 
otros distritos, pero este es un año 
de Un producido Ibien bajo en todas 
partes, mientras que el año pasado era 
muy bueno en este respecto. Todavía 
tenemos noticias de muchos estados en 
que no se está trabajando a capa/ci-' 
dad completa, por la razón de que no 
obtienen la cantidad de caña que nece-
sitan. Hay 171 centrales moliendo en con 
tra de 1S4 que había el año pasado. Los 
recibos de la semana fueron de 149.575 
toneladas, comparadas con 160.545 én la 
semana correspondiente en 190. 
Los recibos totales hasta la fecha son 
de 538.228 toneladas en contra de 957.913 
en la misma fecha del año pasado. Las 
exportaciones fueron solamente de 194 
mil setecientas treinta y seis toneladas 
en la misma fecha. Las existencias son 
320.353 toneladas contra 333.037 en esta 
misma época del año pasado. Las existen-
cias de la zafra vieja de azúcar aun 
B A N C O N A C I O N A L D E 
C A P I T A L . • . w $ 6.000.000.00 
R E S E R T A Y U T I L I D A D E S JíO R E P A R T I D A S . . - . . . 1O.O68.80852 
G I R A M O S L E T R A S P A R A T O D A S P A R T E S D E L aTCTÍíDO 
E l Departamento do ahorros abona el 8 por 100 de Interés anual 
sobre las cantidades depositadas cada mes. 
P A G U E C O N C H E Q U E S . 
pagando sus cuentas con C H E Q U E S podrá rectificar cualquier di-
ferencla ocurrida en el pago. 
B A N C O N A C I O N A L D E 
84 S U C U R S A L E S E N C U B A 
S U C U R S A L E N B A R C E L O N A , E S P A Ñ A 
C o t i z a m o s a l C o m e r c i o 
P r e c i o s r e d u c i d o s e n 
C & m a s d e h i e r r o 
A r m a r i o s d e r o b l e 
M i m b r e s 
C ó m o d a s y C h i f f o n i e r s 
A p a r a d o r e s y m e s a s 
N e v e r a s 
L i b r e r o s 
S i l l e r í a 
G o m a l a c a b l a n c a 
G o m a l a c a a m a r i l l a 
A N D R E S C A S T R O Y C a . 
A n g e l e s 1 4 . - T e l f . A - 7 4 S 1 
H A B A N A . 
C o m p a ñ í a N a c i o n a l d e S e g u r o s 
E L C O M E R C I O ' 
que llegan a unas diez mil toneladas, se' ¿stón en mano y son ahora 138.037 to 
dice que.el Canadá ha comprado unas i nela(jas. E1 presidente ciudadano Me-
rall quinientas toneladas de azucares de I noc.al ^ emitido un decreto nombrando. 
Venezuela para Pronto embarque a. 4 5|8 | uná comisión vendedora, que tendrá a 
centavos costo y flete, que e sequlvalen-1 su carí,0 el vender y, em'barcar la pre-
te a ,t (18 centaavos costo y flete para] sente / fra de azúcar de Cuba. E l recre-
t^oV^kía" . . „, T„_< ^ i to entrará en vigor cuando el secretario 
de Agricultura haya recibido el consen-
timiento para el plan de los producto-
res de azúcar que representen un 75 
por 100 de la. producción del año pasado, 
que querrá decir unas .̂800.000 toneladaf. I 
Todas las ventas que s^ hagan serán, 
por cuenta de todos los plantadores, a | 
proTrateo, respetándose los contratos 
existentes, al presentarse las pruebas 
j apropiadas. 
Dcberíin darse también pruebas de que 
. los azúcares ya vendidos serán ya re-
' finados o que se usarán como están, y 
i en ningún caso serán ofrecidos para la 
reventa como azúcar crudo. E l propó-
sito de la Comisión no es no "posesionar-
se del pagaruas", como se hizo el año 
| pasado, sino al contrario, el abastecer 
¡ ai los Estados Unidos y a los otros paí 
I ses con todo el azúcar que quieran a una 
fracción más 'baja de los que otros pai-
| ses productores de azúcar la vendan. 
Hay consid?«^iile o|)osiclón al plan 
por parte de aquellos plantadores que 
prefieren ser independientes en el asun-
to de vender sus propios azúcares, así 
I como de algunos comerciantes y corre-
1 dores, cuya ocupación les será quitada; 
I a pesar de eso, la ventaj jara la mayo-
| ría es tan grande que parece ae ha de 
tener un éxito completo". 
N o t i c i a s d e a z ú c a r e s e x t r a n j e r o s 
Avisos cablepráficos del Tíeino Unido 
dicen que se ha hecho un anuncio ofi-
cial al efecto desque se abolirá el con-
trol d'el azúcar al final de este mes. Se 
dice que se han hecho algunos arreglos 
con los refinadores ingleses, para a'ie 
de tiempo en tiempo, tomen los azú-
cares crudos que han sido comprados 
por la comisión real. 
L a comisión real británica, en febre-
ro 21 redujo el precio al por mayor de 
azúcar refinado 48 Od a 67s 6d, que es 
equivalente a 11.67c. por libra. 
Avisos cablegrafieos d'e Francia In-
forman quo los refinadores franceses 
han comprado como unas no.OOO tonela-
das de las existencias del gobierno. 
Se dice que el gobierno italianc/ esta 
aún pidiendo azúcar. 
Se dice que la Gran Bretaña ba he-
cho compras adicionales do Java a pre-
cios que se entiend'en son mejores que , 
6c. en depósito F . O . B . puerto" de los I 
Kstados Unidos. También se dice q»16 »a l 
Gran Bretaña ha comprado azucares 
un precio muy cerca de ; 
H . U P M A N N Y C O M P A Ñ Í A 
S 
E S T A B L E C I D O S D E S D E E L A Ñ O 1 S 4 4 
G í r o i s o b r e t o d a s l a s p l a z a s c o m e r c i a l e s d e l m u n d o 
i a 
C u e n t a s c o r r i e n t e s . p a ¿ o s p o r c a b l e , d e p ó s i t o s c o n 1 
s i n i n t e r é s , i n v e r s i o n e s , n e g o c i a c i o n e s d e l e t r a s . ^ 
p a g a r é s y s o b r e t o d a c l a s e d e v a l o r e s . 
B ó v e d a s c o n c a j a s d e s e g u r i d a d p a r a g u a r d & r v a l o -
r e s , ftlhajas y d o c u m e n t o s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a 
d e l o s i n t e r e s a d o s 
A M A R G U R A N U M E R O 1 . 
C19<)6 alt. •-t.-s 
C A P I T A L Y E E S E L B T A S , $L100 .689 .ó l 
D E P O S I T O S D E G A R A N T I A E N L A H A C I E N D A . . . " 2)W).0(KWM) 
I N D E M N I Z A C I O N E S P A G A D A S . . . . . . . . . * 12^665.53 
O F I C I N A S : Mercaderes, 22, altos. C O R R E O S : Apartado 960. 
E s t a C o m p a ñ í a asegura contra A C C I D E N T E S ' D E L . T R A B A J O e I N -
C E N D I O S , bajo tipos de primas tan e c o n ó m i c o s como pueda apl icar otra 
C o m p a ñ í a . L a s g a r a n t í a s que ofrece " E L C O M E R C I O " son ciertas, ver-
daderas y demostrables, a s í como la e x p o s i c i ó n de su s i t u a c i ó n flnaucie-
ra , fuerte y c l a r a , y haberse pagado ' - - m e n ú - capital en "circu-
l a c i ó n . 
L a s R e s c r r a s efectivas de ©stA C o m p a ñ í a , representan m á s del 100 
por ciento del capital desembolsado. 
M A N U E L O T A D Ü T 
Presidente. 
J l A \ 0 M A C A , T^do. L O R E N Z O D* B E C I , 
k d m In ÍM ra.J«.M.Vrrn (r. Sccretarlo-Consultor 
C . m p a l t 15d.-5 
E L G R A N P U R I F I C A D O R D E L A S A N G R E 
J A R A B E 
D E P U R A T I V O 
D e l D r . J . G a r d a n o 
A P R O B A D O P O R L A F A C U L T A D D E M E D I C I N A 
L o s s e ñ o r e s facultativos lo mandan contra ei Lupus Chancros , P l a -
cas Infartas y Manchas S i f i l í t i cas por graves que sean; E s c r ó f u l a s , ! ^ül1^neni:l'.eíí,^,oUl 
rr. t i •.ti . . . , 0 12c. por llura. 
Tumores , L lagas , U lceras cancerosas, Eczemas , originadas por Impure-
zas de l a sangre, adquiridas o heredi tar ias .—JAMAS F A L L A . — V e n t a en 
Dronner íag y F a r m a c i a s . 
F L O R I D A R O U T E 
E l scrTício mfts antiguo entre Cuba y los Ksladoa Unidos, Havana, Kcy 
West, Port Tampa, Miaml, Nassay; Lúí vía más rápida y mejor para llegar a 
cualquier lugar de los Estados Unidos y Canadá. Vapores GOVERNOR COBB, 
M A S C O T T E y MIAMI. Acomodaciones superiores incluyendo excelente comi-
da y lujosos camarotes exteriores, capacidad del GOVERNOR COBB, 425 pasa-
jeros. Servicio diarlo. Salo de la Habana a las 10 a, m., exceptuando domin-
dos. De Key West: 10 y 30 p. m. Exceptuando sábados . Conexión directa en 
Key West con rápidos trenes provistos de compartimentos y salones (Pulman) 
directos a Mlaml, Palm Beach. Jackson ville, Savanah, Richmond. Washington, 
Baltlmoro, Philadolphla y New York. As i como conexiones en JacksonviUe con 
trenes directos a todas las principales ciud'ades de los Estados Unidos y el 
Canadá. 
Líos rapor«g quo salgan de la Habana los Lunes, Miércoles y Viernes, 
haráji conexión en Koy West para los pasajeros que vayan a Tampa. 
IMPORTANTE:—/Todos los pasajeros d'eben registrar sus nombres en la 
oficina de pasaje por lo menos el día de la salida. 
Para precios. Itinerarios, etc., dirigirse a la Oficina' de pasaje, Bernaza, 
número 3. Teléfono A-9191 o por escrito al Apartado do la C'ompaGía, No. 780.* 
T h e P e n i n s u l a r a n d O c c i d e n t a l S t e a m s l i i p C o . 
R . L , . C R A N N E N , AGENTAL M U K L L S D E L A B S E N A D . H A B A N A . 
Se nos Informa que -el azúcar refina-
do de Czecho Slovakia se ofrece a un 
equivalente de unos 0.49 c. por libra 
F . O . B . Hamburgo. 
Do acuerdo con los Informes del co- ; 
mercio se están baciendo esfuerzos pa- i 
va aumentar el abasto de azúcar a Aus-
tria* A principios del mes de dicietn- i 
bre una nueva . factor ía azucarera fué . 
puesta en operación en Suberm, Aus-
tria alta. Se informa que se han hecho 
arreglos para poner una segunda nue- I 
va factoría en Marchtrenk, Austria alta. ^ 
Líis exportaciones de azúcar de Eglp ¡ 
lo han «irlo prohibidas, cxceptnand'o las 1 
que tengan licencia del Controller Ge- i 
ncral do Abastos. • 
a z a f r a de c a n a de L o u i s i a n a 
J A C I N T O P E D R 0 S 0 & C o . 
B A N Í Q U E R O S 
A G U I A R 6 5 . H a b a n a 
Pi f ios por cab le , g iros de l e t r a s a todas partes del mando, d e p ó j 
en c? .enía corr iente , c o m p r a y f eo ta de va leres p á l l e o s , p r 
Borac lonss , d e s c u e o í o s , p r é s t a m o s oob g a r a n t í a , c a j a s ^ g u ^ 
l i d p a r a va lores y a l h a j a s , Cuentas de a h o r r e s , r í ^ ^ ^ 
T e l é f o n o s A - 2 4 8 1 , A - 7 4 5 2 . A - 2 9 7 6 . 
N . G E L A T S C o . 
A O Ü I A R 1 0 6 - 1 0 8 . B A W Q U E R ^ S . HABAÍ* 
V M d e m o . C H E Q U E S D E V I A J E R O S p ^ » ^ 
e n t o d & s p & r t e s d « l m u n d o . 
C A R T A S D E C R E D I T O S O R O I L A R E S 
e n l a s m e i o r e s c o n d i c i o n e s . 
« « S e c c i ó n d e C a j a d e A h o r r o s " 
En su edición del 10 do febrero d^ . 
3021, el Loulsiana Pl.''nter comenta c"-
ino slguo la zafra de caua de la Loui- j 
siana i 
" E l tiempo benigno, del cual hemo« i 
pod'ldo dar cuenta con frecuencia en el 
presento Invierno ha continuado en el 
distrito azucarorod e Louisiana durante 
la, semana, de la cual estamos haciendo 
esta revista, no obstante que hacia ol 
fin de la semana se puso un poquito 
frío. Las condiciones según descritas han 
sido muy excelentes desd'e el punto do 
vista del plantador y han resultado en 
un progreso en toda la linea esto es por 
lo que toda a las operaciones de los 
campos. Muy rara vez ha habido un ano 
que haya sido testigo de un temprano 
y favorable comic?izo para, la zafrn ife 
¡•afia y los plantaoores están de pl;ic'.;- i 
mes, y al mismo tiempo contontos. 1 
Reo ib lmos d a p é s H o s « n « s t a S e c c i ó n , 
— pagando k i t « r « s e s « I 3 £ a n u a l — 
? e t f » s a s í a s oporac ionoa p u e d e n e fao tuarsa t a m b í í n pof 
E E " T O M O D ¡ E L A M A E I K A " % 
ú tm d t e C a n í b a l , • — T 
A Ñ O L X X X Í X 
D I A R I O D E L A M A R I N A M a r z o 7 de 1 9 2 1 
D D 
P A C I Ñ A T R E C E 
. C A B L E i S M F I C A 
3 
H i P O D R O M O P o r l o s f r o n t o n e s 
rr r i M N P R E M I O D E C U B A S E D I S C U T I R A E L D O M I N G O 13 D E L 
L L 0 , v A C T U A L . 
E l n u e v o f r o n t ó n ! J A I - A L A I 
_ i T-„i/in Club handicap, a milla y 
151 L „"nmro ci'e 3-!.^0 y cuotas (]ue 
?0,'nPerpuesto de honor entre las 
í»>'!:rí Sor celebradas en Oriental Park, 
^isto c°orD el buen ejemplar Ma_tí-
M6 g-V t mía en unión de su compane-
ne0 C u a d r a Pastoreau defendió los 
ro dô  cuadra iUoUlblatt_ K| yanaaor 
L'olot'^n brillante demostración adelan 
Mzo un^,„D,f' terreno en el final para 
tando m"tbwainut Hall de "Armonía" 
^ P ^ n tamaño E l terce. puesto no 
por un ^ . :^pon(iió a Osgood que 
^tizado ¿n ní(5n ,i0 Munil)0 .linnbo el 
íormaba en "™\oyX(t. Los restantes 
"enlrn decisivamente derrotado por los 
fueron " f C , " B A la clIadra de 
^ m Í v í bÍ? el triunfo de Matinee Idol 
'Jol<1 ino, d?6 la suma neta .le $3.100 que 
'•""•^«nde el monto del premio y par-
(.oml lende ei recolectabas por dis- ) 
tes-"6 vfnrentos- $CO0 a "Armonía' por ^l l^o lllko (Xe Walnut Hall, y 
el seg,uni'pfK, de Osgood (|UO finali/') i 
5;;00 al ""^ inee cubrió la milla; 
tercero. tiempo de 1 ;4.j 2-3. y 
V Jl10, ̂  .fitos honores del favoritismo 
°n books coiliio en Mutua. j 
^ í 0 iockey Kennedy dirigió _ con gran 
¥ 'o -Matinee Id'ol, manteniéndolo en 
tacto a eN!>ectante mientras va-
^ ^ 8 ¿ contrarios «e agotaban en 1 
í A r * o toi"^;, j A - e r 6 ? 
riirva 
desbocó despuCa y recorrió 
una milla. 
locamente 
la buena jaca 
os'<.,ím iiuo gozaban 
inra colocarse : 
Vni-é îóu cu el posto 
'' .,l"lí soportar con 
, ' ret0 final , de Wal 
dcuostró velocidad 
• S í S . " " - ' f e - ' : 
fueron muy i ap audi 
.,1 stand do ios 
Sisa muchediimbre q 
ís demás (te-
la cabeza de 




do los result 
jocijo de los 
'n»M prado' Handicap a seis furlongs i 
nrciíiio ú'e SíKlO resultó una infere- ¡ 
C n*<í «iiafa en la que triunfo Riverside 1 
1 i^rujónía'* contra los cálculos de ¡ 
í"9 iir'voría que había concebido un j 
npv'f "triunfo del potro I.Ust One. Dif- ( 
riv rf Kves que en su anterior contra i 
American Ace no halda lucido nada. | 
• -f'r hizo una soberbia demostración j 
rnc le valió1 el segundo puesto por mar- j 
"eu de uii cuerpo sobre Kclle of E l i - ] 
d^íosti'aci^n1 adelantando bastante en j 
Eii la primera A va R que había de- j 
(•eDeíoríado a la legión en su| anteiror 
salina ganó dicha carrera seguida por 
•Treutiho y Plantarede. L a segunda fué 
también del favorito Flying I»rog que 
aventajó a Majoi" Domo y Sybil. I 
^ssumption, también favorita ganó la 
tercera por apretado margen sobre el 
secundo, l'.yrne, que la hubiera derro-
tfUVo en otro salto. The Blue Duke lo-
üsta el sho-ív. L a sexta fué del 
Punctual que aventajó a C'tji-
Aigrette. E l séptimo y último 
fué de Chefa que «mperó al 
E L GRAND P R I Z E OP CUBA 
i 
Esta soberbia competencia hípica, 
instituida para su primera celebración 
en esta temporada soríl discutid'a el 
próximo Oomingo 13 del corriente en-
tre ejemplares de tres o más aüos. E s -
ta es la justa hípica más importante 
hasta ahora celebrada en Oriental Park 
desde su primera inauguración. pues 
cuenta con un rico premio de $15,000 y 
cuotas, cuyo premio es un donativo del 
(Jobierno de la República d'e Cuba, que 
por ese medio estimula el desenvolvi-
miento del sport hípico en nuestra isla 
como un gran incentivo para el fomento 
de la industria de recría de ejemplares 
de raza. Oportunamente se dará a co-
nocer §1 número de los ejemplares ins~ 
criólos para esta magna competencia, 
así como los pesos asignad'os por la 
Junta de Handicappers a los probables 
contendientes. L a distancia es de una 
milla y octavo, y al ganador correspon-
derfin $12,rj00 y el importe total de las 
cuotas colectadas por concepto de íns-
cripción v participación en la carrera; 
al segundo $1,."K)0; al tercero ?700 y al | 
cuarto íi!3C0. Entre los que figuran co- ; 
mo probables contend'ientes suenan .To-
e¿ M. Gómez, Herrón. Walnut Hall , A i -
ke, Sweet Music, Bally, Murabo Jumbo, 
Xight Wind, Mayor House, Ballymoo-
ney, Matinee Idol. Prank W, Atta Boy 
11, Furbelow, Billy Barton, Huonec, 
Bettv .P, .Séven Seas, Al l Rígbt Su-, Trie 
Le'oPU'd, American Ace, The Pírate, 
Croimvoil, Sweep Clean. Bread Man, 
Exhortar, Rancber. 
G. M. Kidge vendió su ejemplar F a i r 
Accompll á Harry Herdel en término 
privados. E . K . Padgett adquirió ayer 
a Prince Bonero y Pokey Jane. 
E l semental Bistonri, hijo d'e Tracery. 
que adquirió el señor Eugenio Alvarez 
en compra al señor August Belmont. ha 
sido cruzado con las yeguas de cría 
Lyndora, Wishing, Eibbler, Silver San-
dais, Headford y Sweeplet en el stud 
que posee el señor Alvarez cerca de la 
Hab.ana, que dicho popular turfman se 
propone reforzar con la adquisición de 
nuevo material de calidad dentro de 
¡ L O S P A G O S O E A Y E H 
2 o - $ 3 . 3 4 
Q U I N I E L A S 
I a - $ 4 , 
2 a ' $ 5 . 
L O S F A G O S D E A Y E R 
los cartones ^ -7 b)?n' ' « " a l ^ d o s e . algo inseguro. Con cuatro tantos por 
Larru^cain sar"' H y A , i « .delante la pareja azul, ya la gente se 
solen^nes t- dt .esta cle 103 díaa ventura a -dar logros de 20 a 5; pero 
m'® Táur¿ffUi H¿?rt¿«dt T 1 SU com- lleea el niomento de la reacción y W r 
?eto «r inVanti Tr v̂i1,,11111'11" por W ^ ^n A c i o n e s de coloso, Don Según-
Ll ueco sobre i l ^ / f " / '';í1"í='ar í ^ o ^ o Cazaliz, hoy por hoy el mejor za-
dadoso Fióla insc iente sí que bon-¡ güero que creo puedan enumerar los 
m nnrt ir o S ¿ v .>-. ; anales ¿e la historia vasca. m¿lll^t\i'&^ Ẑ0' entra en funciones Caza-
zando va i l ? r ^ i n , . 1 ^ fZulfS' alcan- li/. menor y la cosa cambia de aspecto 
SHS?*'»** AI .terminar la primera quin-I < o. un modo maravilloso, la pelota sale 
O . 
$ 3 * 5 8 
3 . 8 2 
Q U I N I E L A S 
3 . 2 1 
2 a - $ 4 . 5 0 
cena, o y 0 tantos por delante. 
1 ero el míls pequeño de los Hermí.-
nos Ingoyen se incomoda al darse cuen 
ta de que no puede entrar a la pelota 
y haciendo un esfuerzo supremo logra 
dominar diírante unos cuantos tantos 
consecutivos y la hazaña se realiza. 
¡A 2\ iguales! 
Iguales a 22 e iguales tam'bién a 21. 
Aquí ya Irigoyen arranca de una ma-
nera definitiva y alcanzan ol tanto 30. 
dejando a los contrarios en 27 
Resultó un partido bonito e intere-
j sante. 
j Irigoyen al principio juíró poco; pe-
ro ¡ma vez que logró dominar, hizo pro-
! digios. 
j^arruscain muy bien y Jáuregui muy 
hetereogéneo. 
Elola, flojo pero muy segurito 
i'.oleto.s Ulan••<)<.•: ü^q. 
Pagaron a: $3.58. 
Bo.ocos azules: o41; 
Pagaban a: $3.821 
P R I M E R A Q U I N I E L A 
, , . „ Tantos Boletos Pagos 
^lílbtn ¡5 SOS 557 




Arnedillo menor 2 








otro lleno de-esos de no arrem- ( Ayer, como domingo, 
pujen caballero.s, comienza la tiesta do- en el popular Palacio rio i/v^ „ 
minical, saliendo a disputar el primer magníficos nartic oV / i 0? Flto 
partido d'e 30 tantos los blancos, Irún t v ' Partidos qo pelota vasc 
y Salazar, contra los azules, Alfonso y a A A\ oe ayor 
QHág rronton presentaba un 
Y vamos con el segundo que es del 
treinta tantos. 
, Están anunciados para disputárselo,] 
efectuaron: Echevarría y Teodoro, contra Gabriel y: Anrentinn 
- dos1 >>avarrete, pero este partido se suspen- Martín 
¡de-; y en su lugar surgen, Salsameri-.i Máchíri 
1 di y Cazaliz menor, d© blanco, contra Liz-írrafra 
Echevarría y Teodoro, de azul. BaAcoldés 
, Hay múltiples opiniones antes de que Oizalis niavnr 
i el partido dé comienzo, pero a oes- (tvñ^inr • 'nlvonc 
.de todo, existe una gran mayoría de -^anaclor • Cazahs 
triTpi- l)arté de la pareja bianca. 
Los primeros tantos se pelotean de 
una manera 'bastante insulsa, no ha 1 
do la cesta del zaguero blanco con la 
velocidad del rayo y los que antes eran 
dominadores, ahora son dominados. E l 
dominio blanco ofrece a Salsita la opor-
tunidad de entrar a la pelota con más 
franqueza y de flojo e inseguro, se con-
vierte en formidable y seguro hasta el 
extremo de no pifiar una sola pelota 
mas. 
En estas condiciones de Juego, el tan-
teador se nivela poco a poco y en él 
tanto 15, los cartones vuelven a su es-
tado normal. 
¡A 15 iguales! 
E l dominio, de Don Segundo perdura 
de una manera en extremo gallarda y 
hriosa, cada vez qu"6 Cazalis entra a la 
pelota, el público hace una exclamación 
unánime. Salsita lo .sepnnda de manera 
admira'ole, logrando llevar el tanteador 
a 21 por 1G. 
Aquí hay un arranque de los azules 
en el cual éstos llegan hasta 20, pero 
la cosa no pasa del susto, pues la pa-
reja blanca llega fácil, a'l final de la 
contienda entre una ovación. 
Magnífico, Don Segundo ; a s í ' se tueca 
a Ja pelota. 
Bravo, Salsita. 
Los dos azules, jugaron mucho y bien 
en particular Teodoro, 
Boletos blancos: 010. 
Pagaron a: $3.82. 
Boletos azules: 084. 
A sacar los primeros del cuadro 
9 y medio y los segundos del 9 y me-
die, con ocho pelotas finas. 
P r i m e r a Quiniela, a 6 tantos 
M i l l á n , L a r r u s c a i n , Irigojyea Me-
nor, J á u r e g u i , Cecilio, Arnedil lo Me-
nor. 
Segundo Partido a 30 tantos 
E l o l a Mayor y b i z á r r a g a , Blancos. 
Gabrie l y Argentino, Azules . 
A sacar los primeros del cuadro 9 
ŷ  medio, y los segundos del 9 y me-
dio, con ocho pelotas finas. 
SegnUda Quiniela, a 6 tantos 
Mart ín , Saasamendi, Cazal i s Me-
nor, Ir igoyen Mayor, Gahrie l , Amo-
roto. 
L A S L O C A L I D A D E S P A R A L A S 
P E L E A S D E L 1 4 D E L A C T U A L 
Desde hoy podrán adquirirse las lo-
calidades para las peleas del 14 del 
actual, en las que figuran Bi l l Brennau 
y otros boxeadores de fama en los lu-
gares siguientes: 
Hotel Plaza, Hotel Sevilla, Casino de 
la Playa, café Anón del Prado, vidriera 
del Café Inglaterra', Nuevo Frontón v 
dej artamento 433-A de la manzana do 
Gómez, donde pueden solicitarse Infor-
mes también por medio del Teléfono 
A-fl780. 
$3.58. 
Tantos Boletos Pagos 
en que el I y ^ - a ^ 
aspecto esp íen- ' 1:}clleva ria  ,  . z l, 








E l partido inicial es de treinta tan i -
tos y para disputárselo, salen Iricoren' cl6ndo nada de extraordinario ninguno 
menor y Elola menor de blanco con de los cuatro integrantes, 
tra Larruscani y Jáuregui de azul Igualan en 1 y 4, legrando de aquí en I 
!>..„„,•— i . „ . . . ' adelante, una ventaia alsr» prcnsirtorahio i 
L U X E S , M A R Z O 7 
Las dos parejas entran equilibradas. I d?J°so- ^£odas )f,as 
en fuerza, en maestría y en entusiasmo; | gi,611^ ^ea, ^nt l0 *1 en, Particular las ^r,t'<j0 f.U>, e l 
barba a barba, como cuatro genios con de .n«nprn « f w i ^ . iClon,de „se destacaba f ® ^ 0 ^ ' « l t  »n; 
toda la barba afeitada, pelotean, bor- ^ l , V?an«fa ad""^able la belleza o i  l e  111 P ^  
dando tantos primorosos la primera de-|l caI áe niieitli's mujeres, 
cena admirablemente; la segunda d'e' 
manera colosal, turnando en el domi-
nio y en la defensa; ora machacando 
Irún; ora metiendo la cuchara; y dan-; — j . .«.^t^ui ue azui. 
do la hora los dos zagueros so enfren-1 Previos los ritos oue la i n t ^ . i ^ M J „ Aa'nte' una ,ventaJil. algo considerable, 
taron gal lanía ra en te en una, dos, cua- tiene por costumbre dá n o m W n ^ n á s ^ Por la cantidad de tantos por 
tro, seis, siete, ocho y nueve. Y con pelea, con un pe loteo brfosov l a lardo tlf^LJÍ1* qUe Se +ve a, Sal-













cansado The Enqulrery, éste al tercero 
Jake Feld, que no pudo ganar pero se 
sguas Donna Grafton y Aunt 
n sido cruzadas' con el semen-
tal Salomón en Oriental Park. 
E l Jockey Me Laugblin que sufrió 
ciertas lesiones hace días, está ya re-
puesto de sus «cbaques y volverá a la 
E l Coronel fuó retirado de la prime-
ra de ayer cuando llegó a conociimento 
del .Turado que dicho animal estaba im-
posibilitado de correr debido a lá co-
jera que le produjo el pisar una pie-
dra en la pista. 
Pickens triunfó sobre Assumption y 
l í iverslde, y olgró segundos puestos so-
bre Major Domo y Walnut Hal l . 
Penman Uo pud'o lucir como en ante-
riores días, y solo logró un segundo 
puesto en la séptima sobre The E n -
quirer. 
Das apuestas tanto en los books co-
mo en la Mutua fueron de grandes pro-
Porciones, y se acercaron bastante ai 
día más fuerte de la temporada. 
Las carreras de hoy. lunes, darán co-
mienzo como en dem ;s días laborables 
a las d'os y cuarto en punto. 
a  
_ion- ] 
dres. pasando conjuncionados a la par | 
en once, doce, quince y diecisiete. Y 
cansado de tanto igualar, el profeta I 
hllías, exclamó :—jAlto al plato! 
Y no hubo más igualadas; el profeta] 
F U N C I O N A L O S 8 Y M E D I A 
P r i m e r Partido, a 35 tantos 
Mi l lán y E r m ú a , Blancos . 
Cecilio y Alberdi , Azules . 
T o r o s e n P a r í s 
P A R I S , Marzo 6. 
S e g ú n informacioncg publicadas en 
la prensa, se u s a r á el Es tad io P e r s -
bing como plaza de toros e l Domingo 
ele P a s c u a de R e s u r r e c c i ó n . T o r o s y 
toreros l l e g a r á n de E s p a ñ a , L a corr i -
da no será de muerte. 
L o s organizadores de l a fiesta ma-
nifiestan que han obtenido una apro-
b a c i ó n previsora del Ministro del I n -
ter ior . 
arrancándot 
con una p 
ouító la 
ortó la tette a l 
e hacer una defe 
Itinio suspiro y i 
1 ala, y los azules 
L'as blancos se quedaron en 
El ias hecho un Navarrete. 
— ¡Choca, JDlías! 
Los demás bien. 
Boletos blancos: 434. 
Pagaban, a ."53-70. 
Boletos azules: 436. 
Pagaron, a $3-69. 
Tantos i.„ 
teñeras peloteras, 
uda de Alfonso, le 
d'on Ricardo y le 
lazar, que á pesár 
a magistral, dió el 
:tió la cabeza bajo 
la pa el cuarto. 
PRIMERA C A R R E R A . — S E I S FüRIiONGS 
1 M;ui tnrede. . 





BéUináin-: . . 
Flyin Frog. . . . 















8.5 8.5 Kelsay. 
5 5 Tryon. 
6 6 Dominiek. 
6 6 Lancaster. 
10 10 Dreyer. 
10 10 F . Hunt. 
2 2 Brydges. 
8 8 Meehan. 
20 20 J . Smith. 
Shlleno. . . . . . 4 




Escorlaza. . . . 0 














3 2 2 
8.5 8.5 
8 10 
Assmnption. . . 110 
Pyrne 105 
The Blue Duke. . ICO 
American Eagl . 111 
Salvo IOS 
Harlock. .. . . . 105 
Harán. . . . . . . 107 
Hope 99 
T E R C E R A C A B R E S t A . - S E I S I T R I i O N G S 










10 J . Smith. 
5 Pickens 
6 G. Fields 
2 Kelsay. 
7 J . Smith 
2 Francia 
2 F . Wilson 
20 Dominiek 
50 C, Parrish 
CUARTA C A B R E R A . - S E I S OPURIiONGS 
Salen los fenómenos del segundo. 
De 30 tantos. 
Blancos: Urfutia y Erdoza Mayor. , 
Azules: Eloy y Trecet. Comienzan. 
Y a pesar de • los fenómenos, la pelea 
no tomó vuelos de fenomenal. De po-
d'e ra poder, peloteándole unas veces 
medianamente y otras briosamente, y 
marchando los blancos siempre por de-
lante, se enfrentaron en los tantos uno, 
cinco, seis, trece y catorce. 
Se le calentó el coco a Angelito Urru-
tia y comenzó a desarrollar un juego 
seguro y prepotente el hermano del Fe -
nómeno, y caballeros se acabó lo que 
se daba: rrutia, sacando fino y apre-
tando la pelota a pared chiquita en el 
rebote saló a don Andrés Trecet y E l 
Mayor, peloteando con dureza, habili-
dad y seguridad descompuso a Eloy, que 
por reatar y pelotear forzado tocó el 
clarinete de la pifia. Trecet estuvo 
flojo, descompuesto y pifión. Un día 
malo. 
Angelito ürrut la entró un cuanto tan-
to incierto y bailando la jota; pero asi 
de que se le quitó el pflnico y cobró 
valor, hizo una faena breve, bonita, ani-
quiladora. 
Erdoza fué el que estuvo mejor toda 
la pelea; seguro, sereno y tranquilo. 
Los azules se quedaron en 21. 
Boletos blancos: 711. 
Pagaban, a $3-34. 
Boletos azules: 564. 
Pagaban, a $4-4. 
Rivsrslde 
Wfferent Eyes . , 
B. Elizabethtown. 
Last One. . . . 
Koran. . . . . . 
^layor House. * '. 
1 eneolpe. . 
Helen Atkin. ! 
Matinee Idol. . 













(1 2 1 5 5 Pickens. 
3 2 4 4 Kelsay 
6 3 6 6 Hoffler 
1 4 7.10 7.10 Francis 
4 5 4 4 G. Field's 
5 - 6 S 8 F . Wilson 
8 7 15 2o F . Hunt. 
7 S 15 15 J . Smith 
Tantos Boletos Pagos 







.10 1.2 Kennedy 
2Picken8 
4 Lancaster 
C . Borel 
• Penman 
4 F . Wilson 
S E X T A C A R R E R A . - C H A Y 50 Y A R D A S 
punctual. . . , loo 





U. Alfred Clark.. 







1 6.5 6.5 G . Fielda 
V, 3 Lancaster 
4 4 F . Wilson 
3 3 Francis 
0 5 O. Parrish 
15 15 H. Robinson 
8 8 Penman 
10 10 J . Smith 
Chefa. 
S E P T I M A C A R R E R A . — C N A Y SO Y A R D A S 
JíE ^nquirer 
JJke Feld. . 
H'mtress. 
^Jsericorde 
fe^'blpple. Peri . -r'ourdine. 









1 2 8.5 F . Wllsor 
9! 7.10 7.10 Penman 
25 G. Field'J 
4 Kelsay 
12 Meehan 
20 F . Hunt 
0 Lancastei 






P o r R a m ó n S . M e n d o z a 
T l ' h i r S c<%*kta definitivamente el pr imer lugar en el Campeonato 
l i a C merfed a un "forfeited^ . - E l "For tuna" no pudo jugar por no 
»r concurrido fodnu cnu i. .„íi j , . — t . _ v í ^ c f . j ríe li!it<»ndorcs f>n el 
liabM- ,ucixe<i   t ci ,, . — l f   a   
go ^ m l 0 ' « »Uí1*ld0 todos s"« 3Uffa dores—Fiesta de bateadores en el jue-
c o n S l 1'\tletico" > "Artes y O f í e l o s " — E s p i n o s a aumenta de manera 
^ ^ ucrauie »u battlng al produ c l r cinco liists de seos reces a l bat 
conquist6ni!'VflSln1pasar susto alguno. , nado en las reg la» se hizo por el TJm-
ea ei Prei,^^ i,.^1 tít l i lo de c a m p e ó n pire la declaratoria de "forteited" y 
Tf>cábale e ñ 0 ' con e l la l a a d j u d i c a c i ó n de f iü i t i va del 
por fa:itfadeC011ltra 61 "Fortuna", primer lugar 
«adores de est^ i algunos de los j u - ¡ L legada a hora dió comienzo el se-
parado f ' 6,1 ;iuego f u é de-lgunclo juego entre Artes y Oficios y 
que a la ^rmei.ted a favor del ciub ; A t l é ü c o . R e s u l t ó é s t e un juego para 
^ h i a del tP/63"6108^ sociedad de la 1 ar1elantar su average los bateadores 
ueiida. 0 rePresenta en la con-i<lue 611 é l tomaron p a r t i c i p a c i ó n ; 30 
3VlU(.|lo 1 hits de todas clases se produjeron en 
^hiorábase^n3 ^ comenzar el ' juego'es te ma'tcl:l' d i s t i n g u i é n d o s e en en el 
tuna n0 acudM 61 terreno que el F o r - ! rnanej0 del ba^to Espinosa , quien de 
^os qUe 0llnlr^a, R e y é n d o s e por mu- seis veces se a n o t ó cinco hits, tres 
Bgea 1 456 
Urrutia 2 963 
Buiz 1 994 
(íoenaga 6 643 
Ansola 3 501 
Egozcue 3 4.30 







L o s J i m s d e i n -
t e r l i y e s d e l e T e m -
p o r a d a d e 1 0 2 1 e n 
l o s E s t a d o s U n i d o s 
u  eii0 crey«n    i i     i  i ,  
eEOs rumores T r-eSUltaria así" pero i sencillofi' 1171 doble y uri c u á d r u p l e ; 
CUahdo ©i d;.r. Lavieron c o n f i r m a c i ó n : RiOR- ^ HnrA VPcr>S nrnrlni/-v lyazi 
61 tiempo determi-
March 5 Houston, o?. Ph l la . (A) va . 
iSt. Lou i s ( N ) . 
March 6 Houson, T o x . Ph i la (A) vb. 
S t . Louis ( N ) . 
March 7 Beaumont, T e x . P h i l a . (A) 
v s . S t . L o u i s ( N ) . 
March 8 Beaumont, T e x . P h i l a . (A) 
v s . S t . L o u i s ( N ) . 
March 9' L a k e Charles , L a . Ph l la 
( A ) v s . S t . Lou i s ( N ) . 
March 10 Orange, T e x . ' P h i l a , (A) 
v s . S t . L o u i s ( N ) . 
March 11 L a k e Charles , L a . P h i l a , 
( A ) v s . St-. L o u i s ( N ) . 
March 12 Orange, T e x . P h l l a . (A) 
v s . S t . Lou i s ( N ) . , , 
San Antonio, Tex. Detrlot (A) va . 
N . Y . G-iants (Tentat ive) . 
March 13 L a k e Charles , L a . P h l l a , 
(A) v s . S t . Louis ( N ) , 
San Antonio, T e x . Detriot (A) vs . 
N . Y , Giants (Tentat ivo. ) 
March 15 Bogalusa, L a , St . L o u i s 
(A) v s . Brook lyn ( N ) . 
March 16. Bogalusa, L a . St. ixmls 
( A ) v s . Brook lyn ( N ) . 
L a k e Charles , L a . New Y o r k (A) 
v s . S t . Lou i s ( N ) . 
Gainesvil le F i a . W a s h . (A) v s , 
P h i l a . ( N ) . 
March 17. L a k e Charles , L a . P h l l a , 
(A) vs . St . L o u i s . ( N ) . 
Gainesvi l le , F i a . W a s h . (A) v s . 
P h i l a . ( N ) . 
March 18 Baton Rouge, L a . N . Y . 
Yankees vs . S . Louis ( N ) . 
Gaánesvil'lte, F i a . W a s h . (A) vs . 
P h i l a . ( N ) , 
March 19 L a k e Charles , L a . P h i l a . 
(A) St . L o u i s ( N ) , 
Dallas , Tex. Cleve. (A) vs . N . Y 
Giants . 
P a s a a la p4fc l« í % T 0 R C B 1 P a % « la p á g i n a C A T O R C E 
— "".iid. asi; perol ' 1,4 ' h", 
on epnfir aoigjj ¡ Rios. que de c i n c ¿ veces produjo tres, 
)z de "nio,.» . . ^^ j u n sencillo, un doble y un triple; L a -( ^^i^^-íi^,, mi .y uu. Llipie; ISA-
r a con uno do una base, uno de dos y 
uno do tres, en cuatro excursiones. R . 
L A Q U 5 P C R A B A 
V/. 
L \ Q U I D A M O £ ) a O L A H E n T E 
2 0 0 0 P A D E 6 D E C A L Z A D O D E 8 R A . 
D C Ó D I ! * 6 , A 1 . 1 0 . 
I O O O D E n O M D D E D E L A S n A R G A & 
C > / \ n i < b T E D Y W A L l \ - O V E Q 
D Ü Ó D I : # 6 , A ^ 1 2 . 
n e n o ó P C b A j A D O n u c 5 T D A & n i z i x A r i -
C I A Í ) A L O S P R E C I O S D E L f l C P C A D O A C T U A L 
M E R C A D A L Y C a ó e N C - • O B I S P O t C U B A 
V. / / / /A 
3d.-5 
¿ • A G I N A C A T O R C E D I A R I O D E L A ¡ M R i N A M a r z o 7 de 1 9 2 1 
V e n t a j a s S o c i a l e s 
d e l A p o s t o l a d o 
d e ! a O r a c i ó n 
m 
L a o r a c i ó n , r e s p i r a c i ó n sobre natu-
r a l , atrae a nuestra a lma el aire del 
cielo, el aliento de l a divina caridad, 
l a vida de 3a gracia, deduciendo de 
ello que s in l a o r a c i ó n nuestraa almas 
no pueden v iv ir , ni desarrol larse . T o -
dos los lazos que unen a los hombres 
entre s í le deben s u fuerza y su elas-
ticidad, puesto que no pueden, a lcan-
zar su total efecto sino acercando el 
hombre a Dios, y esta v irtud s ó l o de 
l a o r a c i ó n puede venir les . De l a mis-
m a manera que el amor del hombre 
por s í mismo le eleva s in cesar ha -
c i a Dios, so pena de rebajarle debajo 
de 8u dignidad natural , a s í las r e l a -
ciones que t e n d r á con sus semejantes 
no p o d r á n serle verdaderamente ú t i -
les sino en cuanto f a c i l i t a r á n su 
a s c e n s i ó n h a c í a Dios . L a o r a c i ó n no 
s ó l o es en l a sociedad el principio de 
los bienes morale8, de l a verdadera 
caridad, de l a beneficencia generosa, 
do l a a b n e g a c i ó n s ó l i d a , de los santos 
p r o p ó s i t o s y de los buenos ejemplos, 
s ino que a d e m á s v iv i f ica los elemen-
tos en apariencia los má» profanos 
de la p e r f e c c i ó n soc ia l . 
E l l a es la que hace progresar las 
c iencias; puesto que s ó l o e l la puede 
manener v iva en l a inteligencia esa 
ardiente sed de la verdad que la mue-
ve a vencer todos los o b s t á c u l o s , y 
e sa desconfianza de 8í misma que le 
hace evitar todos los ©SCOIIOÜ; y ú n i -
camente el la puede mantener el equi-
l ibrio entre la docilidad que acepta 
las lecciones do la experiencia y el 
atrevimiento que se lanza por sendas 
a ú n no pract icadas . E l sabio que no 
o r a s u c u m b i r á COÍSI lm:5allb5emente 
a la embriaguez de l a p r e s u n c i ó n o a 
los desmayos del desaliento, y a s í 
aquella como estos le a l e j a r á n de l a 
verdad. L a i n v e s t i g a c i ó n do l a ver-
dad, hase dicho con razón , no es m á s 
que una o r a c i ó n na tura l . Pero, ¿ c u á n -
tas m á s g a r a n t í a s de buen é x i t o no 
t e n d r á esta o r a c i ó n si , h a c i é n d o s e so-
bre naturaJ, u n a a l a Inteligencia 
con el Verbo encarnado, fuente de to-
da luz;, y con el E s p í r i t u divino, pr in-
cipio de toda s a b i d u r í a ? 
L a o r a c i ó n es l a que hace progresar 
las artes . E s t a s son una continua as-
p i r a c i ó n hacia l a belleza infinita, un 
esfuerzo renovado s in cesar para ex-
presar por medio del pincel, el buri l 
o el cincel esa p e r f e c c i ó n ideal que 
reside en la intel igencia divina, y de 
l a cual encuentra l a Inteligencia hu-
mana el reflejo en las cr ia turas . Pues 
bien, ¿ q u i é n no ve l a a n a l o g í a de ese 
eBfuerzo y de esa a s p i r a c i ó n con l a 
o r a c i ó n ? E s t a s dos cosas no difieren 
entre s í sino en que l a a s p í r a c i ó i a r -
t í s t i c a no tiene base ciert.». n i pro-
cedimiento definido, ni t é r m i n o fijo, 
mientras que la o r a c i ó n cr is t iana se 
¡ apoya para elevarse a Dios, en una 
; base infal ibre; toma para l legar a é l 
un camino que no puede menos de con-
ducirle al f in, y ve l a belleza divina 
bajo lo» rasgos y las formas de que 
tuAro a bien revest irse para hacerse 
accesible a nuestras miradas . 
As í , pues, l a o r a c i ó n ea el ú n i c o 
camino cierto p a r a l legar a l ideal 
i y ej procedimiento a r t í s t i c o por ex-
celencia, a l a par que el perfume ce-
leste y ú n i c o que puede impedir a los 
artistas que se material icen y co-
rrompan . 
E l l a es l a ú n i c a que puede Impedir 
a la industria que rebaje las almas 
hasta el nivel de los resultados mate-
r iales que ella se propone,. Todos los 
hombres de talento a l g ú n tanto eleva-
! do e s t á n conformes en s e ñ a l a r este 
peligro, y deploran el que l a Soc'ie-
! dad se halle én la. necesidad de oom-
i prar con los bienes m á s preciosos del 
i orden moral los adelantos que en fíet» 
Ico real iza l a indus tr ia . ¿No s e r í a en 
efecto muy digno de lamentar que 
el hombre no pudiese aumentar su po-
der sobre l a t i erra , sino perdiendo su 
dominio sobre s í mismo, y que se l i -
mitasen sus pensamientos a medida 
i .que extiende sus maravil losos inven-
¡ tos? Busquen otros los medios m á s o 
; menos ingeniosos para destruir é s e 
antagonismo entre e l e s p í í t u y la 
materia; el medio f á c i l y enteramen-
te p r á c t i c o que el mismo Dios nos 
propone, es la o r a c i ó n que el amor 
de esta domine en la sociedad, y l a 
indusria p o d r á estender su vuelo, s in 
que por esto sea peligroso. L a indus-
tr ia no e8 por s í m i s m a un m a l ; no 
hay u s u r p a c i ó n en tomar todos los 
día8 ,a fuerza de genio, una m á s com-
pleta p o s e s i ó n de esa materia, cuyo 
dominio e n t r e g ó Dios a l hombre a l 
crearlo . L o pue s í p o r í a ser un crimen 
seria sujetarnos a su t i r a n í a por una 
a b d i c a c i ó n vergonzosa, y bajarnos 
hasta el la en vez de e levarla hasta 
nosotros. De ese cr imen que ha lle-
gado a ser, ¡ a y ! el cr imen de l a so-
ciedad entera) sólo, puede l ibrarnos 
la o r a c i ó n , i m p r i m i é n d o n o s un e n é r -
gico impulso hacia Dios y el bien mo-
ra l , Impulso tanto n i á s necesario 
cuanto nos hallamos m á s violenta-
mente retenidos por lo8 goces terres-
tres . De esta suerte l a o r a c i ó n fe-
cundiza los elementos de progreso 
que puso Dios en el seno de las Socie-
dades humanas, y d e s p u é s de haber 
hecho nacer en el c o r a z ó n de cada 
hombre las virtudes Indispensables 
para su p e r f e c c i ó n , y d e s p u é s de ha-
ber Lacho nacer en el c o r a z ó n de c a -
da hombre las virtudes Indispensables 
para su p e r f e c c i ó n , s ó l o e l la purif ica, 
e l e m y diviniza hasta lae relaciones 
m á s profanas que puede tener con 8us 
semejantes. 
E l l a es as imlsma remedio universal 
y eficaz para los males sociales . 
F iguraos una famil ia , por lo d e m á s 
celosa cr is t iana, sometida a la« prue-
bas m á s crueles . L a s privaciones m a -
teriales que sufre son las m á s insigni-
ficantes de sus pena8 l a d i v i s i ó n de 
los intereses, l a o p o s i c i ó n de miras , 
las a n t i p a t í a s de humor y de c a r á c t e r 
traen consigo todos los d ía s disgus-
tos mucho m á s penosos que todas las 
privaciones, y á gu i sa de manantiales 
envenenados, hacen correr en el la to-
rrentes de a m a r g u r a . Pues bien, em-
piecen los miembros de esa fami l ia 
a orar con fervor; sientan por f in 
aquellos padres, aquellos hijos, aque-
llos hermanos, 'reducido' a l a desespe-
r a c i ó n , l a necesidad de auxil ios divi-
nos; a c e r q ú e n s e a Dios por medio de 
los sacramentos y de s ú p l i c a s diarlas, 
y no p a s a r á mucho tiempo s in que a 
l a d l s e n c l ó a suceda l a concordia; 
v e n d r á en pos del malestar l a fe l i c i -
dad y un r io de paz f ecund izará aque-
l las or i l las en la actualidad tan deso-
ladas . 
Oigamos lo que dice el Etepiritu 
Santo: "Sí el mismo Sefior no cons-
truye l a casa, de nada s e r v i r á n todos 
loa trabajos de los que la edifican, y 
s e r á Inút i l l a v ig i lanc ia de los custo-
dia8 de l a ciudad sí el mismo no l a 
guarda". E n el destino de las Socie-
dades lo propio que en el dé| los Indi-
viduos Dios quiere y debo manifesarse 
Dios: infinitamente l iberal por natu-
raleza se complace en proteger a los 
jefes de fami l ia como a los Estados, 
cuando con la humildad de sus prece8 
reconocen los derechos de BU g l o n a ; 
pero no puede, s in faltarse a s i mis -
mo, concederles su p r o t e c c i ó n s i pre-
tenden bastarse a s í propios y hacerse 
de esta suerte dioses suyos . "Yo no 
daré m í g l o r í a a otro'' ha dicho el Se-
ñ o r . ¡ C u á n t o s desenga*1-06 órne le8 , 
c u á n t o s doolres d o m é s t i c o s , c u á n t a s 
revoluciones y sangrientas c a t á s t r o -
fes han sido causadas por eiíts orgu-
llo y hubiera npodido evitar*© por l a 
o r a c i ó n ! 
ftpda su vida la pobreza y la humildad. 
Por espacio de muchos años vivió re-
tirado en la Tebálda, siendo modelo 
acabado de> anacoretas por sua peniten-
cias y extremada abstinencia, y por la 
Incesante y tranquila contemplaclíin de 
las cosas celestiales. 
Bn su apartado retiro, fué por decir-
lo así, un curso práctico de virtud' toda 
BU vida, no alterándose nunca la tran-
quilidad que disfrutó. Poseyó el clon 
de profecía, y la particular gracia de 
conciliar en amigable unión los ánimos 
nula encontrados, saliendo con este ob-
jeto muchas veces d'e su soledad, en la 
cual terminó su vida pacífica, consola-
do y recreado con la perspectiva her-
mosa del cielo, hacia el que sus virtu-
des le llevaban. Su tránsito se verificó 
el día 7 de Marzo. 
Becncrde que 
4 4 
m a j e s n c 
E s una verdadera T i n t o r e r í a . 
T E L F S . M . 9 3 t á , k-SZéé, M - I 5 8 8 
Infanta y J e s ú s Peregrino. 
C1851 a l t 15d-a 
r o m e a r e l i g i o s a 
D I A 7 DEI MARZO 
Este me» está consagrado al Patriar-
ca San José . 
Jubileo Circular.—Su Divina MaJestaVl 
está de manifiesto «n la Iglesia del 
Santo Angel. 
Santos Tomás de Aqulno, dominico, 
doctor, y confesor, patrono da las KB-
ouelaa y Universidades OatéUcas, Pablo 
y Gaudoslo, confesores. 
San Pablo confesor. Fné ano d« loa 
más aventajados discípulo» de San An-
tonio el Grande, y fiel imitador do sus 
excelentes virtudes, habiendo profesado 
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Córdoba se m e t i ó a l a d r ó n con gran 
é x i t o , a n o t á n d o s e tres estafas, lo que 
le hace colocarse en condiciones re 
aspirar a la medalla donada por el D r 
M . P é r e z . 
Como es natural en un jue^o donde 
tantos batazos se produjeron, s é ano-
taron muchas carreras , veinte y dos 
en total; venciendo a l f ina l el Artes 
y Oficios por un margen de dos c a r r e -
r a s ; no s in haber pasado su sustico, 
cuando en el qunto su contrincante se 
le fué a r r i b a . E n el 5o episodio Paez 
o c u p ó el box pasando I n c l á n a l a 
inic ial , pero f u é tan rudamente cas-
tigado que en el slgnicnte auvo que 
volver Rafaelito, el B e n j a m í n del A r -
tes, al centro del diamante, logrando 
neutralizar los esfuerzos que el A t l é -
t í co levaba a cabo para vencer. 
P a r a dar^e l ina idea de lo que f u é 
este juego, v é a s e e l score: 
ARTES Y O F I C I O S 
V . C- H . O. A. E 
C . Sánchez!, l.g. .6 O 2 
H . Córdoba , 2b . . . 4 1 1 
H I n c l á n , p y I b . . 4 2 2 
D . Blanco, 3b . . . 5 2 1 
P . Espinosa , cf . . 6 3 5 
C . García , c. . . . 3 3 3 
R . García , r f , . , 3 0 2 
J . Mórca te , I b . . . 1 0 0 
O, Ortlz, ss 4 1 1 
J . P á e a , I b y p . . 3 1 1 
Totales 39 12 17 
Í T L E T I C O 
í l 13 
V. C- H . 0 . A. E . 
vi. L,ara, p y r f . . . 4 
M. P á r r a g a , cf . . . 4 
J . R . Aatan, c . . . 2 
O . Gonzá lez , 3b ss 4 
P . Rios , i b . . 5 
A . López , r f y ¿b . 5 
R . Mora, ss 0 
C . Hoyos, 2b y r f . 3 
M . Córdaba, I f . . . 4 
C . Brinoer , 3b . . 5 
J . Quintero, p . . . 0 
Totales 36 10 13 27 13 2 
. . A n o t a c i ó n por entradas 
A . Y Oficios . . . 305 002 102—12 
At lé t i co 003 160 000—10 
riüiíiiñiiiiííii fi v* í 
S U M A R I O 
í l o m o r u ñ e : Esp inosa 1, L a r a L 
Rios 1, Hoyos v-¡hi\ 
Three base hita: L a r a L l . R í o s 1, 
Espinosa 1. 
T w o base hi ts : P á r r a g a l , R G-ar-
cla 1, Hoyos 1 
S a c r i f í c e f l ays : L ó p e z 1, R . C ó r d o -
ba 3, Ortia 1, G o n z á l e z 1 
siempre, todo lo que pudo y supo y 
por ello h a logrado colar tres veces 
el b o l ó n en la mota ol impista . 
P o r momentos her-os llegado a 
creer en un f ina l empate. ¡SI ven 
tantas cosas en esto campeonato! 
Pero no; los del c a l z ó n corto se 
encargaron de sacarnos de esta duda 
haciendo que l a f i n a l l z a o i ó i fuera de 
cinco por tres . 
E n realidad el Ol impia no Jugó co-
mo owas veces, y por eso en el p r i -
m e r tiempo, no ha tenido"ese domi-
nio que se esperfji-a sobre con-
trar io . 
No vamos a detallar el juego pqr-
que haciendo honor a l a verdad, no 
fué este da tanta emodJón que nos 
h ic iera seguir, punto por puntos to-
dos sus detalles, y c ircunstancias que 
se necesita para el objeto antes di-
cho. 
S i n embargo s e r í a Injusto no s e ñ a -
fíar aquí l a labor e n c o m i á s t i c a del 
g r a n D í a z . E s t e notable delantero, 
ya lo hemos dicho otras veces, mere-
ce con just ic ia los honores de p r i -
mer delantero del cuadro, d i g á m o s l e 
a s í . S u g e s t i ó n merece siempre las 
alabanzas de l a c r ó n i c a por íl» efecti-
v a e inteligente. 
A l g u n a vez hemos dicho algo en 
1 j conti a de su a c t u a c i ó n ; pero es ne-
0 / cesarlo reconocer que ni d ía malo lo 
0 tiene cualquiera; y t a m b i é n que de-
0 j terminados caprichos son propios 
0. de ciertas edades; no por ello se ca -
0 í rece de facultades. 
0 j Goteo h a estado t a m b i é n muy acer-
^ | tado y oportuno; y lo mismo Castro, 
1 i aun que no como otras veces . 
~ i L o s ingleses h a n desarrollado el 
^ i juego de siempre, aunque Adams y 
* ¡ Campbel l estuvieron m á s deficientes 
¡ que otras veces . Sobresal ieron ¡no 
abiertamente, BU magníf l 'co "gool 
keeper" y el veterano Digan, que T a 
d e s e m p e ñ a d o su per ic ia con s e ñ a l a d o 
acierto. 
L a "segunda p a r t é o sea el "match" 
Habana-Matanzas r e s u l t ó t o d a v í a 
m á s aburrido. C o n decir que a l f i -
na l del primer tiempo se q u e d ó cas i 
vacio el stand queda dicho todo. 
Fa l taba el ma.Tníf ico Casas en l a 
l í n e a de meá'ios ¿ a b a n i s t a s , cuya fal 
ta se n o t ó muy carcadamente puesto 
que V i ñ a s ha tenido por r a r a s veces 
o c a s i ó n d é l u f í r sus facultades . 
Vleta, el m á s ú t i l a su "club" se-
| g ú n el estado de concurso de E l B a -
' ben no no» ha demostrado que esto 
es verdad por n inguna parte . 
Y del Matanzas Bueno del Matanzas 
todos los elogios que se ha.gan re -
s u l t a r á n de una palidez c a d a v é r i c a 
ante l a verdadera real idad de las co-
sas ; Son unos h é r o e s estos mucha-
chos! 
Vienen u n domingo y o ro y otro, 
en busca aunque no sea m á s que do 
un puntits; y por m á s que l a ptizarra 
suerte les es s iempre adversa y no 
N o t i c i a s ( t P o l i c í a 
L o s j u e g o s d e . . . 
(Viene de l a T R E C E ) 
New Orleans . New Y o r ñ ( A ) v s 
Brooklyn ( N ) . I M P O R T A N T E R O B O 
Hot Springs, A r k . Boston (A) v a . E n l a oncena E s t a c i ó n de l a P o l i c í a 
Plt tsburgh ( N ) . ! Nacional, d e n u n e z i ó anoche Modesta 
March 20 Orange, T e x . P h l l a (A) L a z o Porras , vecina de F a l g u e r a s 23, 
v s . S t . L o u í s ( N . ) Que de su domicilio le h-¿i s u s t r a í d o 
Dal las T e x . Clave . ( A ) v a . N . Y . prendas que valen miáis de $1,000. 
Glants . ! S U I C I D I O F R U S T R A D O 
New Orleans, Nerv Yorlc (A) vs.1 Da joven C o n c e p c i ó n Blanco Miró, 
Brooklyn ( N ) . de 16 a ñ o s de edad y vec ina de Armo-
Hot Springs, A r k . Boston (A) v s . n í a n ú m e r o l In tentó ayer sudeidar-
Pit tsburgh ( N ) . 1 SQ P^r un disgusto que tuvo con sus 
March 24 A l e v a n d r í a , L a . New Y o r k familiares, v e r t i é n d o s e sobre los ves-
(A) vs . Brooklyn ( N ) . t í d o s cierta cantidad de luz bril lante 
March 25. Lalce C h a r l e s , L a . . P h l l a . I sl11 Q^Q l legara a darse fuego. 
(A) v s . New Y o r k ( N ) . | D E S A P A R I C I O N 
Shreveport L a . New Y o r k (A) v s . i {Hiperranza P é r e z Díaa , vec ina da 
Brooklyn ( N ) . j E s p a d a n ú m e r o 45, d ió cuenta a la 
March 26 Shreveport, L a . New Y o r k P o l i c í a Nacional que de su residencia 
(A) v s . Brooklyn ( N ) . ' 1x91 desaparecido su sobrino Miguel 
Hqt Springs, A r k . Boston (A) v a . M a r t í n e z P é r e z , temiendo que le haya 
Plttsburgh ( N ) . ocurrido a l g ú n percance. 
Dal las , T e x . Cleveland (A) vs.. C l n n ' N I ^ O Q U E M A D O 
( N ) . E n el P r i m e r Centro de Socorros 
March 27. Shreveport, L a . ó e w Y o r k ^ asistido en la m a ñ a n a de hoy el 
A ) v s . Brooklyn (N . n l ñ o Antonio Cagigal, de 7 a ñ o s de 
Hot Springs, A r k . Boston ( A ) . edad y vecino de Acosta n ú m e r o 22, 
P í t t s b u r g h ( N ) . d)9 quemiaduras giraveg dlsemiinadas 
Dal las , T e x Cleveland (A) Clnn . P0T el cuerpo que r e c i b i ó a l caerle 
( N . ) encima oerta cantidad de agua h l r -
March 28. New Orleans, L a S t . ?irIe!lt(?' su madre empleaba para 
Lou i s (A) v s . Brookl jm ( N ) . hacer ca fé . 
F o r t Worth Detroit (A) C l n n . ( N ) . | ' ^ " ' " ^ ^ " ^ ^ ^ r ^ i n r ^ ^ + ^ m m 
^ f A , ^ , ^ o o » , . L a - st M O b r a n u e v a d e M a r d e i 
March 30 JacksonvUle, F i a . W a s h . | IfA M U J E R Y E L HOGAR - E B 
(A) v s . P h i l a . ( N ) . tudio imparclal del movhnlentj 
r A w f p3^,Ja^OI1ViI le , n * - WASL1- T - " ^ & 
(A) vs . Ph i la ( N ) . con un prólogo de doña María 
A p r i l 1 Mobile. A l a . P h i l a CA) v s . l>omenech Caííellas. 
presente obra de M A R D E N 
trata los diversos aspectos del 
problema feminúta en el senti-
do exacto de la palabra, que no 
es como algunos suponen, la 
emancipación absoluta de la mu-
jer, sino que lo que pretende 
«i autor es demostrar los de-
rechos que tiene la mujer pa-
ra colaborar en la vida -do la 
colectividad. 
Seguramente que esta l l t lma 
producción d'e MARDEN ha de 
ser leída con aridez 1* mismo 
por los hombres que por las mu-
jeres, donde seguramenta una* 
y otros han de encontrar sanas 
y saludables ensefíanzas. 
/! aJobra como todas las de-
mas de este autor forma un ele-
gante tomo encuadernad'o en 
tela. 
Preció del ejemplar en tela. . $ l . w 
i>a misma obra en rúst ica . . S l.^í 
b© remite por correo certifica-
do, remitiendo 20 cenfftvo» mAs 
del precio indicado. 
Que se han*de predicar, n . M., en la S. 
Z. Catedral, de la Habana, duran 
el Xtt-imer semestre del año 1921 
Marzo 13, Domingo de Pas ión: M. I . 
sefior Lectoral. 
Marzo 18, Nuestra SeSora de los Dolo-
res; seflor Pbro. D. J . J . Roberes. 
Marro 19, Festividad de San J o s é ; M. 
I . sefior Penitenciarlo. 
Marzo 24, Jueves Santo ( E l Mandato); 
M. I . señor Arcediano. 
Marzo 25, Viernes Santo (Sol. de Ma-
ría) ; M. I . seflor Magistral. 
Marzo 27, Pascua de Resurrección; 
M. I . señor Magistral. 
Abril 3, Domingo in Albis; M . 1. «e-
ñor Lectoral. 
Abril 17, Domingo I I I (De Minerva); 
M . Y . , señor Arcediano. / 
Mayo 5, L a Ascensión del Sefior; M . 
I . sefior Penitenciario. 
Mayo 15. Domingo r»-» Pentecos té s ; 
M. I . señor Magistral 
Mayo 19. Víspera de la Patrona; M. I . 
Maestreescuela. 
Mayo 20, Nuestra Señora de la Caridad; 
M .1. sefior Arcediano. 
Mayo 23, L a Sant ís ima Trinidad; 
I . señor Penitenciario. 
Mayo 20, SSmum. Corpus Cbrlstl; 
M. I . señor Magistral. 
Mayo 29, Jubileo Circular; M. I . se-
ñor Arcediano. 
Junio 10, Domingo I I I (De Minarva); 
M. I . señor Lectoral. 
Junio 29, Festividad do San Pedro y 
ban Pablo; M. I . seflor S. Saiz de la 
Mora. 
Haban*, SO do Diciembre de 1920. 
Vista la distribución do sermones que 
NQS presenta Nuestro Venerable Cabil-
do, venimos en aprobarla y la aproba-
rnos, concediendo 50 días de indulgen-
cia, en la forma acostumbrada, a todos 
los fieles que devotamente oyeren la 
divina palabra. Lío decretó y firmó 
S. E . R . 
-1- OBISPÓ. 
Por mandato de S. E . R . , D2S. BEEH-
I>EZ, Arcediano, Secretarlo. 
A VISOS 
P A R R O Q U I A D E L A N G E L 
E N HONOR D E SAN JUAN D E DIOS 
E l próximo día 8, a las 8 a. m., ten-
ara lugar una solemne fiesta con misa 
de ministros y sermón 
S808 • 8 m 
a las cuatro ¿ c ^ / a r d e , llevando [a 
correspondencia P ^ a . Q l ^ ^ 
S E A D M I T E E N L A A D M I N I S T R A -
C I O N D E C O R R E O S . 
Admite pasajeros y carga general, 
incluso tabaco, para dichos puertos. 
Despacho de billetes: De 8 a H 
de la m a ñ a n a V 'Je l a 4 de la tarde. 
Todo pasajero deberá estar a bordo 
2 H O R A S antes de la marcada en el 
billete. 
Los pasajeros deberá n escribir «o-
bre todo* los bultos de su equipaje, 
su nomoro y puerto de destino, con 
todas svs letras y con la mayor cla-
ridad. 
L a C o m p a ñ í a no a dmi t i rá bulto 
alguno de equipaje que no lleve cla-
ramente estampado el nombre y apa 
llido de su d u e ñ o , así como el del 
puerto de deslino. D e m á s pormenores 
impondrá el consignatario 
P Consignatario, 
M . O T A D U Y 
S a n Ignacio, 72 aitón. 
T e l é f o n o A-7900 
sobre el 
A Ñ O 
13 D £ A B R l t 
"anees 
saldrá para 
t o bre el 
y para 
C O R Ü Ñ A . 
30 D E A B R I L 
sobre el 
E ! vapor 
C a p i t á n : C . M O R A L E S 
S a l d r á para 
C O R U Ñ A . 
G I J O N y 
S A N T A N D E R 
sobre el d í a 
20 D E M A R Z O 
a las cuatro de la tarde. llevando la 
correspondencia publica, Q U E S O L O 
S E A D M I T E E N L A A D M I N I S T R A -
C I O N D E C O R R E O S . 
Now Y o r k Giants 
A p r l l 2 Mobile, A l a . P h i l a . (A) v s . 
New Y o r k Giants . 
New Orleans, L a , New Y o r k (A) v s . 
Brooklyn ( N ) . 
St . Louls S t , Loulg (A) v s . S t . 
L o u i s ( N ) . 
Apr i l . 3 New Orleans New Y o r k (A) 
v s . B r o o k l y n ( N ) . 
St . Lou i s S t , L o u i s (A)* v s . S t . 
Lou l s ( N ) . v 
A p r i l 4 Jacksoiu, T e n n . W a s h ( A ) ' 
v s . N . Y . Glants ( N ) . 
Birmingham, A l a . New Y o r k ( A ) 
v s . Brooklyn ( N ) . 
S t . Lou i s S t . Lou l s ( A ) vs S t . 
Lou l s ( N ) . 
A p r i l 5. Greenvll le , S . G . P h l l a . 
(A) v s . P h i l a . ( N ) . 
Knoxvl l le , T e r m , W a s h . (A) v s . 
Yorfc ( A , r . ! ^ ^ G R A M A T I C A D B 
Brooklyn ( N ) . L E N G U A C A S T E L L A N A 
St . L o u l s S t . L o u i s ( A ) VS. S t . G R A M A T I C A D E L A L E N G U A 
I G L E S I A D E S A N F E L I P E 
E l día 8, a las 8, se celebrara 1» mi-
sa mensual en honor de la Santís ima 
Virgen de la Caridad. 
E l director. 
8593 7 m 
V A P O R E S 
D E T R A V E S I A 
L A 
Lou i s (N) 
A p r i l 6' Spartanburg, S . C P h l l a 
(A) vs . P h i l a . ( N ) . 
PeUershuírgl, Val. W a s h . ;(A) ¡vs. 
Now Y o r k Giants . 
Winston Salom N . C . New Y o r k 
(A) v s . Brooklyn ( N ) . 
St| Lou i s S t , L o u i s ( A ) v s . S t . 
Lou i s (N) 
^ S T E L D A N A D E S T I N A D A A L 
USO D E L O S A M E R I C A N O S ea 
el t í tulo de la nueva gramáti-
ca que acaba de ver la luz, y 
que basada en la ya conocida 
de don Andrés Bello, expone al -
gunas prácticas de la lengua 
castellana que es necesario I n -
troducir en la gramática para 
hacer m;1s fácil su estudio. E d i -
ción anotad'a por don Felipe Ro-
bles Dégano 
Rios , A . L ó p e z a F . Rios 
Struclc outs: L a r a 5, I n c l á n 2. 
Bases on bal ls : L a r a 7, I n c l á n 4, 
Quintero 2, P á o z l , 
Dead bal ls : L a r a a C . G a r c í a . 
Passed bal l s . C4 G a r c í a 14 
W i l l d : L a r a 1. 
Tiempo: 2 horas 30 minutos. 
TJmpires: V . G o n z á l e z do home. 
Cabrera , de base8. 
Scorer: M . H e r n á n d e z . ' 
F u t b o l i s m o 
1>08 prontos m á s para e l OFtmpia 
E l Maiiianzas e s t á s u s e r í p i o « 1 
cero 
P r e s e n t í a m o s lo sucedido. 
E l Eovero , no es equipo para ven-
cer a l O l i m p i a ; y por eso este "club" 
a u m e n t ó dos puntos m á s en el "core" 
Y el Matanzas e l sufrido Matanzas , 
e l heroico, s i s e ñ o r , el heroico Matan 
eas, sigue inan^vib le en el fa t íd ico 
cero . 
E l p ú b l i c o e r a ayer escaco en M u n -
ta l , y ello c o n t r i b u y ó t a m b l é n i en 
parte, a que so d e s a r r o l l a r á n los dos 
partidos jugados on medio de c ier ta 
m o n o t o n í a e indiferencia . 
E n el palco de l a Fed'TaoiiJn ho-
rnos vuelto a ver l a prestigiosa per-
sonalidad de nuestra pr imera auto-
r idad provinc ia l . 
Es to dice mucho en favor de l a 
importancia de nuestro deporte; y 
t a m b i é n el haber aparecido su a,uto-
t i zada firma, a l pie de u n a intere-
sante c r ó n i c a , en nuestro ¡Cr^ano fut-
b o l í s t i c o . Prometemos dedicar uno 
de nuestros trabajos a tan feliz c i r -
cuns tanc ia . 
E l R o v c r s ha. Jugado ¿ j e r , como 
cero en que se h a l l a n metido, ellos 
vuelven otro domingo, y otro y otro. 
T a m b i é n heroicidad es muy dif íc i l 
qu ese pueda h a l l a r registrada en to 
das las historias de "foot-ball" actúa* 
j les y venideras; y por ello nos pare-
i cen pocos todos los elogios que se 
I hagan de tan interesante odisea. 
1 ¿ N o te parece esto t a m b i é n a t i , 
lector? ¡Claro que s í ! 
- No fuimos pocos momentos antes de 
terminar por eso no pudimos ver e l 
resuMIado f inal ; pero, como s i lo 
v i é r a m o s , cero ¿ p a r a el M a t a n z a » . 
¿ A q u é s í ? 
C e n t r e F O R T T A R D 
G R A T I S P A R A L O S 
Informará gratis c^mo curarse pron-
to y radical con un tratamiento paten-
te de fama mundial. Enfermedades Se-
cretas, Irritación, Flujos, Gota militar, 
Arehlllas, Catarros d© la vejiga, Clati-
tlos, ITretritis. Envíe su dirección y 
dos sellos rojos al Representante G . 
Sabas. Apartado 1,328. Habana. 
C 200(3 6d-7 
Apr i l 7 Charlotte, N . O. P h i l a . (A)1 ^ 1 toIUO ae 527 Pflginas, encua-
T S . P h i l a . ( N ) . ' dernado en tela $3.23 
Norfolk, V a . W a s h . ( A ) r a . New Franco C,E P ^ 6 9 ^ certlflcados. $ s.50 
Y o r k Giants . O T R A S N O V E D A D E S E N L I B R E R l i w 
. S í ^ ^ J 3 - ^ Y O r k (A) ™ . i MANUAL D E C L I N I C A T E R A 
M J M R G 4 t A S 
C O N R E B Q R D e 
Brook lyn ( N ) . 
S t . Louis S t . JLoula ( A ) v s . S t . 
Louis ( N . ) 
A p r i l 8 R o c k y Mountain, N C , P h i -
l a . (A) v s . P h i l a . (N) 
Washington, D , C . W a s h . (A) v s . 
N . Y . Giants . 
St . Lou i s S t . L o u í s ( A ) v s . St 
L o u i s ( N ) . 
A p r i l 9 P h i l a . P h i l a . ( A ) v a . P h l l a 
CN) . 
New Y o r k W a s h . ( A ) ve . New Y o r k 
Giants . 
Brooklyn New Y o r k ( A ) v s . Broo-
k lyn ( N ) . 
C l n n . Cleveland (A) v s . C l n n . (N) . 
Apr i l 10 New Y o r k W a s h . (A) vs 
New Y o r k Giants ( N ) . 
Brooklyn New Y o r k ( A ) v s . Broo-
k l y n ( N ) . 
C l n n . Cleveland (A v s . Clnn ( N . ) 
Apr i l i i Brooklyn New Y o r k ( A ) 
v s . B r o o k l y n ( N . ) 
ñ m m i m m m m y 
l l l í ^ B A - ' l 7 ; l i l l l Í 
M f l f t V I N f l R m - C E M E N T y 
u m mm 
m mABJO D E L A M A R I -
¿ ¿ « t o é * p e r i ó d i c o mejor 
PI íUTICA.-Cont iene 2,787 fór-
mulas, por el doctor Gaetano 
Rummo, Director de Clínica Mé-
clii-'a en la Universidad Real de 
Nfipoles. ^rad'ucclón de la oc- . 
t;iva edición italiana, con notas 
en el texto, por el doctor A l -
fonso Arteaga Perelra. . 
2 gruesos tomoa encuaderna-
dos 5 7.00 
L A S E C R E C I O N D E L A ORINA. 
—Anatomía e Histo logía del 
riíión y estudio <le las «nferme-
dades que suelen afectar a es-
te Organo, por el doctor Arthur 
R. Cushny, Profesor de Farma-
cología en la Universidad de 
Edimburgo. 
Versión castellana ilustrada con 
grabados. 
1 tomo en 4o., rúst ica . , . . S 3.SO 
E N F E R M E D A D E S D E L E S T O -
MAGO.—Clínica y Terapéutica, 
por el doctor Lui s Urrutla. E d i -
ción profusamente ilustrada con 
magníficos grabados en negro y 
en colores. 
1 voluminoso tomo en 4o.. rús-
tica s 6.00 
COMPENDIO D E QUIMICA I N -
D U S T R I A L . — Estudio de las 
principales sustancias químicas 
y su aplicación a las d'iversaa 
industrias, por el doctor Pedro 
Carre. Edición ilustrada con 
220 figuras. 
1 voluminoso tomo 1,003 pa-
ginas, tela $ 8.00 
P L A N T A S M E D I C I N A L E S . — E s -
tudio y descripción de las plan-
tas argentinas y de los demás 
países d'e la América. Obra 
ajustada al criterio de la me-
dicina natural, por Arturo Mon-
tesano. 1 tomo en 4o., rús t ica S 3.3Q 
BAJO E L SOL A F R I C A N O . - D e s -
cripción de las razas indfgft-
nas de Uganda. Aventuras de 
caza y otras observaciones, por 
el doctor W . J . Ansorge. E d i -
ción ilustrada con 123 grabad'os 
y 14 láminas. 
1 tomo en 4o., rústica. . . . . . $ 5.00 
Librería "CERVANTES,'» de Ricardo 1 
Veloso. Galiano, G? (Esquina a Neptu- • 
no.) Apartado 1,115. Teléfono A-4S)5«. 
Habana. i 
IND., 7 n» 
COMPAÑIA. T R A S A T L A N T I C A 
E S P A R O L A 
Cuntes) A . L O P E Z 7 Cau 
(Provistos de ta T e l e g r a f í a « b hOos) 
P a r a todos los uuormes relatscoa* 
do% con asta C o m p í ñ ú . dirigirse a n i 
c o n s i g o a t a r í o 
M A N U E L O T A D U Y 
Skss I g a ü o , 72 , a f o » . T e l . 7990. 
A V I S O 
« H o r e s pasajetos- *r.nto e s p a ñ o l e s crv 
tno extranjeros, que esta C o m p a ñ í ' 
00 d e s p a c h a r á d m g ú n pasaje par» ^ 
p a ñ a sin anics presentar sua pasapor^ 
les expedidos o visados por A ¿e io* 
Cónsul de E s p a ñ a . 
H a b a n a , ¿1 de ^brO de 191? . 
E l vapor 
M a n u e l C a l v o 
C a o i t á n M . M O R A L E S 
S a l d r á para 
C R I S T O B A L , 
b A B A N U I A 
C U R A Z A O . 
P U E R T O C A B E L L O , 
L A G U f t í F A 
P O N C E . 
S A N J U A N D E P U E R -
T O R I C O . 
L A S P A L M A S D E 
G R A N C A N A -
R I A , 
C A D I Z y 
i R C E L O N A 
sobre el 
. 1 0 D E M A R Z O 
Llevando la correspondencia públ i ca . 
Despacho de billetes: De 8 a I I de 
la m a ñ a n a y de I a 4 de la tarde. 
Todo posajero d e b e r á estar a bor-
do D O S H O R A S antes de la marcada 
en el billete. 
Solo admite pasajeros para Cris-
t ó b a l , Sabani l la , C u r a c a o. Puerto 
Cabello, L a Gua ira y carga ge-
neral , incluso tabaco, para todos los 
puertos de su itinerario y del Pac í -
fico, y para Maracaibo con trasbordo 
en Curazao . 
Todo pasajero que desembarque en 
Cris tóbal , d e b e r á proveerse de un cer-
tificado expedido por el señor M é d i -
co Americano, antes de tomar el bi-
llete de pasaje. 
L o s billetes de pasaje solo serán 
expedidos hasta las D I E Z del d í a de 
la salida. 
L a s pó l i zas de carga se f irmarán 
por el Consignatario antes de correr-
las, sin cuyo requisito serán nulas. 
L o s pasajeros d e b e r á n escribir so-
bre todos los bultos de su equipaje, 
su nombre y puerto de destino, con 
todas sus letra» y con In mayo^ cla-
ridad. 
M . O T A D U Y 
S a n Ignacio, 72 , d tos . T e l A-7900 
Vapor 
A n t o n i o L ó p e z 
C a p i t á n : R . C A R O 
S a l d r á para 
N E W Y O R K . 
C A D I Z y 
B A R C E L O N A 
sobre el 
12 D E M A R Z G 
Admite pasajeros y carga gene«al . 
incluso tabaco para dichos puertos. 
Despacho de billetes: De B * 1) de 
la m a ñ a n a y de I a ' de í» tarde. 
Todo pasajero d e b e r á estar a bor-
do 2 H O R A S antes de la marcada en 
el billete. 
L o s pasajeros d e b e r á n escribir so-
bre todos los bultos de su equipaje, 
su nombre y puerto de destino, con 
todas sus letras y con la mayor cla-
ridad. 
E l CoimOTiatarlo. 
M A N U E L O T A D U Y 
S A N I G N A C I O . 72, A L T O S . 
E l vaoor 
A L F O N S O X I I I 
C a p i t á n C O R B E T O 
S a l d r á para 
V I G O , 
C O R U Ñ A . 
G I J O N . 
S A N T A N D E R y 
B I L B A O 
E N V I A J E 1 E X T R A O R D I N A R I O 
sobre el 
3 0 D E A B R I L D E 1921 
a las cuatro de la tarde, llevando la 
correspondencia p ú b l i c a , Q U E S O L O 
S E A D M I T E E N L A A D M I N I S T R A -
C I O N D E C O R R E O S . 
Admite pasajeros y carga general, 
incluso tabaco para dichos puer to» . 
Despacho de billetes: D e 8 a 11 de 
la m a ñ a n a y de 1 a 4 de la tard« . 
Todo pasajero d e b e r á estar a bor-
do 2 H O R A S antes de la m a r c a d i 
en el billete. 
L o s pasajeros d e b e r á n escribir so-
bre todos los bultos de su equipaje, 
su nombre y puerto de destino, con 
todas sus letras y con la mayor c l a n -
dad. 
E l Consignatario. 
M A N U E L O T A D U Y 
S a n Ignacio. 72 . altos. 
W A R D U N E 
Vapores americanos de pasajeros 
y carga. Salen periódicamente de 
la Habana para 
N U E V A Y O R K P R O G R E S O 
V E R A C R U Z T A M P 1 C O 
N A S S A U 
C O R U Ñ A V I G O S A N T A N D E R 
y B I L B A O 
Para más pormenores dirigirse a 
P R A D O U S 
Oficina de pasajes de primera. 
M U R A L L A 3 
Oficina de pasajes de segunda y tercera. 
N E W Y O R K A N D C U B A 
M A I L S T E A M S H I P C O . 
W. H. SMITH. Agente GeneraL 
Oficios 24 y 26, Habana. 
S A N T A N D ^ Y 
SAINT NA; 
10 D E MAYO 
E l vapor correo francé| 
e s p a g n p 1 
á para 
V E R A C R U 2 . 





S A N T A N D E R 
sobre el 
SAINT 
30 D E MAYO 
E l vapor francés 
S a i n t R a p h a e | 
sale de Santiago de Cuba sobredi 
de cada mes, para Haití Sal. Vi 
L,NEA W W o ^ J 
Salidas semanales ñor in. . 
T R A N C E " , de 50.000 toneLd?5 
h é l i c e s ; LA L O R R A 1 N E & 
T T E , C H I C A G O , NIA¿ARA D: 
C H A M B E A U . etc.. e t c / ^ 1 
P a r a m á s informe* dmoin*. 
E R N E S T G A Y E 
O F I C I O S . 90. I 
Apartado 1090. 
T e l é f o n o A-1476 
HABANA 
C O M P A Ñ I A G E N E R A L E T R A S * 
S A T L A N T I Q Ü E 
Vapores Correos Franceses bajo cen 
traf» postal c o a el Gobierno Francés* 
E l vapor correo francés 




C O R U Ñ A . 
V E R A C R U Z 
6 D E M A R Z O 
sobre el 
S A N T A N D E R y 
S A I N T N A Z A Í R E . 
15 D E M A R Z O 
W a r d L i h 
N E W Y 0 R Y A N D C U B A Mi 
S T E A M S H I P C0MPANY 
L i n c a d e v a p o r e s americano) 
L o s r á p i d o s vapores 
D R I Z A B A y S I B O i 
sus v i a j e s a puertos del Norte i 
d e 1 4 . 0 0 0 tone ladas , reanudaré 
E s p a ñ a : 
C O R U Ñ A , V I G O , 
S A N T A N D E R y 
E l v a p o r " O R I Z A B A ' V 
E . J . O ' K e e f e , s a l d r á de estepa 
to s o b r e e l d í a 14 d e maro, co; 
g r a n r e b a j a e n los tipos 
d e p r i m e r a d a s e : 
D e s d e $ 1 7 5 , a $ 2 5 0 por 
M a g n í f i c a s condociones de lii' 
g i e n e . v e n t i l a c i ó n y aseo en los (k 
p a r l a m e n t o s d e tercera clase, 
m i d a a l a e s p a ñ o l a , comedor 
5 0 0 p e r s o n a s , capacidad para t 
quirt iontos p a s a j e r o s de terceu 
c l a s e . 
R A P I D E Z , B U E N T R A T O , 
C O N F O R T . ASS 
P a r a re servac iones c i n M 
d ir ig i r se a1 
O f i c i n a d e tercera clase; W 
H . S m i t h , a g e n t e fencral. 
R i e l a , n ú m e r o 2 . T e l é f o n o A i 
O f i c i o s , n ú m e r o s 24 y & 
H A B A N A 
C 1900 
VA* 
E l vapor correo f rancés 




C O R U Ñ A , 
V E R A C R U Z 
3 D E A B R I 1 
S A N T A N D E R y 
S A I N T N A Z A I R E i 
E M P R E S A N A V I E R A DE * 
S . A 
S A N P E D R O . 6. 
H A B A N A 
V A P O R E S D E L A EMPRESA 
" R A M O N MARIMON.'* ^ 
D O S A L A . " " C A R I D A D . . ^ 
" G U A N T A N A M O . " " W A V í U / 
R A , " " H A B A N A / ' " ^ . . p » 
" J U L I A N A L O N S O é 
C O N C E P C I O N p X n l ^ 
A N G E L E S / ' " C A R I D A D P A U ^ 
- L A F E . " " C A M P E C H E * 
A N T G L Í N D £ L C O L L A R 
C O S T A N O R T K » E CUSA 
Habana. Caií;t.hén, N * ^ 
rafa. M a n a t í . P u e r t o J a d i u ^ 
V i t a . B a ñ e s . Ñipe. Sagv* 
mo. Baracoa . Guantananao 7 
go de Cuba. 
R E P Ü i f L I C A DOMINICANA , 
Santo Domingo y San 
M a c o r í s . 
P U E R T O R I C O Mayagüe< 
S a n Juan . AguadiUa. 1 ^ 
Ponce. g 
C O S T A S U R D E CUBA ' 
Cienfuegos. Casdda, ^ Süri0J 
za . J ú c a r o . S a n t a Cruz de ^ 
yabal . Manzanillo. N ^ ' ^ 
de Mora y Santiago oe ^ $ p 
C O S T A N O R T E ^ V Ü ^ ^ 
Gerardo. Bahía Honda, 3. 
N iágara . Berracos, P " ^ 
Malas Aguas, Santa ^ ^ 
Medio. Diroas. Arroyo» 
U F e . 
ANO LXXXIX 
nimiO DE LA MARINA Marzo 7 de 1921 PAGINA QUINCE 
"tffia 
C A S A S , P I S O S , • H A B I T A C I O N E S . T I E N -
D A S O F I C I N A S . A L M A C E N E S . H O T E -
- • L E S Y C A S A S D E H U E S P E D E S s 
Ü R E S 
R A D I O D E L A C 5 U D A D , V E D A D O . J E S U S ! 
p E L M O N T E , V I B O R A . C E R R O . L U Y A N O , | 
O U A N A B A C O A , R E G L A , M A R I A N A Q , e l e | 
HABANA 
SG alau,11* ""JJT tiene, garajes y > 
as 7̂57 
S -ctual, los al>̂ 11̂ ue8tos da sala, co-
V8862________ — 
L o a i 
Se alquüa, en Teniente Key, 
cerca de los muelles, para al-
macén. Informan: Teléfono 
¡923 
, m 
El Departamento de Ahorros j 
del Centro de Dependientes 
ofrece a sus depositances fianzas para alquileres de casas por un procedimien-to cOmodo y gratuito- Prado y 1 rocade-ro ; de 8 a 11 a. m. y de 1 a Q p m. Te-léfono A-5417 r ^ ™ ii índ.-Eno.-ll 
SE A L Q U I L A CASA PROXIMA A T E R -minarso en la calle Jesús María, 00, entre Coaii'oatela y Habana, planta ba-
ja, para uliOKCéil y dos pisos altos, jun-
to o sepiUcuiamente; para mfis infor-
mes dirigirse a su dueño en Benjume-
da y Subirana, fabrica de licores. Te-
léfono M-1533. 
8211 9 mz. 
TRASPASO UNA CASA 
aue tiene sala, saleta y 4 cuartos y co-
medor. Renta 140 pesos y se traspasa 
dando de regalía $̂ 00. Informes: Amis-
tad, 136, está en punto céntrico. Ben-
jamín García. 
. . . y . 16 m 
G" T R A X NEGOCIO D E OPORTÜNIDAU: r cedo local, propio para cualquier co-mercio pequeüo, a cuadra y media de 
Obispo, armatostes de cedro, vidriera 
a la calle, no pido regalía, la mercan-
cía que queda es poca y de primera, a 
precio de factura a la vista y alquiler 
módico, con poco dinero harft usted un 
buen negocio. Dirigirse al mismo di:e-
Co: Bernaza, 20. Peletería Boyal. 
740(5-8 9 m 
T T E D A D O : PARA ABRIL lo. SE DES- HERNIAS Y DEFORMIDADES 
V o/jpa un cómodo chalet, a la en- ' , . TAivA UrlLiPIA 
Irada del Vedado, calle T.ínca, con cinco Rendaje trances sm mUfUe ni aro Una saleta y dos cuartos San Juan de 
^ar^rh^lta^nes^p^ra^er fe'r'vTcfe que moleste, garantizo la contención Di^S.Gorje Govantes. M.9590. y F-16«7. 
^mdo^^co^o de la hernia más antigua. Desviación . — r — — " 
to por un año. Dirigirse a: Propietario. ¡ de !a columna vertebral: el corsé ao ^omposteia, 1Z. Casa para \ tamuias. 
M c v x m ' S11' HABANA- 4,3.3 aluminio, patentado, no oprime los E™ nuevos propietarios de esta casa 
lia'b 
rTTi a I7VA CASA, A UNA CUA-
B &WV£iS¿o en la calle de San * ár!í, dennmn̂ ta ^ sala; hall. tres wlguel, ^independientes, cuarto de 
baño, cowedon <- pultaSi cielo raso en 
lacJt0n,eí. pasa Es primer piso, ^ o r m ^ 
H Ŝan Miguel; 59. bajos. Alquiler: 140j 
r¡6sof- 8 m 
8894 _________ I 
I T ^ A C A L L E D E L CARMEN, E N - ! 
TrN J'r^m^nario y Lealtad, se alqul-
V V $ hem?lo y fresco piso alto, con 
Ia "n ^ní lor tres habitaciones y cuar-
pala, '̂"fA00r¿ doble servicio y cocina! 
% ^.'informes: Monte, 228, altos. Te-
léfonó A-6313. 10 m 
ÍTrÁTÉcÓÑ. 66. E N T R E GAL1ANO Y San Nicolás, ' lindo piso alto para !wo familia Hay ascensor, espléndida ^ g lrmar. y al paseo. Sin regalía., 
S4D1 
PARA UNA NAVE 
PARA LUJOSO HOTEL 
Alquilamos edificio acabado de fabricar1 
con gran salón planta baja, ron todos 
los adelantos modernos. Está en magní-
fico lugar. Informan: Prado, 64. De 9 al 
11 y de 3 a 5. J. Martínez y Compa-1 
fíía. 
7793 12 mar | 
C¡E A L Q U I L A N LOS AI.TOS A C A B A -
O dos de pintar, de San Lázaro. 69, 
entre Industria y Crespo, con sala, re-
cibidor, 5 grandes habitaciones, saleta 
de comer al fondo y baño en el traspa-
tio, cocina y un cuarto para criados, 
con bafio .v su vicios para los mismos; 
tiene lnsti.j;)auón de gas y electricidad; 
la llave « informes en los bajos. 
8240 . 9_H?Z: ' 
SE ' A L Q U I L A U K A A C C E S O R I A EÑ la Calzada do Infanta. 44; reúne 
condiciones para una familia corta o 
para cualquUr giro comercial. Infor-
man en la bodega. . 
8224 9 mz- | 
SE A L Q U I L A E N OQUENDO, 7, DOS hermosos y espléndidos altos aca-
bados de fabricar, propios para un ho-
tel o casa de huéspedes con todos los 
adelantos modernos; la llave e infor-
mes en Oquendo. D, bajos. 
8207 9 mz. 1 
4d-3 
VEDADO 
Para personas de gusto. Se alqui-
lan los lujosos altos de 13 esqui-
na a 20, con todas las comodi-
dades. Seis habitaciones, dos in-
dependientes, garaje, cuarto de 
chauffeur y de criados. Precio 
$180. Infornw* Rico. Teléfono 
M-2000. La Ctiu es nueva y pue-
de verse a todas horas. 
C 1732 8d-l 
Vedado: Se alquila la espaciosa 
casa calle Baños, 113, entre 11 
y 13. La llave e informes: Ban-
co de Canadá. Departamentos, 
414-417. Teléfono A-5174. 
C 1065 ind 3 f 
VE D A D O : SE A L Q U I L A UN HERMO-SO piso alto, a la brisa, con todas las comodidades. Teléfono A-2624. 8290 11 m 
Se alquila, con o sin muebles, la gran 
casa Paseo, 50, esquina a 5a., muy 
fresca. Consta'de jardines, 2 porta-
les, sala, hall, 4 habitaciones a la 
izquierda y 2 a la derecha/ comedor 
al fondo, baño completo, cocina, 2 
cuartos y servicios de criados, des-
pensa y garaje. Se puede ver de 2 
a 5, informan en la misma: Teléfo-
no F-4276. 
pulmones, como los anticuados de cue- ofrecen habitaciones con frente a la 
ro y yeso y puede usarlo una señorita calle, muy frescas, para matrimonios 
sin que e cote. VIENTRE ABULTA- o caballeros de moralidad. Buen ser-
DO o caído es lo más ridículo y orí-1 vicio y buenas comidas, 
gina graves males: con nuestra faja I —^2 i_*b._ 
ortoo¿dica se eliminan la* trr**** «̂ n T E S U S MARIA, 21, E N E S T A HERMO-orxopnajca se enminan las grasas sen-10 sa casa, acabada de reedificar, se 
Slblemente. Kmcn flotante; aparato i al(lullan habitaciones y departamentos a 
J , , _ J „ . • M- .'matrimonios y a caballeros solos; y de-graduadOt alemán, que mamovihza el partaraentos para escritorio y comida si 
riñon, desapareciendo en el acto cuan- so8804ea- 20 m 
toa dolores y trastornos gastro-intesti- —- „ ^ 
1 f 1 • x 1 T?^ SALUD, NUMERO a, S E A L Q U I -nales SUtra el paciente, lo que nunca Jlí lan dos hermosas habitaciones, con 
ocurre con la antigua faja renal. Pies 7.1,^ alQl^.c^lf; esífin seParadas' n° se •' •*'»«" • puede lavar ropa y hay que cocinar den-
gAN LAZARO, 231, ALTOS, ALQU1LA-se hermosa habitación, a calle, y otra SE ALQUILAN 
pequeña en azotea, solo a personâ  mo- Dos departamentos unidos, con vista a la 
rales, calle todos los tranvías, buenos calle. También habitaciones para hombres 
servidos, luz. teléfono, Uavín. 
8556 7 m 
HOTEL M ^ H A T T A N 
tro de la habitación y no con carbón. 8912 9 m 
EN CASA DE FAMILIA RESFETABI.E i se alquila una habitación indepen-
diente, en la azotea, a hombre solo. Se 
piden referencias. Informan: Teléfono 
M-3084. 
8898 8 m 
y piernas torcidos y toda clase de 
imperfecciones. Consultas: de !2 a 
4 p, m, 
Sol. 78. T^Ufo™ A-7820. 
PIERNAS» ARTIFICIALEa DOBI ALUMl. 
NIO PATENTADAS 
EMILIO P. MUÑOZ 
nrfnn^rlirrt Fin^íali'.fo A~ D « ^ - - i Q E ALQUILA UN DEPARTAMENTO, UltOpedlCO especialista de rarfs y 1 O con dos habitaciones, vista a la ca-rttadrid. I lle y una habitación grande, vista a •Lij . ^L! ' la calle, luz eléctrica, pisos mármol. JBIMBB»!!!!!;^^—Z].,,«^wgs~ a 1 Cuba y Amargura, entrada por Cuba. 
S
. . • 'Amargura, 19. altos. E ALQUILA UNA CASA EN EL RE- 8893 9 m parto Santo Suárez, frente a la línea £ ;; T, ; Tí \ TTT 
ri4e%Srtrand%SPOrcato6salacoSea ^ ™ U Manzana de Go-
I ^ X r f n T e l ^ d ^ 5 1 7» ^ ^ ^ oficina 
to|¿01 ^ mz | o espacio para escritorio 
o matrimoniô  Directo su dueño: Malo-
ja, 98. Señor Frades Veranes. 
8442 10 m 
HOTEL FRANCIA 
Gran cnsa de familia. Teniente Rey nrt-
mero 15. bajo la misma dirección desd» 
hace 36 años. Comidas sin horas fijas. 
Electricidad, timbres, duchas, teléfonos. 
Casa recomendada por varios Consula-
dos. 
8059 6 m _ 
EN SUAREZ, NUMERO 3, SE ALQUI-lan habitaciones amuebladas, muy 
mómodas. Sin niños. 
7437 9 mar 
MISTAD, 80, ALTOS, CASA DE RES-
petable familia, se alquila un de-
partamento con sus servicios Indepen-
dientes, propio para dos jóvenes de to-
da moralidad, se exigen referencias. 
8824 9 m 
lo miis «odemo e higiénico de Cuba. PALACIO PIÑAR Todos loa cuartos tienen bafio privado I , . " ^ ^ i v r » m t x i x 
L m í ^ a T deP^fn0,firuSrenPaerr 1̂  Hospedaje hmpiO, SEllO cómodo 
S S t ^ ^ r M l i e r ó ^ ^ a n ^ f re»: V económico. Casa aireada. Cocina 
taurant. Precios módicos. SAN LAZA- penanma V rnnlla lialinnn v Vír" 
RO Y B E L A S C O A I N . TeRfonoa A-639a y espanoia y cnoua. uauano y vir 
A-0099. 
C 2000 7d-8 
PARA ALMACENES i ft^ AIÍQUILA UNA HABITACÍON E N 
„ , ., 1RT ,1» IA ! O la afít)tea, con todos sus servicios 
Se bullan 10 naves de 10 metros fren- independientes, cielo raso, luz eléctrica, 
te por cuarenta de fondo en Agua Dul- a hombres SQ\0S 0 a matrimonios sin 
ce entre colores y nan Indalecio. J. F., niños, han de ser personas serias; se 
Re«SÍÍ)oy- Teléf0fl0 A"'^- nK | exigen referencias. En casa partimllar. 
25 m Estrella, 89. altos de la bodega. 
8960 Gran local para café y lunch. En el 8 m 
(CAMBIO UNA CASA CON SALA, SA-J leía y 3 habitaciones, por otra en 
cualquier punto de la Habana. Infor-
man : Teléfono M-1779. 
8 mz. i 
mismo paradero de los tranvías de 9 ^ r T a ' V 6 y.98, a do8,cuadra8 
Santos Suárez, reparto Mendoza, V r de! Par<Jue Central, se alquiian her-
Se alquilan los altos de C, número hora, se alquila la esquina preparada m08as y frescas habitaciones, con la-
145, entre 15 y 17, compuestos de exclusivamente para café y lunch, al" va^os de agua corriente, luz, limpieza, 
una bonita terraza, sala, comedor, 4 quiler económico y contrato. Informan etcétera. A oficinas u hombres solos, 
hermosas habitaciones, baño comple- en Riela, 78. i Moralidad. Informa el portero y por el 
to, cocina y calentador de gas, 1 
Situaoa en Concha y VÜlanueva, Ĵ L 
que está próxima a desocuparse. Se alquila una naVe de seiscientos cin 
7744 12 m 
na y está perfectamente techa- Seco> inforinan en ^ 
da. Dan informes y la enseñan en ^ «go 




cuarto y servicio de criados. Llave e 
informes en Paseo, 50, esquina a 5a. 
Teléfono F-4276. 
8305 8m_ 
O E A L Q U I L A N A L T O S DE 17, NUME-
O ro 27, entre J y K, Vedado, com-puestos de vestíbulo, sala, saleta, hall, comedor, seis habitaciones, dos baños i ,-lujosos, cocina de gas y carbón, garaje1 0 tina, entre Muagros y Libertad, a con habitación grande, dos cuartos y i una cuadra, del tranvía líeparto Mendo-dos baños para servidumbre, gran patio i ̂  en Jesús del Monte, una casa nue-con .Irboles, escalera para el servicio y i Ia ^ P116?̂  seis habitaciones, sala, ba-absoluto de ños• etc- Informan: Teléfono 1-7158. Quin-
! teléfono F-4043. 
8848 7 mar A LOS CHAUFFEURS: SE ALQUILAN 
^ L & ^ ^ T S ^ ^ A PARA CABALLERO DE GUSTO 
en $80 $«) y $50 cada una, en Du- Se alquila una espléndida habitación, lu-
rege( 30 y ..82, punto alto, entre Santos Josamente amueblada, con luz eléctrica 
Suárez y Lnamorados; fiador San Lá-, toda la noche y teléfono, en casa nue-zaro. 199. A-5S90. S0S1 7 m 
g E ALQUILA 1 CALLE JOSE A. COR-
va, con todos los adela tos modernos, si 
tuada en el centro comercial. Informan 
en Compostela, 90, antiguo, primer piso. 
Casi esquina a Muralla. 
8887 8 mar 
C 1032 8d-5 Avenida de Wilson, antes Línea, nú-- T,T> T nT.p^u r̂ Tj- CAK xiCO- mero 73, entre l'aseo y 2, en el Veda-
A I^H'ILO LOS AI.ros DE Ŝ ;?. JSILO do Terminada. su (,oiapleta reparación, 
i i . lar,, 14. sala, recibidor ^ ^»a^os, sa tlene sala sa]eta de c0¿er, Clla-
leta de comer coemn cuarto de c r i ^ tro haljit¿ciones dormitorios bajos, con 
Fervlcms completos Inform^ ^ pisos de mármol , mosaico, lujoso baño 
fonso: 0 Re^1/- . .99'1 "9 ^er" con todo el confort moderno, cocina de 
CA0n̂nS alquileres. Telffono gaSi pantry< babitaciones de criados y 
¿Sio • 7 mr garaje , umplio para dos máquinas. Tie-
' ne también cuatro habitaciones altas con 
T>USCA CASA ? ACORRE TIEMPO Y l̂ Soî a&f^X l̂rt̂ ^^ JL» dinero. El Bureau de Casas Vacías. lel™Zs£s l * r l \ ^ 
ta Ofelia, La Lisa, la llave en la bodega próxima. 
7553 lo m 
E ALQUILAN LOS HERMOSOS Y da asistenc}a, trato esmerado, magnífl-
frescos altos de la casa Avenida de £,a comida. Casa de estricta moralidad. 
LA INTERNACIONAL 
1" -plendlda casa de huéspedes: Campana-
rio, 154, altos, casi esquina a Beina. 
Se alquilan hermosísimas, frescas y ven-
tiladas haíbitaciones, a la calle, con to-
s 
Serrknor esquina "a 'San "Teonardo^Re- Bafiô  de *sua. tría, y caliente y teléfo-
parto Santos Suárez. Dicha casa acá- no- Para ^mbres solos hay habitaclo-
bada de fabricar, tiene cuatro cuartos. ne| a Precios reducidos, 
sala, comedor, cocina, magnífico cuarto ba¿1•t̂  ^ mar _ 
de baño, cuarto de criados y servicios- «twvwTnpnr»» * H-
para los mismos. Puede verse a todas1 INDUSTRIA 50 
Vja; AJUQUXLA L A BONITA CASA E S - horas. La llave en los 'bajos. Para In- « ' 1 „ ^ t.t '.x ui J„ 
trada Palma, número 100, compuesta formes: señor Santelro, casa Crusellas. ê a!(l"Ila una habitación amueblada-
de jardín, portal, sala, galería, cuatro Monte, 310 a 320. Teléfonos A-3413 y 5,6 Prefiere hombre solo. Industria, nú-
J , mero 50. Primer piso. 
entrada Independiente en 
los bajos. Puede verse a todas horas. 
Informes: Concordia, 193, primer piso 
Teléfono A-7357. 
8072 7 m 
JESUS DEL MONTE, VIBORA Y 
LUYANO 
Lonia del Comercio 434, letra A. se las y caseta con baño y servicios para cria-dos. Informa su dueño, en San Miguel, acilita como desee. Lb pone al habla ffif; | todTs l oras on el dueño. Informes gratis de 9 a 12 " 4 ™ ^ ' 0 
8753 14 mz. E ALQUILA L A CASA CALLE I, NU-
mero 10, entre 9 y 11. Planta baja: A LQUILAXSE LOS ALTOS DE UNA XX casa nueva, en panto de lo más fres- sala, biblioteca, comedor, garaje y cuar co, de Ja Calzada a San Lábaro, com- tos de criados; y en los altos cinco 
puesta de 3 habitaciones, sala, comedor, dormitorios y baño. Situada a media cua-cuarto de baño moderno, con calenta- dra de la Línea. En la misma infor-dor, cocina de gas y los acometimientos; man. 
hechos de gas, electricidad y teléfono. 8917 9 m 
cuartos con lavabo de agua corriente, ba- ¡ A-2876. 
fio completo, comedor, cocina, cuarto y i 8430 
servicio de criados y gran artspatio con , 
gallinero. Informan en la misma. 
^ 8963 12 mar 
O E ALQUILAN IiOS ALTOS DE LA 
ID casa Manuel Pruna y Municipio, cinco 
habitaciones, 
servicios. La 
man: F, 219, Vedado 
8803 9 m 
8 m 
CERRO 
8834 7 abril. 
si  O E A L Q U I L A E N P E Z U E L A , 10, una •- "'-
sala, comedor y todos los O habitación, en diez y seis pesos. T-.e- Q E A L Q U I L A UN 
v-ave J611 los bajos. Infor- ne luz y se desea personas de morali- O tr.ción bien am 
SE DESEA UNA SESORA JOVEN, QUE sea formal, para socia de cuarto. Es 
una haibitaclón grande. En Monte, 69, 
frent.-i al Campo de Marte. 
8829 7 mar 
PALACIO SANTANA 
Zulueta, 83. Gran casa para fiMOia» 
montada como los mejores wteler 
Hermosa;- y ventiladas habitaciones, 
con balcones a la calle, luz perma-
nente y lavabos de agua corriente* Ba 
tudes. 
C 1941 15d-4 
Hotel "CHICAGO" 
Especial para familias. Estricta morali-
dad. Situado en el punto más fresco y 
más hermoso y céntrico de la Habana. 
Espléndidas habitaciones con balcón al 
Paseo del Prado e interiores con venta-
nas muy frescas. Buenos baños y du-
chas, luz eléctrica toda la noche, ser-
nnc A* avntt f*i» v ralícnt* Rn»na en. vicl03 completos y esmerados. Espléndl-
nos ae agua rna y caueme. onena co- da com|dai a gUSto de los señores hués-
mida y precios módicos. Pir^íetano: Pê ej. Precios económicos. Prado. 117. Juan Santana Martín. Zuhs«:i> 83. Ti 
léfono A-2251. 
Teléfono A-7199. 7243 23 m 
AMISTAD, 44, ALTOS, SE ALQUILA una habitación a hombres solos; no 
hay papel en la puerta. 
8400 7 m 
CASA PARA OFICIJTAS. SE ALQUI-lan departamentos muy ventilados, 
servicio de elevadores y buena luz. Edi-
ficio Quiñones. Aguiar y Empedrado, Ha-
bana. 
8363 12 mz. 
EN FAMILIA PRIVADA, SE ALQUI-la una habitación amueblada, muy 
ventilada, casa moderna, solo a caba-
lleros; se piden y dan referencias. Ofi-
cios, 16, entrada por Lamparilla. 
8530 10 m 
HOTEL GLORIA CUBANA 
Monserrate, 2, altos. Teléfono A-346S 
HOSPEDAJE ESPECIAL PARA LAS 
FAMILIAS, ETC. 
Lugar más céntrico y fresco de la Ha-
baña, en la primera cuadra del Parque 
Central: al fondo del Hotel Plaza. T R A N -
VIA EN LA PUERTA 
Se ofrecen magníficas Ha/bitaclones y 
Departamentos a las familias y perso-
nas de estricta moralidad, con balcón 
a la calle. 
I? y GALIANO, 18, BAJOS, CASA DE -J familia, se alquila una hermosa ha-
• bltación amueblada, a persona da mo-
i ralldad. 
. 8520 7 m 
¡TTIN CAMPANARIO, 132, SE ALQUILA 
I H J una habitación propia para hombre 
¡solo; con o sin muefbles. 
i 8583 8 mz.̂  
EL PRADO, GRAN CASA DE HUES*-pedes, hay un magnifico apartamen-to con vista al paseo y otra habitación; 
comidas variadas, esmerado trato y mo-
ralidad. Prado, 65, altos, esquina a Tro-
cad ero. 
8546 7 mz. 
VEDADO 
EN L I N E A , 81, BAJOS, E N T R E M Y Ñ, Vedado, se alquila una hermosa 
Setenta habitaciones con lavabo de i habitación, casa de familia. 
agua corriente 
Baños y Duchas c "igua fría y ca-
liente. 
PKECIOS MODICOS, con desayuno, ca-
ma y comida a la Cubaw» - Eepaf̂ ola, 
Propietario: 
N 0 R B E R T 0 IRIBARREN 
7T22 27 m 
HOTEL CALIFORNIA 
8786 7 m 
A HERMOSA H A B I -
O F I C T A L 
MUNICIPIO DE LA HABANA 
Departamento de Administración 
de Impuestos 
^r4el^'t l ^&q¿,1í%a1 A8rn,ar: Trílfon<0 IMPUESTO SOBRE INDUSTRIA 
A-r»032. E«te gran hotel »e encuentra si- _, „ „ , ^ tuado en lo más céntrico de la ciudad. Y COMERCIO Muy cómodo para familias, cuenta con 
dad. Está a dos cuadras del Paradero de agua de los carros. milla español 
<E ALQUILA LA CASA DE BUENA- I 9001 0 mar ventura, letra I>, entre Concepción y QE ALQUILA LA. ESPACIOSA Y fres-
San Prajicisco, Víbora, la llave en la 3̂ ca casa en la calle de San Pablo, 
lo desea 
8832 7 mar tables. 
VEDADO: SE ALQUILA UNA CASA con sala, comedor y cuatro cuartos, 
en lá calle 9, entre 14 y 10, número 125, 
La llave en la cuartería, calle 10, entre 
9 y 11. Informan en Aguiar. número 54. 
8907 9 m 
Informan de esta casáy y de otras mu-chas el Bureau de Casas Vacias. Lonja del Comercio 434-A. Teléfono A-050Ü. 
S754 7 mz. 
Se alquila, propia para comercio, la 
casa Paula, 78, esquina a Bayona, 2 Q E A L Q U I L A N LOS AX.T< 
cuadras de la Estación Terminal: 200 ^ nema casa, calle 4, número 255, ne-
1 . 1, » <• tre 25 y 27, portal, sala, comedor, cua-meiros y dos cuartos altos. lniOnna:,tro habitaciones, baño completo, habi-RodrÍF-UPT F-IVid ir 1VI "ÍJfia taclón y servicios de criados. Informan otf*g ' i Y Wi-á4b5. en DoioreSi entre Correa y Santa 
7 m Ifene. Teléfono 1-3209. 
Rnsfl 9 .mar 
¡bodega de Concepción. Su dueño: Lagu- entre Ayesterán y ,Cocos. Tiene seis 
nocí KK T'ÍÍI A-fi'Av»A -TAAA _ rMiartr̂ © truvaia xr •ioy-rl ír\ T>T«Í=»/-»4/-W . «l-r.*.^ ñas. 55. Teléfono A-7404, 8910 8 m 
MAGNIFICOS DEPARTAMENTOS DE f>r y tres habitaciones, de cinco y i ÍÍOTEL PALACIO COLON cuartos, garaje y jardín. Precio: ciento media varas por cinco y media, con bal- Manuei Rodrítruez Fíllov nroniPtsrfít veinticinco pesos. Info man en Mercade-¡ cón a la calle y servicio sanitario in- Tel«ono A.4718 ^ 
ció de 1920 a 1921. 
P E ALQUILAN LOS BAJOS Y LOS AL-, 
O tos de la casa calle Santa Ana, entre I 
Rosa Enríquez y Cueto, compuestos los 
bajos de portal, sala, saleta, 3 cuartos, 
comedor, baño, dos servicios, cocina gas; 
los altos, sala, saleta, 4 cuartos, reci-
'bidor, comedor, bafio, cocina de gas. In-
forman : Fábrica de baúles. 
8920 13 m 
Se hace saber a los contribuyentes 
por el concepto antes expresado que 
pueden acudir a satisfacer sus respec-
tivas cuotas, sin recargo alguno, a las 
inas recaudadoras de este Munici-
Taquilla, número 6, situada en los 
s de la casa de la Administración 
• | dental' o* consultorio' médico. Hay telé- roTeo. "Prado, 5r"u^a¿áT"(^l/"*¿;a']iá i ?IunlS)PalV^ y ^ i ^ ' i to<Üi°? CABADA DE CONSTRUIR, SE AL-1 fono. Es casa muy hermosa, clara, có- ^ejor localidad V ^ ^ - ' ^ V^ara y los. dI!-s hábiles, desde el día lo. del quila una casa de mampostería, es- moda y ventilada. Se exigen referencias, (.¿alo ' entrante mes de Marzo, al 30 del mis-quina, preparada para establecimiento, , Los hay con lavabos de agua corrien mo mes. ambos días inclusive, durante 
T E S U S D E L MONTE, FOMENTO, 17, ca-
O He asfaltada, pa 
lugar céntrico y poblado. Calle Floren 
cia y Buenos Aires. Informan: Floren cia, 3. S. Rodríguez. 8580 H m 
mármol.7 1,2 por 5 112 piso de i En la casa Egido. 10. entre Co-
8845 8 mar 
10 m medor; cocina, "habitación3'de ^Ciádos'i fori?oe-s: A'm6-
a,̂ SUSTS<irvieios ^ una habitación en la I 
ôtea. Iníorman en los bajos. ,r , , c ] 7. ;; 7 
^'os 8 m7 l Vedado: be alquilan los hermosos y 
C E ALQUILAN M A G N I F I C O S ~ A L T O S frescos altos y bajos de la casa acá-
i ^ P r a ^ de construir, calle 17, entre 4 
g S pisoVtoJ6 e informes en el se-¡y 6. La planta alta se compone _ de 
- ^ i 1 12 m ¡terraza, sala, seis espléndidas habita-
PRin:fn?ln^i",!,'.^„A^9?IIjA ?I*i0 ciones para familia, con tres lujosos 
baño intercalados en las 
ffran comedor al fondo, ala-
niedor * ' r 7 , U D ««UÍI curnente. co- í - , , * • fie ea¿ eZu-h^ ™ s t a - ^ ú n , eléctrica y cena, despensa, coema de gas, calen-frpnto ei\t.lada Por Pasaje, teniendo i. j ^ . i • j 
^IS ^ado. 5 habitaciones, infor- tados, tres cuartos de criados con sus 
QE ALQUIÎ A O SE VENDE LA CASA fé-rij3ana §150- ' ÍJ5 sita en la calle de Durege, Reparto 
. P A I T L E T E R C E R A , NUMERO sa,. EN- i rrales ^ Apodaca, se alquilan va-
r ? a i \ f j ^ f̂ os a^Col^ ^ d % ^ A ^ ^ "os grandes salones, juntos o se-
parados, propios paara sociedades 
i pietos. informan en los bajos, en ei ca- 0623 .3 abril. de recreo, Cines, escritorios, re-
presentaciones, etc. Entrada inde-
pendiente por Zulueta. En el En-
canto informan. 
_ C1391 ind. lg t. 
ESPLENDIDAS HABITACIONES^ 
8591 
en ia mismk y en el teléfono F-2134. s rvidos sanitari s independientes y 
^fast mle ^L Î* r^3iQtlILA Es- Ŝ agt. La planta baja consta de jar-
î ô  ,.1̂  tlene 60D metros cua- j - ... i i i f j ' j i 
vHÓs plantas, 39 habitaciones v «m, portal, sala, ocho esplendidas na 
\ o ¿or%oasdX%ns,prffi\S P^a familia con dos lujo" 
«j. efeta.iiecimlento y los <̂ "~- -«* —~- J - i —- '—•<- ^1-J~-
Santos Suárez, compuesta de portal, sa-
la, «aleat, tres cuartos, hall, comedor, 
cocina, despensa, gran bafio, cuarto y 
servitio de criados, garaje, patio y tras-
patio. Informes: Galiano, 105. Teléfono 
A-0932. 
8941 12 m 
Tr?N L ^ CALZADA DE JESUS DEIi 
JÜJ" Monte, número 559 y medio, entre 
Milagros y San Francisco, hay habita-
ciones para hombres solos o persona 
que no lave ni cocine, casa nueva y 
muy tranquila. 
_ 8952 13 m 
SE ALQUILA LA CASA ARMAS, 24, en la Víbora, gana $60; dan razón: 
Indio. 4, altos, Habana. 
8710 7 mz. 
«irados Bervj tocia Par;. 
para nw.1':^"}™?10 ? los Pisos altos 
léfono F-2134 hn('í5V*<1*s- Informan: Te-
fil!IqUAIa ía fasa ^an Rafa^ 107-A, 
10 m l Para oficina: se alquila un espíen-
Aviso: se alquila o se vende una nave ¿i¿0 departamento en el sexto 
de 14 de frente por 25 de fondo. En J i j n 
la misma informan: Diana, 21, entre j * 5 0 ^ la moderna Casa MuralIa' 
y o . Inrorman en el quinto piso Buenos Aires y Carvajal. 
8212 11 m 
MARIANAO, CEIBA, C0LUMBIA 
Y P 0 G 0 L 0 T T I 
C 1971 4d-5 
(E A R R I E N D A N D E T R E I N T A A CUA-
S renta mil metros de terreno, a la 
orilla del río Almendares y del fe- corta'familia, ~ hay'cocina"'y "patio para 
TR E S H A B I T A C I O N E S , SALA, COME- Con o sin muebles, todas con agua dor, cocina, gran bafio y patios; a corriente Bañn« frío» v rn1i<Mi(«c Rae dos cuadras jjel hipódromo. Todo en $60 *'0"1,!:nl'e« oanos mos y Cállenles. Res-
mensuaies y tres meses en fondo. Te-jtaurant, cafe, repostería y helados. 
8 m Precios dodkos. Pagos adelantados o 
5 A L Q U I L A N DOS H A B I T A C I O N E S , ?0tel "í-^* Modtma"> Cua-
en casa de matrimonio, propia para tro Caminos. Teléfono M-3569. 
las horas comprendidas de 8 a 11 y me-
dia a. m. y do 1 y media a 3 p. m., 
apercibidos de , que si transcurrido el 
citado plazo no hubieran satisfecho sus 
adeudos, incurrirán en el recargo del 
10 por 100 y sa continuará el co'bro de 
la expresada cantidad de conformidad 
con lo prevenido en los Capítulos 3o. y 
4o. del Título 4o. de la Vigente Ley 
de Impuestos. 
Habana, Febrero, 26 de 192L 
(f.) M. Dfa* da Villegas, 
Alcalde Municipal. 
Nota: Se recomienda a los contribu-
yentes acudan provistos del último re-
cibo satisfecho para mayor facilidad en 
el pago. 
C 1773 5d-2 
P E R D I D A S 
PE R R O D E CAZA: SE H A E X T R A V I A -DO uno de Carlos III. número 2̂, en-tiende por Prlm. A la persona que dé 
razón, so le gratificará. 
8897 8 m 
sos cuartos de baño intercalados, gran 
comedor al fondo, despensa, cocina de 
gas, calentador, dos cuartos de cria-
l(is, con sala, saleta, tres cuartos' 0̂3 con sus 8erŷ c'os sanitarios inde-
clJarto de baño completo, cuarto'dé PendÍ€ntes y garage. Informan en 
garios, comedor y cocina de ías In-! C<Reill|y' Kúmero l1» aItQS» esquina a 
forrnan en los baíos Cuba. Departamentos 203 y 205. 
ÍW5D-61 J * _ 8119 _8 mar 
VEDADO: CEDO, MEDIANTE INDEM-nización de un més y medio de alqui-
ler, la casa calle Quinta, entre D'iez y 
Doce, Vedado, compuesta de sala, sale-
ta, dos cuartos, cocina amplia, patio 
y demás servicios, rentando Sesenta pe-
sos mensuales. Informan en la misma el 
representante del actual inquilino, pre-
EN E L MEJOR L U G A R D E LA V I B O - pequeña casa de madera en regular es-ra: Se alquila la hermosa casa ca-i tado. Precio: 1.000 pesos al año. con 
He de San Mariano, entre J . M. Pá- contrato por cuatro o cinco años. IMrl-
rrocarril de Marianao, propio para jar- lavar. Alquiler $35. Zequeira, 151, entre 1?N GA din o cultivos menores. Cuenta con upa patria y Saravia, Cerro. • -Ci famll 
rraga y Felipe Poey. situada a una cua 
dra de la Calzada, compuesta de por-
ta), sala, saleta, comedor, una hermosa 
cocina, cincio habitaciones muy gran-
des : otra mfis para criados, magnífico 
servicio sasjtano y un amplio garaje 
: para dos automóviles. La llave enfren-
te e informes en La Viña. Teléfono 
I A-1821 y A-2072. 
i C 1945 4d-5 
girse a la Cuban Tire ánd RuWber Co., 
Puentes Grandes, de 8 a 11 y de 1 a 4. 
9000 12 mar 
SE ALQUILA 
GALIANO, es, ALTOsT"cAsA' D E Perrito Lobo-policía, que se extravió 
8764 
HA B I T A C I O N MUY F R E S C A , C L A R A y cómoda, en Paula, 18, altos. 
8740 7 mz. 
iaud?.im°ralidad- se ceden dos £i ¿fa 24 ñor la tarde, en los airede-
hermosas habitaciones amuebladas ele- , , , ^ „ A.f. gantemente, a matrimonio o persona so-
la. 8162 
dores de la calle Virtudes; se gratifr 
cara espléndidamente su devolución o 
Q E A L Q U I L A N DOS H A B I T A C I O N E S ' informes en Obrapía, 90. Casa Ma-




Para fin de mes puede aiquilarse una 
casa moderna, con sala, comedor, corre-
dor, cuarto de criado, tres habitaciones l Son api-opósito' para profesioñaT o ina 
de un lado con su bafio completo, dos 1 trlmonios solos. Tienen 8 balcones, lln-
habltaciones del otro también con su, (ia vista, dos líneas de tranvías. No hay 
JT liabltacion interior, en f,2 pesos. de agua corriente. Juntas o separadas. 
8801 7 m | con muebles o sin ellos. En la misma se 
alquila un amplio local para una ofici-
na. Salud, 48, bajos. Casa de familia. QE ALQUILAN CUATRO PRECIOSAS 
O habitaciones, a personas respetables. | Luz toda la noche'. 11 mar 
NECESITO 
Q E A L Q U I L A , E N DOLORES Y L A W IO ton una casa con tres cuartos, sa-i servicio de baño completo, garaje; con más vecinos. Palacio de Concha, Lu frente a la Calzada de Columbia y Al- yanó. mendares y las líneas del tranvía eléc-1 8797 • 8 m trico y el de Zanja en las esquinas. Pa-. ra verla e Informes puede preguntarse C E A L Q U I L A , A MEDIA CAIALE D E 23, a: A-3538, o Trocadero, 55. Díaz Irizar. O en Montero Sánchez, 43. dos hermo-«701 10 m 1 sas habitaciones con luz\, Vedado. I 8812 7 m 
la v saleta. Informan en Suárez, 9. 
SS'05 , 7 m _ 
NECESITO 
En la Víbora casa con seis cuartos, ga-
SE A L Q U I L A UNA H A B I T A C I O N P A -ra hombres solos o matrimonio sin niños. Angeles, número 43. qasl esqui-na a Monte, tintorería. 
8680 g mar 
lln local r> •"-iv-i-.kjl 1 VJ ¡i dê rtarmPentoPanlrt5!ntorer,a- Q̂ tcn- ^n"*10 POr Ram0n-Prefije pT^j Para "n matrimonio, i 8830 
k t r ^ • -Tesús T ^ ^ J ^ ^ » 6 ^ Central. 
9 mar 
^arn^"1- «'esiis rahP^olrr'T"5 ^«"•-iai. i A L Q U I L A L A CASA C A L L E B, nú-
vln^ al ^do del ^inco de Córdo*5 ^ mero 7' n̂t̂ e Calza.da ̂ -^u.lnta- In-
! raje, portal y jardín, próxima a Ja Cal- c(E ALQUILA LA MEJOR ESQUINA 
izada. Informa: Jesús Trabedelo. Los Cua-; fe del R p̂aro de Columbia. en el centro T ? * BERNAZA, 52. S E ALQUILAN E S - ¡ y' un^ habi ta^ídem v una 
i tro Caminos, al lado del Banco de Cór-|del barrio, recién construida, con fabn- -Li pléndidas y ventiladas habitaciones i terior teléfono v servloío 
dova y Co. „ i caclón' moderna, con gran azotea, tiene ; a hombres solos. gggy ^ ^ .V 
8545 8 m magnífico local para establecimiento y! 8809 8 m | 
PRADO, 93-A 
. altos de Payret, entrada por la som-
| brerería, un departamento con vista al 
in-
SEr>aoA;I'Qí-ruAN 
forman en Jesús Maríía, 123, altos. 
8848 7 mar 
O c sa i liA  I-OS AT 'rriT~rrir~rr C E ALQUILAN LOS F. 
BaIa Saldf Crespo, 54 cm^ñ^p?^ hA ^ de la casa calle 2' con a^leta' 5 cuartos oomî t03 . d.1 25, Vedado, número 243, w ti(=io fe .,CialÍente- coc?n¿ de r; tal1 sala, antesala, cuatro cuartos y sefvi de Oni^'^dos. Informan Pn^as ̂  ser- cios. Se le está construyendo garaje 
E I   FRESCOS ALTOS 
casi esquina a 
compuestos de 
c 1S97 
ALTOS apJa. SO, con 5 
rman en loa 'mls-
comedor, cuatro grandes cuartos y te- ^ V̂on" 
Ireno al fondo con árboles frutales. In-
forma: Lastra, Salud, número 12. Te-
léfono A-8147. ¿ I 
8476 1 m 
20 m 
VARIOS 
SE ti ALQUILA UN CUARTO, CON VIS-H^aírenfe'^'fHr'con^sta'a la^a"' 0 ,ta a ,a calle ^ ^ eléctrica. En $25 
dena?. .i, segunao piso. Precios módi 
eos. Teléfono M-2721. 
8814 7 Ih 
La llave en los bajos. Informan: Ga-
liano, 60, altos, entrada por Neptuno; 
de 1 a 2 de la tarde. 
G 8d-5 
E L ORIENTE 
l Casa ptra familias. Espléndidas habita-
AVISO 
' ^rclsnodlTS^la o Opósito, al-: y 12. 
^nte al ĥ lu n̂ mero 2- ¿"tes 8532 
l HA T. 'ÍL . muelle dfi í-nKall^_f_ . 
VEDADO: SE ALQUILA CASA Mo-derna, sala, saleta, cinco cuartos grandes, uno chico, comedTn-, baño gran-
de, cocina de gas y calentador, dos cuar-
tos criados y garaje. Informes en la 
misma. Calle 13, número 30, entre 10 
tos, esquina a San Lázaro. 8790 8 m 
SE p ALQUILA UN DEPARTAMENTO ropio para depósito de mercancías. Informan Merced, 77. 8352 5 mz. 
mn. 
8006-07 8 mz. 
r x s 
SE ALQUILAN 
dos hábitaciones, en casa de familia, a 
matrimonio sin niños u hombres solos, 
18 m Teléfono 1-2769. 
8650 8 mar IrTfor̂  A d r a d o s vi' Un local de «Ó VEDADO: SE ALQUILA CASA QUE c^'an en ei SU.lEs m"y ventilado. V se acabará de construir para el pn-ei Primer piso. .. ¡mero de Abril. Seis cuartos y dos ba-
— 7 mar" ' ños, sala, vestíbulo, living roon, come-
cr A T rviTWW -« dor, pantry y dos cuartos criados, ga-
fe „ "̂ lu AUJUlí AN . . raJe- Construcción de primera y mo-
#? Narciso T Av. *• } derna. Informa: calle 13, número 30, en-
o^16 a la ni?62' n<jmero 2 ante, Tm«« tre 10 y 12. 
^naUeSa f ^ l a s ^ ^ ¿ L T r ~ ~ ~ 
^od '̂ ,C0lnedSr sala' cuatro cuantos" ê alquila chalet de esquina, reciente 
dan ! 1,as liabitacio ° / deai4s servicios' fabricación- fardín nnrtal «tala ves- TT'^ MEJOR DE LA VIBORA, LA- bíada. capaz para dos caballeros, con 
P i ¿ a ^ calle. jn0f"^j0sala y comedor [aoncacion. Jaiain, portal, saia, ves- ^ f,ueruela> 29( se alqniia, para faml-, limpieza. Casa tranquila y de morall-^hóos ^rman en ei primer i tiDulo, gran hall, comedor, cinco ha-
A L O S ~ R ^ Í 7 "lar i bítaciones, una alta, dos baños, gran 
^ ó f r t , „neces f f^To^^8 DÉ CASAS ' ?ara3e. ^c . Informan en Milagros y 
Lstan,ciu*ad.co" ^ lodi Sr1eocIa^ Avenida de Acosta, bodega. Víbora. 
H A B I T A C I O N E S 
HABANA 
EN MURALLA, 61, ALTOS, SE AL-quila una espaciosa habitación amue-
En la mejor cuadra de Empedrado se 
alquilan muy baratas, dos amplias ha-
bitaciones en casa particular. Informan 
en Empedrado, 31, piso lo., izquier-
da. Teléfono M-1188. 
C 1603 Ind 26 f 
altos. Teléfono A-3773. 
16 m 
¡Se alquila un hermoso chalet, acabav Se alquila, con muebles y contrato por. ciones~ con toda asistencia. Zulueta. 30, 
ido de construir, frente al lindo par i cinco meses, una espléndida quinta Je'^quina * Teniente Rev. Teléfono A-i62a. 
i que "Mendoza," caUe Miguel Figue-¡ recreo, en el kilómetro 5 de ía carre-| CONSULADO, 69, ALTOS 
roa y San Mariano, Víbora, acera deberá de Güines. Tiene luz eléctrica, te- se alquilan habitaciones amuebladas y í*^hab.itaciones son grandes y venti-. , J . i T* V . ici* uc \J«IUC». " v. * comida, casa de familia, entre Colón y' ladas. Agua abundante y hay un gran 
la bnsa y sombra, llene abajo: re- léfono srarage, agua comente, un Trocadero. cuarto de baño. Punto céntrico, a una 
cibidor, sala, hall, comedor, pantry, ¡ de caballería de tierra anexo, 418 
.cocina, garaje, servicio de criados y ¡etc. 250 pesos mensuales y fiador. 
I otro para familia, tres terrazas y jar-
dín con rosales y parque a la in-
glesa. Arriba: cinco cuartas de fa-
milia, dos de criados, baño completo 
y escalera cubierta para la azotea y 
otra terraza. Precio $300. Informan: 
Teléfono F-5445. 
8237 / 8 m 
HOTEL ROMA 
Este i»erm îo y antiguo edificio ha sWo 
completa! 'i'ite reforiirjido. Hay en él 
departantinlos coa Lafios y demás ser- ! 
EMPRESA NAVIERA DE CUBA 
S. A. 
AVISO AL COMERCIO 
En el deseo de buscar una solución 
que pueda favorecer al comercio em-
Karcador. a los carretoneros y a esta 
empresa, evitando que sea conducida 
i! muelle más carg» que la aue d 
buque pueda tomar en sus bodegas» 
a la vez que la aglomeración de ca-
rretones, sufriendo éstos largas demo-
ras, te ha dispuesto lo siguientes: s 
lo. Que el embarcador, antes da 
mandar al muelle, extienda los co-
nocimientos por triplicado para cada 
puerto y destinatario, enviándolos al 
DEPARTAMENTO DE FLETES de 
esta Empresa para que en elIo« se les 
ponga el sello de ,,ADMmDO.,' 
SE A L Q U I L A A SEÑORA SOLA o C A - 2o. Que con el ejemplar del cono-ballero, una habitación. con luz cimiento nni» f i Dí>narh»mí'ntrí di» Fie. 
eléctrica y teléfono. Bayona. 0, altos. In-1 C,milcn1T'?,.que ei YeParra^cnx'0 ae rie 
formarán. i tes habilite con dicho sello, sea ftcom* 
— Z 7 m I pañada la mercancía al muelle para 
Habana, 89. Para oficinas, espléndidos que la reciba el Sobrecargo del bu* 
departamentos; lugar céntrico. Nota-
ría Licenciado Pruna Latté. 
8253 6 m 
que que esté puesto a la carga. 
3o. Que todo conocimiento sellado 
pagará el flete que corresponde a la 
a mar 
liâ de gusto, una hermosa casa de plan- dad. 
ta baja, compuesta de portal, sala, sa-' 8999 
leta, 7 cuartos, lujoso bafio, cocina y ' - , 
servicio de criados garaje y jardín con ge alquilan oficinas en el pnmer PISO Teléfono: A-92&8. Hotel Roma: A-1S30. 
vistosa terraza. Informan en Muralla^o. , ^ 1 QulnU Avenida. Cable - Telégrafo "lío-
& r t p ^ COMPOSTELA, i45. A L T O S , E S - merr-BCÍa en él manifestada, sea o no 
tienen lavabos de • agua corriente. Su | Acosta se alqu^ cmba.'Cada. propietario. Joaquín Socarrá*», ofrece a 
las familias estables, el hospedaje máí 
i serio, módko y cómodo d« lu Habana. 
E A L Q U I L A N LOS BAJOS Y LOS A L - | 98- Edificio nUevo, situación espíen-
Ru „ t0(1a cía,» ^pue<lo HquidúAoi^1 r T/EDADO: ALQUILO UN PISO ALTO, O tos de la casa calle Santa Ana. en-, dula La renta incluve la IUT v «ervi-1 O U I C L . tL. I^IVIOUL. 
l-R^>Sa: >>emLde 8arantla3 que i^f' v ^ compuesto de sala, saleta, cuatro tre Kosa Enríquez y Cueto, con s a l a . . j ,.ren.,ta mc;uye ,a luz X fervi- De Brafia. Hermano y Vivero. Todas las 
l'ranHHV^ ^ ^ n s u l a d o T^i nv. í'-llartos' comedor y cuarto de criado.: saleta, 3 cuartos comedor, baño, coni-1 CIO de limpieza. Iníorman: Coléate, habitaciones con servicio privado y a g u a 
âco Ortega. ' *,Mei«>«o Informan: Obrapía, 98. Departamento, i na de gas, en 00 pesos. Informan: V i - A„,^-0 J„ „ ' o1fti caliente. Lealtad, 102; y San Rafael. Te-brica de ibaúies. Apartado, nuicero -¿lUi. _ i numero L 7 mar l 7701 
98. e arta e to, 
^ m 7915 8 m 8997 8 mar 
léfono A-9158. 
5180 22 ro 
tamento y una haibitacíón con vista a 
la calle, con toda asistencia. 
8077 8 m 
EN EMPEDRADO, 31, SE ALQUILA una fresca y ventilada habitación, 
amueblada, a hombre de moralidad. 
8642 7 m 
g E A L Q U I L A 
4o. Que sólo se recibirá cargn has* 
ta las tres de 1̂  tarde, a cuya hora 
serán cerradas las puertas de los al-
macenes de los espigones de Paula; y 
5o. Que toda mercancía que llegue 
al muelle sin el conocimiento sella* amueblada, con luz y agua abundan-. . , . 
te, en Maloja, 8, altos, a hombres solos, I QO «era »-PCnazada 
Entre Angeles y Agnila. Habana. ' "W_ mi _» J #* L 
&643 7 m Empresa naviera da Cuba. 
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L I B R O S É I M P E E S O S 
BRILLANTE NEGOCIO 
B« le garantiza doblar su dinero en menos de un año a quien corra con los gastos de Impresión de una obra mo-numental, de seguro éxito por su gran aplicación. Mds detalles en la Uedacción de este D-IAKIO; de 2 a, 3 de la tarde. 7876 . 8 m 
IÍÍTERKSANTE: SÉ VENDE UN dic-cionario Enciclopédico Hispano Ame-ricano, de 28 tomos, lujosamente enciia-dernado y completamente nuevo, con un elegante armario construido exproiV'.so. Precio en buenas condiciones, por i<iiier que ausentarse su dueño. Informe--.: Te-léfono M-33S7. Aguiar, 58. Juan Edreira. 8719 7 m 
Bl MARIO DE LA MARI-
KA lo encaentra usted en 
cualquier poMadón d« te 
República. 
M I S C E L A N E A 
COMPRE DIRECTAMENTE: El. DIRPre-torio de los Agentes, consta de 04 páginas con más de doscientas direccio-nes de manufactureros y comerciante;* al por mayor de E. U. Un ejemplar oO centavos. Profesor A. Morales, i312 Car-penter, St., Philadelphia, Pa. 7389 14 m 
OJO TENGO; MADERAS DEL FAIS, de todas clases, polines vía ancha y estrecha, estas Jrtcaro y otras clases, a precios buenos. Informan: Misión y Someruelos, bodega ; pregunten por el señor Meana. 
8384 . 12 mz. 
COCINA DE GAS, 3 HORNII.LA8 Y ho.|.o, se vende mitad de precio. 
San Mariano, 22, Ville Kosario, Víbora. 
8G!)(;. 7 mz. 
Pintores y vidrieros, ofrecérnosles: a 
precios muy reducidos, aceite genuino 
de linaza, inglés, crudo y cocido, así 
como también pintura blanco de zinc 
marca "Dos Leones. " Cuba, 95. Gui-
lian y Barbeilo, S. en C. 
8701 3....atL, 
PANTEON"""CONSTRUIDO, Á MEDIO construir o terreno con capacidad para dos o tres bóvedas, desea adquirir-se, próximo a la calle central; no siendo barato, no se molesten en hacer propo-sición. J. M. Rodríguez, de 5 a 7 p- m. en O'Keilly, 17. 
0987 :10._?L.. 
Llévele ahora mismo al especialista 
de Lamparilla, 39, su jipijapa o su 
castor, para que se lo estrene de nue-
vo mañana mismo, por $1.50 o su pa-
jilla fino, que se lo deja flamante por 
un peso. 
8255 17 m 
Registradoras: compro, vendo y repa-, PIANO "RONISCH," ALEMAN 
so toda clase de cajas registradoras i Vendo uno, color nogal, de cuerdas 
y vendo accesorios para las mismas. I cruzadas, poco uso. Puede verse a to-
Bouffartiquc. O'Reillv 5. M-3949. Idas horas. Lealtad, 68. 
7665 " 12 f j 8387 
T>IANO: SE VEN 
I N S T R U M E I S Í T O S I SJtff&ll. 
z r z r iTrf-TTorr^A leta- San Migüéi. 145. D E M Í T S J C A ! ssie 
ACABAMOS DE RECIBIR DE AEEMA-nla los afamados pianos C. Oeüier 
de Stuttgart, se venden al contado y a 
planos. E . Custin. Obispo, 78. Teléfono 
A-14S7-
8919 20 m 
REALIZACION DE ROIAOS A CINCO ' / os docena. Nos vemos obligados a roaiizar nuestra existencia en rollos para autoplano de todas marcas, para dedicarnos a la ventn de los rollos K^-PUBLIC, de los cuajes somos únicos dls-trihuídores para la Isla de Cuba. E . Custin, -Olblspo, 78 Teléfono A-1487. 8920 20 mar 
FIANOS DE ALQUILE? 
VIUDA DE CARRERAS Y 
Prado, 119. TeK A-3¿i62 ruis" '• «»« ' - • " « « S ^ I 
8TETN-TTV T»TANO, MElíIA " -" • 1 M, 
.ENDE UNO NÜEV -̂fRES U \ y la ^ T ' ^ ^ ^ ^ D r T ^ 
To^lT^r. jíTe^T S^.d|reP|on0m¿.ico al contado. In- RIÑA y anuncie* D^^A. 11 mar forman: 8457 LA MARINA 
PARA LAS DAMA 
E N S E N A N Z 
Evite que se brulen de su pronuncia-j ACADEMIA DE BAILES 
ciÓD francesa. Si quiere hablar bien Profesor-Director, Martí. La ,nfls antl-
v nrnn̂ n llam* a la "Parí* School" Pua (le la Habana. Clases colectivas de 
y pronto, líame a ia raris ocnooi , 8 a 10?j0 p m ciases privadas por !a 
y pida Una lección de ensayo. Monsieur tarde. Enseñanza de todot los lailes »« i n r\- L T i ' ' modei'nos. May 5 instructoras. Clases de 
y madame Bouyer, Directores, lele- 5 a 7 colectivas, solo para señoritas, 
fono A19164. Manzana de Gómez 240. ^ ^ ™ í ^ \ * ™ * Miguel y 
8964 4 mar. i 7208-09 8 m 
SE S O R I T A A M E R I C A N A , CON P R A C -tica en enseñanza, desea alRiinas cla-ses de inglés; también'puede cambiar clases por el. almuerzo en familia fina. Mfss Birkman. Lista de Correos. 8859 8 m 




SEÑORITA, JOVEN, INGLESA 
Knseña inglés en 3 meses; último méto-do de conversación práctica. Precio $12 por el curso completo. También se dan clases individuales. Miss Berner, calle o, número 381, entre 2 y 4, Vedado. GG23 ' 2 abril. 
ENSEÑANZA 
Y EL DIPLOMA 
ACADEMIA "MODERNA" 
DIURNA Y NOCTURNA. 
! PARA CABALLEROS, SEÑORITAS 
i Y NIÑOS 
¡ SIMON BOLIVAR 76 (ANTES 
REINA). 
Enseñamos la carrera mercantil 
Wi I Hftgase ta<inlgra*o-mecanógraro «n eapa fiol. pero genda a la única Academia que j peyr su seriedad v competencia le nra- . rantlza su aprendizaje. Baste saber que | tenemos 250 alumno» de ambos sexos | dirigidos por 16 profesores y 10 auxilia-res. De las ocho de la mafia na hasta las diez de la noche, clases continuas da ! teneduría, gramática, aritmética para i dependientes, ortografía, redacclfin. In-'• glés. francés, taquigrafía Pltman y Or«-
! llana, dictttfono, telegrafía, bachillerato, DESAFIO I peritaje, mercantil, mecanografía, mi-1 TCMCDIITD I A I \ V quinas de calcular. fjEted puede elegirla toda profesora de otro métorto de. peciaudades. Como ItWtUUKlA Uli la hora. Espléndido local, fresco y ven-1 corte a que compita conmigo ante «l I I 1RROS TAOíIir,R AFIA PITMAN Y • tllado. Precios bajíslmos. Pida nuestru I público. Demostraré que el A C M E M i ^ Z ^ Y S f prospecto » visíteno?, <i cualquier hora, buj'a toda clase de moldes para cual-1 MliCANOGRAFIA, que otorgamos n-Academia "Manrique de Lara." San le. ; quler prenda de ropa, con más rapidez ¡ , r* • i j i Ar>KT\ViUílK __ nació 12 altos, entre Tejadillo y Bm-! y más perfección. Se probarán pren-)ni!0S OtICialeS de la AtAlitlVilA, pa-padra'do. Teléfono M-2766. Acéptanos ln-i das trazadat, y cortadas a la medida ¡ j i usta* asipnaturas Te-temos y medio internos para nUos del ' de ouaiquiei concurrente. Oportunamente, ra caaa una tie estas ^ ^ V f ^ . A t t campo. Autorizamos a los padres de fa-¡ se anunciará fecha y local de la com- nemos Organizada la INSTRUCCiüN 
milla que concurran a las clases. Núes-1 Petencia. En el CAMAGUEY ^RAFIP unniMADlA . J„ + i Ma tros métodos son americanos. Garaitlza-' salen fotografías de grupos y recuentos >'riUmAKIA para niños, de tal ma-i mos la e-.seflanza San Ignacio, 12. ai. 1 interesantísimos de las.. "estas celebra- hemos alcanzado el éxito i t08 Idas en Jobabo, Camaguey y Cárdenas. "Cla» H"" ucuios aicdô auu ci CAH;U ! ¿T'fiS 31 m 1 marzo celebraré la ONCENA i más extraordinario nnp nueda COno-1 ^-''̂  m r I K E P A R T I C I O N PUBLICA DE D I P L O , mAS eAlra"ra«iariO que pueua cuuu ' fiM/MiffAc n nt>/\r Dmairn I MAS E F E C T U A D A EN CUBA DURAN- cerse en la enseñanza. Nuestro de" i IDIOMAS: EL PKÜr. BbKNER ITE UN AÑO. Invito a los inspectores, directores, maestras de Escuela Pública 
A LA MUJER LABORIOSA 
Máouinas Singer Agentes: Rodríguez Irlas ^ enseña a bordar gratis com-prándoim. alguna máquina "»e/na' ^ aumentar el precio, al contado o a plazol Compro1 las usadas, las arreglo, alauilo y cambio por las nuevas. Avi-sénme por el Teléfono M-l'Jt>4. Angeles, númeroV esquina a Estrella Joyería el Diamante. Si me ordena iré a su casa. „.. 8194 31 m 
PELUQUERIA "JOSEFINA" 
AVENIDA DE ITALIA. 54. 
Masaje: 50 centavos. 
Manicure: 50 centavos. 
Arreglar las cejas: 50 centa-
OOI.ICITO FAMILIAS v rn 
O tes, que tengan registra^ícui grafos, máquinas de f̂ Hi doras r"' K̂ r. planchas eléctricâ  íbir y 'fl.*'1- V toda clase de a p a ^ s V e » o ^ ^ f eléctricos, en necesidad rti ̂ nico,1 f a precio convencional y0? reParar,« También se hacen obras de ^ h n ^ en general; no arreglos AÍ f̂Pinti Melendi Rojas. Dolores ^^Ws^ 1-1600. i "'ores, 48i 'es ^ 
7058 l i K 
ja, mantillas españolas, peluca k' 
das clases y disfraces en penJf ̂  
alquila "Pilar", Aguila, 93 l̂o' 
Neptuno y San Migát!. 
M-9392. 
.3102 
SEÑORAS Y SEÑORITAS: 
Con muy poco dinero pueden us-
tedes vestir muy elegante, com-
Aprenda inglés, francés, alemán, en el! y a todk persona- interesada en pro menos tiempo, en Frof Beiner's. Escue-1 porcionar una profesión lucrativa a li de lullomas. Calle 3. 3S1, esquina a Muchos añas de experiencia en Amé. rica y en los "Berlitz-Schools" de Lon-don. París, Berlín y otras. 5537 10 mar 
juventud. Poseo cédula cubana, autorl-
JUAN MARTINEZ 
PELUQUERIA 
MANICURE: 60 CENTAVOS 
£1 arreglo y servicio es mejor y ma3 
completo que ninguna-otra casa. En -
seño a Manic.ue. 
ARREGLO DE CE/AS: 50 GTS. 
Esia casa es la primera en Cuba j 
que implantó la moda del arreglo de 
cejar:; ptr algo las cejas arregladas 
aquí, por malas y pebres de p;los CjUis 
estén, se diferencian, por su inuniti-
ble perfección a las otras que cstéa 
arregladas en otro sitio; se arreglat 
sin dolor, con crema que yo preparo. 
Sólo se arreglan señora: 
parlamento de INTERNOS,—sin exa-i™ viejo, i'ero Tas ¿¿ñas pued¿irdés¿pa-] RIZO PERMANENTE 
geración-ha merecido el elogio d e l ^ ó ^ ^ u ^ ^ e ^ S b ^ f i ^ ^ .CM !f. mismf P^ección que 
' lor natural y quo ni mancha la piel. Si mejor gabinete de belleza a : ra-
nl ensucia la ropa, ni deísta a Tiien I ..,'„. * i L,_+ „ j . 
la usa. La .sin rival T I N T U H A MAK- "s; ^ gabinete de belleza de esta ca-
l ' ^ t L ? ™ ! ^ ^ VESTIDOS y SOM-
BREROS en 
"EL SIGLO XX" 
GALIANO Y SALUD. 
C 2000 26d-6 
LA E D A D . ;. Qué edad tiene uno? Pues, indudablemente, uno tiene la edad que representa. Si es joven y tiene canas, parecerá y, para todo el mundo, será un . Po  l can en e a -
vos. 
Teñidos de pelo, del color que 
se desee, u)n la Tintura "JOSE-
FINA" que es h* mejor. 
Corte y rizado de pelo a niños. 
C 1748 * Sld-lo. 
mar 
AZOGADO ALEMAN 
Diez años crarantfa. Químico alPm(i veinte a'ios de experiencia ¿raan. «i mete a dejarle sus espelos' nL̂m̂  muy manchados que estén PrpM • N bajos nue nadie. La r'arís-Venp„A0s Ŝ, pro y vendo y cambio lunas y •Co'»-Tenerife. 2. Teléfono A-5600 485tí 
JO tados fantasik; soutache diez milímetros; arabescos- fesfe 
a treinta centavos vara. CalaTn rH11! dille ancho y estrecho. Plisamos i * cinco a ochenta centavos vara 'u/t ív de toda-; formas y tamaños des ú .llts TiO docena. Academia "A C M ¡.-i. v i no, 63. bajos, entre Aguila y (Wi¿2?* C 1560 ffi"0. 
los padres de nuestros educandos, por 
en la Normal de Maestras, Salud, G7, 
bajos. 
C 750 It ind 10 e 
COLEGIO SAN ELOY 
PPvIMEKA Y SEÍVINDA JíXSEÍÍANZA 
"CONSERVATORIO DE ARTE" 
"BAILES CORRECTOS, Y ELE-
GANCIA" 
Profesor EUGENE ^ERNARD 
A. of M. D. Miembro de Sociedad i 
Americana de profesores de Bai-
Ipc , I Este antigua y túredltado Colegio. qn« i trazos hechos de acuerdo con los libros 4C I por sus aulas han pasado alumnos qu« ' de texto, sin ayuda de maestra, le ob- I 
Ofiwí» í-lacAc a /-tamíz-Mlírt n or. , ôy 80n legisladores de renombre, mé-| sequiaré con su título. Avalúo este re-> V/iiccc ciases d UOIIIILIUO O en ateos, ingenieros, abogados, comercian- galo en $100. Con gusto explicaré la i 
*ii • rnn<!f>rvat-rtnn M n r r n nnrn̂ vr, tes> a,ltos el"Plea<30S de Banco- et(; - oíre- lnanera de estudiar. Visíteme en s|c.. v-ouscrvtliono, morro, numero | ce a los padres de familia la seguridad CL1FTON HOUSB. Virtudes. 18. Haba-1 
3 Ua:rt- I <ie una sólida instrucción para el Ingre- i na. Teléfono A-7327. H. A. S. WOOL » ueijus, so en los institutos y Onlversldad v una i MAN. Fn«í»f!anvac oc^ríal^c a m' Perfecta preparación para la lucha por Venden el ACME las librerías enseñanzas especiales a JOS ni-|ln vida. Está situado en la espléncnaa ! ACADEMICA, Prado na HAB. ñ n * hailíxt rlÁ<;iVo<5 /»<:̂ hVn5 D-^ i Qû ta San José, de Bella Vista. que l Besteiro p. ingreso Instituto. $1 ¡Iloa, Udlicb CldblCOS, eSlcUCOS. Da-i ocupa la manzana comiTendida por ĵ as | MODERNA POESIA, Obispo. 135: 
llet ruso d 
orientales. 
filantrópica I su disciplina, alimentación. Higiene e 
°o^Tt-aACubaa%ur^eSs esl.Para Ingreso al Instituto, Normales 
Profesor con título académico; da 
clase de 2a. Enseñanza y prepara pa- j t^if 
ra el ingreso en el Bachillerato y de* | tudiaron otros uiétodos ¿in provechô  i y Artes y Oficios. Además, tenemos 
»• ' i r bondadosamente se ofrecen, cada un», . «,Tr,c,A , , . .t 
mas carreras especiales. Curso espe-ide ellas, a enseñar el uso del ACMÉ a el CURSO practico da Aritmética, 
da! de diez alumnas para el ingreso ^ ^ I K N T ^ F I C O ? 7 AUTOMAT^co^y Ortografía, Redacción y Caligrafía. ANATOMICO; INSTllLlCTI VO, UAPI DO. SENCILLO Y BARATISIMO. Las librerías Académica. Moderna Poesía y Cervantes regalarán dos sistemas, uno de tamaño natural para cortar y otro miniatura para estudiar, a toda com-pradora durante marzo del nuevo li-bro de texto. DIPLOMA GRATIS: A la primera que me presente 41bum de 
Hónrenos usted con su visita, para 
mostrarle nuestros métodos de ense-
ñanza. 
8763 9 m 
Enseñanza práctica y rápida de 
Sombieros y Corsés. 
las señoras y a los niños. Hay ex-pertos peluqueros y hfl'blles peinadoras. Y los précios son muy razonables. 
C 1749 31d-lo. 
Temas 
rMir l̂loc TT koíl^c! f,811*̂  Primera. Kessel. Segunda y Be-! CERVANTES. Galiano, 62." HABANA, e puntillas y Dalles; lia Vista, a una cuadrs de la Calzada de' 
HAB. 
la Víbora, pasado el Crucero. Poi maív/fica situación lo hace ser el Co-
P„,.„ „ J.,K~„ 1 _ 'U* i •! ¡ ¡egio tuAs saludable de la capital. Gran-ara adUltOS lOS Ultimos Dalles des aulas, espléndido comedor, ventila C^^; 1 J üoa dormitorios. Jardín, arboletia. cam-
6 OOCiedad en SeiS lecciones, ga- por de sport al estilo de los grandes Co-
»M~«-»/J j _i j ; ¡ I?810.*. 4e Norte América. Dirección: Br 
>ra. Habau.', 
8915 8 m Academia de inglés "R0BERTS" 
i, 13, altos. 
Te.'éfono 1-1894. 
SI 02 16 m 
Aguila
Clases nocturnas, 7 pesos Cy. al mes. Ciases particulares por el día en la Aca-demia y a domicilio. ¿Desea usted apren-der pronto y bien el idioma inglés? Compre usted el METODO NOVISIMO ItOBERTS, reconocido umversalmente como el mejor de los métodos hasta la feche, puiblicados. Es el Vínico raeionaK a la par sencillo y agradable, con él podrá cualquier persona dominar en po-co tiempo al lenuua inglesa, tan nece-saria hoy día en esta República. 3a edi-ción, pasta, $1.50. _ 8873 • 31 m 
ACADEMIA CASTRO 
Clases de Cálculo y Teneduría de Li-bros, por procedimientos moderadísi-mos, nay clases especíalos para depen-dientes del comercio por la noche, co-brando cuotas muy económicas. Direc-tor: Abelardo L. y Castro. Luz. 24, altos. 
8874 31 m 
Física, Química y Matemáticas 
CLASES PARTICULARES Be dan, en casa del alumno o en la Aca-demia de Ciencias, de San Nicolás, 75. por Ingeniero de título español. Diri-girse a la Dirección de la expresada Academia. 
C 1123 30d-16 
Academia Comercial "CRUZ" 
Manzana de Gómez. 346-A. Enseñamos: Taquigrafía castellana sistema Crqz, el último método, más fácil y rápido. Ta-quiprafía inglesa sistema Pernio. Meca nografia. Idiomas. Contabilidad. Prác-ticas fomerciales. Banca. Solicite nues-tro programa. Visítenos. 8240 31 mz. 
ACADEMIA NEWTON 
Cursos nocturnos de letras y lilosofía, Cívica. Literatura. Gramática, Historia-, etc. Cuota mensual: $10. 
8300 17 m 
ACADEMIA PARISIEN MARTI 
Academia modelo, única en su clase, la más antigua, con medallas de oro, gran premio y diplomas de honor de la Cen-tral en Barcelona: y la credencial que me acredita para preparar HÍumnas, Clases de corte, costura, sombreros, pin-tura y otras labores. Enseñanza rápi-da y garantizada. Se venden los méto-dos de corte, corsés, última edición. Se admiten ajustes rara terminar pronto. Va a domicilio. Habana. 65. entre O'Rei-lly y San Juan de Dios. 
8500 2 a;b_ 
SESORITA INGLESA, PROÍESORÁ dé idiomas, da clases de inglés, francés, castellano en domicilio o su casa. Cole-gios, por escrito o personalmente. Ga-liano, 136, altos. De 12 a 1 o de 6 a 7 de la tarde. 8582 7 mz. 
ITERANCES POR PARISIEN, l'ROEESO-ra experimentada y práctica, pro-gresos rápidos. Mme. Lavand. O'Reilly, 85, altos. 
8587 18 m 
QE DAN CLASES DE TODAS LAS asift-\D unturas de Derecho Civil y de pri-mera y segunda enseñanza. Informan en Empedrado, 31. primer piso, izqaierda. Teléfono M-11S8. Apartado. 17rt0 C 530 Ind 19 en 
BOLA AZUL, Martí. 52. Manzanillo RENACIMIENTO, Saco alta, 1(5. Stgo. RINCON. Estrada Palma. 23, Camaguey. ILT'STRACION, Real, 180. Cárdenas. Enseñan el ACME las profesoras: P. S. de Mateos, Luyanó, 76. Corte, cos-tura, bordados, botones. Preparo alum-nas para exámenes en marzo. Pura V. de Castro, Cárdenas, 21, Hab. Enseño ACME, pintura, rafia. Ma. T. Huertas, Cárdenas, 35. Hab. Pre-paro alumnas para exámenes marzo. Ma. Domínguez, San Nicolás, 220. Hab. E. T. de Arocha. San Cristólpal, 31. M. L. de Díaz, Plaza Vapor. 61, Hab. . Ana Font, Jenez, 153, Cárdenas. B. S. de Vaujin, 2a. Av. 427, Cárd. E. R. de Guerra, San Tosé, 68, Camagüey. C. C. de Roselló, Vigía, Camagüey. Erundina Alfey, Nlquero. Modesta Panto ja, Jiguanf. Estrella Rodríguez, Cienfuegos. Evangelina Alvarez, Sagua. Carmen Prometa de P., Manzanillo. Sandalia Castañeda, Guayos. Academia ACME de corte, costura y bordados. Preparo para exámenes en Marzo y doy clases por correo. María Barrete», Central Elfa'A; R. de Va-lls, Agulera. 24. Etelvina Méndez, Jobaibo. 7814-15 8 m 
Por ei miderno sistema Mar-.i, -̂ i.-c ̂ j reciente v aje a Barcelona obtuvo el tí-tulo y Dii lora» de Honor. La enseñanza de nombre.«o es completa; formas, da alambre, de paja, de espartr'. sin horma, copiando de figurín, y ílores do mo-dista. 
Sra. R. Giral de Méndez. 
CALLE CONSULADO, 98, 2o. 
ENSEÑANZA DE SOMBRAROS Elí 2 meses. Ensor". -̂ a completa en alam-bre y en espai ti.. sin borma; clases de corte y costura, .sistema Martí y bor-dados en máquina. Mercedes PurÓn, Glo-ria. 107, altos, entre Indio y ^nieles. 7204 30 m 
INGLES PRACTICO 
Maestra competente da clases en casa y a domicilio, a principiantes y discí-pulos avanzados. Método sencillo, espe-cialidad en enseñar la conversación y la pronunciación correctamente. Dirigir-se a Miss Surner; de 7 a 9 p. m. Carn-parfario, 112, segundo piso, esquina San Rafael. 
S568 13 m 
PROFESORA ESPASÓLA, RECIEN^Ue-gada, se ofrece para hacer toda cla-s4 de bordados y encajes. Igualmente ejecuta corte y confección de ropa blan-ca de lujo. Dirigirse por escrito a Cris-pina Pérez, Monte, 23, altos. 8655 
ALGEBRA 
Aritmética, Algebra, Geometría, Trigo-nometría. Física, Química, Clases indi-viduales, clases colectivas, con pocos alumnos, profesci Alvarez. iniciador de la 
ENSEÑARÁ CONSULTIVA 
Estádiese usted los temas fáciles, ven-ga a consultarme lô  difíciles, y me-diante la Enseñanza Consultiva, ' domi-nará el programa oficial, sin interrum-pir sus ocupaciones. Monserrate 137 5189 is m 
TREMENDO TERREMOTO EN REINA, 28, entre Rayo y San Nicolás. Relo-jes para obreros a $2.00, $3.99. Roscoff patente $5.99. Pequeños nikel, pulseras para niños y señoras $5.99. Mayores cua-drados $9.99. Con máquina Suiza- Sui-zos bolsillo plata' Nielé $0.99 y $14.99. De ptilsera, plací de oro, garantiza-dos, suizos, de señoras y cuCoalleros, preciosos, a $9.09, $12.50 y $14.99. Reloj-nulsera señoras, oro 18 kilates, suizos, $24.99 y $28.99. Para caballeros y se-ñoras ue todos los precios. Sortijas Onix y Venturina, novedad, edsde 75 centa-vos, con piedras de colores, que eran de $1 y $2, se liquidar, a 50 centavos. Gargantillas, cadenas, leontinas, dijes, guardapelos, aretes y mil novedades. Me-dallas, crucifijos. Fajas con hevjllas de enchape y de oro, a $2, $4, $6.50, $7.50 y $10. Porta-abanicos, pulseras, collares, azabache y otros, desde 40 centavos. Li-quidación de perfumería francesa. Pol-vos Dorin a 25 centavos. Coty, 75 cen-tavos. Lubín, 75 centavos. Karoma, 50 centavos. Lociones Coty, $2.75. Visiten la jovería v nô ;dades "El Lucero," Ave-nida Simón Bolívar, 28, entre Rayo y San Nicolás. M̂ rovechen que están lo-cos de remate. Havana Business Com-pany. propietarios. 
8950 S> m 
IMPORTANTE 
Se limpian y hacen reparaciones a do-! paj-te Sin antes ver los modeiOS y pre- i 
PEIJVR, RIZANDO, NIÑ05, 
con verdadera perfección y por pe-
luqueros expertos: es el mejor salón 
de niños en Cuba. 
LAVAR LA CAREZA: 50 CTS. 
con apar?tos modernos v aíliones gv-
garantía un año, dura 2 y 3. 'JUSÍU 
lavarse la cabeza todos los díis. 
Estucar y tintar la cara y brazos, 
$1, con los productos de beíl?za mis-
ratorios y reclinaicrios. 
MASAJE: 50 Y 60 CENTAVOS 
El masaje es la hermosura de la 
mujer, pues hace desaparecer \-±a arru-
gas, barros, espinillas, manchas y 
grasas de la cara. Esta casa tiene tí-
tulo facultativo y es la que mejor da 
los masajes y se garantizan. 
PELUCAS. MOÑOS Y TRENZAS 
Son el cientc por ciento más bara 
tas y mejores mndelos. por ser las me- ¡ 
jores imitadas al natural; s- refor-
man también las usadas, poniéndolai' _ 
a la moda; no compre en ninguna ; CONOCE USTED AL MEUNICO 
NUEVA PELüQÁiERíA. 
P?,r?. seiiorss y niñer. 
I La casa que corta y riza el nelo a li» | niños con míis esmero y trato .:arlfioip ! es la de 
MAM ME GIL 
i Uecif̂ n « ! Iĉ 'íidn de París | Flaco la Decoloración v tinte M loi ¡ cabellos con productos resetale» ?|f. 
' tualmoute inofensivo.s y permanentes, i garantía del ouen resultado. Su:- pelucns y posti/.os, :'on rayas m j tura les de últium cieación franreaa «M i incomparables. i l?cln>iJos artísticos de todo>" estií , para casamientos, teatros "suirAes |i j bals roudrés". Expertas mannetires Arréalo i» i ojos y cejas Scímiupolngs. ' i'yM i Cuidado-s de! cuero •almlludo v 'lira. I I pieza del cutis por medio de furoigs | • ciones y masajes estln'tiiiues. iDanualei • y vibratorios, con los cuales. Madini Gil. obtiene maravillosos rcsallH'lO» ONDULACION PEI?.M A NKNTjB En oreve quedar.'in instalados nuevos ap;-rato- franceses de ueifecdb definitiva, para la ondulación lanSj permanente. 
VILLEGAS, 54, - '.\ 
entre Obispo y Obrala. 
TELEFONO 4-697B^SÍ 
-Jín. 1 toS> al fon 
109 ¿ precio 
dradO' 
MAGN en Va de Pj,6 riends 
partid quinal «es. F balOir, t-antid 
maest d« Ra bestia Todo 




interc cíelo ptnai"--.prvic inlUl"1 cer b miín rl V6 el ch ¡•'̂ af. SC3' 
VARELA7 
micilio:_de cocin^^ ^s. ^stufin^y j ^ d e8ta Casa Mando pedidos de I Llame a. telefono o d e ^ 
así todo el campo. Manden sello para la ?aenyenĉ vída 6 ̂ 'v" rolare1 A M 
calentadores se hacen instalaciones eléctricas como de agua, con gran esmero y mó dicos precios. Fernando Gutiérrez. Cuba,48. Teléfono A-4007. 8218 10 m 
y carviria. y Vürel 
c ntestación. ¡seguida. Le arregla ; 
E U x • »• » , •„ ü e SAS< el calentador smalt* Misterio para dar brillo i tos de calefacción. Va 
limpia or v todos sus apá-rela tiene persogij 
SOMT- 1 a 'a* u^? ê meÍor calidad y más I t i enendido y no cobra caro. QE VENDEN ESTERILLAS DE SOM-, 
O breros de señora, finas, en todas can-1 Juradero. rrecio: JV centavos. tidades. Valen a 2 pesos la pieza con diez yardas, y se da a 1.25 pesos y a nn peso, colores, blanca, azul y rosa. San Miguel, 200, bajos. Teléfono M-3446. 8615 13 mar 
APROVECHEN GANGA~ 
Madame Bouyer, agente general del li-bros "Le Livre d'adresses de Madame'', esjú a la disposición de las señoras, pa-ra todas informaciones sobre viajes, compras, hoteles y casas de modas en SEGUNDA ENSEÑANZA 
Clases especiales de Matemáticas para ! I>arIs- ^̂ r̂1011: o¥nadmm1ê Bouye,r\,Man' los exftmenes de junio. Id., ingreso en ^ J k ^ G6mez' 240- Telefono A-!m;i. las Academias- Militares. F. Ezcurra Vi- 4 mar 
PROFESOR MERCANTIL 
Por un experto contador se dan clases nocturnas de Teneduría de Libros, Cálcu los mercantiles y Mecanografía, para jó venes aspirantes a tenedor de libros. Enseñanza práctica y rápida. Informan en1 Cuba. 99, altos. 6788 31 mar 
legas, 46, altos. Horas: tarde. 5261 
. VI 
de 4 a 6 de la 
10 mar 
EL BAILE 
QUITAR ORQUETíLLAS: 60 CTS. 
PARA SUS CANAS 
QUITA BARROS 
Misterio se llama esta loción astriti» le. que los cura ñor (-ouip eto, eR.,„]9 primeras aplicaciones de usarlo-lo mandil por edero no >) tiene"-siu,: l'eln.iiieríii 
Use la Mixtura de "Misterio." 15 i ̂  nara ei campo , - . j x> i ri si su boticario o' colores y todos garantizados. Hay es- Pídalo en su dep. , 
ME HAGO CARGO DE HACER TODA clase de ropa de señora y niños, voy a tomar medida y a probar. Som-breritos, ropita de niños chicos. San Miguel, 200, bajos. Teléfono M-3]t6. S434 12 m 
VINAGRILLO MISTERIO Su Majestad el Baile, he aquí un descu- < brimiento: el rey de las reales diversio-i IJ 
nes de nuestros días. —Por motivo de loa | rafa pmtai lOS labios, cara V uáaj 
Carnavales, se está formando una clase ' F^frafta. locriH™* t ^ . extraordinaria a mitad de precio si se CXiraCle legitime tretas, 
reúnen suficientes discípulos para ella. Es un encanto VeRe'.á!- rl color ano Instructores, instructoras americanas i u". "v-it" " vege^ ..i coior que 
(fieles intérpretes de los bailes típicos da s .ta labios; ultima prenaración 
de Broadway). Saxo-Fox, One-Step. Val- J .̂ L • i ' • i ' 
se. Tango, Danzón, Paso-Doble, Schot- de «a-c-encia en la química moderna. 
Vale 60 centavos. Se vende en Agen-
cias, Farmacias. Sederías y en su de-
pósito: Peluquería de Señoras, de 
Juan Martínez, Neptuno. 81. Teléfo-
no A-5039. 
, Schot-
tisch, etc Asista usted a su primer en-sayo gratis Tomé sus improsionta. Fl discípulo es el mejor anuncio Conser-vatorio "Sicardó". A.-7076, de 8 1|2 a 10 J|2 p. m., estrictamente. Apartado 1033 Piof. Williams, Maitre de Danse de ¡os cade-tes r_ubanos. 5677 il aar. 
Hidos gabinetes de esta casa. Tam-
bién la hay progresiva, que cuesta 
$3.00; ésta se aplica al pelo con b 
mano; ninguna mancha. 
PELUQUERIA DE J. MARTII1EZ 
NEPTUNO. 81. Tel. A.503ff. 
-Mr... jente. iiue con tanta rapide" 'es A, j:;. los poros y ks .(uitii la gnisa va -̂| Al campe lo mando por .'?•>.w. f' . ^ tiene su boticario o sedero, pío*1" it su depósito: i'eliKiuería de beuoi.i=-Juan Martínez. Xeptuno. >Sl-
QUITA PECAS . J 
Paño y manchas de la cara. Wlsl )e ci-llama esta loción astrinjente «« pe. ra. es infalible, y con rapidez «i.1'11 ¿stáS; cas, manclias y paño de su CiU*¿ ¿eS. producidas por lo 'U'e sean, toû  ^ 
SAS DE LA CARA 
iterio se llama esta loción 
asttin-ietr' 
Plegamos sayas y vuelos. Hacemos 
dobladillo de ojo y festón, íorramos 
botones, todo en el momento y se re-
miten los trabajos a todas partes en 
el mismo día. José M. Corbato. El 
Chalet, Neptuno, 44. 
7094-05 8 m 
SOMBREROS DE LUTO 
Por no tener donde exhibirlos, se de-tallan sombreros de crespón, acabados de recibir de París, al precio de costo, uno solo o toda la partida. Calle Ger-vasio, 160-A, bajos, entre líeina y Sa-lud. Teléfono M-4146. 74S4 26 m 
v usted las crea incurables. Ûe mo y verá usted la realidad- vai«¿ peso.s, jiara el (-ampo !5-.-40. * depi)-las boticas y sederías, o en »" sito: Poluauería do .'":in MariroV tuno. 81. _f/> 
BRILLANTINA MISTERIO^ 
Ondula-, suavi/a, evita la .^'f' abelW' tillas, da brillo y soltura al J- Vaie poniéndolo sedoso. I se un, P0" ^. Cf un peso. Mandarlo al interior jepó-pe ticas y sedería sito: Neptuno. SI 
.nejor en su I'cl minería. 
Compra y Venta de Fincas, Solares Yermos y Establecimiento: 
COMPRAS 
COMPRO CASAS Y CHALETS 
En el Vedado, Jesús del Monte y Haba-na., Seriedad y reserva en las opera riónos. Véame directamente. No envíe Intermediario. Manzana de Gómez, 1̂2. E Mazén y Co. 8914 8 m 
St DESKA ADQUIRIR UXA CAMA 1)K regular tamaño, comprendida entre las calles de Habana a Villegas y de O'Reilly a Tejadillo, se prefiere Com-postela o Aguacate, no de mucho pre-cio y se da parte en hipoteca o pa-
Íjarés sobre dicha propiedad, amortiza-res por meses o trimestres. íse prefie-re el trato directo can el propietario. Bolo las cartas que expresen la situa-ción de la finca y sil extensión super-ficial seríin tomadas en consideración. Iv'irigirse por correo al señor Felipe San-tana. Cuba, número 32. 
8903 13 m 
COMPRO UXA CASA EX JESUS DEL Monte, desde Sorrea al paradera, en. la calzada, o alguna transversal, á una cuadra de la calzada, de 3.000 a 7.!>(K)! pesos, de contado. Xo corredores. Ks-1 cribir a Agustín Marsal. Jesús del Mon-i te. 44.. diciendo las condiciones do ca-l pacidad. * i • • • 12 mar j 
COMPRO CASAS 
Compro casas chicas y medianas, en I .todos los 'barrios, sin' cheques. Ficu-ras, 78. Teléfono A-6021: de 12 a 9. Ma-1 nnel Llenln. 7978 10 m 
Vedado: Vendo la casa calle 14, nú-
mero 176, entre 17 y 19, acera de la 
brisa, a una cuadra de los tranvías, 
el terreno mide 13-22x50, a razón de 
$35 metro, fabricación y terreno. Pue-
de verse a todas horas. La vive el 
dueño. Teléfono F-1841. 
S038 15 m 
COMPRO PROPIEDAD 
•n la Habana y Cerro y Jesús del Mon-te, iiue no pasen de -lü.000 pesos cada «na, compro hasta S. quiero invertir 170 mil pesos. Idamen al Teléfono A-377;!. Amistad, 136. Compro 3 de a 7 a 8 mil esos. 
... 1G m 
' COMPRAMOS CASAS" 
De 10.000 a 45.00» pesos, en todos lo? lugares; si es posible en el barrio de Colón, planta 'bavia, con zaguíin Infor-man: Prado, 04. De 9 a 11 y démü a ü. J Martínez y Compañía, ''"QS U2 mar 
SE DESEA COMPRAR EX EE CE-rro o Jesús del M̂ nte, una casita de 4 a 5 mil pesos. También una de 12 a 1') mil pesos, que esté situada en cal-zada- y que tenga establecimiento. Se paga al contado y arreglado a la situa-ción, sin corredores. Trato directo. Mon-te. 19. altos, Alberto. De S a 10 y de 12 a 2. 
8174 10 mar 
VENTA DF FINCAS URBANAS 
EN EL r.AKKIO AZUL, AMPLIACIOX, se vende una casa de madera y mam-• postería, Santa Isabel casi esquina a Aranguren, compuesta de portal, sala, l gran cuarto, comedor, cocina, corredor i con agua propia y dem.ls servicios. Se I cede en íjil.liOu y reconocer .SlóO. que fal-l ta por pagar, a razé>n de $3 mensuales, j Kn la misma informan y se vende una ] chiva con su cría, macho v hembra 8902 , ' 1 1 m 
IpN 52,100, VEXDO CASA MODERNA Y -J tejas francesas, casi nueva, en Í̂ IOO. Caserío Luyanó, 18. Academia. 
EN EL VEDADO 
Con motivo de viaje, se ven-
de chalet de 2 plantas, lujo-
samente decorado, con deta" 
lies exclusivos, situado en 
1.300 metros de terreno, con 
jardines y garaje para 2 má-
quinas, cerca de Paseo, entre 
17 y 23. Informan: Cuba, 
81, altos, Notaría, 
W. T. Smith, vende en efec-
tivo o acepta en Ira. hipóte" 
ca en certificado del Banco 
Nacional sobre lujoso chalet 
situado en pintoresco punto 
y frente al Parque más bo-
nito, residencia para familia 
de gusto, fabricación y de-
corados extra, 3 baños lujo-
sos, próximo tranvía. Urge 
este negocio por embarcar a 
mi país. Vendo todo el con-
fort y automóvil. Trato di-
recto. Mi oficina: Cuba, 76; 
de 3 a 5 
LA MEJOR 
DE LA VIBORA 
vende un lote de terreno, 
6.500 varas, altos, por Ave-
nida de Acosta, con una ca-
sa en construcción, que vale 
$35.000, en precio de mo-
ratoria. Beers y Co. O'Rei" 
lly, 9 y medio, altos. 
C 2007 5d-6 
URGE VENTA 
Precio en ganga, por tener 
que marchar el próximo mes 
para el extranjero. Vendo un 
bonito chalet en la Avenida 
de Estrada Palma, pegado a' 
la Calzada. Es de dos plan-
tas, independiente los altos, 
alquilado sin contrato, los 
bajos los entrego inmediata-
mente. También vendo los 
muebles. Su terreno mide 10 
por 40, distribución, jardín. 
portal, sala, comedor, cinco 
cuartos, baño completo, co-
cina, hall, pantry, cuarto y 
servicios para criado. Patio y 
traspatio; entrada para au-
tomóvil. Altos, dos terrazas, 
sala, hall, 5 cuartos, come" 
dor, baño, cuarto criado, fa-
bricación superior. Puede 
producir 3.900 pesos anuales 
o más. Su precio: 32.000 
pesos. Dejo parte en hipote-
ca. Trato directo. Su due-
ño: Estrada Palma, 52; de 
9 a 2. 
8010 
EN EL VEDADO, VENDO LA CASA Y cuartería de la calle (í. número 8, en-tre Ha. y 5a. Su dueño en San Miguel, 130, altos. 8731 12 mz. 
VEXDO 2 CA.SAS EX O'KEILLY, DOS en Línea; dos en la Víbora; una en Santa Clara; y una en Santa Irene. 44, en ¡58.500; y varios solares bien situa-dos en la Ciudad. Informes: de 12 a 2 y de 7 a 10. \o so admiten corredores. Telefono 1-3353. 
8531 « ab 
ATENÜO I'KKCIOSA CASA EN pK V tria, cer.-M de Xeptuno, de " tas. oOO metroH de superficie- i- 0 pa.e verhi llame ai Teléfono A-'W*; a C0. por Virtudes, 07 y medio, esqum 
Vend peso1 •fOO 1 C 
en ^ en * drade 
Las 
tos, ' 
lama lari'd do, % 
900 
A'r poste para infon Carva 
m 
íQulf: 




































cUblfle 'ios, s 
1-1667 
panario S901 
O E VKNDKN DOS CASAS f' 
O tas, una en Concordia, de lH oW 
,,. de snla , , ' ,̂,,¡,0 ci» 
medor. en Oquend vicio O Ge SKlrf, , " .v ...n 
to tlirecto.. informa? Nicolás, 198, de 2 a 4 8760 
JO 
VERDADERÁÓC^ONo -
let, de muy poco tiempo ule(!i'i 
en la entrada del ^ f P * porta'- ŝ»-P port"' 
dra de la Calzada; tiene ^ r̂L terraza, hermosa, sala, lî 1 hai''̂ -letâ de comer, tí ^ P ^ m l i ^ ]eL de tt, nes, 3 a cada banda gran^^ . fie con 
es, 3 a cada banda, /'r..,.iy)rieante • s\. o, todos los aparatos la \ o s f \ M 011 agua caliente en todo- dol,,e ^ ios, magnífica <;ocn ..aartó ^ t t l ^ f l nantry, garaje S . ' ^ L 1 por f r ' ^ auffeur. Estü Í rodeadô 1 man ^ el ch . ^ ^ oae^ . residencias, entre ellas U »^ t.alie(̂  de la Legación Ameri'ana a ,. 
til asfaltada con a^ a-- na., i', eléctrico. írente a w J..mero îfgue' Informan, calle ; "'''^"josé 110 9 a 5: habitación, 4. Seüor o ^ y 
OE VENDE UNA CASA * 5 1 ^0 
O Santa Ana, próxima a ij0 <o 
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,1 "fondo- L'̂ V ' ~ W a rriados, firaragí r.̂ ^veTo™ Figarola. Er.pe-
rrei'o0so. 
v*ári , t r T V r T - ' l ' n esta provinHa. 
r v A G N l F 1 ^ ^ n r f oa'ballerfas. cercadas 
P ^ . ^ ^ a . muchos rruj'"roás de unft ca. 
V i e n e d e l f r © " * ® 




las diez de la mauana. 
880;-. 
REPARTO ALMENDARES 
Casita do madera, on lo mejor de A l -
mendares, se rendo una casita con sus 
servicios sanitarios y llaves de agua. 
El solar tiene 10X47.17 varas y todo ibien 
EMILIANO MAZON 
haco hipotecas. Manzana 
12. Teléfono A-0275. A-4832. 
PUEDE SERLE NEGOCIO 
Si quiere no necesita disponer de un 
solo centavo en efectivo, y hacerse 
del más moderno y espléndido cha-
ri let, acabado de terminar, en la Cal- [ 
^ o r T t f * ^ 3 a ' s c a f f i Kods0¿ AcksStedodneie80£yr ^ i e ^ ^ zada del Cerro, número 530, equina! 
gocio del puesto ^ de fruLfis gpr ^^.500. | feta, doble hall, gabinete, 4 espíen^1 
K A N O P O R T U M D A K ! F R E N T E A 
V T los nuevos pabellones de La Balear, 
éil LuyariÓ, vendo un solar de 9x30 en 
$1,21."): sale a .̂ 1.50 el metro; la Compa-
ñía cobra 7 y $8; es una gran oportuni-
dad. Colegio Academia M, J^sús Ama-
dor. Case r ío Luyanfi, 18. 
S70« io mz. i 
ESTABLECIMIENTOS VARIOS 
^ ; r < f n o C \ 1 I ^ H a m e n t e y habitaciones" altas, cuarto de 
K ^ o ^ A h ^ r ^ 1 1 ! ^ ! ^ 6 8 y 10-| criada, garaje, cuarto de chauffeur, 
i o m pantry, doble servicios, de amos y uno 
de criados espléndida cocina, decora-Invierta su dinero o su check ciones de lo más alegórico, el que 
Vna pa5nl£-*' vacas con sus u r i M , v . ^ -^ k r o B . o ^ e ^ f c ^ de 16( vanas 
' j rgamnas, ;flerrrdp0t|B"de' marca, nuevas, 
fehen- ¿ 3 ^ s ^ c o r . ^ es-
itoW P 0̂fls ^ bajos.. Teléfono número 
en la compra de casas, solares e hipo-
tecas. Puedo pi-oporcionarie magníf ica» se vende o cambia por casa, aunque i 
esté de Egi', 
: do para dentro. Su dueño: M. Reca" j 
sas y' solares al contado y a plazos, j rey. San Rafael, 120 y medio; de 111 
con checks o efectivo. Mario A. Dumas, 1 —^J: - „ 10 , . _ - J ; Q . n At* fí a 
obispo, 83: de o a 12 y dé, 2 a 4. Te- 7 media a l¿ y media, o ae_ o a 
^ ' ^ o & a l e s . vegas, vialldag en 
Stiíería sembrada " • c¿ba l l e r fas de! inversiones. Esta es la ú n i c a invers ión a„ticnia «ipninn» mif 
ba,tidad, tres vuntas de 'bueyes segura, confirmada, por la s i tuación ac-, Se» antigua, Siempre que 
^S* lmar. " ' ^ - •>-  s s crías, c r í a j t u a l . Especialidad en negocios con Mon- J , , Dara ¿ e n t r o . Su duen 
doza y Co., do compra y venta de 
léfonos A-2416 y A-5957. Urbana 
6462 22 m 
VENTAS DE MORATORIA 
v XKGOCIO: Precioso chalet,, ^ S(} yende on la Habana casA 
TiX onA^ 'di t0 a Linea, '''Jff 0n,^''j antigua, a una cuadra de Belascoaln. 
Vedado, ln, ^ajt recibidor, siete 1 Tiene sala, comedor, cuatro cuartos con 
7 p. m. Tulipán casi esquina a Cerro, 
chalet en construcción, en horas há-
biles. 
7749 12 ra 
PROPIA PARA UNA INDUSTRIA 
todos sus servicios; superficie, 150 me-i (0 para reedificar de nueva planta) , so 
tros. In fo rman : Monte, 19, altos. De Siyende o se arr ienda una propiedad cer-
a 10 y de 13 a 2. (.a del l i to ra l de San Lázaro . Renta ac-
, ¿ M tualmente más do 200 pesos mensuales. 
Con. cuatro m i l pesos de contado y rftco- Trato directo en Galiano y Neptuno, Pe-
'26 mar 




T V E U O MARTINEZ 
Empedrado, 41, altos. 
De 2 a 5 
mr.A Y A'KNDE CASAS 
C § f f i PÍNEKO EN HIPOTECA 
""ESQUINAS EN VENTA 
, c Pna en Monte, l ien ta 350 50 mil p 
A-endo vftrlíi--noo• En Industr ia , renta la Víbor 
pesos, en ^•«^' .coo. En la Víbora, en 
•iOO pesos, en ren(.a 5Ü0 peS0S( 
lA C i ' ^ d ; Milagros, renta 215 pesos, 
I g f f p i s o ^ ^ v e l l ó Mar t ínez . Empe-
drado, 41. altos, " ^ J J . 
CASAS EN VENTA 
C A L L E 12, E N 1 y 8, 
se alqui la un chalet, es-
tá s i i i i estrenar, es de dos plantas y 
, tiene mirador y tiene todas las como-
Bn cuatro m i l pesos se vende en el didades, dobles servicios, servicio para 
Cerro una casa antigua, de sala, co- criados, Jardín, traspatio, garaje, cuartos 
medor, dos cuartos, patio y traspatio. • para criados, se puede ver a todas ho-
También en Santos Suárez, una casa ras en la misma y si le gusta puede 
moderna, de portal , sala, dos cuartos,, i ^ b l a r directamente con el dueüo, que 
su buen cuarto do baño. Toda de azo- seguro que h a r á n negocio; se puede de-
GANGA EN LA PLAYA 
cedo el contrato do un solar, cerca del 
Casino y del Hote l Almendares por 
$1.450, a l costo. Jorge Govantes, Saal 
Juan de Dios, 3. M-0595 F-1667 
_8818 V ab 
VEDADO, TERRENO ESQUINA" 
Es ganga. En lugar céntr ico vendo una 
esquina con 2.000 metros, a 35 pesos, o 
sea a la mitad de su valor hace 'un 
año. Se d<í¿*. tn hipoteca al 6 por ciento i 
50.000 pesosfi Manzana de Gómez, 212. 
MazOn. y Compañía . 
/ ^ i K A N SOI.AR A l - COSTO: CEDO E L | 
v T contrato de esta preciosa esquina 
de frai le , con t r anv í a s , de una sunerfi-
cie de 1389 varas, en la Avenida Haba-
na, Playa de Marianao, Keparto (Juere-
jata . Admi to cheques o bonos del Na-1 
cional o Español . Informa: B. Figueroa. i 
Bernal, 5. Teléfono A-1S99. 
8578 ' 18 m 
O O H C H E Q U E D E I , BANCO E S P A S O L 
JT y Nacional, traspaso por lo entrega-
do un hermoso solar do 730 varas cua-
dradas, a 3 cuadras del Parque de 
Mendoza. Víbora, y una de la Avenida 
de Acosta, a $7.50 yarfl, 3.000 pesos a l 
contado y el resto a plazos a la Com-
p a ñ í a ; también se deja en hipoteca si 
se quiere. A. Guerra. San Joaqu ín , n ú -
mero 50, Cerro. 
8640 2 ab 
MA G N I F I C A OPORTUNIDAD: VENDO farmacia con contrato por largo t iem-
po sobre local, en precio relativamente 
bajo. TamMén vendo 150 kilos, hojas d i -
í í i tal . frescas completamente, paquetes 
originales de 100 y 250 gramos, a ba-
j ís imo precio. J. Emi l io Pagóla . Galia-
no, 103, altos. Teléfono A-7326; de 12 a 
1 y media y de 7 a 10 p. ^m, 
8918 10 m 
f lOMPRADORES Y V E N D E D O R E S : y Luis P. Car r ión se hace cargo de toda 
clase de compra y venta de establcci- • 
mientes. Con especialidad en bodegas, i 
Las tengo muv 'buenas cantinera-:. To- j 
dos los d ías , do 4 a 7 de la tarde, en los 
altos del café Marte y Belona, Monte 
y Amistad. I 
8620 ' 13 mai-
Tomo $80.000 con doble garantía, 
pago el 8 por 100 al año, sobre ca 
sas construidas y en producción. San" 
ta Felicia, número 1, entre Luco y 
Justicia. Ramón H erra ida, en Jesús 
del Monte. Teléfono 1-2857. 
SE V E N D E UN R E S T A U R A N T , MUY céntr ico, en calle pr inc ipa l . Su dueño 
tiene otros negocios y no puede atender-
lo. Hay buen contrato y buena clien-
tela. Se t ra ta directamente sin corre-
dores. Para detalles, d i r ig i rse a l Apar-
tado. 264. Habana 
8913 . 8 m 
POR E N F E R M E D A D D E SU D U E S O S E | vende ]n casa de huéspedes m á s bo- j 
n i t a de la Habana. Buen contrato y mu- 1 
cha ganancia..* Informan en l a vidriera ¡ 
de la bodega, Galiano esquina a Bar-1 
celona. De 3 a 5 de la tarde. No t ra to j 
con corredores. ; 
7617 11 mar 
8820 34 ra 
CANTINA Y V I V E R E S FINOS 
Muy bien situado, hace un diarlo de 
cincuenta pesos, valor $4.500, admito so-
lares al no tener efectivo. In fo rman: 
Prado, 64; de 9 a 11 y de 3 a 5 p. m. 
J. Mar t ínez y Co. 
yyjr. 15 m 
Q E VENDE UNA GKAN' V I D R I E R A D E 
O tabacos, cigarros, sellos, billetes y 
quincalla, en la mejor esquina de la 
Ciudad. Galiano y Virtudes, ¡bodega. 
8949 8 ra 
/ ^ A F E SLV C A N T I N A : S E V E N D E el 
\ J café situado en Oquenda y Testls Pe-
regrino, o so admite un socio con capi ta l 
y entendido en el giro, para ampliarlo 
a café, fonda o bodega; y ' ¡ imbién se ¡ 
vende el contrato de la misma esquina, i 
buen punto; se presta para t.o.lo, cerca i 
de Carlos I I I . Informan en l a misma. 
8303 8 mar 
Tomo $55.000 al 9 por 100 anual; 
$25.000 al 12 por lOOj y $17.00f 
al 10 por 100, con garantías de ca* 
sas recientemente construidas y diecio-
cho en construcción. Ramón Hermi-
da. Santa Felicia, número 1, chalet, 
entre Justicia y Luco, Jesús del 
Monte, 
8828 14 m 
JOSTRADA P A L M A , A UNA CUADRA j del t r a n v í a de Santo Suárez, una es-
quina de 40x40, parte muy a l t a ; se ven-
de. Informan Carlos I I número 38. • Te-
léfono • A-3825. 
8401 1 ab. 
tea y cielo raso. Precio, 7.500 pesos. 
In fo rman: Monte, 19, altos. 
En 25 m i r pesos se vende un reglo cha*-1 navista. A. Vaquer. 
" antes de la moratoria ofrecían i 733' 
esos. E l chalet es tá situado en 
j a r en hipoteca, si se quiero; y se dan 
todas las facilidades por el pago; el 
d u e ñ o : cine Cuba, paradero Orfila, Bue-
9 ra 
EN MUNICIPIO, VENDO 2 ESQUINAS 1 -una con 700 metros y o t ra con 1,500, 
muy en p roporc ión . Informan: Carlos I I I 
número 38. Teléfono A-3825. 
stm 1 ab. 
AV K N I D A SERRANO, UN SOI.AR A $10 metro. In fo rman: Carlos I I I nú -
mero 38. Teléfono A-3S25. 
BO T I C A B I E N S I T U A D A Y SURTIDA, anaqueles modernos, de cedro, se 
vende en 2.800 pesos, se puede dejar 
algo a plazo. Ipforman en Tamarindo, 
30, J e s ú s del Monte. 
8783 • 8 m 
SE V E N D E UNA T I N T O R E R I A S i -tuada en Gauondo, 32, por J e s ú s Pe-
regrino, con m á q u i n a de planchar; bue-
na m a r c h a n t e r í a ; o se admite un socio 
con capital, para mayor escala y se ne-
cesita un sastre para confecciones por 
su cuenta, pagando múdico alquiler. Te-
léfono A-8645. 
7950 7 ra 
IN D U S T R I A QUE S E V E N D E : C A U - , sas de salud del director propietario j 
de la misma, hace que se venda, la cual 
iuciigcii liieuftuaj. '.MIIIK, ii-,1:.. u.ww .r 
sos para comprarla, o 3.000 en sociedad 




8401 1 ab. 
ra, en l a Avenida de Acosta, a r",-. «je rnA + - _ _ „ ; _ J « | V ^ J a J / » o dos cuadras de la calzada. Tiene lardfn, ^«sa ¿po.OUU, t r a n v í a Oei Veaaao a 
portal sala, saleta 5 cuartos, cuarto pa- Marianao, con portal, sala, saleta, treŝ  
ra criados, magní í ieo cuarto b.mo, con ! > 
todos sus aparatos modernos y servicios CUaftOS, COCina y DERO, mamposteria, 
para criados. Superficie, 500 metros f a - ' • 1 1 ^ • „ 
bricados. In fo rman : Monte, 19, altos. De | azo tea C!el0 raSO, piSOS de mOSaiCOj 
s a 10 y de 12 a 2. Alber to 1 en |a patio de cemento, es! 
Lagunas de t¿i<M() pes< 
rentando 230 pe-
Trocadero. de al-
de alto, 40.000. Rei tosi 30.C00. V Uegas, ^ ^ ^ ^ . 
U* 0,¿1'LTeiadiUo, 10.500. Alcan-
immas, J ^ \ . . . e ] i o Martínez, Empedra-
do, k altos. Le - a o. ^ ^ 
OOOT ' 
i viso- r:v Si8.000 SE VENDE una na-
1VJ8 il flfi«t nlantas, los bajos de mam-
%^Ire4 v "os a tos de madera, propia 
iftñacén o industr ia: en la misma 
fea* Diana, entre Buenos Aires y 
Carvajal. «f m _ 
PARA INDUSTRIAS 
Se venden manzanas de terreno lin-
dando con la calle 26, del Vedado a, 
45 la vara, si se compra una man-
zana; y a $7 si se compra en me-
nor cantidad. Informan: Teléfono 
F-1439. 
En 27 m i l pesos se venden dos magníf i - nueva; precio $6.500. Puede quedar 
eos chalets, completamente nuevos y bien 1 1 • 4, „ „ + ' J „ + ^ 1 
fabricador. E s t á n situados en la v í b o - en hipoteca, esta Ubre de totio; 
ra. Avenida de, Acosta, a dos cuadra.s, gravam€n y pegada al tranvía. Rei-
de la calzada. Cada uno se campone de; 6 " i 1 nr 1 ' f A OAT/? 
j a rd ín , portal , sala, saleta, cuatro cua r - ina , Z4. J . LlaneS. felefono A-¿U7D. 
"62 28 ra 
"JUAN PEREZ 
/Qü1*!! vf'nda casas.'. 
j'tjiilén compra casas?. . . . Imttt venad fincas de campo _í Imén compra fincas de campo 
•Salrti tf.inn dinero en hipoteca.' 
Lo"c*«tfc«'ii de esta casa son serlos y 
vaaervados. 
R(*hij<.M,¿aa. 34. altos. 
P E R E ^ 
P E R E Z 
P E R E Z 
P E R E Z 
PBRK3 
tos, comedor, buen cuarto do baño con 
aparatos modernos v servicios para 
ci iado y gran patio. Tienen las dos una1 / ^ K K T I F I C A D O S D E L BANCO E S l ' A -
superficie de 500 metros fabricados. I n - ; fíol. Se admiten en pago de un I n -
forman: Monte, 19, altos. De 8 a 10 y de 
12 a 2. Alber to . 
Para quintas de recreo se vende un 
lote de terreno de 40.000 varas, en 
el Paso de la Madama y .io Almen-
dares, a 100 metros del tranvía de 
Ja calle 23. Precio $8 la vara. Te-
léfono F-1439. 
?enlo. Gervasio, 35-A, altos. 
7974 
8542 13 m 
DE OPORTUNIDAD 
Vendo, a una cuadra de los talleres de 
En 18 m i l pesos vendo en Santos Suá-
rez una esquina con dos casitas más 
cada una de las casitas se compone do 
portal , sala, saleta y dos cuartos con la Ciénaga, parte alta, una esquina dé 
todos sus servicios sanitarios corres- mucho porvenir ; tengo necesidad de d l -
pondientos y la esquina es tá dedicada a ñero , por eso l a doy a 3 pesos 50 cen-
establecimiento. Toda l a faJbricaci<5n es tavoa, mide 10X40 o sean 400 varas. I n -
modern í s ima . Es de azotea y cielo rti- formes: San _Joaquin, 73, moderno. Se-
Monte, 19, altos 
, 2. Alber to . 
De S so. In forman: 
a 10 y de 12 
Con 13 m i l pesos al contado y reconocer 
| 17 mi l pesos a l ocho por ciento, por 
I tres años , vendo una casa de dos plan 
Vt, S'ífiíí n<>«n< RÍ» vende una bonita1 tas, en la Habana, bien fabricada y muy 
tn pesos se yenne UGa ctotrica Tjene una s u p e Y n ( . l e á e 203 dieí5 siete tol, 
Casa y un solar ai Ido, IbAZÍ), Ke- metros; renta 265 pesos Informan: Mon- ¿otecas-. {ambi»n vendo 
KL l rulk Orhiva . número altí>s- De 8 a 10 y de 1L a 2. lar a media cuadra d 
ñor RamOn BarriaL 
8108 15 m 
parto Lawton, calle Octava, numero, Alb 
7, entre Dolores y Tejar. Portal, sa-
la, saleta al focdo, 4 cuartos, los ca-
rritos de Batista pasan por la puer-
ta, deja la mitad de dinero en hipo-
I teca, al 8 y medio por 100 al año. 










Se yende, calle Octava, número 4, 
%X20. Portal, sala, saleta, en el cen-
tro, 4 cuartos, 2 baños precio 8.000 
pesos; de 9 a 1. Puede verla. Telé-
fono A-6143. Carlos Rosas. 
Se vende: Calzada del Luyanó nú-
mero 189-A, portal, sala, saleta, 6 
cuartos, sala de comer al fondo, 2 
baños, 2 entradas, 7.000 pesos de 
contado el resto al 8 y medio, en hi-
poteca. Carlos Rosas. San José esqui-
na a Marqués González, ferretería; no 
«stá alquilada. Abierta de 8 a 5. Te-
IcfoBo A-6143. 
Con 13 m i l pesos a l contado y recono-
cer 20 m i l pesos al ocho por ciento, por 
tres años , vendo en Jesfls del Monte, 
a tres cuadras de la calzada, (558 me-
tros fabricados. Se componen de tres 
casas. Cada una tiene portal , sala, sale-
ta, tres cuartos y una cuar te r ía al fon-
do, l ienta 305 pesos In fo rman : Monte, 
19, altos. De 8 a 10 y de 12 a 2. A l -
'berto. 
SI 74 10 mar 
VENDO E N GANGA DOS BONITOS chalets en la Víbora , en el reparto 
"Mendoza." pegado a l parque, con s á -
la, recibidor, comedor y cinco habitacio-
nes para famil ia , baños , etc., en quince 
y diez y siete m i l pesos y reconocer h i -
un magníf ico so-
la Calzada, en i 
o m á s elegante y céntr ico de l a Vi - ¡ 
bora, mide 16-50 por 28-40. Campanario, 
81; de 2 a G p. m., su dueño. 
MA G N I F I C A R E S I D E N C I A CONSTRIJI-da a todo lujo, se vende, por au-
sentarse su dueño. Vale cien m i l pesos, 
se da en $75.000 y se deja parte en h i -
poteca, a l 8 por 100. Para detalles que 
se d a r á n a los compradores: Campana-
r io , 81; de 2 a 6 p. m. 
r-iv /-,> vt Ü.IÍ A T-VA rAMA x r i ' V A . O "T TEN DO EN' L A HABANA DOS CASAS ¡ 
Aprovechen ganga: se venden solares 
a plazos, en ol Reparto Almendares, 
pagando 100 pesos de entrada y $15 
mensuales. Para informes: Hospital, 
7, altos, entre Neptuno y Concordia. 
José Piñón. 
8800 3 alb 
•¡7<'N L A VIBORA, EN E L REPARTO~dÓ 
JU Mendoza, se vende un cuarto de 
manzana, situado en la parte m á s al ta y 
a 3 cuadras de los parques. Llame ail 
teléfono M-92G2. Directamente al dueño. 
_ S70!) 9 mz. 
CHECK A LA P A í T 
A'endo cuatro solares. Uno en oí reparto 
Almendares, a la brisa, a dos cuadras 
del gran Hotel Mendoza. Otro en Los 
Pinos, en una ,gran Avenida, y a la 
brisa. Dos en el reparto Nueva Haba-
na, en la Gran Avenida M a y í a Rodr í -
guez. Estos solares se venden a precio 
de costo y se acepjta en pago de ellos 
check de los Bancos Nacional y Es-
pañol , a la par. In fo rma : su dueño. 
Fac to r í a , número C. Teléfono, M-9333. 
8410 - 12 m 
vacian, cerca de La Terminal , qiie 11-50 do frente por 2u de fondo, a ra pu'eda'convenir; t rato directo; y se Ten-lf'" <Ie ?95 el metro, es ^u i aa porque | 
hor-ufa una wan finpa nrhann vale a >>l-0- TanV'ien vendo dos casa„ , 
q u e ™ m p b r e ^ ^ P ^ ^ . l 6 ?™T? S S ^ * 
aproximadamente, cercada de mamposte 
r í a y verja de 
tales y por la 
arroyo. Existen fabricadas una hermosa 
casa quinta, compuesta de por ta l , sa-
en el mejor ibarrlo de la Habana, ren-
^ l e ^ r o ^ c o n ^ ' á r b S i e s l r u - tan $300 y $350 y se dan en $20 y $28.000, 
i u e c ó r r ^ u f caudalosa reconociendo hipotecas a l 7 y 8 por 100. Í*h*&tiñá* nns» bermosa Su d u e ñ o : Campanario, 81; de 2 a ^ p. ra. 
VEDADO 
la, 2 gabinetes, comedor, 7 cuartos, co- Q E V E N D E : J E S U S D E L MONTE, LN'A 
ciña, baño, pozo y servicios sanitarios. ,3 casa m a n i p o s t e r í a , sala, saleta, tres 
Otra con 3 cuartos, lavadero, garaje, cuartos, 5.J.OO pesos. Otra de madera, 
sala, saleta, dos cuartos, 6 por 40, en 
.•).400 pesos. Informan en Marqués de 
la Torre, 36. Sánchez, 
Casa muy buena para renta, construí 
da a todo costo, se vende en $25.500, 
SE V E N D E O SE A L Q U I L A UNO D E ««oArt 1 1 C . D « 
los mejores locales para bodega, en gana J>JÜU mensuales. IntOrma. Ra» 
el Keparto Santos Suárez, calle Paz y mAn H o r m í d » Santa F p l i r i a mime» 
Este de la l í n e a ; y t ambién se vende mon nermioa. aama reucia. Húme-
la casa que e s t á al lado de la misma r© 1. chalet, entre Justicia y LUCO, 
esquina. Informan en San Julio, 18, en- > r , 1 « 1 
Jesús del Monte. 
caballerizas y servicios; y o tra con va 
rias habitaciones. Todas de mamposte-
r ía , er. buen estado, pisos elevados y 
de mosaico. Ver al señor P o r t i l l a : de 
12 a 2 y de 6 a 8 p. m., en Apodaca, 
número 46. 
8407 7 m 
tro Santa E m i l i a y Zapotes. A. Alvarez 
8378 ^ JT Vendo casas y solares, aceptando 
M i n a r a -W- I J 1 " « " ^ F Q E V E N D E UNA CASA D E MAMPOS-
en pago checks de los Bancos Es-
8826 14 m 
ro corredores. Informan en Aguacate, 74 
bajos. 
8380 1 ab 
Pañol 0 Nacional. Jorge E . Ga-
lUrdo. Aguiar, 86. Departamento, 
2'. Teléfono A-5137. 
V ^ P V T P R E C I O R E D U C l b ^ E i*™** 8U Ú*™* 
^tre 3a.ey oa.cas-a calle D' nül?iero 14' valores que no han desmerecido. Le 
cuariorj0, P Ó ' - t a f ^ L i a ! ^ a i e t i ! 3 " ^ ^ " ' , of^co tres hermosos chalets, nuevos, 
^ *\ lLXlno (le ^ados , coi 
«tfo fl.0"tdo-. cuarto de bafi 
'-'«lo rLn "ü6"^63' coclna de 
•v <¡ekr^- 1 ue.ae tenderse l; 
^Poted rt del í)recio en comoaa 
î r cient^^ Banco Territorial, al ocho 
^ inform' <;anoel»ble ^ J u n t a d . E l due-
fflero p,i0on la misma- Teléfono nú-
TENG0 CASAS Y SOLARES S t e r í a , de dos plantas, en la cal i* Ba-vona, 26, costó $12,000: se da en $J.1,000 
por necesitarse el dinero para otros en ganga, doy dinero en hipoteca, com 
negocios; gana $100 de alqui ler ; no quie-; pro cheques de todos los Bancos, tengo 
locales para establecimientos de todos 
los giros. Verme hoy. J e s ú s Trabedelo. 
Los Cuatro Caminos, al lado del Banco 
de COrdova y Co. 




u. . n ^ ^ ^ 1 ' VEDADO 
H^. comeHno ' Ve,stíbul6, sala, bibl io-
ui»a , caaes oan mañano y IVHguel 
Figueroa. Precios muy reducidos y 
parte en hipoteca, si lo desea, al 8 
por 100. Pregunte al F-5445. 
8235 lo m 
BUENA OCASION 
VENDO DOS CASAS 
Juan d» Dios, 3. M-0595 Martines, Prado 64. De 0 a 11 y de 3 
12 mar 
VENDO SOLARES E N LOS M E J O R E S puntos de J e s ú s del Monte: Vendo 
cafés y bodegas, vidrieras de tabacos, 
casas de huéspedes , hoteles y tengo 
cantidades para colocar en hipoteca. 
Véame en F a c t o r í a y Corrales, de 12 fe, 
3 y de 5 a 8. Señor Mansó. 
8906 20 m 
BONITO SOLAR 
Colindante al Country-Club y a l t i r a n 
Hote l Almendares de la Playa Marianao. 
O E V E N D E UNA BONITA CASA D E 3.000 metros cuadrados, se vende 
VJ dos plantas, acabada de construir por l a mitad de su valor y admitimos 
y sin a lqui lar todavía , en el mejor pun- ' checks del Banco Nacional. 1 
to de la cap i ta l : calle Mazón, entre San Prado, 64; de ü a 11 y de í id JlOO men., Ze(luelra' moderna. Ken- í ? Z16,1»- i t l : ll  , tr  S a n g r o 
trlJ'*1*. salPt"fJe-f,umlcl0 8 Por 20; t i e - na f^1 ^ San J03^ Puede dejar si qule- Mar t í i 
rt.^ al Datb 3, h,abltaclones. u n i en-; re P?s?s en hipoteca, a l nueve 8895 
t ínez y Co. 
Informan 
3 a 5. J. 
15 ra 
pt. ' í 'erro i n ^ r . } ^ 0 ' con su puerta l 1 , ^ clentO- Informan en la misma. Trato i ¿ ̂  T R A S P A S A E E CONTRATO DK UN 
? » - . ? W n & ? l e ^ ? ' . P f ^ . e f a t l o a i d " 8 « $ > «on su dueño. Juan Macías_ S ^ o ^ l n ' l o f í / n o ^ a ' í m t ' m a d f H Udc 
fóh.hlpoteca I^,S0ÍI; í ^ n e 4 m i l pesos 
01,0 A-3773: l l r c ¿ p : bable al ^e16-
^ en SE VENDE UNA 
< ^ 1 ' c o ^ d ^ 0 ' ^ " . ^ . ^ P o t e c a . 
7 mar 
DE INTERES GENERAL 
I f l u r b ^ ^ f ^ ^ Z ^ ^ q u i H ^ o ^ d e i : d ^ se ^eden H ^ ^ t ¥> 
hacerse de ' a lgún % X b 1 e X i Í n t o , ^f0bsa5caaTos V I l l fo rman: 0c 
del giro que fuere, r. ne,.»=itQ ri<«A»>> ni9s_.-. altos. V. iJiaz. „ ^ 
l a Avenida, en una hermosa loma y de 
esquina a Cidno y Casti l lo, en su p r i -
mi t ivo precio, a $2 vara, hay pagado $450. 
a $11.50 al mes y tiene 661 varas cuadra-
8379 i^ra en la. ,.=.neaor ? 3 cuartos rmtVo £ * uue ruere' 0 necesite dlnor '6sos- W b r l ^ ' - I de Velázquez en 6 r " hiPoteca con módico i n t e r é s , pued 
r6ftedor. 3 r»Cl6n moderna- tiene « ^ V l~ft-\ Il0r esta o^cina, seguro que será "KTARANJITO, 
cia 0s eñ hlD6fart0s' P^tio D e f ^ O g 8 ^ ; satisfecho en sus aspiraciones. Informan I JM a $350 a l contado. M. García , calle 
» « c a . Amistad, 136. B. Gar-
VENDO UNA CASA 
que mide 10 por 
DOLORES Y LAWTON 
8 mv.. 
S E V E N D E UN S O L A R 
, contado. M. García , calle 
t i1 JÍ"11'0' ti4- De '•' a 11 y de 3 a 5. J . Josefina, única cuadra en el mismo re-
Mar t ínez y Compañía . J parto, es ganga. 
8736 7 raz. 
SEÑORES COMERCIANTES , Hemos puesto a la venta los magní-
meent̂ smocuadCraSdaosrna í ^ f e ^ T a ba-'ficos solares situados entre Mendoza 
informan:0 Prad'o e l " ^ ^ / T ^ f t \ r Santos Suárez, casi en el Centro de 
na. con Vo' Patio VÍU '•' cuart03, cuar- T N G E N I O : SE VENDE UNO T" 
V r ^ ^ moder- i a pagar $3.000 contado y ê  
W g ^ ^ m i l ^ o t e r a . ImTi! ^ 
irtfnez?' 64, de 9 a 11 y de 3 j ja Ha|,ana> con tranvías directos al 
j Parque Central. Estos solares situados 7705 
E N $io,ooo en un centro de población, ofrecen 
1 resto a 
Gervasio, 35-A, altos. 
Banco Es-¡ una garantía muy solida, cuyo valor 
ha de aumentar rápidamente. Vende' 
„. V E N b o T p P n D i c n A ^ r ^ ^ i 5 , 8 ? n d e Ul,a moderna ^ a , de dos ™ \ ^ el ^ P?r ^ co,ltado' 
^ ^ e n t ; ^PP^0PIEDADES Plantas, en la 
\ r r . _ — " j i u i m uar- r 1 ~w " " anos, rrecio _ 
* c a P ^ EN EL V F h A n n ? ? ? « E 5 - 0 0 0 y ^ « « r hipoteca de Para V * * ™ * * ^ ^ ^ ^ í » 0 ^an" 
l ^ r , t n ^ l i $í7-00I\al 7 por 100 anual, por dos ^ *e yende un magnifico solar, ace. 
f ^ ' m ^ 7 ¿ o r ^ 8 ? , îe4r0amel¿ ^ í ^ 0 8 - ^ " « a dueño « Lealtad,/4 ¿«Ja sombra y a una cuadra del 
, J ^ í a * * n * u a i e V A S U d ? n i 3 6 ^ A . 2 6 . » . . ^ 11 a 2. | tranvía. En la la . Ampliación del 
\ t X ^ í ^ k CASA 
cali. Sol, pr'óiima a Y'1 « ' ' ° 8 *fi«- Mendoza y Co. 
^ ^ i ^ j ^ ^ t s i r « " v ^ o ^ 0 ' ^ 
tn.. Benjamín Gar-; ^ 000 contrato de 5 ñ . P i  úl" — 
14 ra 
• B e n ^ ' n í n ! _836o « r o j Reparto Lawton, con una superficie
tf^e?o?l^0<,nn^ÓOIOJ CON d o ^ ™n 342 varas, a $5.R0. Se admiten 
14 P - ' d ^ t ^ r V ^ " - i ^ua^'-fá $1.000 de contado y el resto a pla-
* U ; r a ' - S - f e p - ^ » i t & é ü f ^ ^ "emeb& v C S ^ o s cómodos, sin interés. Su dueño: 
p sos- Amistad, VA* •„ Jnforma; J. F e r n á n d e z . V.i.ino 
VEDADO, CON CHECK 
Se vende parcela, cerca de 
Línea, y entre calles de le-
tra. Mide: 15 por 35 me-
tros, a $27 metro cuadra-
do. Precio total: $14.175. 
Checks Bancos Español o Na-
cional. Se deja parte en hi-
poteca al 8 por 100. 
JORGE E . GALLARDO 
Aguiar, 86. Departamento 27 
Teléfono A-5137 
MANUEL LLENIN 
Corredor Legalizado. Compra y vende 
casas, solares y establecimientos en ge-
neral ; da y toma dinero en hipoteca, 
reserva y rápidez . Figuras, 78, cerca de 
Monte. Telefono A-6021. De 12 a 9. 
BODEGAS EN VENTA 
Calzada San Lftzaro, S5.000 v $8.500; La-
gunas, $7.500: cerca Toyo $3.255 y $3.500; 
Calzada Jesds del Monte, $3.500; Calza-
da Ar royo Apolo, $4.250; todas solas. F i -
guras, 78. Manuel Llenín , 
BODEGA EN GANGA 
En $4,000 vendo bodega, pegada a T o y o ; 
tiene $3.000 en mercanc ías a t a s a c i ó n ; 
vende $70 diarlos sola; alquiler barato 
y contrato. Figuras, 78. A-6021, de 12 a 
!). Manuel Llenín. 
CANTINA SÍN V I V E R E S 
En $6,000 bodega cantina, sin v íve re s ; 
tiene $2,000 de m e r c a n c í a s ; vende $50; 
poniéndole víveres puede vender $80 
mas; gran local, en Calzada, en la Ha-
bana. Figuras, 78. Manuel Llenín. 
CAFE, FONDA Y BODEGA 
En $7,500, café, fonda bodega y gran v i -
driera de tabacos y cigarros, en Calza-
da; gran punto, buen local, rodeado de 
Industrias y talleres. Figuras, 78. A-6021, 
de 12 9. Manuel Llenín . 
7978 ; 10 ra 
SE V E N D E : JESUS DEI> MONTE, UNA bodega. Le quedan cinco años de con-
t ra to y se vende en 2.900 pesos por no 
poderla atender. Queda el alquiler gra-
t is . Marqués de la Torre , 30, Sánchez. 
8840 7 mar 
OJ O : UN GRAN NEGOCIO, SE V E N D E una magníf ica casa de víveres finos, 
montada como la primera en su clase, 
buen contrato y módico alquiler. Infor -
ma el señor Rafael Nanso. Bara t i l lo , . 1 ; 
de 12 a 2; o J e s ú s del Monte, 558, a l -
tos ; do 6 a 10 p. m. 
8635 10 m 
DUESOS D E C A F E S , BODEGAS Y far-macias, cuando deseen niquelar y 
reparar su registradora y toda clase de 
aparatos mecánicos, e léctr icos- Llamen 
a: B. M. Kojas. Teléfono 1-1600. 
8420 ^ 12 ra 
SE VENDE MAGNIFICO HOTEL 
Con 42 Labitaciones decentemente amue-
bladas, con sus servicios privados cada 
una, muy buen servicio de restaurant. 
Tiene (barra de bebidas. Precio f i l t imo: 
40.000 pesos. Informan: J. Mar t ínez y 
Compañía , de 9 a 11 y de 3 a 5. Prado, 
n ú m e r o 64. 
8842 13 mar 
DINERO EN HIPOTECA 
en todas cantidades. Jorge Govantes. 
San Juan de Dios, 3. M-9595. F-1667 
SS17 3 ab 
produce, sin grandes esfuerzos, un gran [ r n n I i o * i>i* . 
-nargen mensual. Quine tenga 5.000 pe- $1¿.DUU al 1¿ pOT 1Ü0 necesito 
Magnífica g a r a n t í a . Jorge Govantes. San 
Juan de Dios, 3. M-9596. F-l«tí7. 
^10 14 m 
Q E TOMAN E N S U B H I P O T E C A , DIE7: 
y j m i l pesos, al uno por ciento La hi-
pote.c^d6 16000 Peso? es t á constituida 
en 1.600 mt t ros de t é r r e n o en l a ral le 
1Í, Vedado. Para más informes, l lamar 
al F-5409, después de las diez ¿ e la 
m a ñ a n a . 
^fc> 7 mar 
A C I O N A E Y l y i f A í f O l . COMPRAMOS 
todos los ebeques que traigan. Paga-
mos m á s que nadie. Contadores del Co-
mercio, Dragones, número 46, altos. 
8683 7 mar 
CANTINA Y LUNCH 
En $2.000, cantina, bebidas y lunch: t i e - l 
n© cuatro años y medio de contrato; no. 
paga alqui ler ; vende $35; centro de l a . 
Habana. Figuras, 78. A-0O21; de 12 a 9. | 
Manuel Llenín . • i 
8522 13 ra 
(OPORTUNIDAD: S E V E N D E UNA BO-J dega cantinera o un buen cpntrato, 
con una venta diar ia de $70̂  pudiendo 
atenderla con comodidad, puede vender 
$150; pero no se quieren corredores n i 
personas que vengan a pasar el t iempo; 
so vende por enfermedad del dueño. D i -
r igirse a: J o s é I lodr íguez . Bernaza, 47, 
hab i t ac ión 26. ' 
8602 11 mz. 
CASA DE HUESPEDES y HOTELES 
Tenemos varias, de verdadera ocas ión ; 
una en Galiano y Prado, con lavabos de 
agua corriente. In fo rman : Prado, 64, de 
9 a 11 y de 3 a 5. J. Mar t ínez . 
' 7793 12 mar 
Cafés, vidrieras y restaurant 
Tenemos de todos precios; baratos, mag-
níficos puntos y de movimiento. Infor-
n»»,^ c-, n 11 „ .i- o a g 
E. Mazón y Compañía. Compramos y 
vendemos cheques de todos los ban-
cos, en cantidades. Manzana de Gó-
mez, 212. 
8649 9 mar 
Compramos cheques intervenidos 
D-e todos los Bancos, en cantidades de 
100 a 50 mil pesos, tráigalo directa-
mente y recibirá el efectivo sin salu-
de esta oficina. Manzana de Gómez, 212. 
Mazón y Co. 
8315 16 m 
> PUntOS y ut- iuuvm 
man: Prado, 64. Do 9 a y de 3 
J. Mar t ínez y Compañía , 
7793 12 mar 
C A F E Y FONDA 
Se vende uno, en la mitad de su valor, 
por no poderlo atender su d u e ñ o ; pre-
cio 7 ral] pesos; es una ganga. In fo rma : 
IJanjiel Fe rnández . Reina y Bayo. 
Bodegas en todos los Barrios 
Baratas, con buen contrato. Comodida-
des para familia . Tengo 4 de a $2.500 ca-
da una, precio de moratoria. También 
admito ebeques intervenidos. No pier-
dan esta oportunidad. 
CHECKS DEL BANCO ESPAÑOL 
Intervenidos, ee admiten en pago d» 
contadoras marca National , nuevas, f l a -
mantes y garantizadas. Véalas y se con-
vencerá, en la calle Barcelona, 3, i m -
prenta. 
7986-87 15 m 
CHEQUES 
Se compran y venden cheques de loa 
Bancos. Compostela, 47, altos. Informa el 
administrador de la Cuba and American 
793G fi mar 
VENDO CAFES 
Uno en $7.000, tiene 7 a ñ o s de contrato, 
no paga alquiler. Admi to parte en che-
ques. Otro en 12 m i l pesos, que vale 
15 m i l . Se vende para ret i rarse su due-
ño. Otro en 6 m i l pesos, en el centro de 
la ciudad, con contrato. I n f o r m a : Ma-
nuel Fe rnández , Keina y Rayo, café. 
VENDO UNA BODEGA 
Sola en esquina, con 5 a ñ o s contrato y 
no paga a lqui le r ; venta diar ia 100 pe-
sos de cantina; y se vende dando $4.000 
en mano; y tengo 3 más de a 2.Ü00 pe-
sos y otro de 3.000, eri el barr io de 
Colón'; y una en Calzada, en $6.000; 
se admiten cheques. Informa: Manuel 
Fernández . Reina y Bayo. 
VENDO UNA CASA DE 
huéspedes , en 6.000 pesos, que los mue-
bles valen m á s y deja al mes 500 pesos 
l i b r e ; e s t á en Galiano. I n fo rma : Fede-
r ico Peraza. Reina y Rayo. 
FEDERICO PERAZA 
l i M N A Y RAYO, C A F E 
Vendo Hoteles. 
Vend" Posadas. 
Vem Casas de Hu;spedé8. 
Veiitíc Kondas. 
Vendo Cafés. 
Tengo los mejores negocios que hay 
en estos ramos, por estar relacionado 
con todos sus dueños . Mis negocios re-
servados, serios. Informa: Federico Pe-
raza. Reina y Rayo. café. 
7752 7 ra 
COMPRO Y VENDO 
chequea y los admito en compras d« 
casas o establecimientos, sin soíbrepre-
clo, a la par. Amistad, 136. Benjamín 
García, 
. . . 16 m 
HAGO HIPOTECAS 
Desde 5.000 a 500.000 pesos, a los mejo-
res tipos de plaza. Véame directamente 
en la Manzana de Gómez, 312. B. Ma-
zón. 
7909 13 m 
DI N E R O P A R A H I P O T E C A , DOY Y lomo, en todas cantidades y para 
la Habana, los Repartos y Marianao. 
Aguila y Neptuno, barbería, de 9 a 12. 
Glsibert. M-42S4. 
6694 26 mz. 
1638 
CAPITAL 
Se ofrece capital ame-
ricano para industrias 
y toda clase de nego-
cios con garantías, has-
ta un millón de pesos. 
M anden pormenores. 
Beers y Co. G'Reilly, 
9 y medio. Habana. 
828S 11 m 
$1.450 EN CHECK 
acepto y traspaso un solar en la Playa 
de Marianao, ganga, a precio de costo. 
Jorge Govaílios. San Juan de Dioá, 3. 
M-9595. F-1G67. 
8326 16 m 
9d-27 
SO L A R E S UNIDOS, UNO D E ESQUI-na y dos de centro, con 1664 varas, 
buena calle, luz, agua, Florencia y San 
Quint ín , Cerro, precio a $6.50 la va-
ra. Puede dejar parte en hipoteca a l 
8 por 100. M. González. Picota, 30. 
SO L A R A V E N I D A D E SERRANO, CA-SI esquina a Enamorados, 15 varas 
de frente por 49 de fondo, a $10 M. 
González. Picota, 30. 
Q C L A R E S : DOS D E C E N T R O , E N L í -
O bertad y Estrampes. a 8 pesos vara; 
y otro en Carmen y Juan Delgado, de 
centro, 1554 varas, a $8 vara. M. Gon-
zález. Picota. 30. 
SO L A R E N A L M E N D A R E S , DOS U N I -dos, de centro, con 983 varas, a 
$4.75 l a vara, desembolso a cobrar $1.450, 
se admite check del Nacional o Espa-
ñol y bonos nuevos del Banco Espa-
ñol, a la par. M . González. Picota, 30 
7955 6 m 
DE OCASION: S E V E N D E N DOS So-lares, frente al Parque de la Fuen-
te Luminosa, en l a Ampliación de A l -
mendares, de gran porvenir con la aper-
tura del puente Miramar. se dan bara-
tos por fa l ta de numerario. 'Para infor-
mes d i r ig i r se a l Teléfono M-*1(M5; do 
7 a 11 a. m. y de 1 ai 3 p. m, 
8115 8m 
AV E N I D A D E ACOSTA, E N L A L O - ! ma que domina toda la babia y l a 
ciudad, una vista preciosa, 1,000 metros 
a $6. Carlos I I I n ú m e r o 38. Teléfono 
A-3825. informan. 
.8401 1 ab. 1 
GA N G A : VENDO T R E S M I E METROS de terreno, a 4 pesos, por pura ne-
cesidad; el terreno vale más . Su s i tuac ión 
es inmejorable, cinco minutos de bahía , 
dos l í n e a s y la calzada de Guanabacoa 
va termnada de adoquinar. Reparto 
Bella Vista. Admi to cheques del, Nacio-
nal o E s p a ñ o l In fo rma: B. Palacio, ca-
fé El Paradero, Guanabacoa. 
7888 8 mar 
8E V E N D E N S O L A R E S B A R A T O S Y un solar, cercado, con dos cuartos 
y cocina de madera y nn bolar en San 
Francisco, entre Porvenir y Octava I n -
forman: 4a. Ampliación Lawton. Pocl-
to, 20, entre 15 y 16. 
7903 15 m 





Compro y vendo toda clase de fincas y 
establecimientos, cafés, bodegas, casas i 
de huéspedes , de inqui l inato , hoteles,, 
fincas, doy dinero en hipotecas, mis ne-1 
gocios son serios y reservados, toda; 
persona que quiera comprar o vender i 
haga a esta su casa una-vis i ta y s a l d r á i 
complacido. Amistad, 136. Teléfono A-377o. 
CAFE-RESTAURANT 
rendo uno, en 11.000 pesos, vale 30.000, 
es una ganga, en lo mejor de la Ha-
bana y pueden dejar algo a plazos. 
Amistad, 136.r Ben jamín García. 
VENDO UNA LECHERIA 
en 1.600 pesos, en gran barrio y buena 
venta y casa esquina^ buen contrato; 
punto céntrico. Informes: Amistad, 136. 
Benjamín García . 
PUESTOS DE FRUTAS 
Vendo uno, con local para matrimonio, 
Ibuen punto y una gran venta. A m i s -
tad, 130. Informes: Ben jamín García . 
GARAJES EN VENTA 
Vendo uno, céntr ico y módico precio; y 
otro en 8.500 pesos. Deja de u t i l i dad l i -
bre $1.000 mensual. Se hace ver al que. 
lo compre; no se quieren obra^ que 
pasen tiempo. Amistad, 136. Ben jamín 
García . 
KIOSCOS DE BEBIDAS 
Vendo uno, en lo mejor del parque, en | 
buenas condiciones para el comprador;! 
no so quieren pasatiempos. Aprove-
chen ganga. Informes: Amistad, 136. 
Ben jamín Gar^jia. 
CASAS DE INQUILINATO 
Vendo una, en buen punto, deja a l mes, 
l ibre, 200 pesos; precio 1.700 pesos. Sir-
ve también para huéspedes y tengo dos 
más . Informes: Amistad, 136. Ben jamín 
Garc ía . 
CASAS DE HUESPEDES 
Vendo una, en punto céntr ico , en 5.000 
pesos y tiene buen contrato; y tengo i 
3 más . en venta; una deja al mea, ll'bre. I 
(KK) pesos. Informes: Amistad , 136. Ben-1 
j a m í n García . 
DULCERIAS, VENDO 
una, que vende 40 pesos diarios, en 850 
pesos; puedo vender más . Buen contra-
to y poco alquiler, en un gran enfé 
í s t á situada. Informes: Amistad, 138. 
Benjamín García . » 
VIDRIERAS DE TABACOS 
Vendo, en 600 pesos, una buena venta 
y poco a lqu i le r : y o t ra en $1.500; otra 
on $3.000; o t ra en $400 y ot ra se a r r ien-
da; para m á s detalles: Amistad, 136. 
Benjamín Garc í a . 
IM P R E N T A . VENDO T I T U E A R E S , t i - i pos .corrientes, letras de madera, etc. 
y una buena máquina de ro tac ión o | 
hago sociedad con quien tenga impren-
ta de pedal. L . V. Codina. San- M i -
guel, 30. Habana. ' l 
8221 11 mz. 
A LOS Z A P A T E R O S S : S E V E N D E una z a p a t e r í a bien acreditada en 
Neptuno, 202, por Lucena; en la mis-1 
ma informan. I 
8233 7 mz. \ 
D I N E R O E 
H I P O T E C A S 
MUY OPORTUNO: TRAJEGAME SU cheque intervenido, de cualquier 
banco, en moratoria, por cualquier can-
tidad, • y le complace ré con .brevedad, 
reserva y g a r a n t í a por valores, efecti-
vo, hipotecas, imposiciones a rentas f i -
jas, o en g a r a n t í a s personales. No ad-
mito t ra to con corredores y ofrezco re-
ferencias en todo el comercio de la Be-
públ ica . Francisco Garrido, corredor, no 
tar io comercial. De 9 de l a m a ñ a n a a 
4 de l a tarde. Lonja del Comercio. Ter-
cer piso. 
9006 20 mar 
Dinero al 8 por ciento. Unico en la 
Habana. Se facilita sobre buenas pro-
piedades en hipoteca. G. del Monte. 
Habana. 82. Teléfono A-2474 
P. 30d.-4 
SE D E S E A N COLOCAR E N P R I M E R A hipoteca, solbre finca urbana en esta 
ciudad, en una o varias •oarlidas, hasta 
la suma de 12.000 pesos. Ir. Montes, dro-
guer ía Sarrá . 
900G , 15 mar 
4 POK l ü ü 
De Interés anual sobre todo* to» depO' 
sitos que se hagan en el 1'^Purtament* 
de Ahorros de la AsoHaoióo de Deps»^ 
dientes. Se garantizan con toaos loa bLi 
nes que posee la AsciiaciOn No. 61. Pra 
do y Trocadero. Xít a a . 3.1 a. m. 1 a 
5 p. m. 7 a 9 de la ivH iu\ Telefono A-5417. 
C 6928 in 15 s 
DINERO EN HIPOTECA 
Damos y tomamos dienro para colocar 
distintas cantidades. In forman: Prado. 
64, de 9 a 11 y de 3 a 5. J. Mar t ínez 
y Compañía . 
7703 13 mar 
A L 10 P O R 100, D I N E R O P A R A H l -
X X potecas. A, P. Granados. Obrapfa, o7. 
5771 23 m 
DOY E N P R I M E R A H I P O T E C A $8,000 en efectivo, al 10 por 100, sin cobrar 
corretaje. Teléfono F-5451; de 9 a 12 y 
de 1 a 4. 
8634 9 m 
PA R A H I P O T E C A S , TENGO 25,000 Y $14,000, para colocar en la d u d a d , a l 
10 por ciento, (bien en una par t ida o en 
dos. I n fo rma : David Polhamus. Haba-
na, 95, altos. A-3695, de 12 a 2. 
S5S1 8 ma. 
T"VINERO P A R A H I P O T E C A , S E DA A 
U t ipos de i n t e r é s muy cómodo. Tam-
bién vendo casas en la Víbora. Teléfo-
no 1-1312. J e s ú s del Monte, 585; de 12 
a 2 y de 6 a 8 p. ra. 
8946 * 8 ra 
EN P R I M E R A H I P O T E C A , S O B R E C A -sa moderna, en la Habana, se toman 
de 11 a $14,000. Informan directamente 
en J e s ú s del Monte, 112. Teléfono A-5816. 
8752 7 mz. 
FACILITA DINERO 
En pr imera y segunda hipoteca, en to-
dos puntos en la Habana, y sus Repar-
tos, en todas cantidades. P r é s t a m o s , a 
propietarios y comerciantes, en p a g a r é , 
pignoraciones de valores cotizables. (Se-
riedad y reserva en las operaciones). 
Be lascoa ín , 34, a l tos ; de 1 a 4. Juan 
Pérez. _ ' _ 
Q I N E C E S I T A D I N E R O EN H I P O T E -
O ca, véame ; yo se lo doy muy bara-
to, por tener mucha cantidad. Virtudes, 
97 y medio, esquina a Campanario. Te-
léfono A-7045. 
S900 10 m 
DINERO E HIPOTECAS 
Lo doy o con su propiedad, en la Ha-
bana, Vedado y J e s ú s del Monte, o com-
prándó le su check intervenido de los 
Bapcos Nacional, Español e Internacio-
nal . Véame sin intermediario, en la Man-
zana de Gómez, 212. E< Mazón y Co. 
8914 s ra 
A R T E S Y O F I C I O S 
¡OJO, OJO, PROPIETARIOS! 
Comején. E l ún ico que garantiza la com-
pleta ex t i rpac ión de tan d a ñ i n o insec-
to. Contando con el mejor procedimien. 
to y gran prác t ica . Recibe avisos: Nep-
tuno, 28. Ramón Pifiol, J e s ú s del Monto, 
n ú m e r o 534. 
6237 16 m 
CAFES, VENDO 
DEPARTAMENTO, 212 
Manzana de Gómez. So compran y ver 
cien checks de todos los Bancos, a le 
mejores tipos de plaza; dinero on efei 
t ivo en el ácto. Mazón y Co. 
8914 g m 
uno, en el centro de l a Ciudad, en 
$4.500; otro en $1.500; otro en $40.000: 
o t ro en $6.000. Dando todos la mi t ad 
„ _ _ _ . _ . de contado. Buenas ven tas» y buenos 
GANGA, SOLAR EN LA PLAYA « « t r a t o s . Informes: Amistad , 136. Ben-
7 i j amín García, 
cedo contrato, perdiendo, por $1.500. Jor-
ge Govantes. Habana, 59. M-0595. F-1607. 
5G49 11 m 
DOY E N H I P O T E C A , CON B U E N A GA-r a n t í a , de seis a diez m i l pesos. I n -
fo rma: Miraba l . F a c t o r í a , 0. Teléfono 
M-0333. 
, 8944 9 m 
T A L L E R DE GRABADOS 
P. RODRIGUEZ 
Compostela, 64. Habana. 
(Entre Amargura y Tte. Rey) 
Placas grabadas en relieve y 
fondo oxidado. 
letr con 
Q B VENDEN DOS S O L A R E S E N L A 
O manzana 7, Avenida Santa Beatriz, 
Reparto de San José de Bella Vista. Mi-
den 572 varas cada uno. Y otro en la 
misma calla, que mide unas 500 varas. 
Jnftorm'a: Modesto Fernández, Obispo, 
57 E l Paseo. 
8187 8 mar 
RUSTICAS 
tad, m ^ ^ J ^ ^ f r é 0 ^ - ^ , zuiue-j 19, número 392, entre 2 y 4, Veda 
- y e a 8'ido; de 7 a 9 a. m. y de 12 a 2 p. m. i« I noche.' 
FINCA T R E C E C A B A L L E R I A S CON pozo do agua corriente y casas. Te-
rreno virgen propio para caDa, pasto o 
frutos menores, a tres leguas de Güi-
nes y a una legua del central Provi -
dencia. In fo rman : J. M. Valdivia, calle 




varias "vendo, una en 8.000 pesos, dando 
la mitad de contado, vende $350 diarios; 
vendo otra en 1.500 pesos; y tengo en 
Calzada 2 bodegas, grandes, para . uno 
o dos socios que quieran ganar dinero. 
Informes: Amistad, 136. Benjamín Gar-
cía. 
PANADERIAS 
Vendo una, en buenas condiciones, buen 
contrato y tengo- 4 p a n a d e r í a s en ven-
ta, las mejores de l a Habana; la que 
menos, hace 10 sacos diar ios ; y una 
venta de víveres de 200 pesos diarios. 
Amistad, 136. Benjamín García. 
BENJAMIN GARCIA 
Amistad, 136. Vendo hoteles. Vendo po-. 
sadas. Vendo fondas. Vendo cafés. Ven-
do bodegas. Tengo otros más negocios, 
por estar relacionado e ntodo el comer-
cio. Amistad, 130. 
10 m 
CH E Q U E S A L A P A R : TOMO UUIN-co. m i l pesos de los Bancos Nacio-
nal o PJspafiol. a la par, con absoluta ¡ 
! g a r a n t í a . M-9333. Fac to r í a , 6. 
8944 _0_m__ 
/ C O M P R O C H E Q U E S , D E TODOS L O S I 
\ J Bancos, los pago en el acto. Infor - i 
. m a n : Mirabal . Teléfono M-9333. Facto-] 
r ía , n ú m e r o 6. 1 
¡ 8944 fi_m 
VENDO CHEQUES D D E TODOS LOS Bancos, buenos t ipo». In fo rma : M i -
rabal. , Teléfono M-93o3. F a c t o r í a , n ú m e -
ro 6. 
, __8944 9 m 
! Dinero en hipoteca: $8.000 sobre fin-
| ca urbana, en la ciudad de >a Haba-
na, al 9 ó 10 por 100 interés, según 
tiempo y garantía. Ignacio A. Grás. 
Apartado Correo, 1173. 
Placas grabadas 
esmaltada. 
Troqueles, Medallas y fichas 
de todas clases. 
Marcas para envases. 
Punzones de acero, Latones 
calados y toda clase de tra-
bajos artísticos y comercia-
le? 
c ISfil 
A G E N C I A S 
S77Í 7 ra 
D E M U D A N Z A S 
L a Estrella y La Favorita 
SAN NICOLAS, 08. Tel . A.3076 y A-4208 
"EL COMBATE" 
Avenida do I t a l i a , 119. Teléfono A-390C. 
Estas t r« s agencias, propiedad de Hipó-
l i t o Suárez, ofrecen a l público en ge-
neral un servicio no mejorado por n in-
guna o t ra agencia, disponiendo para ello 
de completo material do t racción y per-
sonal idóneo 
47^- 5e « 
Í * A G I N A D i E C I O C H O DiARlQ DE LA MARINA Marzo 7 \ h 1921 
C R I A D A S D E M A N O . M A N E J A D O R A S » C O C I -
N E R A S , C R I A D A S D E C O M E D O R C R I A N D E ~ : 
R A S , C O B T U R E R A S , L A V A N D E R A S , etc., m 
S E N E G 
T F N E D O R E S D E L I B R O S , C H A U F F c U ^ 
E M P L E A D O S , C R I A D O S , C O C I N E R O S , 1 ^ : 
D I N E R O S , A P R E N E M C E S , P O R T E R O S , etc.. ^ 
C R I A D A S D £ M A N O 
V M A N E J A D O R A S 
O E S O L I C I T A UNA C R I A D A , P A R A 
O todos los quehaceres de la casa. í io - i 
j^orueiotí, anos, izquierda. 
S881 9 m | 
Q - E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A P A R A 
kJ» el servicio de un matrimonio solo, 
que duerma en la colocación; sueldo fw. 
Consulado, 47, altCTS. 
8733 7 mz-
(^ji; S O L I C I T A UNA C R I A O A DE MA-
Q nos para ayudar. I'ueie venir de las 
diez en adelante a convenir Carlos I I I , 
lili», esquina /ubirana, hiijo;=. 
9005 8 mar 
Q E S O L I C I T A L X A BL'ENA MANEJA 
ÍO dora inglesa y otra del país, de co-
Jor, con reíerencias y que estén dispues 
tas a viajar en Mayo. Para informes: 
Snn Mariano y IÍUZ Caballero, Viíbora. 
8982 15 max 
Se solicita una cocinera, que ayude a 
la limpieza de una casa chica. Son 
dos matrimonios. No hay niños. Pa-
ra el campo, en un pueblo de Cár-
denas. Si no es formal que no se 
presente. Cristo, 23, altos. Teléfono 
A-7686, Se paga el viaje de ida 
C*E S O L I C I T A UNA C R I A D A P E N I N -
sular, que sepa escribir, coser y cor-
tar bien para trea de familia; sueldo 
?30, ropa limpia y que traiga referen-
cias. Lagunas, 2, bajos. 
S586 C mz-
A P R E N D A A C H A U F F E U R 
P I E C E H O V M I S M O 
seso 7 m 
BUEN NEGOCIO 
Se terminará en breves días la casa 
Villegas, 110, entre Muralla y Sol, 
de cuatro pisos altos, con 15 depar-
tamentos cada uno, instalación eíéc-
trica, timbres, agua en cada departa-
mento y provista de las mayores co-
modidades; propia para oficinas por 
hallarse en lo más céntrico del co-
mercio, tiene elevador de primera cla-
se, lujosa escalera de mármol hasta 
la azotea, donde hay un buen salón 
con todos sus servicios. La planta ba" 
ja tiene una superficie de 500 me-
tros, capaz para un gran almacén u 
o t r o destino adecuado. Se oirán pro-
posiciones para tomar toda la casa 
en arrendamiento, en Muralla, núme-
ro 107. García Vivanco y Co., S. en C. 
/ B O C I N E R A , E N G E R T R U D I S , 38, E N -
\ J tre 2a. y 3a. Víbora, se solicita una 
que sepa cocinar y sea aseada; si no 
reúne estas condiciones, que no se pre-
sente. 
8«01 HL-m.^ 
VI L L E G A S , 11, 2o. PISO, S E S O L I O I -ta una criada, para cocinar y lim-
piar, sueldo 35 pesos y ropa limpia, 
no hay niños, ha de dormir en la co-
locación y ser joven. 
8803 l m 
Q E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A , Q l ' E 
O sepa bien su oficio y se le ' da 
'buen sueldo; en la misma una criada 
de mano. J , esquina a 17, Vedado. 
878i 7 m 
O S E O L I C I T A UNA C O C I N E R A Y UNA 
O criada de manos, en calzada, entre 
J e I , 171. Las dos que sepan con su 
o'bligación y sean limpias, si no que no 
se presenten. 
8G57 8 mar 
CM» L I C I T O C O C I N E R A , P E N I N S U L A R , 
O de mediana edad, que haga la lim-
pieza de la casa, de muy corta familia, 
sin r iñes , buen sueldo. Figuras, 7», cer-
ca co. Monte. 
U.9H 7 in 
8921 20 m 
T7N CAMPANAKIO, 70, A L T O S , S E SO-
JLJ l k / , a una buena\ cocinera que sepa 
bien su obligación y ' sea limpia; buen 
„ueldo. 
STiSü i mz. 
Se soiieita una buena criada de ma-
no, para cuartos, que sepa algo de 
costura y que no tenga inconveniente 
en ir a los Estados Unidos el Ve-
rano. Buen sueldo. Calzada, 3 Ve-
dado. 
S921 8 m 
Q E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A QUE 
O duerma en la colocación y un cria-
da de mano, para pocos quehaceres. E s -
trella, 79, primer piso' 
837'í2 7 mz. 
Q E S O L I C I T A UNA C R I A D A , QUE NO 
X J sea recién llegada, para tres habita-
ciones y cuidar un niño. Jesús del Mon-
9 m 
Q E S O L I C I T A UNA S E S O R A , Í N G t E -
»•, sa. francesa, italiana o americana, 
para cuidar a un niño de diez años. I n -
forman en la Quinta Villamil, en el Pa-
radero de Buena-Vista. 
SM7 13 m 
riTENIKNTK R E Y , 15, S E S O L I C I T A 
- l una muchacha,, para ayudar al cui-í 
dndo de niños grandes. 
9 m i 
Se so l i c i ta u n a c r i a d a , p a r a s e r - ! 
v i r i a m e s a , q u e no s e a r e c i é n ! 
l l e g a d a . T u l i p á n , 2 0 . T e l é f o -
no A - 4 3 1 9 . 
Q E N E C E S I T A UNA J O V E N MUY E O R -
KJ mal, fina; sueldo $30 y ropa limpia. 
>eptuno, ;M2, bajos, entre Infanta y Bá-
sarrate; presentarse antes de las 4. 
.«711 7 mz. 
Q E S O L I C I T A UNA C R I A D A QUE tañ-
kj ga buenas referencias y que sepa zur-
CÍEV Obrapía, 37, altos. Señor Mego. 
7 mz. 
Q E S O L I C I T A UNA BUENA C O C I N E R A 
io blanca, que tenga buenos informes. 
E s para familia corta y paga buen suel-
do. Informan en L a Moda Americana. 
Preguntar por el seÑor Alonso. San R a -
fael, número 22, esquina a Amistad. 
8502 8 toar 
¡noCNERA, SE S O L I C I T A UNA B U E -
\ J na en Trocadero, 55, ésqulna a Cres-
po; sueldo según sus condiciones. 
8700 
iiini i IIÍIMi «vi» w"»nTTT' inra¿ L i JUÜUBÍ 
Se gana mejor sueldo, con menos tr»i 
bajo que en ningún otro oficio. 
MU. K E L L Y le enseña a manejar y to-
do el mecanismo de loa automóviles mo-
dernos. E n corto tiempo usted paeds 
obtener el título y una buena coloca-
ción. L a Escuela de Mr. K E L L Y e» la 
única en su clase en la República do 
Cuba. 
M R . A L B E R T C . K E L L Y 
Director de esta gran eacuela es el ex-
perto más conocido en la República de 
Cuba, y tiene todos los documentos y 
t í tulos expuestos a la rista de cnanto* 
nos visiten y nuieran comprobar cas 
méritos. 
7 mz. 
G H Á U F F E Ü R S 
M R . K E L L Y 
le aconseja a usted que vaya a todos 
los lugares donde le diga nque se en-
seña pero no se deje engañar, no dé 
ni un centavo hasta no visitar nuestr* 
Escuela, 
Venga hoy mismo © escriba por nn 
libro de instrucción, cratls. 
E S C U E L A A U T O M O V I L I S T A D E 
L A H A B A N A 
S A N L A Z A R O , 2 4 9 . 
Todos los tranvías «e l Vedado pasan por 
«RENTH A L PAí lQDS DM .MACEO. 
NE C E S I T O A P R E N D I Z A S Jf A R A SOM-breros de señoras. Aguila, 107. L a 
Italiana. 
8020 8 mz. 
Q E S O L I C I T A UN B U E N COCINERO 
IO o coefnera, ordenada' y limpia. Viuda 
de Franca, H,. esquina 21, Vedado. 
8088 8 mar 
T^.N L I N E A , 5, SE S O L I C I T A UNA, cria-
x ü da; sueldo $25. Vedado. 
, 8':<!> 7 mz. 
Q E N E C E S I T A UNA -SIRVIENTA ,TO-
K ) ven.; no menos def veinte años, Dará 
Sacrua la Grande. Informes: Hotel Flo-
n ( 
8 ('40 
Q E S O L I C I T A N C H A U F F E U R . UN buen 
O'chauffeur, gana dinero paseando en 
coche. Aprenda a chauffeur; la nueva 
cartilla le enseüa prácticamente y con 
solo un peso puede iisted aprender a chau 
ffeur. E n venta en la vidriera del café 
riel Gallo, Monserrate, entre Obispo y 
Obra 13 ía. 
8687 1.3 mar 
Q E D E S E A UN C H A U F F E U R QUE S E -
IO pa algo de mecánica, un buen cria-
do de mano, que sepa coser; 'buen suel-
do. 15 y 6, Vedado. 
8377 . 8 mz. 
" A S P I R A N T E S A C H A Ü F F E U R S 
flOí1 aí mes y m&s gana un buen chau-ffeur Kmniece ÍJ ^prender hoy mismo. 
PiVU i . i folleto de {nstracf'-ón, gratis. 
Maiiilie trep sellos de a 2 centavos, para 
fr-anquoo. a Mr. A*D>ft»t K«ily. San 
Lázaro. ^̂ í1 Habaiui. 
SE S O L I C I T A UN M E D I C O P A R A lOJE-blo importante en la Provincia de 
Pinar del Río. Informa: A. Bello. Dro-
guería Sarrá. 
8034 7 mz. 
A V I S O 
A L O S C A F E T E R O ? 
D U L C E R O S E 
I N D U S T R I A L E S 
N o se d e j e n e n g a ñ a r p o r agen* 
r e v e n d e d o r e s . 
C o m p r e n d i r e c t a m e n t e a l f a -
b r i c a n t e . 
D e f i e n d a n JU d i n e r o 
tes y 
S E R V I L L E T A S D E P A P E L , 
P A P E L D E I N O D O R O 
Y T O A L L A S D E P A P E L 
C A J A S D E C A R T O N , 
P L E G A B L E S Y A R M A D A S , 
P A R A T O D O . 
C A R T O N E S . C A R T U L I N A S , Y P A -
P E L P A R A F I N A D O T R A N S P A -
R E N T E Y P E R G A M I N O . 
„ P L A T O S u E C A R T O N , 
P A P E L S A L V I L L A . C A P A C I L L O S 
Y E S E N C I A S . 
L l a m e p o r t e l é f o n o y n u e s t r o 
v e n d e d o r le h a r á u n a v i s i t a « a 
e l a c t o . 
P i d a m u e s t r a s . 
A t e n c i ó n p e r s o n a í a l c l i ente . 
C E S A R E O G O N Z A L E Z Y C 0 , 
P A U L A . 4 4 . 
T e l é f o n o A - 7 9 S 2 
H A B A N A . 
E M P R E S A S Y 
S O C I E D A D E S 
M E R C A N T I L E S 
S O C I E D A D M O N T A Ñ E S A D E 
B E N E F I C E N C I A 
Con el fin de evitar molestias a los 
interesados, se suplica a los señores so-
cios, con derecho al voto, que, en la 
Junta de Elecciones que ha de celebrar, 
pasado mañana, esta Sociedad, en el 
Centro de Dependientes, presenten, con 
el recibo original, o duplicado, del mes 
'»> Febrero do éste año, el carnet que 
pasean del Cónsulado Español, o de 
cualquiera de las Sociedades Regiona-
les. 
Habana, 4 de Marzo de 1921. 
E l Presidente, 
Celedonio Alonso y Maza. 
C 193S 2d-5 
E L P R O G R E S O 
S o c i e d a d A n ó n i m a d e L a v a d o y 
P l a n c h a d o a l V a p o r y P r o t e c c i ó n 
M u t u a 
S E C R E T A R I A 
Por acuerdo del Consejo de Adminis-
tración, tengo el honor de citar a los 
Señores Accionistas para el día 6 de Mar-
zo próximo, a las tres y media de la 
tarde, en el local de la Empresa, Va-
por, 5,' para celebrar sesión extraordi-
naria y tratar de la emisión de accio-
nes hasta la suma de C I E N T O V E I N -
T I C I N C O M I L PESOS en moneda ofi-
cial y elevar el valor de éstas a C I N -
CO PESOS cada UNA a fin de canjear-
las por los t í tulos antiguos. 
Habana, Febrero 28 de 1021. 
J , M. C A K B A L L B I R A , 
C 1KW 4cl-3 
C 1768 ^ M Í « I I 
M A Q U I N A R I A 
Se vende una bomba turbina de 2X1 
y media, acoplada a un nw>toJoedne 
2 H. P., 220 Volts 3 fases, en $280. 
2 molinos para café, franceses, núme-
ro 5, a $35. 1 molino Estemer, ta-
maño grande, en $175. Informan: Te-
niente Rey y Zulueta, vidriera. 
Venta de solares: en el Reparto de 
Buena-Vista, Marianao, en lo más al-
to y pintoresco, frente al mar, cerca 
del Hotel Mendoza, se vende cuatro 
solares juntes; números 1, número 
2, número 9 y número 10 de la man-
zana 129, Informa: F, Gortázar, 
Obrapía, 109. Café. 
8929 ^ m. 
si'o6 APar^ c S r ^ » 
Se venden dos dinamos de 45 Kw., 
corriente directa, 220 volts acopla-
dos directamente a máquina de va-
por de cigüeñal central. Havaha Ma-
rine Railways, Inc. Apartado, 843. 
Ciudad. 
M O T O R D E P E T R " 
C R U D O " M U N C I E , " De 
3 0 - 3 5 H p ' 
comple to c o n compr 
l e a de t n c c i o n , etc A p0 
p o c o uso . Informan-
p a r i l l a , 2 1 . ' 
C 1774 
SL VENDE CALP\T»»tr"'*^-J< de alimentación entrad11 ^ ^ 
s 
K V K N D E : J> : LAVADOn 
noso ("Log Washer") p !?^ ^ f 
lachine \ v \ , J . . 0-!? ^"X$S 
8028 9 mz 
A G E N C I A S D E C O L O C A C I O N E S 
E N E L S I G L O X X 
G A L I A N 0 Y S A L U D 
S e d e s e a n m o d i s t a s d e s o m -
b r e r o s y v e s t i d o s . Y u n a o f i -
c i a l a d e v e s t i d o s q u e e n t i e n -
d a l a m á q u i n a d e d o b l a d i l l o 
d e o j f 
V I L L A V E R D E Y C A . 
O H e i l I y , 1 3 . T e l e f o n o A - 2 3 4 5 
GRAN A G E N C I A D E COLOCACIONES 
Si quiere usted tener nn buen cocinero 
de casa particular, hotel, fonda o esta-
blecimiento, o camareros, criados, de-
pendientes, ayudantes, fregadores, repar-
tidores, aprendices, etc., que sepan su 
obliga'¡<5n. llame al teléfono de esta an-
tigua / acreditada casa que se los fa-
cilitaran con buenas referencias. Se 
mandan a tod^s los pueblos de la Isla 
s trabajadores para e! famito. 
E L P R O G R E S O 
S o c i e d a d A n ó n i m a d e L a v a d o y 
P l a n c h a d o a l v a p o r y P r o t e c c i ó n 
M u t u a . 
S E C R E T A R I A 
Por acuerdo del Consejo de Adminis-
tración, tengo el honor de citar a us-
ted para el día 6 de marzo próximo, 
a las dos de la tarde, en el local de la 
Empresa, Vapor, nómero 5, para cele-
brar la primera parte de la Junta Ge-
neral ordinaria, a que se refiere el ar-
1 tículo 18 del Reglamento, en la cual 
se tratarán los particulares enumera-
dos en el articulo 19 del mismo. 
E l 'balance general, estados y com-
probantes a que se contrae el número 
cuarto del art ículo 15 estarán, desde 
esta fecha a la disposición de los seño-
res accionistas que deseen examinarlos 
en el local de la Secretaría, Vapor nú-
mero 5, de ocho a .diez de lá mañana. 
Leu junta, de conformidad con lo pre-
venido en el artículo 23 del Reglamen-
to, se constituirá en primera convocato-
ria, y serán válidos y obligatorios sus 
T>OMBA D E SUCCION: SE V E N D E 
JL> una, completamente nueva. Gerva-
sio, 35-A, altos. Teléfono A-lóOO. 
7971 ^ « 
L I N O T I P O S M O D E L O 5 
Pe venden por necesitarse el local qna 
ocupan para instalarse otros nuevos, dos 
Linotipos modelo 5, en perfecto estado 
de conservación. Se dan 'baratos v buenas 
condiciones. Se pueden ver en 1» Impren-
ta L a Prueba, Obrapía, 92, Habana. Vic-
toriano Alvarez y Compoñía. 
7266 8 mar 
V E N T A D E M A Q U I N A R I A 
U n T a n q u e d e H i e r r o , 3 5 p i e s de 
d i á m e t r o p o r 1 2 5 p ie s d e a l t u r a , 
d o b l e y t reb l e r e m a c h a d o , b u t l -
s t r a p p e d , c o n p l a n c h u e l a d e 1 
I ¡ 4 " e n p a r t e d e a b a j o h a s t a 
5 | 8 " e n l a p a r t e a r r i b a . C a p a c i d a d 
1 9 0 0 . 0 0 0 ga lones . L i s t o p ^ r a en-
j t r e g a i n m e d i a t a . N a t i o n a l í s i e e l C o . 
L o n j a , 4 4 1 , H a b a n a . 
Ilavana M Works ^ ' W ¡ 
V E N D E : DINAMO « 
lO Whceler, 0 1¡2 K W V ^ O C h 
rrlente directa. Harina "Ma"^.^^ 
Co. Cristina, 12. iUa«>lne S 
'8289 
CCOMPRESOR DE A I R F , t, ; uno de «X0, con un v » ^ 1 5 ^ 
de 10 caballos, para/ easní?°tor % 
llanto. GervasloT o t l I w " * 0 ^ 
A-8Ü0O. ' aUo»- Teî  
A V I S O S 
A V Í S O 
E l lunes, 7 del córrlente, T 
zoleta de la Catedral se nrn 9 
la venta y remate en pábli"» 1? 
con intervención de la reapectlvll 
pañía de Seguros, de ocho ra¿. S 
blancas y rejilla, avería prorsLc 
la descarga del vapor ''Bueno; i, -
transbordo del "Monserrat»' PT^ 
D I V I A - R- TÍ 
865S , ' 
A S P I R A N T E S A CHAUFFEUR T Í 
$100 al mea y m&s %,\na na ba« J ^ 
ffeur. Empiece a «pronder hor mt 
Pida un folleto de inatruccifln tí"- cM'1-
Mande tres sellos de a 2 oeatarM • ü'er 
franqueo, a Mr Albert C. KÍIWL SV 
L&zaro. 249. Habani- i r r -
P E R S O N A S D E I G N O R A D O P A - l 
8099 10 m 
R A D E R e 
7 mz. 
O E S O L I C I T A UNA C K I A H A , P E N I N -
»o sular, de mediana edad, para lim- ¡ 
pieza de cuartos, muy corta familia;' 
ha eje estar recomendada; sueldo $30, i 
ropa limpia y uniforme. Informan en i 
Calzada, 84, altos, al lado de la far-1 
nucía L41 Nueva. Vedado, casi esqui-l 
na a B. 
: sno 11 m i 
p i t l A D A F O R M A L , ACOSTUMBKADA! 
a trabajar y que pueda presentar 
referencias, se solicita en Carlos I I I 
número 5, una cuadra de Belascoaín . ' 
_Ĵ } 7 m_ 
O O L I C I T O UNA C R I A D A , P A K A ' ~ T O -
dos los quehaceres de la casa. Pra-
do, 87, altos. 
ŜG2 7 m 
O B S O L I C I T A UNA C R I A D A DITMA" 
kj no, que sepa servir la mesa y cum-
plir con su obligación; ha de ser per-
sona seria; no recién llegada. Sueldn 
-$85 .y ropa limpia. Calle 21, entre A v 
Paseo, 350, Vedado. 
8815 ' 7 m 
/ C R I A D A D E MANO S E S O L I C I T A CON 
\ J buena voluntad, para corta familia, 
en donde será bien tratada y recibirá 
excelente sueldo. Prado, 18, altos. 
8619 7 mar 
Q E SOLICíTA UNA BUENA CRIADA, 
O para comedor. Callé 11, esquina a 4, 
Vedado. Muy buen sueldo. 
Q E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E 
k5 ,T¿sús Diéguez Vázquez, sastre, hay 3 
años estalba en la Habana y se t u é al 
campo, es de España, Lugo, Antas, Ve-
llos. Lo busca su hermano Vicpnte. 
recién llegado, y se '¿aUa en Camagüey, 
Florida, tienda de Tous y Mueller. 
SÜ31 " 18 m 
Q E DESJEA S A B E R D E L P A R A D E R O 
O de Rosa Alonso Garrido, Guanabacoa, j 
Calzada de Cojímar su hermano Anto- j 
nío Alona», de Lodoselo, Orense. 1 
8693 7 m _ ' 
Q E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E i 
O Luis García, de Ayuntamiento, de sul 
hermana María García. Escobar, 162. ¡ 
8734 7 m 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E L ingeniero industrial, don José Redo | 
Tornar, que estuvo en un ingenio de ésta, i 
para un asunto que le interesa. Dirigir i 
los informes al dueño de la' barbería E l 
Central, Neptuno y Zulueta. 
8634 6 mar 
"DEDRO M A R T I N E Z SUABEZ, S E D E - ' 
X sea saber, pata un asunto familiar, i 
el paradero de este señor, que es natu-j 
ral de Inf iesto, Asturias. Lo interesa i 
Estanislao Billés, Amistad, número l."0. 
¡Barbería. "Por Dragones. 
888(5 11 mar 
T R A B A J A D O R E S 
p a r a u n a f i n c a a m e r i c a n a , c o r t e 
d e c a ñ a , $ 1 . 2 0 p o r 1 0 0 a r r o b a s , 
v i a j e s p a g o s . B e e r s y C o . O ' R e i -
l l y , 9 y m e d i o . 
C 1037 9d-27 
S O L I C I T O U N S O C I O 
Que aporte mil pesos para abrir un 
café de esquina, punto céntrico, con 
contrato de G años. Alquiler de 50 pe-
sos, todo preparado con sus armatostes, 
mesas, sillas, bebidas y demás enseres | 
necesarios para abrir. Informan: única i 
hora por la mañana de 9 a 11 • y por' 
la tarde de 2 a 4. E n la misma calle de 
Romay, número 93, esquina. Pregunte 
por O. G. Fernández. 
16 m 
M U E B L E S Y P R E N D A S 
M A Q U I N A S " S I N G E R " 
Para talleres y casas de familia, ;. desea 
ustedi comprar, vender o cambiar ml-
quinas da coser al contado o a plazoa. 
Llame al teléfono A-8381. Agente de Sln-
ger P ío Ferniandesv 
8483 31 m 
GANOA: S E L I Q U I D A N POR LO ME-jor, uinas consignaciones del Japón, 
de juguetes, cordones, lápices , botones, 
peinetas y otros artículos de quincalle-
ría. Aprovechen cuanto antes: Tejadillo, 
5, altos. 
SS99 13 m 
MAMPARAS: SE V E N D E N VARIOS juegos, nuevas, en Dolores, 59, en-
tre Correa y Santa Irene. 
8138 8 m 
VE N D O : UNA R E J A MOSTRADOR, una carpeta escritorio, una máqui-
na Singer de preparar calzado, una ca-
ma camera-, dos silloncitos cao'ba, un so-
fá caoba. Justicia, 8, esquina Rodríguez. 
Jesús del Monte. 
8S92 8 m 
8847 i mar 
Q E S O L I C I T A UNA C R I A D A P A R A ser-
kJ vicio de comedor, que sepa su Obli-
gación. E s para pasar la zafra en un 
ingenio. E s inútil que se presente si 
no tiene buenas recomendaciones de ca-
sas donde haya servido. Buen sueldo. 
Calle 17, entre 2 y 4, Vedado. Altos do 
Villa Caridad. 
. SQ'jQ 7_.mar 
Q E S O L I C I A UNA C R I A D A CON B E -
O ferencias; sueldo S28 y ropa limpia. 
21 esquina a 4, Vedado, casa del señor 
Manuel Lazo. 
8̂ -")3 7 mz. 
Q E S O L I C I T A UNA MUCHACHA, QUE 
kJ sea honrada y trabajadora y tenga 
quien la garantice, para todos los que-
haceres de una casa chica. Si no sabe 
cocinar que no se presente. Bernaza, a 
8631 9 m 
Q E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MA-
O no, que sea trabajadora, y duerma 
en la colocación. Sueldo 23 pesos. E n 
Cerro, (JS5. 
Sfc-iS 9 m 
Q E S O L I C I T A UNA J O V E N PEÍÍIN-
sular de criada de mano; ha de saber 
cumplir con su obligación y saber zur-
cir. E s para un matrimonio solo. Hay 
cocinera en la casa. Sueldo 30 pesos v 
ropa limpia. San Juan de Dloa, nú-
mero 25. Esquina a Compostela. 
8504 7 mar 
Q E S O L I C I T A UNA 8 I R V I E N T A , ~ F O R -
O mal. con buenas recomendaciones, pa-
ra 3 personas de familia; sueldo ?25. Ca-
lle * número 185, esquina a 19, altos, en-
trada por 19. 
8394 10 mz. 
l i m ó o s 5>'- M M 3 U 
/ 11UADITO, S E N E C E S I T A UNO E N 
\ J San Miguel, 12; sueldo $15, comida, 
ropa limpia y cama. 
S795 7 m 
SE S O L I C I T A N S E S O R I T A S D E P E N -dientas, que tengan Ibuenos informes. 
Se prefiere que conozcan el giro de 
ropa hecha, para señoras y niñas. I n -
forman en la Moda Americana, San R a -
fael, número 22, esquina a Amistad. 
8502 8 mar 
Q E S O L I C I T A VTfA. L A V A N D E R A , CON 
O $30 de sueldo al mes, casa y comida, 
en Real, 13G, Marianao. Frente al Ayun-
tamiento. 
^ SKiri 8 m 
Q E S O L I C I T A UN B U E N V E N D E D O R , 
IO i^ara vender una cantidad importan-1 
te de. cajas de vinos y . champagne. Se! 
exigen referencias. Lonja del Comercio.1 
Departamento, 514. 
8934 8 m 
Se solicita un inteligente y activo en" 
cargado, que entienda de floricultura 
y arboricultura; presentarse por la 
mañana, con sus referencias, a ia pro-
pietaria de la Quinta Palatino, Cerro. 
Muy buen sueído, 
^ Cy 1075 4 d 5 
SE S O L I C I T A N C O S T U R E R A S D E camisas, que sean competentes. Se 
paga bien. Compostela, número 42. L a 
Inglesa. /-
8828 7 mar 
RAEAEIt DELGADO (HIJO) EN GLO-ria, 18, se hace cargo do sacar car-
tas de ciudadanía, pasaportes, licen-
cias para revólver y marcas de ganado; 
prontitud y reserva-. 
8550 10 mz. 
SE V E N D E JUEGO D E S A L A , C A R A -melo, vitrina y aparador, marquete-
ría, reloj de pared, lámpara de 5 lu-
ces, farol de cuarto, cama blanca, una 
de niño, coche mimbre y una cocina 
estufina, de 2 hornillas. Crechería, 4G, 
Vedado. 
8945 S m 
Q E V E N D E N LOS E N S E R E S D E UN 
O puesto de frutas, completamente nue-
vos, muy baratos. Amistad, 20. 
8961 10 m 
M U E B L E S E N G A N G A 
" L a Especial," almacén imporcador di 
muebles y objetos de fantasía, salón de 
exposic ión: Neptuno. 159, ex»*'1^ Escobar 
y Gervasio. Teléfono A-7e20 
Vendemos con un 60 v * r itW de des-
cuento, juegos de cuarto juegos de co-
medor juegos de redi'dor, juegos de 
sala, sillones de mimbre, espejos dora-
dos, juegos tapizados, camas bronce, 
camas de plerro, camaa do "10o, barós, 
escritorios de señora, cuadros de sala y 
comedor, lámparas dt, sala, comedor y 
cuarto, lámparas de sobremesa, colum-
nas y macetas mayólicas, figuras eléc-
tricas, sillas, íjiitatas y esquines dora-
dos, porta-macetas esmaltados, vitrinas, 
coquetas, entremeses 'oherlones. adóVnos 
y figuras de todas clases, mesas corre-
deras, redondas y cuadradas, relojes de 
pared, sillones • de portal, escaparates 
americanos. Ubre? o?, 'ílllas giratorias, 
neveras, aparadoifca, paravanes y sille-
ría del país en ÍOÜPÍ los estilos. 
Antes do comprar hagan una visita a 
" L a Especial," Neptuno, 158, y serán 
bien servidos. No confundir. Neptuno. 
159. 
Vende los muebles a plazos y fabri-
camos toda clase de muebles a gusto del 
más exigente. 
Las ventas del camr-^ no pagan em-
balaje y se vonen ef e s tac ló l -
A Z O G U E S U S E S P E J O S 
La Francesa, con químico francés, le 
arrefla sus lunas manchadas, deján" 
dolas como nuevas por poco dinero. 
Esmero y prontitud. Servicio rápido 
de camiones a domicilio. Reina, 34, 
fondo. Teléfonos A-6278 y M-4507. 
6359 16 mar 
T A Q U I G R A F O 
Se solicita un buen taquí ígrafo de es-
pañol, que tenga referencias. • Manza-
na de Gómez, 443. Teléfono A-4419. 
8572 8 m 
: 0 C I N E R A S 
Q E S O L I C I T A UNA COCINERA pen^ 
insular, que sepa cumplir con su obliga-
ción y duerma en el acomodo, en la 
. calle José A. Saco, número 2, esquina 
a Milagr.os, Víbora. 
3966 13 mar 
17 N AMARGURA, 43, A L T O S , S E SO-
V J licita una cocinera. 
- S M 8_mar 
H O C I N E R A , QUE S E A B U E N A Y QUE 
*U duerma en la casa, se desea en L i -
ma y L, Vedado. Señora de Solo; de 
> a 3. 
8^8 . 10 m 
S e s o l i c i t a n d o s m u c h a c h o s d e c o -
l o r , p a r a l i m p i e z a . D r o g u e r í a 
" S A R R A . " T e n i e n t e R e y y C o m -
p o s t e l a . 
8773 
CORRESPONSAL E N I N G L E S Y E S P A -fiol, preferible que sepa también fran-
cés; es indispensable que conozca 'bien 
el ing lés ; presentarse con referencias de 
las colocaciones anteriores. Crusellas y 
Comiiañía. Monte, 320. 
7̂14 7 mz. 
Costureras: se solicitan buenas oficia-
las, para coser, en Refugio, 8, entre 
Prado y Morro; también una borda-
dora. Se pagan buenos sueldos. 
8738 s m 
SE S O L I C I T A UN HOMBRE, D E M E -diana edad, competente en víveres, 
fonda y café, que desee trabajar y que 
tenga buena recomendación. Informan: 
San Miguel, 76, altos. 
8592 10 m 
Q E S O L I C I T A UN V E N D E D O R R D E T A -
O^bacos para esta plaza, que sea es-
pañol y que traiga referencias. Informa: 
Salud, 86. Habana. 
8557 7 in 
C O S T U R E R A S 
P A R A C O S E R E N E L T A L L E R Y 
E N S U S C A S A S . 
L a s so l i c i tamos p r á c t i c a s e n r o p a 
de s e ñ o r a y n i ñ o s . P a g a m o s lo t 
m e j o r e s p r e c i o s y g a r a n t i z a m o s e i 
t r a b a j o p a r a todo e l a ñ o . D e b e n 
t r a e r r e f e r e n c i a s d « l a s c a s a s d o n -
d e h a n t r a b a j a d » , o r e c o m e n d a -
c i ó n . 
A N T I G U O S T A L L E R E S D E L A 
V I U D A E H I J O D E V E N A N C I O 
S I E R R A 
H O Y M A R I N Y G O N Z A L E Z 
S . a » C . 
'Num. 1 0 9 . 
H o r a s d e c o s t u r a : de 1 a 5 . 
GANGA: S E V E N D E UNA CAJA, H E -rramienta de carpintero; muy bara-
ta. Manuel Bnríquez, Compostela, nú-
mero 24. 
8837 7 mar 
SE V E N D E UNA MESA G R A N D E , 10 sillas, un escaparate do escritorio, 
una carpeta, un sillón, una pereba pa-
ra colgar trajes, un paragüero, un cua-
dró y varias hojas de persianas. Infor-
man : Teniente Rey, 14, bajos. 
8784 9 m | 
Q E V E N D E UNA C A J A D E C A U D A L E S 
to 1 metro de alto, (W centímetros de 
frente y 63 de fondo. $200. Informan en 
Fábrica y Rodríguez, J e s ú s del Monte, 
bodega. 
8756 ' 8 raz. 
BUEN NEGOCIO, VENDO 46 COMO-das tipo americano y fabricadas en 
el p a í s ; las doy muy baratas; pueden 
verse y tratar con su dueño en Esco-
bar, 128, entre San José y San Rafael.: 
8713 9 mz. 
V E S U V I U S 
SOY LA COCINA 
IDEAL 




8 CENTAVOS DE 
Luz BRILLANTE 
POR DIA. 
«W%.£T*HT« J U Á N R A M O S 
«001 14 m 
SE V E N D E UNA C A J A D E C A U D A L E S , alemana, de tamaño 1.75 por 1.20; se 
da barata. Informes en Obrapía, 63, Iba-
jos. 
86í)8 9 mz. 
V I L L E G A S . 
PE L U Q U E R I A D U B I C , S O L I C I T A P A -ra el salón de señoras una Joven, 
que sea práctica en los trabajos de pe-
luquería. Salón y taller. Obispo, 103. 
8408 8 m 
AG E N T E S . P A S E POR L A MUTUA. Manzana de Goméz, 314, la compañía 
mfts antigua de Cuba y trabaje el nue-
vo seguro que acaba de acordar y gana-
rá más de 10 pesos diarios. 
8373 9 mz. 
f î N BELASCOAIN, 24, ALTOS, SE 'J solicita una sirvienta, que seua co-
cinar y haga la limpieza; buen suel-
do; que no \se presente si no tiene re-' 
3'erencias. 
§887 9 m i 
Q E S O L I C I T A UNA C O C I N E K A QUE I 
sepa bien su oficio, en el Vedado, ca-1 
lie 21, esquina a M. Buen sueldo. Debe i 
traer referencias. 
_ SS27 7 mar j 
EN L A C A S A CAÍXÉ 17, ESQUINA.-Á i J , en el Vedado, se solicita una co-1 
ciñera y una criada de manos, que co-l 
nozca bien sus «feAiflíMsones. Se pagan' 
buenos s u e l d o » 
SS37 17 mar 
Q E N E C E S I T A UN MECANICO QUE I 
k3 conozca el gas pobre y la fabrica-' 
ción de hielo, con buenas referencias. 
Para informes; planta eléctrica. Angel 
Salvador. Bolondrón. 
8294 16 m 
Q O L I C I T O J O V E N , MECANOGRAFO, 
O correspomial español-inglés, para ofi-
cina de Comisiones, Indicando sueldo 
y referencias, escriba al Apartado 942. 
Ciudad. ' 
8475 10 m 
UNA I N S T I T U T R I Z , QUE H A B L E Y enseñe el inglés o franés, se soli-
cita. Dirigirse a 17, esquina a ,C , nú-
mero 304, Vedado. 
5̂11 7 mar 
S O L I C I T O S O C I O C O N 
5.000 pesos, para un negocio que garan-, 
tizo por práctica. Deja de 800 a mil pe-
sos mensuales. Según se quiera traba-
jar. Se necesita hombre serio y for-
mal. Informes: Amistad, 136, oficina. 
Benjamín García. Teléfono A-3773. 
| > A K A I?NA CASA EXTRANJERÁ7 S E -
O ria, se solicita un joven o señorita, 
que sepa escribir a miiquina' y que ade-
míis. del español, tenga buenos conoci-
mientos^del ing lés ; si sabe taquigrafía, 
tanto mejor. Dirigirse con referencias al 
Apartado C97. 
7 mx. 
FA R M A C I A : S E S O L I C I T A UN BUEN dependiente. Calzada del Monte nú-
mero 412. . ' lu 
8500 10 mar 
QE S O L I C I T A UN JOVEN, QUE S F -
O pa bien el inglés y haya tenido prác-
tica como mecanógrafo. Deberá tenor 
buenas referencias. Para Informes: di-
rigirse a : Edificio Muñoz. Obrapía "7 
cuarto piso, de 9 a 11 a. m. 
SI L L A S : ÍÍE V E N D E N D O S C I E N T A S , de caolba, muy fuertes y de un mis-
mo tipo, propias liara cine, aoadeiuia o 
cualquier otro uso; y 70 de Viena, pro-
pias de café, juntas o separadas; sillas 
y sillones americanos de primera; 6 si-
llas y 2 sillones de caoba, con reji l la 
completamente nueva, $55; un espejo del 
mismo juego, $38; escc-parates de roble 
y de caoba, antiguos y modernos, des-
de $15; camas de hierro en todas cla-
ses y de todos precios; aparadores de 
cedro y "de robUI mesas correderas; un 
buró mediano, sanitario, de caoba, $55; 
v toda clase de objetos relacionados con 
este giro, a s í como- un gran surtido de 
prendas de oro, 18 k., a precios de 1914. 
E s t a casa tiene derecho a vendor toa-
rato porque todas s\is existencias son 
compradas después de la moratoria. 
Compramos muebles usados. Llame al 
M-3612. Manrique, 81, esquina a San José. 
8540 7 m 
DIJES DE 
VENTURINA 
Piedra de oro, suer' 
te, amor. Esíán de 
moda, a 88 centa-
vos. Sortijas Onix,¡ 
desde $1.25. Aretes! 
argollas lisas, negras, a 98 centavos.! 
Cinta especial para impertinentes a 
80 centavos. Para pulseras-reloj áj 
$1.30. Collares de azabache a $1.25.1 
Hojas para máquinas Gilletes, 10 por! 
60 centavos. Globos de goma, mode-! 
lo 50, con pito, a $4.50 gruesa. 
R. 0. SANCHEZ, S. en C. 
S E A R R E G L A N M U E B L E S 
" E l A r t e " , ta l l er de r e p a r a c i ó n de 
m u e b l e s e n g e n e r a l . Nos h a c e m o s 
c a r g o d e t o d a c l a s e d e t r a b a j o s 
p o r d i f í c i l e s q u e s e a n . S e e s m a l -
t a , t a p i z a y b a r n i z a . E s p e c i a l i d a d 
e n e n v a s e s . T e l é f o n o M - 1 0 5 9 . 
M a n r i q u e , 1 2 2 . 
5401 10 mz. 
P o r t r a s l a d a r s e a E u r o p a , se v e n -
d e n los l u j o s o s m u e b l e s y se a l -
q u i l a l a c a s a ca l l e 1 7 , n ú m e r o 3 , 
f r e n t e a l c r u c e r o d e l V e d a d o . M a g -
n í f i c o c o m e d o r , l á m p a r a s d e b r o n -
c e , s a l ó n y d e s p a c h o I m p e r i o , d e 
los m á s l u j o s o s , y t o d o s tos e n s e -
r e s d e l a c a s a . 
7086 7 m 
]V*AOUlNAS OK ICSCRiniR, COMPRA-
£ i^61^3' ^ P ^ a c i ó n y alquiler Luis 
637S 27 ^ 
M O S Q U I T E R O S 
D e r e j i l l a , d e s d e . . . . $ 2 . 9 5 
D e p u n t o , d e s d e " 3 . 7 5 
D e m u s e l i n a , d e s d e . , . %**3.5Q 
C o j i n e s d e f i b r a " 1 . 7 5 
A l m o h a d a s , d e s d e . . . . " 1 . 0 0 
T e n e m o s c o l c h o n e t a s y c o l c h o -
nes e n todos los t a m a ñ o s y p r e -
c ios . 
C e s t o s d e m i m b r e p a r a r o p a , d e 
v a r i a s f o r m a s v t a m a ñ o s . 
" E l E n c a n t o " 
G a l i a n o y S a n R a f a e l . 
C201 Ind.-C-e. 
AVISO I M P O R T A N T E : ¿QtJIKRE Us-ted vender Ijlen su caja*1-de cauda-
les o contadora y vidrieras de todos 
tamaños? Avise al Teléfono M-3288. 
7401 • . 9 m 
" E L N U E V O R A S T R O C U B A N O " 
D E A N G E L F E R R E 1 R 0 
M O N T E N U M E R O 9 
Compra toda clase de muebles que se le 
propongan. Esta casa paga un cincuenta 
por ciento más que las de su giro. Tam-
bién compra prendas y ropa, por lo que 
deben hacer una visita a la misma antea 
de ir a otra, en la seguridad que encon-
trarán todo lo que deseen y serftn ser-
vidos bien y a satisfacción. Tfeléfo-
no A-1003. * 
I A P R I M E R A D E V I V E S , D E ROÜCO J y Trigo, casa de compra y venta, se 
compra y vende toda clase de muebles. 
Vives, 155, casi esquina a Belascoaín. 
Teléfono A-2035. HaJbana. 
5227 12 m 
LA CASA NUEVA 
Se compran muebles a»adoj, de, 
das clases, pagándolos más que ú 
gún otro. Y lo mismo que los M 
demos a módicos precios. Llaiu 
Teléfono A-7974. Mabja, il2. 
M U E B L E S 
• I 
Se compran muebles pagándoloi ri! 
que nadie, así como también los m 
demos a precios dé verdadera gaipi 
J O Y A S ! 
Si quiere empefiar sus joyas jír," 
Suárez, .1. i^a Sultana, y le cobiw 
menos interés que ninpruna da su p 
así como también las vendemos K 
baratas por proceder de empeflo. 8 
se olvide: ' 'La Sultana."' SuSrez, 3. Tt 
léfono JVI-1914. Rev y Suárez. 
8334 31 m 
A l q u i l e , e m p e ñ e , venda, compre 
c a m b i e sus m u e b l e s y prenda» * 
u L a H i s p a n o - C u b a , " de LoMia' 
H e r m a n o . Monserra te y ViDepi 
o T e l é f o n o A - 8 0 5 4 , 
C «358 ta KJU 
CASAS D E COMERCIO T VECIM^ lenemo.s depósitos para basura.Kl 
fuertes, on todos los tamaños, r*! 
lería y locería E l León de Oro «Jl 
tp 2 r-nfro '/.ninota v Prado. TŴ  te, , entre Zuluet  y r  
no A-7193. i • 
Neces i to c o m p r a r mníjbjeí en aM 
d a n c i a . U a m e a Lssada. Tetó 
n o A - 8 0 5 4 . 
C 0211 
AVISO: S E V E X D E N ^BtS -de mamparas de cristal y uní t 
esmaltada en blanco y dora h.¡¡. s 
en condiciones y algunos njueoi» 
tener oue em'harí>ar su dueOO.  q  'barc   
tela, 113, habitación 14. 
8C64 
Q E . V E N D E p x A CAMA M E D I A O AME-
^ T e j a d ^ o ' ; 0 ^ " 1 " (,a0ba- nUeVa- eD 
. 8558 " 6 m 
A T E N C I O N < 
Soy el que pego lozas de lavabos, mar-1 
moles jarrones de sala y muñecos v ob-' 
jetos de arte. Poco dinero. Avise a 
Andrés M..t Corrales. 44. Garantizo el 
trabajo. 
E S M A L T E B U N C 0 
E l León de Oro. Ferretería y locería. 
Monte, 2, entre Zulueta y Prado. Telé-
fono A-7193. 
0 - C E D A R 
Gran renovador de muebles, frascos de! 
35 centavos, 70 centavos v $1.50. E l LeOn 
de Oro. Ferretería y locería. Monte, 2, 
entre Zulueta y Prado. Teléfono A^IOS. 
M U E B L E S y JOYA* 
Tenemos un gran surtido d * ^ ^ 
que vendemos a precio» a', .a¡)if 
ocasión, con especialidad f'^it,. i P 
gos de cuarto, sala y c(>%^¿otP, 
cios de verdadera ganga. Tene^,, 
existencia en Joyas procedonit» 
peño, a precios de ocasión. 
D I N E R O J 
Damos dinero sobre « l ^ * * intí'1 
de valor, cobrando nn ínfl»» 
" L A P E R L A " aM 
ANIMAS. 84. CASI E S Q ^ J j ^ 
E N L A L O C E R I A L A A M E f 
Galiano. 113, se venden ^ ^ n e » ! . 
todas clases y m0áifn9-,cUio. ^ 2 
a r i o s en fábricas y a ^ ^ ¿ p o . 
dan a todas partes del camP 
no A-3970. 
8268 
L A M I S C E L A N E A tíí 
Muebles en ganga: f e ™ » d, 
se de muebles, ^ m o itA 
de comedor, de sala y toa» 4 
Jetos relacionados aliT1(f'r toda 
¿ompetencla Conipranios ^bléf l ^ 
muebles pagándolos bien. y 
tamos dinero sobre /'¡f^saníB» * , 
de valor. San Rafaeli^»!». e 
vasio. Teléfono A-47 _ 
M u e b l e s en g a ñ í » 
L A P R I N C E S A ^ 
S a n R a f a e l , W j ^ t é 
TN- GAX.IANO, 13, BAJOS, S E V E N D E 
./ una hermosa pajarera. 
S¡J9-. 7 m 
8G79 13 mar 
NEPTUNO, 100. 
HABANA. 
C 1910 10d-4 
N E C E S I T O I 
una persona con $2.000. para un neeo-
clo que deje al mes .$600. Verme hov. 
Jesús Tralbedelo. Los Cuatro Caminos I 
Al lado del Banco de Córdova v Co. ' l 
8fvl̂  « ' 
EN $25 8E V E N D E BCUO D E C O R T I -na. grande, do medio uso, en l l ába-
na, 136, al fondo. 
S200 7 mz 
AVISO: SE ARKRGIiAN M U E B L E S , de-jándolos como nuevos; especialidad 
en osmaltes r.l«n>» -i teléfono M-917.J. 
ltíY}n 15 mz. i 
X T I D R I E R A : S E V E N D E ITNA, D E E S -
V quina, con un bonito pie, sirve pa-
ra mostrador o para tabacos, puede ver-
pe en Dragones, 98, talleÉ- de vulca-
. v > : ' .8 m 
A V I S O : TODO B A R A T O . SE V E N D E N I 
X V dos Contadoras Nacional y varias 
pesas para bodega dé mostrador v vi-' 
drieras y armatostes de todos tamaños 
y cajas de caudales, desde 25 pulgadas 
basta 67. Cuatro bnrós, un tanque de 
zinc y mesas y sillas para cafés y fon-! 
das y lavamanos y fregaderos, y una i 
reja para carpeta y dos cocinas de gas 1 
una de cuatro hornillas, y una carpe-! 
ta como para 'bodega o taller de lava-1 
do. Ruedé verse en el Rastro del Río de i 
Compro muebles finos y objetos de 
arte, de den pesos a diez mil pesos.. 
Si usted piensa vender sus muebles, 
véame inmediatamente, que haremos 
negocio. Mucha reserva en mis tratos. 
R. A. Lavín. Teléfono M-1745. 
8501 9 mar 
la Plata, Apodaca. 
&47a 
58. i <ie 
VI D R I E R A : S E V E N D E UNA M E T A -llca, de un metro de alto por '20 
pulgadas de ancho y fondo escuadra, tie-
ne su base, entrepaños y pies niquela-
dos: precio m ) . Informes: Animas y 
Consulado, bodega. 
852;: 7 m 
O K V E N D E UN .jUEGO DE C l ' A R T O , 
KJ de caoba, estilo ing l í s , se da por 
la cuarta parte de su valor, hacemos 
toda clase rte trabajos; barnizamos v 
componemos toda clase de muebles. Flo-
TLÁ¿J0J)' entra Gloria v Misión. 
b a n K a t a e i , - los^a 
A l comprar sus ™™blflár! b l < V 
de esta casa, d0?dehaSva J u e C f ^ ^ 
por poco dinero, h ^ y j p l e ^ ^ 
saleta, cuarto y o ^ e s d » $1ii5; ^ 
tas; hay ^caparate> d|bo9 a l ^ r 
con bastidor a H^.la¿eSa8 f . ^ » 
radores estante • n r e & l » 1 
$3; y otros mas. to0" dos. Ta»1 
precios antes ^Íon^eb}^^ 
compran 7 p 
Para venderlos §1^ dieaLaSirena.Neptun^jc 
léfono A-3397. Aquí ^ „ 
sus muebles muy bien, 
llame al A-3397. 
4864 
._:.-,,-Ins par» „,ie 1̂  
Por ^ f ^ o m e i o ^ M rías cs-sas. \f>s P^^ ¡nv,náe. . 
4717 
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C R I A D A S D E MANO. M A N E J A D O R A S , C O C I 
ÑERAS C R I A D A S D E C O M E D O R , C R I A N D E -
RAS. C O S T U R E R A S , L A V A N D E R A S , etc., efe 
S E O F R E C E N T E N E D O R E S D E L I B R O S . C H A U F F E U R S , E M P L E A D O S , C R I A D O S . C O C r N E R O S ; JAR-D I N E R O S . A P t e N D I C E S , P O R T E R O S , etc. efe 
1 
Crudas de mano 
CR Y MANEJADORAS 
* ^ T ^ r S p K M X S l LAR, DESEA 
- f - S A . J 0 ^ ^ ^ criada de mano, coi} fa-
Vj colocarse cíe ^ familiares que 
inili* de ;,n°n ^ no ^ Permiten primos, la gárantifan y ^ n o . ^ ^ ^ iIlforinan. 
Oficios, i . s m 
SSOÓ • 
- ^ ^ 7 " COLOCAR U N A . CATADA 
OB V l ' ^ ' 3 - „ tip ruartos. Tiene refe-
^ d ^ ' f sabe c.n.;pHr con su obligación 
'8tKK) — — • 
TT r o r O CAR UNA MUCHA-
(K DESEA Vj" mediana edad, pa-
S ''l'^ ?en , l mano" o manejadora, t n -
ra criad* de manoa^,^ ^ entrQ 
r n ; 8 inaP 
mnsuiar, 1 inconveniente ^en i r 
de "J:U10' informan en l'eflalver, 12. 
Q E COEOCA UVA JOVEN, P E N I N S ü -
O lar, para criada de mano o maneja-
dora, es formal y no tiene primos. I n -
forman : Muralla, e l t ra B , fonda La l a . 
de la Machina. 
8798 7 m 
U> A JOVEN, KSPASOEA, CON I N M E -Jorables referencias, desea colocar-
se de criada de mano. Informan: J e s ú s 
del Monte, A l t a r r i b a , número 32. San 
Luis A. 
8791 7 m 
CJE O F R E C E , P A R A CRIA,1>0 D E MA-, 
¡ J no o de ayuda de cámara , un jo-
ven, español , muy educado, ha servi-
do en las principales casas de Madrid. | 
Tiene referencias de Habana, informes: , 
San José , 171, Arg imi ro Alvarez. 
8800 7 m ! 
UNA MUCHACHA, P E M . \ S U I . A R , DE» sea colocarse pai>i criada de maní) 
o para manejadora. I n f o r m a r á n : Oficios. 
35, s a s t r e r í a . 
8822 7 m 
SE DESEA COLOCAR UN 1SLE5.0, p»-1 _ r a criado de mano, entiende de j a r - , 
d in . con buenos informes, no le Im-
pon a i r al campo. Informan en l a ca-
lle 25, n ú m e r o 262, bajos, entre B a ñ o s 
y V, Vedado. 
8S13 8 m 
Cocinero, repostero, joven, e s p a ñ o l , ! 
se ofrece para casa particular o de 
comercio, cocina muy bien y es muy 
limpio en la cocina, tiene referencias, 
es hombre solo. Vives , 162. Te l é fo -
no A-2093 . 
8779 
Desea colocarse una joven reciente-
mente l legada; en casa de moralidad, 
de criada de mano o manejadora. I n -
forman: Hotel Universo. S a n Pe" 
dro, 22 . T e l é f o n o A-1532 . 
6585 10 mz. 
— Í'AKA C l i (ADA DE MA-
¿Jí 0 * í » 0 % Y e „ que sabe su obliga-
ra jio, ¿ casa do moralidad y nc 
' ciún, se y^A'ñ<t H la, bodega. Informan manda 
Tlfthana 
UNA MUCHACHA ESPAÑOLA, DE-sea colocarle d« criada de mano o 
do cuartos; tiene referencias. Calle 15 
número 259. csiiuina a llanos. 
7 m?;. 
DESEA COLOCARSE UN BUEN CRIA- , do de manos y un buen portero. Tie- ] 
nen inmejorables referencias de casas 
conenridas <londe tnilbajaron. También 
se ofrece un muchacho para cualquier 
trabajo v dos buenas criadas. Habana, 
126. Teléfono A-4792. 
8601 6 mar 
CIOCINERO, SE OFRKCE, PARA CO-J mercio, a lmacén o cafe v lunch Zu-
lueta, 32-A, altos. 
8709 7 m 
COCINERAS 
Q E D E S E A COLOCAR JO"V K \ RECIEN 
O llegada de Kspafia, de criada o ma-
nejadora. Informan en Gorvasie, 27, l a 
encargada. 
/ 8687 i 7 mar 
- . cor OCARSK UNA JOVEN. ES- , 
T\15hí |A.t'uéj„ .lr.>t<-iisl<>iics. de criada. I 
quina a . 
8 n 
DES KA COLOCAR l NA SS^SORA d« 
£3 mediana edad, para u n » casa de mo-
ral idad ; si no es a^í, que no so presen-
te. Trocadero, 21, cuarto o. 
8559 7 mz. 
SE. DESEA COLOCAR UNA SE5ÍORA, peninsular, para cocinar y hacer la 
limpieza. Informan: Neptuno, 209, entre 
Infanta y San Francisco. 
8931 " 8 m 
DE S E A C O L O C A R S E UN COCINERO sin pretensiones, no es reijostero. 
Corrales, letra K, entre Someruelos y 
Cienfucgos. 
8790 
TENEDOK DE LIBROS, MUY P R A C T I -CO y con cuanlas referencias pue-
dan desearse, se ofrece para practicar 
balances, abr i r y cerrar It-bros y llevar 
contabilidades por libras D i r i g i r corres-
pondencia a: AI. 1. Apartado 2207. 
_8767 10 m _ 
rpENEDOK DE LIBROS, SE OFRECE 
l para llevar l ibros por mediodía n 
horas, todo trabajo de oficina; llevo 
corrc-ípotKk'ncia inglés v espailol. D i -
rección : M- Vázquez. Teléfono A-5877. 
Lamparilla, 42. 
8807 7 m 
Alu COMERCIO: TENEDOR DE L i -bros, se hace cargo de llevar con-
tabil idad por horas por un muy módico 
precio. Para informes: F. l lamos. Sa-
1 lud, 6, altos. 
7 m 8399 23 m 
ALEiVIANIA: COMERCIANTE B I E N relacionado se embarca para Alema-
nia y desea llevar ó rdenes comerciales. 
Referencias de primera. Brich Brúne l l . 
Hotel Central. Cafle O'Reilly, 85. Te lé -
fono A-5077> 
8896 18 m 
/CANARIOS HAMBURGUESES qna c»» 
\ J tan de d í a y noche; una i\arpja d* 
h ú n g a r o s blancos y una de Isabelipa del 
J apón , carmelita, se venden en Oquen-
do, 80, por l ' eñalver , 3ra. casa. 
8770 10 m 
MCCHACHO, RECIIírr IÍLEFADO, SE o f / c e para cualquier trabajo. Ma-
rina, 52. 
8942 8 m 
CRIANDERAS 
Q.E DESEA COLOCAR UNA SEÑORA, 
O' de cocinera, cocina a la cr iol la y a 
la española , hace postre. En casa de 
moralidad. Informes: Gloria, 20. 
8008 8 m 
Q E DESEA COLOCAR UNA COCINE-
O ra, sabe su obl igación. An i t a . Ba-
ños, esquina a 11, Vedado. 
8886 8 ra 
i ? ! ,,r«i¡-A COLOCAR UNA JOVEN, es-> 
C E H1'?,; n-ira sirvicnui de mano, pa- | 
^ pauola. (.ol.L.l f . imilia. Aguila 
. ^ a l t o c i ó n , 00. . 8 m. 
- SD48 
---r^r\Cüí>OCAC(ON UNA PARDA, 
, T \ K » ^ d ulora|,(liul( para ma-
1 / f ^ n S do px-os meses o para 
neaaf W snoi-lo y lo ni nos 
^• ^ . i . , .•alle 19, en 12 y 14, ninue-14. núme-
8 '^ia 
U E D E S E A C O L O C A R UNA MUCHA- ' 
Ocha de criada de mano o de cocinera ; | 
sabo cumplir con su ob l igac ión : para I n - i 
formes d i r í j anse a: Monte, 352. 
8386 8 mz. 
Q E D E S E A COLOCAR'UNA JOVEN, T>K 
O criada de mano o manejadora, en-1 
tiende de costura; tiene quien respon-1 
da por ella. Infórmala: Soledad, 2. 
,S7." 7 m | 
U E D E S E A COLOCAR UNA MUCHA- I 
O cba espafíola, para criada de mano o ! 
manejadora. In fo rman : Sitios, 17, altos, 
8750 7 mz. 
SF, D E S E A C O L O C A R UNA P E N I N -1 salar, de generala cocinera y repos-
tera, que sr|ie cumplir con su obliga-
ción. In fo rman : San Ignacio, 43; habi-
tación, 12, entresuelos. 
8940 9 m 
QESORA DE 25 ASOS, SE COLOCA do 
KJ criandera, tiene certificado de Sani-
dad y 8 meses de haber dado a luz- véa-
se su niño y ella en Neptuno, 229 y So-
ledad. 
. J p 1 ^ 9 mz. 
DESEA COLOCARSE BUENA C K I A N -dera peninsular, de 20 años , de dos 
meses de parida, con buena y abundon-
te leche; tiene .certificado de Sanidad y 
su niño se puede ver a todas horas eñ 
la calle San Pablo, 2, pregunten por Ma-
r ía García. 
8759 7 mz. 
C m OFRECE UNA SESORA, PENIN-
kJ sular, do criandera, tiene nhundanto 
leche, dos meses de haber dado a luz, 
su n iña se puede ver a media leche o 
a leche entera. Informan: calle Baños, 
n ú m a r o 2, primera. Vedado. 
8100 - 7 ra 
CHAUFFEURS 
1) 
r jTTTol .oCAKSK UNA JOVEN, pe- tessas 
itinsiilar. . m tod 
Informan 
los quebá'cer&s i 
Aguila, número . CRIADAS PARA LIMPIAR HABI-
TACI0NES 0 COSER m .¡«jos. 7 tú 
o"1' " :- — i ' n s B m ^ m e a i a m m B m m M m m a m m m a m m H m m 
T-<A JOVUN P K M N S U L A K S15 DE- T \ E S E A COLOCARSE UNA MUCHA-
i J «pa colocar en casa de aioralichui. O cha españo la , para criada de cuar-
^ " a tos o para cuidar un niño solo, ' i -
forman en San José , número 78. A to-
das lioras. 
909;! 9 mar , 
, '..riada de manos o los quehaceres
matriaionio. Entiende de cocina Ks 
fnr'al y trabajadora. Infonnan en bol , . 
^ ^ 8 . No va a las casas. 7 ^ ¡ 
Tt'vS ¿OVEN PENINSULAR DESEA c.o-¡ 
f j locársé de criada de mimo o para ' 
hiitoiéía de habitaciones, en casa ue 
K.ítV familia. I'ara informes: Sol, nú - j 
SE DESEA COLOCAR UNA SESORA, peninsular, para cocinar y l impiar , 
para corta famil ia . En la misma se de-
sean colocar dos muchachas, de cama-
reras fie un hotel . Lampari l la , 84. 
8055 8 m 
COCINERO ESPAÑOL, JOVEN, DESEA colocarse en casa de comercio o par-
t icular . E s t á bien prác t ico en su oficio | 
y tiene quien • lo recomiende. Para m á s , 
informes: Apodaca, 17, ibajos. 
8841 7 mar 
DESEA COLOCARSE UNA MUCHA-cha, de cocinera, es peninsular, de j n.edlana edad, formal , tiene quien la re-
comiende, en l a misma una criada de 
mano o manejadora, s i puede ser j u n -
tas o separadas; t ambién tiene buenas 
referencias y tam'bién « s • de mediana 
edad. Informan: calle San J o a q u í n , 72, 
J e s ú s del Monte. _ , 
8810 7 m 
CHAUFFEUR, JOVEN ESPASOL, SE ofrece para casa part icular o de' co-
mercio, con referencias. Dos años do 
p r á c t i c a en el manejo de toda clase de ? 
máqu inas . Desea casá seria. Para in -
formes, al teléfono A-1580. 
8994 
SE OFKECE UN CHAUFFEUR, P A K A casa particular o comercio, buenas 
referencias y sabe cumplir con su ob l i -
gación. Paraj informes : A-6002, pregun-
ten por Manuel Suárez. 
8953 8 m 
B UE-
de las mejores casas, 
chauffeur. Informan: 
¡ ¡ ¡COMERCIANTES!!! 
¿Por qué no tiene usted 
sus libros en su propia casa, 
no que los tiene en otros lu-
gares tal vez inseguros? 
¿Tiene usted la seguridad 
que se los llevan bien? 
Por ínfimas cuotas pode-
mos llevarles su CONTABILI-
DAD en armonía con la ley 
del 4 por 100. 
EXPERTOS CONTADORES 
c^ían al cargo de este depar-
tamento. 
AVISE ai TELEFONO 
M-2444, al SEÑOR LOBATO, 
y le visitará enseguida. 
8595 6 ra 
UN MATRIMONIO I'ENI NSUIiAR, de-se-0 colocarse para sereno particular 
o encargado de una casa de vecindad o 
en el campo, en un potrero; tiene refe-
rencias, habi tac ión, 8. I n fo rman : P e ñ a l -
ver, 12. 
8755 7 mz. 
Se desea comprar un perro Boston 
BulI o Bul l Dog, que sea nuevo; nc 
m á s de 4 meses. T e l é f o n o s A ' 6 8 4 9 j 
A-2468 . 
UN SESOK DE M E D I A N A EDAD, AC-tlvo y trabajador, habla algo de i n -
g l é s ; solvente y con g a r a n t í a s , solicita 
algo en que emplearse, como, cobrador, 
comisionista de casa importadora, ad-
ministrador de Iblenes o cosa aná loga . 
Aviso a: 11. González. San José , 2, Ma-
rianao. 
8743 8 mz. 
J OVEN, ESPAÑOL, CON MUY ñas refei^ncia 
desea colocarse d 
calle Prado, 50. 
8792 
VARIOS 
UN A JOVEN DESEA COLOCARSE DE ropera do hotel. Sabe coser bien. 
Informan en Consulado, 124. 
8991 8 mar 
8 ra 
m i 
"TOVEV, PENINSULAR, CON 8 MESES 
r) de practica en la Habana, se ofrece 
para diada de mano o manejadora, pa-
ra casa de corta familia, de moralidad. 
Inflaman: Lamparilla, 03, zapa te r ía . . I 
8771 ; 7 m _ j 
DESEA-, COLOCARSE UNA MUCHA-j cha peninsular, de criada de mano o mánejadora. en casa de formalidad, pues; 
sabe cumplir con su obl igación; no se «o- , 
loca menos de $•".(>. Informan en J e s ú s 
del Monte, 147, dulcer ía La Parra. ! 
8708 7 iw/.. 
DESEA COLOCARSE UNA MUCHA-j • cha española, de criada de mano o 
coser. Informan en Cárdenas, 26, entra-: 
da p 
¡15 i mz. 
QB DESEA COL I1AK UNA JOVEN ea-
O pañola, de criada de .mano o mane-
jadora; tiene quien la recomiende; pa-
ra informes: Angeles, 32, muebler ía . 
8732 ' 7 mu. 
TOVEN PENINSULAR, DESEA COLO-
* i carse de criada de mano, en casa de 
moralidad o para h&'bltáQlónes y coser; 
' cabe bien su obligación. Inquisidor, 12, 
•ílfi»*.' número 3. 
$'$742 7 mz. I 
DESEA COLOCARSE UNA MUCBCA-clia del campo, para manejadora de 
y n tuno de meses o acompañar a una 
sev.üra sola: duerme en la cata. D i r i -
girse a: Tenerife, 70. 
: 8745 . 
Q E DESEA COLOCAR UNA MUCHA- ] 
O cha, peninsular, en casa de mora l i - ¡ 
dad, para coser y hacer, una corta Um-
pieza; no so .admiten escritos. Para l 
informes: Neptuno, 31, altos. 
__895() , . 8 m__ I 
Q E DESEA COLOCAR VNA SESORA, j 
O peninsular, de 24 años , para habita-
ciones y coser, lo mismo duerme en la | 
colocación que va a dormir a su casa;; 
no es recién l legada; tiene buenas re-
comendaciones si la necesitan. En Amar-
gura y San Ignacio, 20. 
8748 7_m_ 
DESEA COLOCARSE UNA MUCHA- | cha, peninsular, para cuartos y co-1 
ser o para un matrimonio hacerle la I 
limpieza toda; siendo casa chica. Veda-
do, Paseo, entre 27 y 29, en la carbo-
ner ía , 
8777 7 m i 
LI N A SESORA, DESEA COLOCARSE ) para la limpieza, por horas; lleva 
tiempo, en él pa ís . In forman: Lealtad, 
1, bodega. j 
8707 7 m | 
MODISTA, RECIEN L L E G A D A ~ DE Es paña , desea colocarse en casa par-
ticular, para coser y arreglar habita-
clones. Escr ibir a l is ta de correos: Car-
mela González. Los Pinos. 
S717 7 m 
SE COLOCA DE COCINERA UNA JO-ven, española , sabe cocinar a la crio-
l la , a la americana y a la e spaño la . 
Calle 4, n ú m e r o 232, Vedado. 
8765 8 ra 
CHAUFFEUR EXTRANJERO, CON Co-nocimiento en inglés, sin protensio-
nes, desea colocarse. Teléfono A-42ií3. 
8307 7 mar 
CtE DESEA COLOCAR UNA JOVEN mnr 
O formal y fina, en casa de moralidad 
para a c o m p a ñ a r y vest i r señora . En-
tiende de costura. Paraj informes: Con-
sulado, 124. 
8903 g mar 
U n joven, de 15 a ñ o s , que acaba de 
llegar de los Estados Unidos, desea 
colocarse de t a q u í g r a f o r m e c a n ó g r a -
fo^ en ing lés . Informan: Porvenir, n ú -
mero 26, V í b o r a . 
D E A N I M A L E S 
tG A L L I N A S D E P U R A R A Z A . O R I A R -T las es negocio lucrativo. Tenemos 
siete variedades,, que vendemos en lo-
tes o sueltas. Preciosos tipos de po-
nedoras. Vea las gallinas de otras gran-
jas y después v i s í t enos Le vendemos 
"gallinas que e s t á n poniendo" y de le-
gi t imas raza,s. Remitimos gall inas por 
expreso, al interior . Granja Avícola A m -
paro. Calzada Aldabó . Loa Pinos. Ha-
bana. 
8085 6 m 
SE D E S E A COLOCAR UN MATR1MO-nio, pen insu la» , de medaána edad, i 
de cocineras o criadas de mano. Infor-" 
man: Conde, 18, esquina a Picota. 
8776 7 na 
CH A U F F E U R , ESPA5ÍOL, D E S E A co-locarse de ayudante de una casa 
de comercio, por no conocer bien él 
t ráf ico. Informes: E. Méndez. Concha 
y Acierto, bodega. Teléfono 1-2152. 
S446 5 ra 
DESEA COLOCARSE COCINERA, PE-ninsular, cocina a la e spaño la y a 
la cr iol la , entiende de r epos te r í a , no 
tiene inconveniente en dormir en la co-
locación:_ prefiere el Vedado. Vedado, 
Paseo, entre 27 y 29, en la carbone-
ría. 
8778 . 7 m 
TENEDORES DE LIBROS 
•. . ••••'•TÍ:" 
mz. 
"PNA SESORA, DESEA COLOCARSE 
V en una casa de familia, en la 11a-
haiiíi o en cualquier pueblo de campo 
0 ÍÍnía- informa: Concordia, 90. 
S7S1, 7 m 
CRIADOS DE MANO 
DESEA COLOCARSE, PARA CRIADO , de mano, un , Joven, peninsular, de , 
30 años, p r ác t i co en el oficio y t iene! 
buenas referencias. Informes en Reina, 1 
78, altos, antiguo. Teléfono M-3212. 
8030 1S ra ! 
T \ E S K A ' COLOCARSE UN JOVEN, 'DE ' 
JL/ 18 a 19 afios, de criado de mano o 
ja rd inero 'y tiene semillas de plantas es-
pañolas . V ive : Vedado, Baños , número 
2; la. ¡ 
87S0 7 m • 
CBOCINERA, PENINSULAR, DESEA «0-J locarse en casa par t icular ; prefiere 
en el Vedado o Marianao. Informan en 
Almendares, cerca del Puente, bodega de 
Sardifias. 
8741 7 raz._ 
DESEA COLOCARSE DE COCINERA una joven de color, no gana menos 
de .$35 y los viajes pagos si es lejos; 
no salo del Vedado; para verlo todo el 
día. j . 11-A, cuarto, número 7. 
8749 7 mz. 
SE DESEAN COLOCAR, UNA SESORA para cocinar y una joven para h a b i -
taciones y coser un poco. Calle 27, nú -
mero 322, entre A y B. 
8418 7 m 
SE OFRECE, P A R A L L E V A R CONTA-bi l ldad por horas. Pueden dir igirse 
por correo o personalmente a: C. J i -
ménez. Aramlburo, 45. 
8957 10 ra 
OFRECE UN JOVEN DE 16 ASOS, 
O Sabe leer y escribir. Se coloca para 
muchacho de almacén * para una tienda 
o botica o ayudante de chauffeur o cual-
quier otro trabajo, 'pfene qu i en ' Jo re-
presento. Informan en Monte, W) do 9 
a 12 y de 2 a 5. Segundo pig-V. 
9094 8 mar 
M. RUlSAi*A , 
Se venden 100 muías, maestras 
de arado; 100 vacas de leche, de 
15 a 25 litros de leche diarios, 
tres razas diferentes; toros cebús 
y otras clases; cerdos de raza, pe-
rros de venado; caballos de Ken-
tucky, de paso; ponis para niños; 
caballos de coche;, novillos íiori-
danos para ceba, en gran canti-
ded, de tres a cinco años de edad; 
bueyes maestros Je arado y ca-
/reta. 
Vives, 151. Teléfono A-6033 
JOVEN ESPAÍTOL, ACTIVO V CUMPl i I -dor, solicita empleo en oficina de ca-
sa comercial, para cuentas corrientes o 
contabilidad cualquiera: Ibuenas refe-
rencias. Informes: Galiano, 14, altos. 
8719 9 mz. 
EXCEPCIONAL: EXPERTO DE CO-1 mercio, para asumir cargo o reor-; 
ganizar alguna casa, departamento, le - ! 
vantar ventas,' etc. E s c r í b a m e ahora a n - í 
tes de que mieda haber hecho alguna 
connocción. S. White . Apartado 1627. 
8855 ' U T O 
CABALLOS DE PASO DE 
KENTÜCKY 
Ae^bamos de recibir un cargamento 
de caoallos de paso de Kentucky. vein-
te jacas y doce yeguas que vendemos 
muy baratas, de $350 a $500 cada una. 
También tenemos un semental de paso 
y un burro Idem y dos mulos camina-
•lores. 
Establo calle 25. número 7, entre Ma-
rina e Infanta. 
JOSE CASTIELLO Y Ca, 
COCINEROS 
SE DESEA COLOCAR UN COCINERO Hace toda clase de r epos t e r í a , co-
cina a la c r io l la y va al campo. Infor-
man en O'Reilly, número 60. Teléfono 
A-6040. 
8989 8 mar 
SEÑOR COMERCIANTE: 
¿ Le afecta a usted la Ley del 
4 por 100? 
Si le afecta y no tiene tenedor d© 
libros, no podrá usted hacer los 
balances semestrales y anuales para 
el pago justo de este impuesto. 
Si el negocio de usted no ame-
r i t a el gasto necesayio de pagar un 
tenedor de l ibros f i jo , ¿ por qué no 
emplea usted un tenedor de l ib ios 
que traJbaje por horas • o por d í a s? 
Si quiere un perito en t e n e d u r í a 
de l ibros por horas o por d ías , 
d i r í j a se a : , Ing lés . Apartado 2517. 
Q E DESEA COLOCAR UN JOVEN do 
O 25 años de edad, español , soltero, ex-
perto conocedor de toda l a Habana y del 
in ter ior de la I s l a ; tiene buenas referen-
cias ; desea colocarse de cobrador, depo-
sitando la cantidad que deseen si es ne-
cesario. Informan en Obispo, 75, altos, 
pregunten por Pérez. Apartado 2044. 
^ 8413 10 mz. 
INGB NIERO AGRONOMO: SOLICPx'A enipléo adecuado, sin grandes pre-
tensiones. Posee el idioma inglés . I n -
forma : J. F. K. Industr ia , 80, altos. 
8063 15 m 
(CARPINTERO: SE DESEA HACER J a lgún trabajo nuevo o arreglo do 
muebles en general, a precios econó-
micos, avise o mande una tarjeta al se-
ñor Otero. Calle 12, n ú m e r o 25, Vedado, 
y quedará muy complacida. 
8071 8 m_ 
DESEA COLOCARSE UN JARDINERO español , de mediana edad, con bue-
nas referencias. Informan en la calle Ba-
ños y 21. bodega. Vedado o llamen a l te-
léfono F-1894. 
8553 7 mz. 
8924 12 m 
SE OFRECE JOVEN ESPASOL, P A R A ayudante de carpeta o cosa a n á l o g a ; 
conocimientos partida doble, cuentas co-
rrientes y cálculos. Informes: A. , C. Ite-
villagigedo, 20. Departamento 7. 
SC95 7 mz. 
TELEFONO A-4029 
6295 16 ra 
" L A C R I O L L A " 
de M A N U E L V A Z Q U E Z 
GRAN ESTABLO DE BURRAS de LECHE 
Se ha trasladado a Velázquez, n ú m e r o 
25, a una cuadra de la Esquina de Te-
jas. Teléfono A-4S10. 
Burrajs criollas, todas del p a í s , con 
servicio a domicilio o en el establo a to-
das horas del día y de la noche, pues 
tengo un servicio especial de mensaje-
ros en 'bicicleta para despachar las ór-
denes en seguida que se reciben. 
Tengo sucursales en J e s ú s deli Mon-
te, en el Cerro, en el Vedado, calle A. 
y 17, y en Guanabacoa, calle Máximo 
Gómez, número 100, y en todos los ba-
r r ios de la Habana avisando al teléfó-
no A-4810, que s e r án servidos inmedia-
tamente. 
L.ELUM 
R e c i b í hoy: 
5 0 vacas Hoistein y jersqy, de 15 
a 25 litros. 
10 toros Hoistein, 20 toros y va-
cas . " C e b ú , " raza pura. 
100 m u í a s maestras y caballos de 
Kentucky , de monta. 
Vende m á s barato que otras casas. 
C a d a seniana llegan nuevas* 'eme' 
sas. 
V I V E S . 1 4 9 . T e l . A ^ l ? 2 . 
AT E N C I O N : E L D I A 23 DE FEBRERO se ha extraviado un perro de la ca-
lle Sitios, 112, el cual tiene las s e ñ a s : 
felanco, orejas negras, hocico blanco y 
una p in t a negra en el muslo, pegado 
a l a co la ; a la persora- que lo entre-
gue se lo ha rá una gra t i f icación. Se l la -
ma Yaqui. Sitios, 112. 
8872 13 ra 
Q B VENDEN 40 MULOS. ACABADOS 
O de llegar, 4 carros de pareja, 2 'bici-
cletas volteo, SO mulos de uso, de 7 y 
media cuartas y 6 y media, todo esto 
lo damos barato. Jarro y Cuervo. Ata -
ré» y Marina, n ú m e r o 3, J e s ú ^ del 
Monte. 
7984 30 in 
E l D I A D I O S B )U¿ H A B I . 
H Á es e l p e r i ó H * * fe s a s ¡ / w 
d r e v l a e l ó n en i r i t S ^ 
o m ó v í l e s y C a r r u a j e s 
_ A U T O M O V I L E S 
, AVISO A LAS SEÑORAS 
K e S v mlly barat0 "or ausentarse, un 
íiue\o ^m(1(?c! ' ^ a H o s , 1920, torpedo, 
ueío comp etamente equipado, arran-
cas íHi"umbrado eléctrico, cinco rue-
loJ bartf ^ Kcontador kilométrico, re-
*e: naliL' i0"lb-a de fueS0' etc- D i r i g i r -
Vedado ' numero !«- entre 9 y 11, 
te " 
^—— , 8 mar 
V tN; l ' ORD MODELO i eTPER-
wmn-a ^ien arreglado. Si lo ve lo 
1"-51¿(5 ' nuaiero 4*-0, Vedado. Teléfono 
j l " ' niMuiim i „ ,, _ _8 mar 
•W-«c K Í I P yK>'DE UN CAMION"mar-
b.04piétamJní.de cin(:0 tonüladas , es tá 
en onro T^te nuevo >' es tá asegurado 
do o u , 1,1 l3esos; se vende al conta-
a yia/.os. es propio para cualquier 





HIJOS BE DIEGO MONTERO 
(S. en C.) 
DRAGONES. 106. 
C 1731 31d-l 
CAMIONES A ST0RAGE 
En Pérez, esquina a Rosa Enriques, 
Luyanó, a 2 cuadras de Concha, se ad-
miten camiones y toda clase de auto-
móviles a stqrage. Teléfono 1-2111. 
<07S 7 ab 




S c e m r t ? r L N A MAQUINA JORDAN, 
doctor 1w, , /n ,n ' l ; í . es : J e s ú s María . 33 
^ teidomo. Teléfono A-170C. 
« deS0* ^ I ' E K SIN, CON RUKDA 
^ V P ^ P ™ ' » ™ y listos del todo, : 
«•uña. Ta V , 1 £ v r o l e t ""evo y un Ben 
:6n y Empedrado, café do 11 
14 m 
P 5 t o S l - . V ^ CfMION STERLING, 
ína verdait,:, L Volteo •easi nuevo. 
$a. ia¿ ToU* ganí»"d- Luyan 
dez. J-«léfono 
O E VENDE UN CAMION IÍKNZ, DE 1 
KJ y media tonelada, t r a smis ión cadena, 
del t ipo unión, con capota y plancha 
completamente nueva. Informan: San 
Joaqu ín , 31. 
8697 10 mz. 
SE VENDE UN FORD DEL 19, E N buen _ estado y con magneto Bosch; por te-
nerme que embarcar; tiene el número 
o574: puede verse en el paradero de Te-
niente Rey y Zulueta. 
8t03 7 mz< 
1-233.1 
8885 
. M. Pru 
José F e r n á n -
12 m 
MAXWELL 
VENDE UNO, D E V&0> 
J * * ? 0 ASIENTOS, PINTADO 
COLOU BLANCO, MUY BUE-
^ PQNDICION. GANGA. VBR-
EDWIN M. MILES 
Prado y Genios. 
12 m 
V rion̂ 05, mi l, 00rfl CAMlíTiT POR MOSAl"! 
g ^ e l é f o n o 1-7256. Calzada de Colum-
C B VENDEN TRES CAMIONES DE 
k J tonelada y media cada uno. Siendo 
uno btewer y dos Ford, de uso. en per-
fecto estado, por no necesitarlos su due-
ñ o ; y en mucha proporción. En Punta 
Brava de Bauta, frente a l paradero del 
t ranv ía . Benito Quijano 
^18 " 8 m z 
CAMION "DENBY" 
El rey de la resistencia, de 1 a 7 to-
nela.das. Agentes: Silva y Cubas. Expo-
s ic ión: Paseo de Mar t í , número 50. 
AUTOMOVILES 
"Singer," el carro más elegante que pa-
sea por la capital . "Lancia," automóvi l 
i tal iano. Keuhe las dos mejoróse cualida-
des.^ Elegancia y resistencia. "Colum'bia 
hix. Joya de los caminos reales. Eco-
nomía asombrosa. Agentes exclusivos 
v?p T * * 1 ^ 8 - ' T'aseo de Mart í , número 
50. Teléfono A-4426. 1 
^ 7552 26 m_ 
SK. H , ^ » ^ . ÜN^ CAMION MARCA 
i? í ,lnotc"' Continental, 2 y me-
on ^ . . f * s' 0011 c a r r o c e r í a cerrada, 
7 n ¿ f * j P $ S t a condiciones. Cufia Cban-
r nrn t i *? l ea Íos ' ^ Country Club, 
.sn r , ^ " 1 3 " de alambre, muy p-co uso In fo rman: Morro, 8 y 10. 
S ra 
O E VENDE UN FORD, EN BUENAS 
O condiciones, e s t á trabajando, precio 
-M.Ti: se puede ver de 12 a 2. Zarago-! 
ÍJL 20, Cerro. 
8793 10 m I 
AUTOMOVIL 
Se vende un elegante Hudson Super-Six 
Limousine, ú l t imo tipo, por ausentarse 
su dueño para Europa. Informan; Mo-
rro, 5-A. Teléfono A-7055 y M-3045. Ha-
bana. 
8541 2 ab 
COMPAÑIA AUTO LATINO 
AMERICANO 
Accesorios de automóvil en 
general. Estación de servicio 
de piezas legítimas de Ford. 
Abierto hasta las 12 de la 
noche. 
D0VAL Y HERMANO 
MORRO, 5-A. TEL. A-7055 
Habana (Cuba) 
POR EMBARCAR SU DUESÍO URGEN-temente para España , se vende un 
Chandler, con ruedas de alambre, 7 pa-
sajeros, en $950. Industr ia , S, a todas 
horas. Casimiro. 
8472 ' 12 
SE VENDE UN FORO EN MAGNIFICAS condiciones. Pteclfe verse en el ga-
rage de Felipe Castillo, calzada de J. 
del Monte, esquina a Milagros. Su due-
ñ o : Banco Nacional, segundo piso, de-
partamento 211. Teléfono. A-0392. 
Slfví , 9 mar . 
Q E VENDE U í T r O B D NUEVO, D E L PA-
ÍC) quete, con arranque elé/ctrico, por 
no poderlo atender. In forman: Galiano, 
51, f ru te r í a . 
8155 10 mar 
C A M I O F 
SE VENDE UN DORT, DE ULTIMO modelo, se, da barato, puede verse: 
Marqués González, entre San Rafael y 
San Miguel, 2o. garaje. F. Va len t ín . 
8539 9 m 
YETÍDO UN F O R D D E USO, LO DOY muy barato, por no poderlo atenter, 
al contado o a plazos. Señor Pa'blo. Es-
cobar, 145. Teléfono M-9197. 
8360 í 5 mz. 
8538 ab 
O E V E N D E UN DODGE BROS, CON 
)0 magneto y arranque, tiene 5 goma,s 
de cuerda, se da barato por no necesi-
tar lo su d u e ñ o ; tiene chapa particular, j 
Informan: Aguiar , 138, altos. 
83(12 9 mz. 
Camión "White," de 5 toneladas,! 
con diez meses de uso. Se vende | 
a la primer oferta razonable. In^ 
formes: Aguiar, 101. 
8568 13 m 
QUIERE USTED P I N T A R SU ACTO-móvil? P í n t e l o en su garaje y le 
garantizamos el trabajo. Cuento con per-
sonal p rác t i co y expert en dicho ramo. 
Especialidad en au tomóvi les de lojo. 
Arocha y Compañía . Teléfono F-1715. Ve-
dado. 
5020 , 28 f 
Q E A E Q U1L A N MAQUINAS HUDSOÑ, 
cerradas, especiales para bodas. Cha-
pa part icular . Industria, S. Teléfono 
M-2503. 
7710 7 m 
Se vende Chandler, siete pasajeros, en 
perfecto estado, con vestidura y go-
mas nuevas. Ruedas alambre. Precio 
de ganga: $1.300. T e l é f o n o A-5997 
(horas of ic ina) . 
C!E VENDE UN MAGNETO B A R A T O , 
con su acopladura para Ford, en 
el garaje de Economía y Misión. 
8469 8 ra 
Desde i hasta 5 Tonelada» 
Los primeros que llega-] 
ron a Cuba hace doce años 
trabajan todavía como el pri-| 
mer día. En Cuba como en 
el Norte, es el de mayor] 
venta. 
p R A N K ^ O B I N S f O . 
H A B A N A 
A . 7 2 5 I 
A . 0 4 6 8 , 
8502 
O E VENDE UN FORD EN BUENAS 
O condiciones, de uso y de precio; es 
buen negocio. D u e ñ o : Zulueta, 71, cafe, 
do .8 a 12 a. m. y de 8 a 12 p. m. 
8571 10 
8 m 
Vives v San 
Nico l á s 
Ind.-10 e 
Se venden dos camiones de repar- , 
to y un chassis Ford, en perfec-¡ 
to estado. Informa' E. Prado. Dro-, 
guería de Johnson. Obispo, 30.! 
Habana. 
S551 
Q O^ria^H V E * D E UNA CUSA 
,iea l n ^ L a ^ t e r n a S l ^ m p a f i f a de ^ / n f a n u y í l t r o u l Clnet"a tográ . 
VENDO UN HUDSON 
vP^ ^ o l V Iluevo- 5 ruedas de alambre 
; . ™ P n a|•e^os• en 2-000 Pesos; y un, 
S Í L ^ i l ' en 1A00 Pesos, está nuevo, 
nladt JT^S- r)ara Adilí&encias es apro-
mín García neS: Ami£itad. 136- Benja-
fcii^ss x-ra-
8830 Cerro> númei.0 Cal-
, 16 ra 
^ T E N D E M O S UN FORD, D E L 17. E N 
tenev ^ a n T ^ ' ™ da "^rbarato por 
tad l ^ 1 ^ ^ 1 ^ , ^ 1 " 3 . , 6 1 campo. Leal-
t<*u, l^-o. Todos IQÍ; días, do 4 v nio-
S9t:iClnc0 de la ^de .VeK - fono 
i. • fe m 
KE^;yKN11>K CAMION OK 8 Y ME-
n?sdlaSsl *10"^a(}a;3'. en bueilás condicio-
gahl rol^?-raent6 í^rato. Informes en 
n H C n , & n 0 y, ««Peranza, Marianao; 
¿ o d e l ^ i f - "S. mforiUii ^ venta de una 
c iónA ,' i ' :l -i ro,1 magnificas propor-
870̂ ' do antes 'lel l0- de A b r i l . 
19 mz. 
C E VENDE UN DODGHE BROTHERS, 
¡Oí en mejores condiciones que de pa-1 
quete- Di r í j a se a: Manuel Garc ía . Glo- • 
ria, 29. Teléfono A.-362C. 
seoT 8 m ! 
C u ñ a Buick, ú l t imo modelo, gomas 
nuevas de primera. Se somete a cual-
quier prueba. Precio $2.000. T e l é f o -
no A-5997 . 
85GI 8 ra 
ĵ OUD, D E L 20, S E V E N D E E N ' 625 ? pesos, con arranque y acumulador 
nuevo, cuatro rimaras de repuesto y 
berramlentat*. V.HIÍL trabajando. So pue-
de ver, dff • »» en Itclna^ 44. 
8658 , 7 m 
/"lAMIONES MAOK 5 P I E K C E ARROW, 
\ J de 5 toneladas, se yenden a plazos 
largos o so alquilan. Mercaderes, 10, 
altos; da 9 a 11 y media. 
7787 ra ra 
GANGA, GANGA 
Se vende en magnífico estado, un 
automóvil rasi nuevo, acabado de 
pintar, marca Renault, modelo 
1920, tipo 12 H. P., con carroce-
ría torpedo, completo, con todos 
sus accesorios y herramientas, in-
cluyendo una rueda de repuesto, 
con goma y cámara; todas las go-
mas son nuevas, marca Hood; ca-
pota Semi-Victoria, con cristales 
laterales. Para informes y verlo: 
Marina, 12. Aproveche la ocasión 
hoy mismo. 
Z^IANGA: DROPIO P A R A UN CAMION, 
VT se rende un Panbard, cuyo motor ' 
y chasis es tán en magníf icas condicio- i 
nes. Vedado, 15, número 249, entre F 
y Baños . 
8851 is Ula.r 
Automóviles» 
"STUDEBAKER" 
Estación de Servicie 
Y piezas de repuesto 
Genioŝ  16 1|2 
(Entre Morro y Prado) 
HABANA 
Teléfono A-1815 
Gran surtido de engranajes 
para diferencial y cala oV ve-
locidades. Hay coronas y pi-
ñones de ataque? satélites y 
ejes traseros» Guardafangos, 
acumuladores,, faroles, llan-
tas, tanques de vacío, carbu-
radores, gomas, kláxones, 
etcétera y etc. 
YENDO F O R D , D K L 17, E N B U E N E s -tado, número 51C7. en 400 posos, por 
no poderlo trabajar. Véalo e informes: 
San Francisco, 4, esquina Tejas. Es ta -
blo MufUz o en Cristina, 66. JoS6 Se-
rrano, gasolina y accesorios. 
8S83 0 m 
'STUDEBAKER" 
S160 20 mar 
A UTOMOVIL C A D I L E A C , E N P E R -
XJL fectas condiciones, se vende barato, 
con 6 ruedas de alambte. con sus go-
mas nuevas. Telefono 1-2840 o Vedado, 
calle 15 número 255. , 
8231 <r mz. 
"MACK" Camiones "MACK" 
El Más Poderoso 
DE 1 A 7^2 Ton. 
CUBAN IMPORTISfG C0. 
Exposición: Avenida de la Repú-
blica, números 192-19* 
Q E VENDEN DOS CAMIONES, DE 2 Y 
O 2 y media toneladas, pueden verse a 
todas horas en el garaje Enreka. Con-
cordia, 149, se dan muy baratos. I n -
fo rma : E. Vignier. San Ignacio, 51. fe-
r r e t e r í a . Teléfono A-1574. 
5770 17 m 
Motocicletas " I n d í a n , " modelo 1921, 
nuevas y de muy poco uso, tenemos 
a mitad de precio. J e s ú s del Monte, 
252 . Agencia de l a I n d í a n . 
c 1373 . ind 1̂  f 
T I E N D O UN HISPANO SUIZA, C ü M 
V nuevo, tiene siete asientos Véalo 
«Ttue le g u s t a r á . Informan en Hospital 
7, altos. Horas: de 7 a 9 y de 12 v 
m e ^ a 9 P- m- J o s é Kiflón. UB y 
3780 7 m 
SE VENDE UN STUTZ 16 V A L V U L A S , f? i>;edas de alambre, 7 pasajeros, 
$2,500, un Cbandler t ipo Sport, 3920, $1,750, 
In fo rma : Casimiro Ortiveros. Indus-
t r i a . 8, garaje. 
^ 8718 11 mz. i 
GANGA V E R D A D : SE VENDE I K A cufia, Klse l Kar . Es muy elegante. 
Se vende por efectos de la moratoria.. 
Se admiten cheques del Banco Español . 
Para m á s informes: su d u e ñ o : s eñor 
González, Monte, 309. 
7027 9 mar 
Q E VENDE UN A U T O M O V I L F I A T , DE 
l o siete pasajeros, completamente nue-
vo, cosa de gusto, se da muy barato. 
Puede verso en el garaje Enreka, Con-
cordia, 149. Informa: E. Vignier. San 
Ignacio, 01, fe r re te r í a . Teléfono A-1574. 
5769 17 m 
JORDAN 
Elegante limousine, ú l t imo modelo, mo-
tor excelente. 3.200 pesos. Zulueta, 28, 
garage. 
7040 27 mar 
SE VENDE MAGNIFICO AUTOMOVIE tttzt, modelo 16 válvulas , con magne-
to Bosch, doblo encendido, de 4 pasaje-
ros, t ipo Sport, acabado de ajusfar y 
p i n t a r : tiene 5 pomas nuevas, de cuer-
da. Informan: Aguiar , 13S, altos. 
79SÜ 7 m 
P 0 , ^ SE .VI,iX1DE UN" FORD A C A B A -
x do de agustar y en magníficas con-
w10^eS; 86 adjnite efectivo o cheque de 
los bancos In lorma y para ver l ig , d t 
.) a. m. a 12 y de 2 a 4 p. m. Mar io A 
Dumas. Obispo, 63, Habana il ,J ^ • 
- 8404 O mz.^ 
Por embarcarse, se vende una c u ñ a 
Co lé , l a m á s bonita de la Habana , 
puede verse en Morro, 28 . Informes: 
San Ignacio, 2 9 ; se admiten cheques 
del Banco E s p a ñ o l . 
8014 0 
- 8 mz. n U P L L E S , GOMAS HECHAS A MANO 
y c á m a r a s rojas laminadas y cubier-
tas garantizadas para 7,500 mlUáH 
de lona y 9,000 las de c ú e ^ l a T garant i -
zamos durabilidad y precios reducidos 
Agencia exclusiva en Infanta y Jove-" 
S mz. 
Se vende un Hupmobile, de muy po-
co uso, con una rueda de repuesto y 
su goma. Aunque la carrocer ía e s t á 
e s p l é n d i d a , por lo barato que se da 
puede utilizarse para c a m i ó n . P a r a 
verlo e informes: Cerro, 458 , todos 
los d í a s , de 7 a . m. a 7 p. m. 
8 m 
CtE V E N D E UNA M O T O C I C L E T A , HAR'-
S r^("EtZÍd?íK1' en ^ ?esos- Informan 
l o 3154 y * bodeSa- Teléfo-
so*>'" 8 m • 
S E V E N D E E S T E C A M I O N 
Fabricante europeo, en excelentes 
condiciones para reparto a domicilio. 
Se vende por haber adquirido otro 
mayor y se da barato. Informan en 
O'Rei l ly , 22 y 24 . 
8285 9 m 
Q E V E N D E N UN J O R D A N D E 7 P A S A -
O jeros. con 6 ruedas de alambre o se 
cambia por otro carro más chico, admi-
tiendo la diferencia en efectivo. Infor-
man: Teléfono A-1886. Su dueño: Palati-
no, 4, altos. Muro. 
8718 j i m». 
VENDO LN I ORD EN BUEN ESTADO, ¡barato Admito cheque del EsparW 
y Nacional. Plaza riel Polvorín frente 
a l Ho te l Sevilla, Teléfono A-y735 Ma-
nuel ^Pico. 
. 8'';r'7 9 mar 
T T N C A R R O P A I G K DE 7 P A S A J K -
KJ ros, nada mas me queda y Jo ven-
do por $1.100: no pierda esta oportu-
nidad sin igual. Chacén, 3 
^0(1 » 9 mz. 
Q E VENDE UN HUDSON, U L T I M O IMO-
délo, equipado con ruedas de alam-
bre y muchos extras. Su precio $2.500. 
indust r ia , 8, a todas horas. Ontiveros 
8471 12 m-
POK ASUNTOS D E MORATORIA ren-do máquina chica con sus cuatro 
gomas nuevas, propia para particular 
o para pesetearla. Es europea v con-' 
sume menos que un Ford, motor ajustado 
y a toda prueba. Lo doy en 650 pesos 
Aramburo 2, Teléfono M-3988. Pregun-
tar por Navarro. 
8683 . 8 mar 
CARRUAJES 
Q E V E N D E UN CARRO G R A N D E D E 
O panadería, moderno y un buen mu-
lo, se da barato. Informan en Aguaca-
te, 74. 
M a r z o 7 d e 1 9 2 1 . ' r e c i o 5 c e n t a v o s 
es 
• • . D e p ó s i t o 
" X » Solana , ^ 
J\\ mtirmjuíM Obra 
Una Inconsciencia absurda o ua. art^ta 
sentimiento de más absurda Incon- m arte que siente este artista 
S d S hizo so^fr en nuestros oí- y que procura ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
dos fantásticas opiniones sobre la que pinta es un arte 1 eno de distin-
obra y Personalidad del gran pintor ción y belleza. E l realismo grosero 
José Pinazo J' vul?ar- ius asuntos tet^c-^ y som-
Lsertamos en estas columnas bríos no ensucian las notas de su pa-
(aparte de los nuestros) juicios in-jleta. ni atormentan al adnrirador de 
discutibles de indiscutibles persona- sus cuadros haciéndole pensar en las 
1 dades. capacitadas por reconocida miserias y dolores de la vida. Por el 
labor para ello, de lo que significa contrario, el anhelo de Pinazo es pm-
v e- dentro de la producción moder. ¡ tar cosas bellas, llenas de placidez y 
na de arte tan ilustre pintor. | encanto, que alejen en el ánimo del 
Tosé Francés Cherif, Juan de la! espectador recuerdos de bienestar y 
Encina "ueron los que nos sirvieron; dicha, sirviendo para endulzar la vi-
nara dar en estas columnas orienta- da y alebrar el espíritu, como esos 
ción sabia sobre la labor expuesta, hermosos dias de primavera risueños 
del joven maestro. Hoy la completa-'y perfumados. «rW,™ . 
mos con Jas notas extractadas, mate- | Bamón PUlrlDO 
ria suficiente para desentumecer-
" S é c o m p l a c i e n t e , p e r o n o 
h a s t a e l p u n t o d e d e j a r t e 
a m e n a z a r p o r l o s a g u d o s 
d i e n t e s d e l l o b o " . 
De Ilustradón Astístím* d« 
Barcelona 
pinazo Martínez es un artista 
coiT personalidad propia cimentada en 
las valiosas ens^anzas que de su pa-
dre y maestro ha recibido. 
Sus obras son perfectamente equi-
libradas- la corrección del dibujo y 
la armonía y riqueza del color se fun-
den en ellas en un todo acabado, en 
un conjunto de un gran valor estético. 
Pinaao no sacrifica a la pureza de la 
línea la esplendidez del colorido, ni 
por hacer resaltar los efectos croma-
ticos descuida la forma; sino que 
atiende por igual a estos dos ele-
mentos esenciales en toda obra de ar-
te con excelente sentido de pondera-
ción. 
ciertos cerebros un poco idos de la 
justa apreciación de los Ideas artís-
ticas- jr. ariauEL, 
Be «El País" 
Las obras de Pinazo nos dan me-
jor que otras muchas cosas la sen-
sación de que estamos en España. 
Dicen más un manojo de flores va-
lencianas o un pañuelo de briosos co-
lores de Castilla, que cien discursos 
exaltados de la patria.. Desde Ma-
drir y en una. tarde nubosa y triste, 
na, ha llegado a nosotros por virtud 
de un pincel elegido el suave per-
" fume de esas rosas de Levante que 
tienen como ninguna movimientos y 
alma de mujer, ía gracia singular de 
esos trajes regionales que con̂  tal 
firmeza nog recuerdan un cielo siem-
pre azul y una tierra siempre gene-
ropa y hasta la brisa de nuestro mar 
tranquilo, evocador de leyendas y de 
nostalgias. 
Nuestra visita al estudio de Pina-
do, fué como una visión de ensueño, 
como un viaje fantástico de unas ho-
ras. Este gran pintor que tan briosa-
mente nos ofrecía solemnes emoclo-
nes de color nos ofrece ahora emo-
ciones de color y de vida... 
Arturo MORI. 
De '«La IVacIón" 
. . . En sus lienzos la ponderada y 
valiente combinación de la. cerámi-
ca, las telas, flores, frutos, la car-
ne de mujer y trozos de aquel cielo 
que refleja el mar, alcanza, el es-
plendor de un festival en la ciudad y 
en el siglo de los Borgias, en la 
ciudad y en él siglo de los Mediéis. 
La piel nacarada y femenina tiene 
por transparencia su red venenosa y 
azul cOmo una floración de ensueño. 
Asi en el brioso temperamento de Pi-
nazo existen la intimidad y la ter-
nura. . . 
Crea deliquios de retablo con sus 
rubias de miel, cuando no se marti-
riza en la depravación' de feminas 
vedosas de ojos de piedra rara, de 
boca cruel y amoratada... 
Federico García SancMz. 
De el «Heraldo de Madrid" 
. . . Como Pinazo tiene una base sóli-
da de Inspiración y grandes faculta-
des, aparece en algunas obras pintor 
modernista, oon todas sus vibraciones 
y entereza de matices, casando con 
acierto espiritual y con una armonía 
exquisita los atrevmíentos del moder-
nismo con la pauta y factura de los 
maestros de la pintura clásica espa-
ñola. .. i 
j ! * Blanco'COBIS* ' 
«El Unlverso*, 
. •. .Hay en todos estos cuadros un 
perfume de cosa soñada y madriga-
les«a. 
La quizás demasiada delicadeza y 
exquisitez en las tintas que ha ad-
quirido, ha pasado el impulso rea-
lista formidable de levantino que lie 
va dentro Pinazo y que le hacia un 
luminista crudo como Sorolla. 
Pero ese es precisamente uno d© 
los méritos más preciados del artis-
ta: domar a tiempo la personalidad 
encarrilándola por discipllnaa libres 
del arte. 
Por encima de todas estas modali-
dades Pin/zo es un maestro en su 
modo de pintar. "Nena" y 'tSonati-
na" y los demás retratos que expo-
ne de su época anterior no tienen 
más que una sola cualidad simple: 
el de ser obras maestras de la pin-
tura de todos los tiempos y de to-
dos los estilos. . 
Federico Leal., 
De "España NueTa" 
el arte de Pinazo es suntuoso 
y espléndido parece que pinta las ca-
sullas magníficas, las opulentas ves-
tiduras papales de una misa solemne 
de-Alejandro VI. 
Pinazo pudo haber retratado a Lu-
crecia Borgla y ser el pintor de las 
grandezas de una corte refinada en 
los palacios de la ciudad «terna.... 
Ptdro de Bep:de. 
" L A E S F E R A " 
; S o « m ) « . ai D I A R I O D E L A M A - Bepósito General. 
RíNA y anuncíese en el UIAKIU UK. i c1Q0O 
LA MARINA 
.De ^Renovación Espafiola,, Madrid 
Pinazo es el pintor representativo 
de Valencia, una Valencia decorativa 
y fastuosa llena de luz y de armonía. 
¿Qué brujería tiene el alma de es-
«La Pnbllcfdadw de Barcelona ( te José Pinazo que ha nacido bajo 
Hé aquí un buen pintor que ha sa- ei ciaro ciei0 de Roma, y sabe pin-
bido arrancar al mundo el secreto de 1 tar tan maravillosamente las mujeres 
sus meditaciones. Porque lo más 
esencialmente vigoroso y fundamen-
tal es la posesión sustancial del mun-
do. Largas oontempMciones, silen-
ciosos éxtasis, triunfales deliquios 
de amor han precedido a la obra del 
artista, que ha entrado en la Natura 
para fecundarla 
si el arte llega a divino, es porque 
puede crear el mundo a Imagen y se-
mejanza suya, según su propio dicta-
men. Y esto es lo que en las telas de 
Pinazo Martínez se aprende. 
Con una bella guirnalda de rosas la 
Natura, el Arte y el artista se hallan 
ligados en el prodigio total de la 
obra. Una onda de armonía riza las 
aguas de este mar, y en una mutua 
y el sol de Valencia?... 
iCorree Calderón. 
N o d u d a 9 r e s u e l v e : 
A h o r a h a r e s u e l t o 
h a c e r u n a l i q u i d a c i ó n s ó l o e n b e -
n e f i c i o d e l d e t a l l i s t a . 
I? Marzo-Í5 Marzo 
Pañosyíepdos-Aguacate 47 
Pérez, Suárez y Ca. 
E UN SOLO MODELO 
De «El diario universal" 
...Pinazo artista serio, sencillo 
siempre en la composición; busca las 
Y recordamos que I corrientes modernas eli el colorido y 
evita tadas las exageraciones; cuida1 
on fin de dar a sus figuras una vida 
interior, una Idea qup expresar y por j 
la cual sean como criaturas vivas. ¡ 
Enrique Diez Cañedo, i 
D© "El diarlo universal" ». 
Sólo un artista que posea, sobre el; 
dominio material de su oficio una cul-' 
tura y un poder sugeridor considera-j 
generosa transfusión de energías en i bles, lograría como logra Pinazo, ha- j 
el arte, la Natura y el artista no or ' cer cuadros, verdaderos cuadros de! 
otro se funden y confunden, en la' ambiente y tema, con tan sqfiiclllos j 
pfritu, tal vez no hubieran servido 
más que de motivos para sencillos 
retratos faltos de expresión o pnra 
"estudios*'. Aquí por el contrario el 
espectador no sabe si admirar más la 
técnica impecable, la brillantez del 
color y la firmeza del dibujo maravilla 
de todos los cuadros de ĉ ta «xposi-; 
cióu que la caudalosa vena emotiva 
que de los lienzos fluye, o si por eij 
contrario es la aguda punzada del 
sentimiento la que determine nuestra 
cordial admiración. Y esta mezcla ín-
ftlma de ternura y maestría, es lo más 
puro, la esencia de los princeles, que 
han manchado estas deliciosas telas.. 
Anuncio TRUJILLo MARIN 
A partir de esta exposición por de-
recho propio, sin restricciones de nin-
gún género, sino como un Igual entra 
Pinazo con todos los honores y pre-
rrogativas que le* son debidos a su ta-
lento a formar parte de los grandes 
maestros de hoy. 
Mignel k. de Rótenag. 
De "La Epoca" 
Pinazo Martínez es un romano cir-
cunstancial, pero su temperamento es 
fuertemente levantino. Sus pinturas, 
de un alto valor decorativo^ y de un 
simbolismo esplendoroso, son un him-
no a la vida ubérrima, a la juventud. 
Ya tenemos en nuestro poder la mitad del núllar de 
Refrigeradores de un tipo especial que para las necesi-
dades de Cuba habíamos mandado construir a la "Bohn 
Refrigerator Co.M, de St. Paul, Minn, y cuya importantí-
sima fábrica (la mejor del mundo) nos exigió para ha-
cemos ese modelo original nuestro, que es el ideal para 
la mayoría de las familias cubanas, una ord ĵ) efe QÓ) 
tteveras, la que representa bastante m4? de $100.000 
(cien mil pesos.) 
Venga hoy a rerlo 
Rodríguez: y Ai 
IMPORTADORES DE EFECTOS SANITARIOS EN GENERAL 
Oficinas: Genfuegos, 9, 11 y 13. Teléfono A-2881. 
Exposición: Avenida de Italia, 63. Teléfono A.6530. 
a la belleza y al amor; son una ex-
plosión de luz y de color, que hace en-
tornar los ojos deslumhrados. Ante e» 
cuadro "Florea!" se siente el que le 
contempla lleno de optimismo!... 
'Floreal" es un cuadro pagano, es 
la ofrenda a Pomona y a Flora Jas 
diosas etemas de la renovación y la 
vida, y también es el amor cálido e 
impetuoso, simbolizado en la pareja 
central que se contempla extasiada' 
con mal contenida pasión... 
E . Vaqner. 
unidad de la belleza, como el Amado 
con la Amada, en las elegías místicas 
de Fray Juan de la Cruz. 
Bíafaeli MAEQTim.i 
Aviso a los Vendedores 
elementos pictóricos como los utilizia-
dos en "Campánula", "Cuento de pri-
mavera," "Sonatina" y ''Zagala de 
Romance'* que a temperamentos me-
nos complicados más sugetos al pre-
dominio de la técnica que al del es-
Hogamoa tomón nota que Esferas 
en Joyería no hay más que una en 
la Isla y está en Muralla, 117. 
V . A R E N A L y C a . 
C1853 10d..2 
Oel Banco Español 
recibo a la par certificados de Ad« 
rnínlstración en paso de jabón 
u 1 ^ A t L ff 
Fábrica y Depósito? Municipio, 89, 
Agalo 
un 
A n t o n i o A g a l l ó 
Teléfono 1-1437. Apartado 122$, 
HABANA, 
'\ OM1 Ind.-lo.-t 
C a j a d e A h o r r o s 
a ñ o s e n e l m i s -
m o s i t i o y c o n 
e l m i s m o n o m -
b r e , l l e v a e s t a -
b l e c i d a l a C a s a 
J. A. Sanees y Cía. 
B A N Q U E R O S 
O B I S P O N U M . 2 1 . 
H O Y C O M O A Y E R 
a C a s a M e r a s 
Sigue construyendo en s u G r a n F á b r i c a de muebles 
f inos , lo m á s moderno, s ó l i d o y del m á s ref inado 
gusto: juegos de Aposento, Comedor y S a l a , con u n a 
s o l a d i ferenc ia , a precios M A S E C O N O M I C O S , a 
l a a l t u r a de l a s i t u a c i ó n . 
F á b r i c a y a l m a c é n 
d e M u e b l e s f i n o s . 
1 Almacenes: 
I Ave. de G i t a n a ( G a l í a o o y B a r c e l o n a ) 
T E L E F O N O A 6 2 5 1 
TODO despertador Westclox lleva en la esfera la marca de excelencia—el l 
nombre Westclox. Así se ostenta para 
facilitar la identificación de un desper-
tador Westclox y asegurar a Ud. su calidad 
fina. Además, se ata una etiqueta de 
seis lados de color de gamuza con borde 
anaranjado. Es asunto fácil para Ud. 
seleccionar buenos despertadores. SéV 
leccione un Westclox. 
W e s t e r n C l o c k C o . 
L a Salle, Illinois, E . U . A. Fabricantes de WestcíoS 
T A L L E R E S » 
S A N J O S E 1 1 3 . 
T e l . A - 0 2 9 8 
A uaoe 
d e l D r . J O H N S O N 
C O D ü s E S j g g 
más f inas:: •• 
EXQUISITA PISA EL BASO T El PANOEIB. 
De Tentii BIOGOESIA JOaiSOH, Obispo 36, es pina 
¿Tiene Ud. Estómago? 
P r e s é r v e l o s i e s t á s a n o , y c ú r e l o s i e s t á e n f e r m o , c o n 
'"* .^¡ásCProTeedora? d« 8. M. D. Alfonso X H I . de utilidad pública desde 1SH. 
Gran Premio « a l a Exposiciones do Panamá y San Francisco. 
$3.M La Caja de 2 4 ^ botellas; devolviéndose $1.20 poí los envases vacíos _ _^ . , V I A S D ^ E S T I V A S Y U R I N A R I A S . - L A M A S F I N A D E M E S A 
H A G A S U S P E D I D O S A T A C O N , N U M . 4 . 
